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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

fpeci

ECRETO 'N. 14.198 — DE 2 DE jUNHO DE 1920

bre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito es-
al de 18.200:000$, pára attenler ás despezas com as

obras de ampliação do porto do Rio de Janeiro.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
iI, 'usando da autoriz iação constante do decret,o legielative

t- 4030, de 10 de janeiro do corrente armo, e tendo ou-
ido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da

Niatão e Obras Publicas o credito especial de 18.200:000$,
para °ocorrer de.spazas com a execuao das obras de um-
ipliaçãb no porto do Rio de Janeiro.

SUIMARIO,

AVTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 14.198, que abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
o credito especial de 18.200:0003. para attondor ás despezas com
a •i obras de ampliaçlo do porto do fio de Janeiro.

Mensagem.
Ministerio da Justiça e Negocios • Interiores — Decretos de 29 de maio

proximo findo e de 2 do corrente.
Ministerio da Fazenda—Doeretos do 1 e 3 do corrente.
Ministerio da Marinha—Decretos de 2 do corrente.
Ministerio da Guerra—Decretos do 2 do corrente.
Ministerie da Agricultura, Industrie e Commercio — Decreto de 2 do

corrente.	 •

SECRETARIAS DR ESTADO : •
	 •

ditisterio d i Justiça e Negados interiores — Portarias — Expediente
das Directorios d3 Justiça, Interior q do Conselho Superior do
Ensino — A Sociedade das Nações: Exposição lida na Sociedade
Ifiasleih de, Direito Internacional pelo seu presidente Dr.
Anlaro Cavalcanti.

Ministerio das Relações Exteriores—Expediente.
Min:sterio da Fazenda — Acta do Conselho de Fazenda — Circular —

Titules — Expediente das Directorias do Gabinete do Tbesouro
• Nacional, da Contabilidade e da Estatistica Commercial, da Pro-

curadoria Ger il da Fazenda Publica, da Recebedoria do Districto
Federal, e da Imprensa Nacional o Diario Official e circular
da Commissão do Cadastro e Tombamento dos Proprios -Na-
ciamos.

ii
inisterio da Marinha — Portaria — Expediente.
'nisterio da Guerra — Titulo — Portaria — Expediento.
taistficio da Viação e Obras Publicas '— Portarias — Expediente das

Directorias Geraes de Contabilidade, Expediente e Correios, da
Estradas do Ferro Central do Brasil e das Inspectoria,s Federal das
Estradas o do Portos, Rios e Canaes.	 •

ffinkterio da Agricultura, Industria e Commerclp — Portarias —
n_,	 Expediente tia Directoria Geral de Agricultura.	 .
Tribunal de Contas — Diario dos •Tribunaes — Termos de contractos

— Notielario — Parte Comi-net:ciai— Rendas Publicar—Marcas re-
gistradas — Editaes e avisos — Sociedades anonynias — An-
nuncios.

•
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Rio de Janeiro, 2 de junho de 19'20, 99° da Indepeu-
%lenda e 32° da Republica.,

EPITACIO PESSOX.

J.-Pires do Rio.

- • MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional — Tendo cm vista o que mo
expõe o Ministro da Justiça e Negocias Interiores sobre a necessidade
dos credites supplementares de 25:004, para reforçar a consignação
«Para os officiaes o praças que se reformarem ou já reformados e que
não estejam nominalmente mencionados na tabella dc «Refermadosa
do n. 10 do art. 2° da lei orçamentaria vigente, e de 23:0003, para
identico fim, em relação a consignação' «Para os officiaes e praças
que se reformarem o para os que não constarem da relação de «Re-
formados» da verba ri. 32 do art. 2°. da lei n. 3.391, de 5 do janeiro
deste anno, submetto o assumpb á vossa consideração, afim do que
tenha a solução que o Congresso Nacional julgar de direito.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920,99° da Indepentenria e 32° da.
Republica.

EPITACIO PESSÓA.

—

KM°. Sr. Presidente da Republica — Sendo insufficientes O cre-
dito de 40:0303 votado na verba 16a do art. 2° da lei orçamentaria
vigente para attender neste exercicio s despezas que correm por
conta da consignação «Para os oCficiaes e praças que se 'reformarem
ou já reformados e que não estejam nominalmente mencionados na
tabolla de «Reformados» da Brigada Policial e o de 10:0003 votado
na verba n. 32 do art. 2° da mesma lei, para identicas despezas por
eimita da consignação .«Para os officiaes e praças que se retbrmarem
o para os que não constarem da relação de «Reformados" do Corgo
de Bombeiros, visto como provam as inclusas demonstrações, sob
ns. 1 o 2, já estarem dist ribuidos os referidos creditos em sua quasi
totalidade e só para uma parte das despezas já apuradas, torna-se
necessario, de areórdo com as demonstrações juntas sob ns. 3 e I,
solicitar ao Congresso Nacional o credito de 25:0003, supplementar ã
alludida consignação da verba 16a 'citada, e o de 25:000S, tambem
supplementar, para reforçar a mencionada consignação da alludida
verba 32.

Nestes termos, subinetto o assunto ao exame de V. Ex.
- Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920.— Alfredo Pinto Vieira do

Demonstração da opplicação que teve o credito de 40:000S, consi-
gnado no n, 16 do art. 2° da lei n. 3.991, de 5 de janeiro deste
atino, para occorrer ás despezas com o pagamento de vencimentos
neste exercido aos officiaes e praças que se reformarem oU
reformados e que não estejam nominalmente mencionados na
tabella de «reformados» da Brigada Policial

Documento de despesa — Discriminação das despesas
Aviso n. 331, de 19 de janeiro de 1920:

Pagamento ao major Sebastião de Almeida Cardeal,
reformado por decreto de 17 de dezembro de 1919.	 7:9015000

Aviso n. 440, de 26 de janeiro de 1920:
Pagamento ao capitão medico Dr. Joaquim Augusto

Tanaura, reformado por decreto de 17 do de-
zembro de 1919 	 	 2:880000

Aviso n. 821, do 18 de fevereiro de 1920:
Pagamento ao tenente-coronel chefe do Serviço de

Sande Dr. Alberto de Campos Goulart, reformado
por decreto de 11 de fevereiro de 1920 	 •..	 9:3765551

Aviso mm.. 835, do 19 de fevereiro de 1920:
Pagamento ao cabo de esquadra Rozettdo Tenorio, re-

forrnado_por decreto de 11 de fevereiro de 1920.:	 eszssoo
Aviso n. 884, de 21 de fevereiro de 1920:

Pagamento ao coronel Dormavil da Silva Porto, refor-
mado por decreto cie 4 de fevereiro de 1920 	 	 12:6395039

Aviso n. 888, de 2i de fevereiro de 1920:
Pagamento ao capitão Napaleão Gonçalves Guttem.

berg, reformada por decreto de 3 de dezembro
de 1919 	 	 14135090
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Aviso n. 1.114. de 4 da março de 192a:
Pagameato ao sor,ario ', 1aimel Ferreira da Silva, rem-

- mado por decreto de. 10 de fevereiro do 1920.....
Aviso n. 1.127, de 5 de março de 19e):

Pagamento ao soldalo Gine Moreira Fagundes, refor-
mado por decreto de 21 no janeira de 1920 	

Aviso u. 1.533, de 29 de março de 1920:
Quan tia mandada entregar ao pagador da brigada

capitão arthur Soares, para pagamento a diversa
inferiore,; e praças no 1° seinestro de 1920 	

Aviso n.	 de 8 de abril de 1920:
Quantia mandada entregar ao mesmo offirial, pari

paeamento ate 30 do junho Vindouro ao soldado
Reá Alvas Cabral, reformado por decreto de 31
de março de 1920 	

Aviso ti. ..788, de 12 de abril de 1920:
Idem para pagamento até 30 de junho de 1920 ao sol-

dado 1rthor de Jesus, reformado por decreto do
7 de abril deste atino

Total do credito votado... 	

Primeira Sução da Directoria da Contabilidade do Mini:tarjo da
Justiça e Negocios Interiores, 26 de maio de 1.92J.— Epiphanio Mar-
tins. 33 official.

Visto.— Pereira Junior, director da secção, ' Visto.— Rodrigue8
Barbosa, director geral.

- •	 -	 •
Demonstração da app'icação que tere o credito de 10:000$ consignado

no ti. 32 do art. 23 da lei n. 3.991, da ) de janeiro deste atino,
para occorrer ás despesas eom o pagamento de tenda) dos nesta
exercicio aos eOffic,as e praças que se reformarem ou •ia rofur-
mwios que não esfrjam nominalmente 'mencionados na tabella do
eReformados» do corpo de Bombeiros	 •

Documento de despeza — Discriminação das despezas — /mportancia

Aviso n. 259, de 15 de janeiro de 1920:
Pagamento, de janeiro a abril. ao tenente-coronel

Carlos Augusto imano Ormerod. referendo por

	

decreto de 24 do dezembro de 1919. .-	
Aviso n. 748, de 12 de fevereiro do 1920:

rolha de pagamento ã praças reformadas, no IDCZ de
janeiro 	
Aviso n. 1.202, de Ode março de 1920:

Pagamento, até 30 do junho, da diferença entro as
importancias votadas para os segundos tonantes
José Alvas Nogueira, Candida Feliciano da Costa a
Afonso Henrique do Araup Saragoça e a quan-
tia de 3:3975578 a que tem direito o primeira o
a quantia de 3:2/45578 que compete a cada.u..ea.

• dos outros 	
Aviso n. 1.558, de 29 de março do 1920:

Folha de pagamento a praças reformadas, relativa ao
- ma de fevereiro 	

Aviso si. 1.777, de 10 de abril de 1920:
Idem, idem, concernente a março 	

Aviso n. 1.951, de 24 de abril do 1920:
Pagamento, de maio e junho. ao tenente-coronel Ur,
, ioR Augusto Bneno Ormerod 	

' Aviso n. 2.302, de 12 de abril do 1920:
' ?olha de pagamento a praças reformadas, no mez

abril 	
Aviso n, 2.438, de 22 de inalo de 1920:

Pagamento, em julho, de diferença de. vencimentos,
nos termos supra mencionados, aos segundos te-
nentes José alvas Nogueira, Candeio Feliaiano da
Costa e Afonso Henrique de Araujo Saragoça 	
Aviso n. 2.439. de 22 de maio de 1920:

Pagamento , 0 11) )111110, . ao tenente-coronel Carlos An-
gusto Buem Ormerod 	
Aviso n. 2.440, de 22 de maio de 1920:

Pagamento ao segundo tenente Lutiovico Cordeiro do
Nascimento, reformado por decroto de 24 de mar-
ço deste anuo, desde essa data até 30 do junho...

Saldo do credito votado 	 	 	 •

•nn• nnnnn•n••

Primeira senão da Directoria de Contabilidade de Ministerio da
Justiça e Negados Interiores, 26 de maio de 920.—Eptphanio Mar.
«na, 3° °alojai.-- Rodrigues Barbosa, direCtor geral . Visto. Pereira

, Junior, director da 9ec001,	 *‘

,Demonstração da despesa a ser feita até 31 de dezembro dc 1920. cona
o pagamento a reformados da Rrigada Policial, e para o qual d
necesaaria o credito de 25:0005, supplementar à consignação do
n. 16 do art. 2' da lei n. 3.091, de 5 de janeiro ciaste anno,
aPara os officiaes e praças que se reformarem ou já reformados
que não estejam nominalmente mcncionaclos» na tabcela de «MON
modos» da mesma brigada.

Natureza da despeza —importância

Para pagamento a diversos inferiores e praças no
20 semestre do 1020 	

Para pagamento, no 23 semestre, ao soldado José Alves
Cabral 	

Para pagamento ao soldado Arthur do Jesus, no 2 4 se-
mestre 	

Para pagamento ao soldado João Domingos da Silva,
reformado per decreto de 7 do abril de 1920, a
partir dessa data 	

Para pagamento ao soldado - Galdino Marcolino do
ferie reformado por decreto do 7 do abril do 1920,
a partir dessa data 	

Para paramento ao toldado Manoel Nicacio Dantas,
reformado por decreto do 5 do corrente 	 	 48E010

	

Total da despeza mrada até 31 do dezembro 	 	 5:51d$44

	

Saldo existente na consignaçãu 	 	 294594
Credito necessario para pagamento da despezs apurada
Credito necessario para pagamanto do veueimontos

provenientes de reformas eue venham a ser coa-
cedidas até 31 de dezembro 	

Total do credito necessario para as despezas até 31 do
dezembro deste anuo 	
Importa esta demonstraçâo em 25:000001.
Primeira secção da Directoria de Contabiliaaele do Ministerio da

Justiça e Negocios Interiores, 26de maio de 1920.—E ai:hanio Martins,
3° offi. 'ai. Visto.— Pereira Junior, director de sucção. Rodrigues
Barbosa, direetqr geral.

e	
Demonstração da despesa a ser r ito, até 31 de dezembro de 1920, cota

o pagamento a reformados do Corno de Bombftiros e para o quad
è laecessario o credito supplementar d- 25:0005 á consignoção
n. 32 do art. 2° da lei n. 3.991, de 5 de anPiro deste armo,
«Para os olliciaes c praças-q e se reformarem ou já reformados
que não estejam nominalmente mencionados» na tabella eRefora
modos» do litC117710 corpo.

..t. :ureza da despesa —Importancia
Venchne n tos ao tenente-coronel Carlos Augusto Nen°

Ormeros, nos azes de agos J a dezembro de 492()	 4:2405003
Pagamento ás praças ref(...madas, nos uezes de maio

a dezembro de 1020 	 	 6305683
Diferença co vpeeimentes aos 2°3 tenentes José Alves

Nogueira, Candido Feliciano da Costa e Afonso
Henrique de /temi° Saragoça, nos mezos de agosto
a dezembro deste armo 	 	 2:096571.3,

Vencim ntos ao,eteneete Ludovico Cordeiro do Nas-
cimento 	 	 1:6080072

Total da despesa apurada até 31 de dezembro 	 	 8:575547-T

	

Saldo existente na consienação 	 	 338281
Credito necassario para ggamento da demeza apurada	 8 :6420183
Credito necessario para pagamento da despeza com

vencimentos provenieutes de reformas que ve-
nham a ser concedidas até 31 de dezembro deste
anuo 	 	 16:457$81%

Total do credito necessario para as despesas até 31 de
dezernhro deste anuo 	 	 25:0005000
Importa a presente demonstração em 25:000$000,"
Primeira sucção da Directoria de Contabilidade do Ministerio da

Justiça e Negocias Interiores, 26 de maio de 1920.—Epiehanio Martens,
oficial. Visto. — Pereira Junior, director_ do secção. RodrigueS

Barbosa, director geral.	 •
n•n•••••••

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores — Directoria do Coa.
tabili. nade -	 secção — Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920.
• anilo. Sr. 1° secretario da Caniara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. E. a inclusa mensagem do Exmo. Sr,
Presidente da Re publica. concernente á abertura dos credites armee.
montares de 25 000$ á consignação «Para os o fficiaes e praças que
se reformarem, etc.» do ri.. (8 do art. 23 'a lei orçamo, f aria via
gente, e de 25 . 0005 á' consignaçao «Para os officiaes e praças que 59
reformarem, etc.», da verba n. 32 do art. r ela lei ri. 3491, ao 4
de janeiro deste armo.

Reitero a V. Ex. 03 0013  protestos de elevada estima }) cosi/
deraç4o.-- Alfredo

5315000

230$13a

3:120030

1945000

. 5011

Salelé do credito votado 	 a
170000
29$ 91

40:0000J0
-----------

3:3925003 .

57581G

2:5185067

145111

B75816

*:696$000

555980

4195343

9185000

8495517
335287

Total do credito votado'	 	 •	 10:000%000

3:45à5522

3685900

3085100

:1395000

2955903

5:190582i

10:5005172

25:000$000
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MOI.=

X') Reproduz-se por ter sido publicado ema
ç-brzrrecrAes.

tineto, e Sebastião Benovenuto Vieira de Car-
valho, se,cretario da Caixa de Comerão, az-
dileto; sag ii talos escripturarios, os teree'ros
da Recebedoria do l i i . tricto Federal Adjalma
'Aguiar Alvas Pereira, Leoncio de Souza lia:
rinho. Frederico da Silva Souto, Candido Bor-
ges, Themistocles Cavaloanti de Albuqueeple,
Paulo M de Araripe Macedo, e Bone-
dicto Costa 'e Frederico Nei a, tercbiros doa
Tbesoura; Henrique Borges da Silva primei-.
ro da Delegacia de Pernambuco; Raul d'Ar- '

- canele? , terceiro da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, o Geaaro de Castro, fiscal geral da
Inspectoria de Po stos Rios o Canaes, meneei;
terceiros escripturarios os quartos da Rece-
bedoria do Districto'Foderal Edgard de Barros
Oliveira, Ayres Tovar de Vasconeellos, Mario
Leopoldo Pereira da Ca,mara, José Ferreira
Tavares, Origenes Ferreira de Vascoucellos,
Armando Coutinho Souto Maior, Elpilio Boa
Morte Filho, Homero de Barros Corréa Viegas
e Castor Carneiro de Freitas Gama; o feno-
dito Fratick M Ribeiro,- contador da Delegacia
do Piauhy; José Alexandre Soabra 'de Mono,
1° da Alfandega_ de Natal; João Silva de Mi-
ronda, 2° da Alfandegade Pernambuco; Emia
lio Parisio de Brito Mala- 2° da Delegacia do
Paraná; Note-iro Luiz da Silva Pessoa, 3° da
Estatãtica da Agricultura, extincto; José Dal°
Afilai°, a° da Inspoctoria de Portos Rios e
Cauaes, extincto; José Thomaz do Mello Alves,-
Eurico de Miranda Horta, extincto. Quartos
escriptnrarios da Recebedoria do District° Fe-
deral, Enéas Vieira Carneiro, 3 a-da Delegacia
do Coará; liodolpho ?lime° Filho, Carlos de Car •
valho o Tito Vaz do liezende, quartos aoTtie-
souro; Lauro Carlos de Magalhães Breves, 40
da Alfandega do Pernambuco; Octavio da
Sia Barbosa e Agenor do Bago Monteiro, of-
ficiaes aduaneiros da Alfa,ndcga do Rio de Ja-
neiro; João Luci° Bittencourt Filho. 3° d. Dele-
gacia de S. Paulo; Erasmo José dos Santos,
24 -da Allandega do Corumbá; José Moreira
Filho, 2° officio' aduaneiro de 	 ntos; Raul
Borges Fortes e Enelyties Cleto Moreira. 4°' da
Directoria do Estatistica Commercia,I;Joao
dragues Fores, 3° da Imprensa Nacional; An-
tonio Dias Martins, l° da Alfandeaa do Ceará;

-Sinval de Faria, auxiliar da Directoria do
.Poroamento, extincto; Henrique Maggioli. os- .
criliaurario da Inspectoria do Pesca, extiocto;
Gilberto Monté. Pompilio da Silveira Paiva,
João Ferreira Braga, José Augusto de Lemos„
ajudante de fieis de armazena extinctos; Eu-
rico Limoeiro,Armindo Monezos, Pedro Gracia
Notto, Joaquim Barbosa dos Santos Werneck,
Francisco Copai, auxiliares da Directoria:do
Eatatistica„ extinctos. e Victorino Silva; da-
ctylographo da Directoria de Pesca do Minis-
tceio da Agricultura, extincto.

sPor • 'eretos da mesma data foram no-
meados para o Thesouro Nacional: 2° escria
o 3° Joaquim Fiorentino Vaz Junior; 3°'' Leo-
nardo Severo Torrens, auxiliar additio do .:
Serviço do 1nspecçi e Defosa Agricola do
Ilinisierici da As: acultura; o 40 do Thesouro
Heleodoro Gadelha Borges, e o chefe do
secção da Alfandega do Maranhãoabacharel
Jos,o da Silva Almeida: 4°", o 2° da Dele-
gacia de Matto Gr- -ao Mario Lobao • Abreu,
o 4° da Alite. 'ega do Reei.: Frederico Rocha
e Antenor Ribeiro Coalovil, auxiliar da Dire-
ctoria do Estatistic a do alinisterio da • Agri-
cultura e Benjamin Ribeiro Pires Cordovil,
3° da Al 'ilidega do Rio, o 2° da Alfan-
dega. da Bahia, Sebastis,o Paiva, 3 0 da im-
pren sa, Nacional, á 4° da Delegacia do Pará,
alado Cluck,1° da' Deleaacia de 'Pernambuco,
o contador da Delegacia da Parahyba, Fran-
eisOo Eugenio Gonçalves . de Medeiros; 4° da
Alfoodega de Pernambuco, o 2° da Alfandega
de ('dotas Carlos Somas dos Santos; 10 da
Alfandega do Rio Grande do Norte, o 2° Fran-
cisco Arthmio Coelho,. 2° aliciai aduaneiro,
Gil Furtado do Men ionça e Menezes; inspnator
crs commissao da mesma alfaudega, o 2° da
Alfandega do Pernambuco Ovidio Feri:landes

de Oliveira; 20 da Alfandega do Pernambue0
0 30 Anchiscs de Accioly.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 2 do corrente:
Foram nomeados :
O capitão do corveta Alvaro Augusto da

Azambuia, para exercer o cargo de 20 com-
mandante do Ba talhão Naval ;

O capitão de corveta Octacilio °ataviam)
Rosas, para exercer o cargo de commandanto
da fortaleza de Santa Cruz, no Estado de
Santa Catharina

Foram promovidos, de conformidade com o
ragu iti inep to annexo ao decreta n. 11.838, de
29 de dezembro do 1115, no Corpo de Com-
missarios da Armada, •no posto de 2° tenente
commissario, os sub-coromissarios Paulo do
Oliveira Toledo e Jorge Cardoso Ramos.

Ministerio da Guerra
•' Por decretos de 2 de Junho corrente:

Em virttaei dos decretos legislativos =so-
ros 3.9 % 9, e' 24 de dezambro de 1919,e 4.0%
do i4 de janeiro do cor edite anno o do de 45
de abril ottani°, que mandou contar antigui-
dade rio primeiro posto do 1 0 tenente da arma
de infantaria Tancredo Vieira da Cunha e do
23 tenente r^formado Luciano Pedreira do Al-
meida, respoctrvamonte de 25 do junho de
1897 c 18 de noyeinbro do dito armo, por actos
de bravura. foi. quanto ao primeiro, mandada
contar antiguidade dol o teu te 'e 5 do julho
de 1911. por estudos:asendo promovi 'o ea-
pitão,'pelo mesmo principio. com antiguidade
de 4 de setombro.de 19.'7, o quanto ao ultimo
mandado reverter ao serviço :letivo, na arma
de infantaria, sendo promovido a 1° tenente,
por ostielos, com antignidsde de 8 de Julho de
1911 e a capitão, pelo mesmo principio, com
antignida le ao 26 de setembro de 1917,
ambos som direito a vantagens peruniarias
atrasadas, A devendo ser colloca e no A Ima-
uack do Moletom da Guerra, este logo acima
do seu allega Francisco de 11Iello h mamilo
logo acima do , pitão Marco; Evangelista da
Costa •Vdlola. Junior.

— Foi mandado reverter á primeira classe.
do Exercito, de accordo com a resoluçao de 1
de abril dp 1871, o segundo tenenta pharrna-
ceutien Epaminondas do Aquino Torres,
anrogado ao respectivo quadro, visto ter
sido, em nova inspecção do saude a que se
sulenetteu, julgado prompto para o ser-
viço.

--a Foi privado do respectivo posto, do
ac;córcto com o art. 66, § 1°, da lei n. 602, do.
10 do setembro do a850, André Anacleto dá
Nascimento, capitão da ontem Guarda Na-
cional. visto ter sido por seitença do juiz
(odorai da seco do Estado de Pernambnco
de 6 do setembro do anno findo, passada cm
julgado; condeirinado a dote; annos, dons
mOzes e 20 dias do pris' o collular.

— Foram reformados:
Do accôrdo com e disposto no docréto nu-

mero 12.800; de 8 cie janeiro do 49:3. o ca-
pitao da arma de artilharia Augusto Foliciano
Pereira Pinto, com as vantagens do art. 55
da lei n. 3.454, de 6 do dito moa e anno,
visto ter - ata gido a cdade para a reforma
compulsoria contando mais de 30 annos do
serviço;

O 10 sargento Laudelino Carvalho da Silva,
do antigo 50 regimento de cavallaria actual 3°
de cavallaria independente. e o 3° sargento
artifice Pauto Cardoso da Silva, do 3° corpo
de trem. quanto ao tempo de serviço, do
acdordo com o art. 10° da lei á.. 2.550 de 26
de setembro de 1874, e, quanto a vencimentos,.
1105 termos do art. 13 extensivo ás praga*

Ministerio da Justiça e
Negócios Interiores

Por decr 'e do 29 do inalo fiado foi no-
meado Antonio Malcher Gonçalves para o to-
gar de 30 supplente do substituto do juiz te-
dor .l no municipio do S. João Marcos, na
caiação do Rio de Janeiro, por tempo do quatro
annos, na Vima da lei.

—Por decretos de 2 do corrente moz:
Foram nomeados supPlentes do substituto

do jniz federal, por tempo de quatro annos,
na fôrma da lei, e ajudante do procurador da
licpublica:

• aECÇA0 DO CEARÁ
Municipio de Morada 'Nova

Segundo suplente, João Monteiro de OU-.
veira Gondim.

	

Municipio de Redempvio	 • .

-Segundo supplente, Francisco Chagagi 	 •
SECO') DO 'mo GaANDE Do SUL

Mutuam de Estralla

Primeiro supplonte, Odorico de Azevedo
Unia;

Ajudante do procurador da Republica, Jacy

• •
SECÇÃO DA BAETA	 •

Município dc Baixa Grande

Primeiro supplente, coronel João Baptista
Ribeiro Pamponet.

Municipio de Prado

Primeiro supplonte, José Braz.da Fonseca.
Foram reformados
Os soldados do Corpo de Bombeiros desta

Capital, Alfredo Luiz da Rocha, com tantas
yagessimps partes do respectiva soldo quantos
02 •pitos de serviço, nos termos dos arts. 152
O 157, primeira parte do regulamento opimo-
vaio pelo decreto n. 9.018aele 18 do outubro
de 10: t;

O soldado da Brigada Policial do Districto
Federal, Roldão Ribeiro, com o soldo por in-
teiro, nos termos dos arts. 61 o 971 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 12.014,
de 1:9 de março do 1916.

Foi concedida ao tenente-coronel graduado
da Brigada Policial João Augusto de Azeredo
Goutinho a medalha do prata com passador
do prata do mesmo metal, visto contar mais
de 20 armas do bons serviç os prestados á or-
dem, segurança c tranquilidade publicas.

.M.nisterio da Fazenda,
• •

(`) Por decretos do 1 de junho foram. no-
meados:

O inspector do Fazenda, extineto, José Be/-
Ices de Almeida, para o logar de sub-director
da lk 'eberloria do Districto Federal;

O sub-director da mesma Recebedoria; ba-
charel Severiano do Andrade Cavalcanti. para •
o legar do ajudante da incsma aepartiçao,
COMMiS3ãO; •	 .	 •

O fiel da mesma ropartição Raul Guiniarães,
para o lugar do thesoureiro do solto da refe-
rida Roceb:doria do District° Federal.

— Por decretos do 3 do corrente foram
nomeados :	 .	 .

Primeiros escriaturar:os da "- Recebedoria
alo. Dist aeta Federal os segundos da mesma
repartição A.fredo Bicudo de festro, Osear de •
Souza Silva e Justiniano Antonio do Figneiree
do, e Elias A o tonio Ferreira Souto Filho, se- •
gundo do Thesouro; Jul ) do ideou ,Gomes,
E° do Laboratorio Nacional de Analyses, ox-

•

•



IVIináterio da' Agricultura;
Inclustria e Commercia

Por decreto de 3 do corrente, foi. nomeado
o substituto daada' • cadoiía. da Escola Superior

ericulttira.e Madiciaa Vbterinaria.,, Dr..
Gustavo Eduardo Hasselinann, para exercer o;
careo • de • lente' catbedratico- da.. 0' • cadeira,
(ZtailagiaiAgricola. Ilydrabiologia Appiicada,
Apicultura .e S'ericicultIlra) da mesma escola;.
deaccôrdo com .o regulamento'approvado pelo.
decreto . n. 14.120; de-29.:de- março de1020.

9558.r.-
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• pelokart: 21dade -a. 2.2204 . 06. 1.3 de dezena.-
tiro de 1910, -visto contaretn.mais de120.anno3.
de servia°.

— Foram-transferidos:- •
Para a.2a, dassaeln Exercito, tioanaa,aggee-

gado .:Larnia... a... •) !Li pertencem.. de aecórdo
com o tuotiv 4) 2, i", tio art. 20 do daerato
n. 260, de 1 da di.zembros de UM, o- i• te-
nente Antonio Pinheiro de Mattos # da,arma-
de . infantaria, visto-aenarisecont. molostia In-
ou rav el por.- inaisdieuinlail 	 que :o kr' possi.-
bilita dc prestar serviço. activo:.

os.eapitaesdPeancisco de. Araujo
Çaldas-Xoxiso; da.3 a comranbiai. do 1. 9 regi-
mento,do,iufautariaa (Capital Federal) •para
9' com paubia do me-mo ragismento e;José de:
LOti MOS (illiinaranw,Padilha.desta.para aquella
companhia do,dittorz.,,gifuento.

Diraztória GeraLdos Mgoolós.Commuclon
e Consulares_

, MOVIMCNTO DCP.EXPEDIENT2 .
Au Ministerio da Avicultura
Remedando uma, informação,dó Consulado

Geral-em Liverpool..sobre. a propaganda. do.
inane na; Inglaterra .(aviso n. 39).

Enviando um. re/atorio da-. União. Inter-
eceanica.de Cristo' .(aviso n. 60).

Enviando cópia de .uni. telegramma . da .Einè
baixada em Roma, consultando..sopre omi-
graça° excitsivamento masculina para o Bra,
sil (aviso n. 61).

Remedando. exemplares -de IINZid
* aviso n. 62).

Ao Alinisterio da Fazenda:
Rematando um exemptar da União Inter..

oceanica de Bristol.(aviso n. 58).
Remedando cópia do um. telegrannua do.

Consulado Geral em Londres. sobro. a prohl-
bição de exportação de produtos (aviso nú-
mero 59).

Pedindo dovolução de.cópia.sannexas a uma
reclamação, da Embaixada de .França. sobro
uma multa imposta a ,Companhias -de Nave-
gação Fran cozas em 1013 . (a viso. n 60), 	 . .

Ao Ministerio da.Justiça.
Remottendo uma oadorneta. 	 l".:aixa Eno • .

-nomica. do Estado do Paraná. liartoliconte
menor austriaca Paraskiosvia Naresvacs, .domi-
eiliadadiaquelle Estado, contendo um-deposito
do 3:137520 (aviso n...48).	 -

Romettendo.a.certidão d ohne de Maria..
..9an.den Bargon Lage„ouviadi pala f,egação
.em.Bruxellas (avisa il. -•p)).

Ao. Minister.° ).1
5 Romettonclu o re:atorio sabre:seguros tua.:
O tiP3-4 , 1193 ea1edlo3 Unidos (avisa. n,

Accusando o recebimento da certidão de.
obito dó Maria vau deu Bergen:Lage (despaa
cho n . 4).

A' Legação -em Christiania:
Tratando da introducção , na Noruega ,do•

tudo e das-madeiras brasileiras, é das proa,
,videncias tomadas pela Governo nesse: sentido

- (despaeho n. 1). 	 .
A.o ddido Comin areia! em . Roma :
Accusando-so o recebimento das conamuniad

eaçõe,s-relativas ao decreto sobro o .mohopollo)
do café da Italia, sobro o cambio-o a3 expor..
tações italianas e sobro Sua eleiçã.o para vice,.
presidente da Segunda. Coinmissão Pema- •
nenta •10 Instituto Internacional de Agricu/-1
tdra de Roma. (Despachos ns. 3, 4 e 5). .

AO Consulado Geral em Buenos Aires :
Agradecendo a...remessa . da lista de impor-4

tadores de artigos brasileiros. (Despacho

- Ao Consulado em.Curação : • 	 .
• Solicitando a nomeação do • una Vico-amua!,
para quo possa ser concedida a liconça soli-
citada p&o • Consul. (Despachou. 	 -
•• Ao Consulado Geral'em Liverpool

Communicando as providencias tomadas Ma
relação á propaganda do matte na Gra-Bre-•
tanba.o accusando-se recebimento das listas
de preços de produtos brasileiras, de oxem-
piares • do • Braúl News o de rola brios
Missão Intoroceanica . de Bristol. (Despachos
as. 13, Ia, 15, • 16, 17-o 18):

Ao Consulado Geralann Londres
Accusando . o recebimento do um arelatorib

sobro o ealgodão o rospondondo ;relativamente
a Unia consulta sobre despachos de.navios,,
procedentes do Ilausburg.o. (Despachos- ns.
(1 e -12):

A' Daloeacia do Tamsonro-orn Londres -:
iteinettendo acarta patenta d Josó

.Passalaesia, CausuLem -Munira, Oíl1cio a: 10)

Miniáterio, dak Justtie

Negociam' Intalores,
Directoria, da, Justiça.)

Por. portariasale . 3)do correntennez:
Foi no riV3ado-,Diogenes)MartinsoNettolparwe;4

logar • de • osarevento juramentado do servetim--
tuaria) vi ta I icio Ao officio do escrivão daa41 -prtSeh
teria crimlual do Distrieta•Federalt

Foram '-needidas s seguinteselIcena
para-tratammáoele saude:	 -

De 60 dia-4, ein prorogaçãO, ao'guardaleivr.t.rt
da 2'-classe;

De 00 dias, em , prorogação, ao .guarcia:civill
de 21 classe, Euclydas-,Nunes Vieira;	 •

De. 120 dias,. em prorogarala; ao guarda
2° cla.sse;„Sebastião..de Olveira-Gastro;

•De 00 dias, ao reserva da guardueivfi; Jos(4.
da Silva Junior;

Do 90 dias. em) prorogação, so l soldado de.
Brigada Policial, do Districto.. Fedoral,,FraA-
cisco de, Pb.ulã Cruz Ilicalho. -

Foram concedidos 90'.dias de- licença, 'para:
tratar de negocie da 'seta interesse; fora desta
Capital,, ao soldado , da Brigada. Policial. de
District° Federal, Catulino José'da Moda.

-t Prn-IENTF: ob sn. Mneemon fugi.

• Dia .Vde .junkodo 1920

Foram rometticlo3 para os , fins ecniven:-;
entes-:

 "j'ulz 'federal na Senri.0 (1.-0 CearáNtrol dej);
eretos, nomeandesupplentes.do seu substitui,:
nos municipios da Acarabú, Baboribo o Ibiaa
pirw;	 •

• Ao da secção da Bailia dons discretos dc
identicas nomeaçõe3'no3- municipios ele Baixa.
Grande e.Orobó.r

Ao da)secção de. Minas .. Gerae3 'quatro dç-
eretos que nomearam, os supplente3. do-. sen
substituto! o o 'ajudante de procurador :da
Republica ne muniaápiolie arbacena; -

Ao da se,Içã.o de Goy-az cinco decretos de
nomeação dosupplentas do-sew.substituto noÈ
raunieivio3 de:-Boa;,Vista-Ja:Bomfltn.,	 .

Directoria , da. Interior
Requerimentos. de s pach.cició

Dia 2 ele• junlio•de•1920	 •
Franaisio Lett° Aparicio.—Faça.reconliecer.;

por, taberna° a_ firma .do requerente.
Fabio Modanheiro.— Faça reconhecer, por•

tabellião, a filma dó requerente, e prove a
nacionalidade-a a•

José Honorio Pinto. •—• Requeira 1103 ternto.,',‘
do art. 42 do 'decreto nd ek:948, de 14 de mak)
de 1908, e prove a nacionalidade e a idadow

Francisco P.odro Angelo.---Faça .reconhecer,
por tabelliao, a tina 410 requerimento.. -

Dr. Armindo de.Lima.,-Indeferido.
Manoel ,Pinheiro.—Provo bola procedimenp. .-

Imidaordaa.l 0 civil, e tambam,a idade o a naciouaa

Expediente,de 3 de junho tia '1920,
Concederam•se 90 dias de licença, para tram.

"tainento de saude á lgnez Sorrão, roupeira:doj
Instituto Banjamin Constant; na conformidade •
do disposto no 'decreto n. 14.157, do 5 dg
Maio de 1920:

Canselho • Superior do Usino
EXPEDIENTE .DO.. SM PRESI DENTE -

neePterinzentOs despachada.-

Dia '4 dajunho de :1920
Gaio Gil de , Campos . Valladares.	 Indere."

rido.
• Dinis de. Barros Souza-e Mello.—Ao Sr. DP&
inspector para informar. •

Ao goVeA*10 40 -Estado -do A I agoa3
Pndindo o rec,ollhecinle:Ito •- de Gracia) Fera-

rario uno° age.lte , consular • da Italla enyi.
Macaid (aviso o.2).

• AO g 44 v(wi) . ) di 1 •:sta 4.14.) do Pará
'oniii'!amio a .exoneração de Francisco'

Plato do canto , do viao-consul de-
Portugal )11) 'alitaréin (aviso n. 3)..

Ao 1;4-miemo d ) Estado do Rio Grandea Sáen r	 da sobro. a gerencia do Vicem.
Causo' oo p.ortuguezonndagnarão (aviso ri. 0).

. • •• •c - 4 !) iisbdo .33 . :4Z, Paulo:	 _
v . ,4 .11.30	 demn talegrainina da Em-.

baixada em 'Roma, relativamente a-emigração,
italisna (aviso n. 9). 	 • •

SECRETMIUDEIS T:AD. o c reAaeçcauos a i(ii tol ou jia em i
berÏpmetiàratt: Irnn=1° 2'

publicidade (despacho n. 18):
A' Ernbaiaada.em Roma:.;

	

.. Mihistericr, das'. litIacões	 Solicitando •a obtenção do-: exequatur ti .. aak
.:.	 .	 ineaçã,o de • José Maria. Passalaqua para•
 sul em.ern Palerma (despacho n. 3)..

Exteribres . -. -	 .
, A' Legação em Bruxellas:

A' Legaçã.o Austro-liungara:	 „, •
• Cammunicando as providencias . tomadas •rem

lativamciito a nina caderneta' pertencente,' k.
menor Paraskiewia Narowacz(nota - ,n. 1),

A'/Legação da Ilespanho: -
Declarando ser- acossaria que e S. Joap

quim da SAva Sampaio solicito licença do Sr.,
Presidenta) ,da Republica para'acceitarra no'
meação,de Vico-Consul Hespanha etu Curi:-
tiba (nota IT. á).

A' Embaixada daltalia:'.
Remedando- o excIuatur do Guido Ferrari0'..

Agente Consular em Maceió (nota n. 13).
A' Embaixada Portoguoza:
Dando sciencia do expediente feito- relati•-

vamonte-, ao Sr. Joao • José' Gonçalves., Viceà
Consul em Jaguarão, o- Francisco Marques-
Pinto, Vice-Consul em Saldarem (notas: nu°
merosal o 12).

A' Faubaixada em- Londres:-
Remedando os: titnlos do nomcação • de nov.

Agente Consular em Ilull (despacho:n.
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:Senhoras, e ala Conferencia .. Stiffraglata %dos paia iliadoS
•,-,aendo .que -nas :duas •reuniõe,s (clea10 e!1t do Teferido tnez atai

o lida .:na 2ot'.e'dãde	 .cle ikeito 'Internacional '
abril ficara adoptado definitivamente ;pela .Commis.são cateatta
do Pacto da Liga das Nações, tal qual fóra apresentado tiCoii-
lereucia da Paz e por :alia ainanimemaate approvado na sessffia
planaria de 2,8 de abril de1919, e,-depaisamserto nos arts.210
a 26 -tio' T ratado Geral . da .Paz .de , 28, d erj mil to do , mesmo anuo.

O :Pacto - da liga das Nações ,de .28 ale .abril .de 1919
• foi assignado -nessa data ,pelos ;representantes das ..seguintés
• potencias : Estados . Unidos da !Amadeu, Impado !Britannicoa

França, Italia, Japão, Estados Unidos do Brasil, .Belgica, aba
,livia, Canadá, Australia

'
 .Africa doo -Sul, 'Nova .Zelandia, India,

-*China ,. Equador,, • Gatc.iaa Guatemala, liai ti, nod jaz, . Honduras,
tLiberia, Ricaragua, .Panamá, ?Fera, n Polonia,IPortugal, anua
,mania, Servia, -Siam, Tcheco-Slavakia, Uruguay, •Cuba.

Foram, ao mesmo-tempo, :convidados para :membros rtla
-Ligadas . Naçaes : Argentina, -.Chile, .Colombia, Dinamarca,
• ilespanba, -Noruega, .Paraguay,aPays,Bas, Persia, :Salvadora
,Suecia, Suissa, Venezuela.

Unhem. na data mencionada .foi liomeado . o ,Sr. James
kEric . Drummond para. Secretaria geral c da. Liga, nos termos, de. I
-elarados pelo Pacto.

A. SOCIEDADE ',DA'S ')N'ACÕES	 ,•

lEipos

, Coutitaigo	 iZziedade

.Na sessãoaplenaria da -.Conferencia da .Paz reunida em
!Paris a 25 de janeiro .de '1919 , (Protacdo n. 2) resolvêraaa
omesraa...Conferencia ',nomear uma •commissão para 'elaborar
Âletalhadaracute — a colastituição efuncçõea da Liga das•NaçõeS
•ços . aegtiintea teimes:

ia& Conferenc, ,. tendo amuado .em consideração P.8 proa.
alsoataafpara a ereação.de uma Liga .das .Aaçae.s, resolve que :
. .E'essencial _á manutenção do restabelecimento. mun-

41, .para :cuja ¡realização .as •nações :associadas s a acham
#reunidas, que seja . creada uma Liga das •Naçaes tendo por
atabajecto :promover a , cooperação .internacional, . assegurar
.eumprimen to das obrigações tomadas e adoptar meios seguros
leoatra.arguerra

2) 'Essa .Liga deve ser considerada como . parte integrante
40 tratado geral da paz e ser accessivel a toda moo que inspire
4 confiança de • , promover :os fins da:Liga : •
• 3) Os membros da Liga se devem reunir periodicamente
'em conferencia internacional, ter uma 'organização permanente

.eann 'secretariado, para dirigir os-negocios da Liga nas inter-
'aaállaa 'entre as conferencias alludidas. »
• • • Cemmissão devara ser composta de 15 membros,

.aendo as grandes potencias (Estados Unidos da AmericaalIma
-aperio 'Britaralico, '.França, • Italia dlapão), cada unia, dois re-

presentantes cabendo • aos outros cinco membros representar
aaod: • aa demais . potencias.

-Numa reunião..por'm, de:27 dejaneiro de .1919 adri-dt-
i'tju-ree , Fiue aBalgica, o Brasil, a.Chinaa Portugal e a Servia de.;
;$ignassem, cada-tuna, o seu representante, ficando,.porasso
SflOCUMisSii0 assim conatituida

•.C., tados , Unidas da .Anseriett —Presidente
•e Ed w: ed. I latis° ;

•imperio 1:pitou-A:e() 	 Lo rd obert Cecil . e Lieutea
,naat - General .J..C. Saiu' :;

França — Mr. -I.Pon Bourgeois e,.Mr.:Larnaudo;
?Palia — Sr.. Orlando , e Sr.. Scialoja ;
•aião Barão • Maki no e 'Visconde Olinda;

— Mr...11 yinans ; 	 •
!Brasil — Sr. Ipitacio ;Peasôa ;
'China ,.Mr. Y.K.., Vellington loo;
;Portugas	 ,Jayme Batalha .Reis;
Servia — Mr. Vesnitch.	 -

-Á ',requerimento das „quatro potencias seguintes (foram
,4;ambera..admittidas

(Grecia —Mr.. Eleftherios Nenizelos.; •
Poiouia —Mr.. II oman .Domowski ;
¡Rumania	 Mr...Diarnandy ;
'•Tcheco-Slovithia — Mr. , Charles Exulara a dezenove

winerabros ao- todo.

---;Depois de dez reuniões, a Commisaão apresentou (aproa
',tecto da 'Liga -das ''Nações. • o qual foi 'lido • na sessão • plénaria
•ade 1 tletfevereiro 'de'1919: pelo presidente ',Woodrow ',Wilson
,O'-approvado, si et inquantum,:peW Conferencia da Paz;

-O ;projecto foi -mandado spublicarapara, sobre elle, 'ter
!ogar a -con venien te 'discussão .

• • IÁ.,ppareeeram cri: cas diversas sobre • a fôrma -e o -•fu ntlo
o tneamo, e varios.Estados.neutros apresentaram igualmente,

•tas aum. auggestões a respeito.
, INL sua .retinkla del 0 de Jabril, de1919, .ta Connu isaa o re-

,- nte4ara.a t acabem 1 ima telegao o •, do Consalhoainternaca o aa I tia.

o seu Piesideille Or, Amaro Cavalcanti Ma:arde 1920

•(,) Neste teu ta lho se -us:IPão . ilidi fferen tomou te os vorabttios
Lias 0-0a- v Sck5it-dat1i. • tias-Naçêcs.

'Breve tresurni;do :,Pacto

• .1PrinOplopg bgeteow
Conforme •se -acha expressamente declarado -no Preanz,;

bula do Pacto, os membros da Sociedade adas 'Nações -adopta-
uatm • como 'principies fundamentaes -onbaSicos da mesma Se-
ciedade os seguintes:

a Que, , para desenvolver a -cooperação entre as -nações o
lhes garantir a paz e -a segurança, 'importa :

• Acceitar certas obrigações de não recorrer á guerra ;
'Entreter, ás 'claras (au grand	 relações interna.

•eionaes • fundadas na justiça -e na honra ;
•• Observar !rigorosamente os xreceitos do Direito Interna-
cional, reconhecidos doravante como regra de . conduta effe-

•cliva dos : Governos ;
Fazer reinar a' justiça e respeitar escrupulosamente todas

'as obrigações dos tratados nas'relações mutuas dos , povos erga.
»

• lalonalaroa .da .Sociedqde
São membros originados da Sodedade das'Nações todas

as nações, Cujos representantes assignaram o 'Pactoem.numeao
de trinta e duas; sendo de considerar do -mesmo modo as na-
ções que foram convidadas, e constam de um .anneao ao Pacto
em numero 'de treze, 'desde que estas accedessem • ao mesmo
Pacto sem reserva, por uma declaração depositada no Secre-
tariado' dentro de 'dois mezes a' contar da .vigeneia do Pacto.

• Tambem poderá ser membro da Sociedade das Nações
qualquer outro 'Estado, Dominica ou Colonia, que se .governar
livremente, si a sua admissão fér approvada por dois" terços

,da Assembléa, e derem-garantias effectivas da sua Intenção
!sincera de observar . os compromissos •internacionaes eade ate- -
¡Gaitar o regulamento • estabelecido ;péla Sociedade -'no :que • se
refere as suas f forças e armamentos militarevnavaes e aéreos!).

Oro dtt .sooteitade

A acção da Sociedade.é exercidapor uma .assembléa e,por
um -conselho, âtailiados por um 8. ,cretariado p._,rmaneitte.
", A assembléa é composta dos . rapreaen tal aos* das membros
-da Sociedade ; cada .membro podendo ter.nalla ata'tres.rçprea
sentantes, tuas dispondo s.;arnenté de mu voto.
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Send& em -numero- de 32 os membros que assignaram o
Pacto, e os convidados em numero de 13, ao todo 45 1110111-

bros ;segue-se que a assembléa se poderia reunir desde já com
135 representantes.

O Conselho se compõe dos representantes das principaes
potencias aliadas e associadas e dos representantes de quatro
outros membros da Sociedade. Estes ultimos serão designados
livremente pela Assernbléa nas épocas que bem lhe parem;
mas ernquanto essa designação não se dér, os representantes
la Belgica, do Brasil, da llespanha e da Grecia são mcmgros
do Conselho.

Os Estados, cujos representantes são membros perma-
nentes do Conselho por força do proprio Pacto, são: Estados-
Unidos da America, Imperio Britannico, França, Italia e Janão.

São, como se vê, nove ao todo os membros do Conselho,
cada um delles dispondo de um voto nas suas resoluções.

Os membros nomeados do Conselho, que se reuniram, nela
primeira vez. em Londres (fevereiro de 1920)

'
 foram: Bal t.° ir,

pelo Imperio Britannico ; Barão Matsúi, pelo Japão ,i.Ferraris,
pela balia; Paul Hymans, pela Belgica ; Gestão da Cunha,
°elo Brasil ; Kaki Amanos, pela Grecia ; Léon Burgeoios. pela,
França; Conde Quinones de Leen, pela Ilesivinha. Os Estados-
Unidos da Amet•ica não se fizeram representar.

O numero dos membro dd Conselho pode ser augmentado—
com approvacão pela maioria da Assembléa.

A Assembléa se reune nas épocas marcadas e em qualquer
outra occasião, si as circumstancla,s exigirem, na sécia da So-
ciedade ou em outro legar que fôr designado ; e conhece de
todas as questees que entrem na esphera de actividade da So-
ciedade ou que affectern a paz do mundo.

O Conselho .se reune sempre que as cirdimstancias exijam,
ao menos uma vez por armo,. na sede da Soc i edade ou em outro
loreir designado; e conhece do todas as questões que entram
ia esphera de actividade da Sociedade ou que affectetu á paz
do mundo.

, As deliberações da A_ssembléa e do Conselho devem ser
tomadas por unanimidade de votos dos membros da Sociedade
:epresentados na reunião, salvo nos casos expressos no Pacto
011 em clausulas do Tratado Geral da Paz.

O Secretariado permanente é estabelecido na séde da
Sociedade, a qual é a cidade de Genebra na Suissa.

—Para servir igualmente como um dos seus orgãos, a So-
ciedade dás Nações deverá ter tambem uma Corte permanente
de justiça internacional, com jurisdicção para conhecer de
todos os litigios de caracter internacional, que lhe forem
submettidos pelas partes ; tendo juntamente a attribuição de
emittir pareceres sobre todo 'aipo ou outro caso, do qual o

•Conselho ou a A ssembléa tome conhecimento.
Ao Conselho incumbe preparar o projecto para a creação

da Corte referida e submettel-o aos membros da Sociedade.

Obrigações raadameu ta e s

Os compromissos explicitamente tomados pelos membros
ia Socie;dade em virtude do Pacto são:

1) Reduzir os Ornamentos nacionaes ao inini2num, com-
pativel com a segurança nacional e com a execução das obri-
gações internacionacs impostas por uma acção commum ; não

, podendo o limite, uma vez fixado, ser ,excedido sem o consen-
timento do Conselho;

2) Respeitar e fazer respeitar, contra qualquer aggressão
externa, a integridade territorial e a independencia politica,
presente de todos os membros da Sociedade •

3) Tomar as medidas proprias para salvaguardar eficaz-
ente 3 paz das nações contra qualquer guerra ou ameaça

de guerra, flue affecte directamente, ou não, a um dos meai.-
Ires da Sociedade;

4) Subtaetter ao processo do arbitramento ou ao exame
do Conselho, conforme Vir o caso, toda contenda sobro,viuda

entre 03 membros da Sociedade, a qual seja susceptivel de
nina ruptura de relacõesi;

5) Executar de boa fé as sentenças proferidas, e não
recorrer á guerra contra todo membro, que se conformar com
as meganas;
• 6) Não recorré.r em nenhum caso á guerra, senão depois
de decorrido o praso de tres mezes após a sentença arbitrai
ou o relatorio pelo Conselho ;

7) Ser eicluido da Sociedade qualquer membro ,que
violar alguma das obrigações resultantes. do Pacto; sendo
a exclusão proferida pelo voto de todos os outros membros
da Sociedade representados no Conselho

8) Não contrahir obrigações incompativeis com os termos
do Pacto e abrogar as anteriormente contrahidas, que se
achem nesse caso ;

9) Esfore,ar-se para assegurar e manter condições de
trabalho equitativas e humanas para o homem, a mulher
a creança nos seus proprios territorinà, assim como em todos
os paizes, aos gimes se estendam as suas relações de com-
mercio e industria:, devendo ser estabelecidas o nlan idas,
nesse intuito, as organizações internacionacs que sejam no'.
cessarias ;

10) .Assegurar tratamento equitativo ás populações irt
'digerias nos territorios sujeitos á sua administração.

Outras obrigações ou providenolas
Além das. obrigações mencionadas, que são de considera&

fundamentaes, o Pacto contém varias recomendações, medi-
das e providencias

'
 todas ellas no pensamento de • dar ou favo-

recer a execução dos fins da Sociedade. Entre essas, aio dç
nomear :

1) Todo tratado ou compromisso internacional, celebrado
por um membro da Sociedade, deve ser registrado immediata-
mente no Secretariado e por este publicado o mais breve pos-
sivel, para que possa ter força obrigatoria ; cabenbo tambem
Assembléa o direito de convidar, de tempos em tempos, 03
membros dá Sociedade a revèr os tratados que se tornem in-

' applicaveis, assim como, a examinar as situações internacio,
naes, cuja manutenção poderia pór em perigo a paz do mundo

2) A's nações mais adiantadas e que para isso tenham os
melhores recursos e condições cabe exercer, na qualidade de
mandatarios da Sociedade, a tutella, das colonias e territories
qué, em consequencia da guerra, deixaram de estar sob a
soberania dos Estados que as governavam, mas que não Sa.Q.'

ainda capazes de se dirigirem' por si mesmas; sendo que o exer-:
cicio deisa tutella deve visar ao bem estar é desenvolvimento
dos respectivos povos, como uma missão sagrada de civilizaçãO.
Uma. conimissão permanente, encarregada de receber e
examinar os relatorios annuaes dos rnandatarios, dará ao Con-
selho o seu parecer sobre todas as questões relativas á execução

dos niándatos em questão;
3) A' Sociedade incumbe exercer fiscalização geral : a) so-

bre o trafico das mulheres e crianças, b) sobre o comercio dó
opium e outras drogas nocivas, c) sobre o commercio de armas,
e munições com Os paizes onde essa fiscalização seja indispen-
savel ao interesse .commum d) e bem assim, tomar as medi-
das necesSarias: para assegurar a garantia e a manutenção da.
liberdade de cornmunicações e de transito ; para assegurar
um tratamento equitativo no eommercio de todos os membros
da Sociedade ; para prevenir e combater epidemias; para
encorajar e favorecer o estabelecimento e a cooperação das ora
ganisações voluntarias nacionaes da « CRUZ VERMELHA»,
devidamente autorizadas e cujo objecto seja o melhoramento
da saúde, a defesa preventiva contra as molestias, e o alivio do
soffrimento no mundo.

e?, ae cesõew estipuladas
Sobre a meteria de sancção o Pacto prescreve : « Si unxt

nvmbro da Sociedade recorrer á guerra, violando 'os comprol
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missos tomados (arts. 12, 13 e 13 do Pacto), fica ipso facto con-
siderado como tendo commettido um acto de guerra contra
todos os outros membros da Sociedade ». E nessa hypothese os
membros da Sociedade se obrigam:

1) a romrar immediatamente com o membro violador do
Pacto todas as relações commerciaes ou financeiras, á inter-
dictar todas as 7 'Iações entre os seus na,cionaes e os- do Estado
violador, e a fazer cessar todas as communicaçõe,s financeiras,
çommerciae,s ou pessoaes entre os na.cionaes do dito Estado e
os de qualquer outro Estado, membro ou não da Sociedade ;

2-) á comtribnir com os seus effectivos militares, na.vaes e
rios para as forças armadas destinadas a fazer respeitar as
rigaçõea da Sociedade, de accórdo com as recomraendações

do Conselho ;
3) a prestar, um ao outro, apoio mutuo na applieação das

medidas econornicas e financeiras a tomar para o fim de reduzir
ao tninimum as perdas e inconvenientes; que possam re-
sultar de taos medidas, e bem assim, para resistir á qualquer
medida especial dirigida contra algum dos membros da ,ocie-
dada pele Estado violador do Pacto;

4) a tomar as medidas necessarias para: facilitar a passa-,
gem, ,atravez do seu territorio, das forças de qualquer membro
da Sociedade que tome parte numa acção commum para fazer
respeitar os compromissos da Sociedade.

I I I

. A.nalyze miccinta do . Pach
Vista geral da matiaria,

A ida de um poder ou autoridade internacional, insti-
tuida. em virtude de tratado, alliança, liga ou federação
Onixe as nações, para o fim de resolver os conilictos e con-
servar a paz das mesmas, vem de seculos. Costuma-se lembrar
como documentos importantes, entre os de data mais remota :
O grande plano de Henrique IV, de ungi, federação eu-
ropéa (1503), segundo se acha exposto nas gemerias de
SullY ; o plano de Eméric Crucé (1623), de uma união univer.
sal, tendo as nações os seus Embaixadores, que se reuniriam em
legar certo para resolver os contlictos occorrentes ; o projecto
de fim analogo de Leibnitz (1610-1716); o plano de William
Penn ,para a formação de uma Dieta européa (1693) ; a pro-
jecto de paz parpetua do Abbade de S. Pierre (1712); os pro.
jectos com tim analogo de Rousseau (1712-1778) e de Kant
(172'k-1801), nadiante uma confederação dos Estados euro-
peus; e outros. Os trabalhos publicados durante o seculo pro-
xinao passado e no présente, concernentes ao assumpto, 'são
por Amiais numerosos para que se possa fazer delles aqui
conveniente resenha (2).

Todos esses planos e projectos não podiam, entretanto,
ter existencia sino a do papel, em que eram escriptos, dadas
as regras pelas quaes se conduziam os governos dos diversós
Estados nas suas relações ; exclusivamente preoccupados
fins egoistas, nao obstante as suas tiradas theoricas em favor
da paz internacional e da justiça. ..

A aspiração por urna SOCIEDADE DAS NAÇÕES, pro-
priamente tal, tendo por objecto a paz do mundo, pôde dizer-se,
que só começara a accentuar-se de maneira inequivoca e a
receber crescentes adhesões, seja da parte das philosophos e
publicistas, seja dos estadistas e dos proprios governos, a partir
da reimião e trabalhos das duas Conferenctas da Paz na
llaya; principalmente, da ultima de tas conferencias, reali-
zadas em 1907.	 *

e) Anteriormente ao grande plano de Renrique IV são tambein
lembrado: os trabalhes dos seguintes autores : Pierre Dirbois ( 1521 );
Podiebrad (1452); Erasmo (1514); e, posteriormente, os seguintes :
(iratins . 1618); Puffendorf (1671); Jonh Beihers (1710); Goudart (1751);
Gaillard (1777); Benthan (17,8); Condor et (1790); Clootz (1793); Za-
eharie 11802); Jean Paul. (1802); VilIian Ladd (1840); J. R. Seelyo
(1870); J. C Bluntschli (1808-1881), Jalnes Lorimer MN; Urna-.
rowski (1887) e varies outros.

,

A.pezar de n,ão ter sido nada satisfactoria a obra dessas
Conferencias com relação directa á paz das nações, á ellas se
deve, todavia, o grande serviço de terem dadonnsejo a que as
nações do mundo, trabalhando juntamente, aprendessem, não
só a se comprehenderem e se approximarem mais umas das
outras, como tambem a se raotrarem, durante essa collobora.-

possuidas de um sentimento muito elevado pelo bem com-
naum da humanidade. ( 3 )	 •

Verificaram, talvez pela primeira • vez, da elaboração e
discussão dos proprios trabalhos e das convenções que chega-
ram a celebrar, que a politica internacional da guerra alimen-
ta,da,pelo egoismo de cada Estado, a qual era a norma domi-
nante de conducta de todos elle,s, podia ser, com certeza,
substituida pela politica da paz, assentada sobre as prescripções
do direito, e com vantagem manifestamente incomparavel para
o bem geral de todos os CON'05.
, Realmente, um espirito novo, cheio de fé e esperanças,

parecia que começara agora a alimentar o sentimento das
nações civilizadas nessa, direcção. Por toda parte, no velho e no
novo continente, se formam acsociações, se publicam pamphle-
tos e livros, se elaboram , planos ó projectos, no intuito decla-
rado, sino de supprimir, de reduzir, ao menos', as causas 'de
guerra e de assegurar a paz ; 'substituindo os instrumentos da
força brutal pelos meios pacificos do direito e da justiça nas
relações internacionaes.

.• I Sentia-se, cada vez mais, a necessidade de uma organi-
zação internacional, verdadeiramente tal, na qual se coorde-
nassem as forças nacionaes em vista dos interesses e fins supe-
riores de toda humanidade.; organização que, constituindo a

, essencia da propria vida internacional, na.° representasse os
interesse de um ou de algunsEstados somente, mas que agisse
no proposite firme de bem regular as relações e os direitos das
nações em geral, como si todas ellas constituissem uma socie-
dade mundial na accepção propria do voeabulo. 

Pelo que diz respeito, em particular, ris nações americanas,
os factos haviam tomado um caracter e tendencia accentuada,-
mente uniformes em todo o continente.

' Reunidos diversas vezes em asSembléas pan-americanas,
por seus delegados, desde 1889, todos os Estados se Mostravam
unanimemente accordá na necessidade de tomar medidas e de
crear instituições de natureza internacional, verdaleiramente
capazes de favorecer os interesses das nações americanas, como
si foram membros de uma mesma familia.

A. uniformidade de certas classes de leis entre taes nações
.foi sempre um dos objectes constantes das conferencias pan-
aMericanaS realizadas em pontos e occasiões differentas : sendo
que uma Commissão Internacional de jurisconsultos, delegados
dos governos dos Estados das duas Americas, se reunira
mesmo, em junho de 1912 no Rio de Janeiro, para o fim es.
pedal de organizar projectos do direito internacional pubbco e
privado, os quaes, uma vez approvados ou ratificados pelos
Estados, deviam constituir a• lei internacional do Continente
Americano.

A. Commissão referida funccionou, de facto, nesta cidade
sob a presidencia do Sr. Epitacio Pessoa, e,ntao delegado do
Brasil e. actual Presidente da Republica ; tendo effectuado os
trabalhos proprios da sua primeira reunião. taes corno.—
elaboração do seu regimento interno, a organização c o mede
dos seus trabalhos, e a nomeação das commissões especiaes,
incumbidas de preparar os trabalhos parciaes a. *serem, apre-
sentados á Commissão Internacional dos jurisconsúltos, cuja,
segunda reunião fóra fixada para junho . de 1911 (1).

(3) Deuxième Conference de la Paix, At.TE FINAL
(4) Da parte do Governo Brasileiro foram submetti(los ao exame dé

Cornmissão Int.ernacionat (los jurisconsultos — projectos conoleta4 de
codigos do (lir ito internacinnai,	 elaborailns no- dons turiseon
sultos brasileiros, um de direito internicicial 	 dieo pelo proprio
Sr Epitaeio Pessoa, e outro de dire to interoacional privado pelo
Sr. Lafaytte R. Pereira, ex-senador o ex-conselheire de Lstado
In:vario. •

•
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tambem no anilo de 1912 foi fundado em Washington o
Instituto Americano de Direito Internacional, o -qual, em co-
operação com as sociedades nacionaes de direito internacional
de cada um dos Estados americanos, tem por . objecto, •'ffire
outros: tornar claros e explicites os principios geraes do direito
internacional existentes, ou formular novos em conformidade
com a solidariedade que une os membros da Sociedade das
nações civilizadas, para o fim de fortalecer esses laço3 e, nota-
damente, os laços entre os povos americanos » ( 5).

A Sociedade Brasileira de Direito Internacional, Miada ao
Instituto A.mericano de Direito Internacional, occupára-se na
sua sessão de 1915 das seguintes questões, apresentadas pelo
presidente da mesma sociedade :

I a ) « Sabido que a guerra européa actual tem violado
todas as regras e principios do direito internacional até agora
admitidos pelas nações civilisadas, como sendo applicaveis ás
relaçõels de guerra ; que novas regras ou que nova instituição
de direito internacional se devem estabelecer ou crear, capazes
de garantir os chamados direitos de guerra e os verdadeiros
principios da neutralidade? »

2°) « Quaes os meios efficazes ou qual a organização inter-
nacional a estabelecer para o fim de assegurar a paz entre as
nações ci vilisa.das ?
• „ Ajuntara-se — « A questão presupRõe que a guerra nem
é um ideal nem uma necessidade sempre inevitavel para resol-
ver os conflictos entre as ,nações. »

As duas questões propostas foram devidamente relatadas e
aseutidas pela Sociedade (6).

(9 Os principaes trabalhos do Instituto acima nomeado são de
'dr nas publicações:- « Institut Americain de Droit International -
La Declaratioti des Droits et Devoirs dos Nations» (1916); e « Instituto
Americano de Derecho Internacional - Actas, memorias 37 projectos
de las Saciarias de la. ['abana », (22 a 27 de Enero de 1917).

(6), O relator ,da primeira euestão, Dr. João Cabral, coneluira
propondo o seguinte:

1°. Promover a acceitacão, pala maioria das potencias. pondo de
lado o preconceito da unanimidade, do projecto da creaeão de uma
nova e verdadeira arte de justiça internacional, conforme á Segunda
Conferencia da Paz, e obser , ando-se quanto á escolha do; juizes o
eystema apresentado pela Delegação Brasileira ou qualquer outro que
,tisfaça ás exigencias superiores da Justiça;

2°) Que os Estados signatarios, uma vez can etituida a arte rafe-
lida, se consprnmettam a cumprir e fazer cumprir, pelos governoe de
Suas nações, assim como pelo de todos os Estados contractantes, seja
antes de qualquer contlicto armado seja depois da sua irrupção, a
totalidade dos preceitos estabelecidos nas convenções e oe principies
geralmente adoptados do direito internacional ; •

3°) Que sejam adoptarias, como medidas coercitivas para tornar
effectivas as decisões da arte, as que foram propostas par Roma-
eovvsky, taes como: I - A exclustto do Esta lo rebelde do seio da arte;
/I- A ruptura das relações diploma tica,s com o Estado rebolde ; III -
A annullação de toda convenção particularmente favoravel ao Estado
rebelde; IV-A interdicçã,o aos cidadãos do Estado rebelde de iverem
no territorio dos outros Estados; V - A prollibição de importação ou
exportaçâo de p ()duetos entre uns e outros ; VI - O bloqueio do Es-
tado rebelde, o em fim, como ulthne recurso, VII - O emprego da
'orça armada. ( Bulletin de Ia Sociéte Drésilienne de Droit Interna-
tional, 49t4 - 4915, pag. 20.)

O relator da ,segiluda questão, Ter. Eugenio Catta Preta, pro-
'pnzera. em resumo, como meios etfica2es para asgegurar a paz entre
as nações civilisadas, o seguinte: 1 0) - A reunião de um Congresso,
formado do maior numero possivel de potencias, autorizadas a ce-
lebrar urna e nvenção ad referendum dos seus governos, affir-
mando a resolução inabalavel de jámais provocar contlicto armado,
e de submetter á decisão de um tribunal todas as divergencias inter-
fiaeionaes sem nenhuma excepção ; 2°) - O estabelecimento do Tri-
bunal Internacional, com sede na capitai do Estado que tives..e tomado

iniciativa da Convenção ou daqueile indicado pela sorte, si varioe
tivessem tido essa iniciativa, salvo ao Tribuuse a faculdade de adoptar
mitra sé e; 3°) - Complsiqão do Tribunal na próporção de uns membro
-para cada vinte milhões de habitantes dos Estadoe que tiverem mais
de quarenta milhões com a inclusão das colonias, e de uru membro para
eada Estadó que tenha inenos de quarenta milhões de habitantes; 40) -
runccionarn ente permanente do Tribunal, exceptuados os doas periodoe
de férias do um mez cada um. Qaando não houvesse casos a decidir, o
TrIbunal se oeceparia do exame de questões do direitl internacional
,publico e p . i ..	 tomando votaVio'a respeito, Sk.e euasdeeisões seriatu

Na Europa, muito embora o movimento não se mostrasse
com o mesmo caracter de uniformidade intensiva, que se'
observava nas duas Americas, por parte dos proprios Estados;
comtudo, não deixara elle de tornar-se o mais extenso e accen-
tuado por parte das mais importantes associações, seja de
natureza suentifica seja de naturesa politica., e das uniões par-
lamentares, interparlamentares e outras, todas citas impul-
sionando nos diversos paizes as tendencias generosas á favor
da paz e das instituições, porventura, melhor, adequadas ã
assegurar a eflicacia do direito nas relações internacionaes.

Ilavia,-se mesmo generalizado uma certa confiança de
que, com a reunião da Terceira Conferencia da Paz, que se
esperava teria logar dentro em breve, as nações pudessem
vér effectivamente realizada, pelo menos, a parte mais re-
levante das medidas, a cujo favor a opinião publica cios va-
rios Estados se manifestava cada dia mais accentuada, come
sendo indispensaveis á sorte dos povos e aos verdadeiros
principios de humanidade.	 ,

Não sabemos si tambem os governos, os povos, todos
cites, aspiravam, com certeza, a adopção de meios mais se--
guros para a conservação da paz.

Desgraçamente, ao envés disto, arrebentara a guerra de
1911, na qual acabaram por se envolver as maiores po-
tencias do mundo, precisamente aquellas, de cujo concursõ
dependia, sobretudo, a realização dos novos idéaes • e aspira-.
ções dos povos.

Entretanto, ironia das cousas!...
E' a guerra, essa abominavel guerra, que levou agora
	 41.1,-....••n••••nn•n••nnn••

registradas ; b°)- O mandato de cada membro devia ser de quatro
annos, podendo ser renovado; sendo que a /alta de communicação
()tildai em contrario importaria na renovação do mandato por novo
periodo de quatro atines; 6°) - A convocação das sessões seria feita

rrcom a maior publicidade e neressaria ant cadencia; e no dia chora
marcados o Tribunal funccionaria com qualquer numero de me broa'
present s; 7°) - As decisões sobre as matarias sujeitas ao Tribuna/

1 não seriam passiveis de revisão ; e sendo -todas as potencia; obriga-
das a dar-lhos execução, no caso de haver (E-posição por parte de
alguma das signatar ; ae da Çonvenção ; 8°) - As despesas do Tribunal
seriam pagas pelos Estados na proporção do numero de representantes
que dvessem no mesmo. Os honorarios destas s riam fixados polo Es-
tado repres , nta do » (Idem , pags 25-26).

O Presidente da Sociedade (Sr. • Amaro Cavalca,nti), par sua vez,
em allectição lida perante a mesma, entendera oppartuno aventar as
seguintes idéas

ei) A reunião das nações civilizadas, em seguida á assignatura
das condições preliminares da paz pelos bellieerantes, num Con-
gresso para o rim de adoptar novas e mais soli rfae bases da organi-
sação internacional, Laos como : -a) Bem definir e limitar o principio
da soberania do Estado tendo em vista que o DiterntcionaWmo deve
ser encarado, como organização juridica, realmente cep tz de super- •
intender e de garantir por uma execução alicaz os cempromissos
internacionaes; b) Compromisso tomado pelas potencias de consi-
derar a manutenção da paz geral como verdadeira obrigação inter-
nacional, para cuja efficacia e execução cilas se submetterã.o mutua-
mente á sancção exigida pelas circumstancias, - de caracter moral
e econetnico, ou mesmo per meio da propria força, - dado que
urna deltas infrinja as obrigações assumidas; c) Obrigação especial
tomada pelas petencias de jamais declarar a guerra sem haver ten-
tado a solução pacifica da contenda pelo arbitramento, ou, ao menos,
sem submettel-a á uma Commissão de Inquerito. 2) O estabeleci-
mento .de instituições permanentes em favor da pai, taes como: 4)
uma Commissão ou conselho Internacional tendo a autoridade de
proceder a inqueritos sobre as desavenças das nações; b) uma.
arte de justiça internacional para decidir os casos propriamente ju-
diciarios; c) A continuação da arte do Arbitramento da Ilaya com
as suas attribuições actuaes, ou, si parecer, ampliadas estas atttri-
buições do modo a tornal-a uma verdadeira arte de justiça e, neste
caso, dispensada a mação da arte especial de justiça interna-
cional sugerida; 3) Procurar por todos os meios possiveis a -eollabo-
raçã.o constante e progressiva da opinião publica nos differentes-
paizee em favor da organizarão da Sociedade Tnternacional, sem es-
quecer lambem que a adopção 'de uru systema regular de educação
das massas populares no intuito de disseminar no seio delias as prin-
cipies mais coup-mins-do direito internacional,-maxime • os que se - re-
ferem á SOIV;it) pacifica dos conflictos - seria certamente da maior
utilidsido	 (Ibidem, pags.
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tealmenteeeokteetn;.s a mais O seu p estiei°, tornar-se-ha
instrumento efficieni para- spaz da humanidade.

Finalmente. o N.O') o SlaRee„efesolacrUrizi-~.5(1,2,1r.L..,
Pacto referidn ara • o docemente mais importante que fára
borado p ele lese in diess»0 os nomes dos que foram chefes do
moxiii- . o p.	 h: el-p.g.t ,erem inscriptos indelevPlmeate nas
paginas da histeria, remo reconhecimento agradecido da huma-
nidade pelo labor doa mesmos ».

Naturesa da Instituição,

Aos juízos, por sem duvida os mais autorizados, acerca da
Socieáade das Nações, enunciados por aquelles mesmos, aos
quaes vila deve a existencia, importa adduzir uma observação,
relativa ao caracter propilo da mesma.

Não se trata de nenhum Super-estado, a dizer, de organi-
zação de natureza cosmopolita, mundialista, ou sobreposta aos
Estados,—dotada dos poderes legislativo, executivo e judiciario,
e apoiada em forças militares suas exclusivas, como não falta
quem pense, que devia ser a Sociedade das Nações.

O que os seus fundadores tiveram em mente e conseguiram
instituir, é uma liga ou aliança de caracter geral, tendo por
objecto manter a paz do mundo e, por isto, tão ampla, que nella
possam entrar as nações, grandes ou pequenas, que se mostrem
nas condições previstas pelo Pacto.

As nações existem como phenomenos naturaes ; e os Es-
tados, que são a manifestação politico juridica da independencia
e soberania nas nações, não podem deixar de subsistir, como
limites permanentes de cada patz e da cada povo, qualquer que
seja o desenvolvimento das relações entre alies.

E' pelo concurso livre dos Estados e pela acção constante
dos mesmos, como instituições individuaes soberanas, que o di-
reito internacional será restabelecido e respeitado, e que a jus-
tiça terá de ser assegurada, como condição basica do verdadeiro
internacionalismo nas relações dos povos.

Toda organização tendente á suppressão dos Estados ou
das Nações, seja qual fõr a Sua denominação, não passará de
mera ficção de espiritos idealistas, sem a possibilidade de cais-
tendia effectiva na pratica.

Para que isto se désse, seria mistér o proprio concurso dos
mesmos Estados e Nações ora existentes. E, por certo, uns e
outras não quererão ellectuar a sua propria destruição e des-
apparecimento, sem haver, ao menos, a ralai) evidente de que,
por esta forma, seria melhor realizado o bem commum da hu-
manidade.

Pelo contrario, é ás Nações, é aos Estados, que se devem o
progresso e a civilisaçAo do mundo ; e loucura seria abandonar
o que existe em vista da simples miragem de uma ficção!...

A. Igualdade de direitos
Entre as arguições contra a formação da Sociedade das

Nações apparece a de que, devendo ella exprimir o reco-
nhecimento da igualdade de direitos das nações livres, vé-se,
ao contrario, que o processo adoptado fóra apenas acto, por
assim dizer, exclusivo das grandes potencias que vinham da
guerra, sem que, para tomar parte no mesmo processo, ti-
vessem sido convidadas ou, ao menos ouvidas, as nações
neutras.

A. arguição assenta no facto, não ha duvida. Mas a con-
ducta das grandes potencias tirara justificação das circumstan-
elas conhecidas, sob as quaes tinham de agir no momento.

Antes de tudo, tendo as nações alliadas e associadas esta-
belecido, que o pacto da Liga das nações devia fazer parte
integrante do Tratado Geral da Paz, a das, mais do que a
outras, devia caber o direito incontestavel de tomar a dianteira
nos actos necessarios á celebração da Liga referida. Dahi
lambem a urgencia dos actos em questão. Si devessem ser ou-
vidas, para tomar parte nos mesmos actos, todas as nações di-
yersass neutras ou não, nas condições de serem membros da

_
Liga, quasi se podia affirmar, que o Pacto dessa Liga não teria
sido celebrado, pelo menos, dentro do espaço de tempo, em que
o mesmo era reclamado pelo estado das cousas presentes.

O Presidente \V simin, se exprimindo acerca da impossibi-
lidade u, ,.nzr uma assembléa de todos os povos para clelar.3010"

rar sobre o 1)7cró, oeseraara prudentemente, qu neile haviam
collaborado, com inteira harmon.a de vistas e sentimentos'
manifestos de enthusiasmo, os representantes de 14 potencias,
cuja população reunida perfazia o numero de 1.200.000.000
de individuos; e que, consequentemente, se não tratava de
nenhum acto imposto pelas grandes potencias ás demais.

Além disto, accrescentara elle: O que se contém no Pacto
alludido é a simples estructura da Liga das Nações, susce-
ptivel de emendas e correcções, como parecer acertado aos
seus membros no presente e no futuro.

De maneira que, assim sendo, todos que já são ou venham
a ser membros da Liga, não satisfeitos com as suas actuaes
condições, terão porta aberta para melhorai- as, conforme fér
de maior acêrto ou conveniencia ; deixando, portanto, de ter
procedencia"a arguição ou censura feita, á qual vimos de al-
ludir.

A. soberania dos tis' tacio
O Pacto da Liga das Nações veio pôr limitação ma-

nifesta á soberania dos Estados, principio, sem duvida, fun-
damental da propria independenda dos mesmos.

Praticamente entendido, como até agora succede, que na
soberania absoluta do Estado se inclue o direito de fazer in-
condicionalmente o bem ou o mal, o justo ou o injusto, nas
suas relações internacionaes ; com prehende-se que a Liga das
Nações não teria razão de ser. Ella só pôde existir e chegar aos
seus fins, sendo cumpridos pelos seus membros os compro-
missos, que todos assumiram em nome do bem commum dos
povos e dos fins superiores da humanidade.

Aliás, isto não implica desvantagem para o Estado, nem
mesmo uma novidade no exercido do seu poder soberano.

Os compromissos tomados pelo Pacto da Liga das Nações
são da mesma natureza dos que os Estados sempre tomaram
entre si, em virtude de tratados e convenções ii i.ernacionaes das
varias especies. Apenas se verifica que elles, agora, tomaram
esses compromissos, não em favor de seus interesses em parti-
cular, mas, principalmente, para dar execução aos grandes
principios do direito e da justiça ; o que, por si só, bastaria
para bem justificar a limitação, porventura, imposta á soberania
de cada UM delias.

Cousa analoga fizeram os Estados nas çonvenções por
cites celebradas nas duas Conferencias da Paz, reunidas na
ilaya.

A limitação da soberania absoluta dos Estados, não se
precisa insistir, é condição sine qzta de unia paz duravel.

O compromisso internacional, tornado por alies, é; de
reduzir os armamentos excessivos, de garantir a independencia
e a integridade territorial das nações, de respeitar os preceitos
do direito internacional e de promover os meios e medidas para
impedir a guerra. E si coesas taes importam, com effeito,
violação da soberania dos Estados, então é ferroso convir,
que o conceito da soberania precisa ser modificado, afim de
não mais persistir, como evidentemente contrario á realisa.ção
da justiça e do bem comum dos povos.

Neste ponto, talvez convenha não emittir que a cada
membro da Liga das Nações é reconhecido o direito de retirar-
se delia, si, e quando, lhe pareça opportuno fazer.

Os orgaos da sociedade
A maioria da Commissão dos negocios estrangeiros do

Senado Norte- A.mericano apontara, entre os graves defeitos do
Pacto da Sociedade das Nações, o de que as cinco grandes
poiencias dominam dita Sociedade por intermedio do Con-
selho,
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as proprias nações empenhadas nela a sentir, mais do que
nunca„ a necessidade de evital-a nas suas relações.

Já durante a luta, estadistas e membros do governo de
taes nações se haviam manifestado francamente pela edil;

---n•Iircher441411...424»,k,";,~rertil—,n
Ct e l/	 a	 th	 .0	 e impedir,
tanto quanto possivel, novas guerras entre elas; de maneira
que, urna vez cessada a luta em virtude do armisticio, —
procuraram celebrar sem demora o Pacto da Liga ou Socie-
elade das Nações, antes mesmo de haverem podido concluir
as bases do Tratado .Geral da Paz.

Esta circurnstancia precisa ser lembrada, porque ella
deixa ver qual não fôra a tensão de espirito, sob a qual as
nações agiram a semelhante respeito.

A guerra havia, com effeito , despertado em todos os
paizes verdadeiro sentimento de horror e desalento, nunca
tão fortemente experimentado pelos Estados civilizados. De
envolta com a violação flagrante, ás vezes cynica mesmo, de
todos os direitos dos individuos e dos povos, nela se commet-
teram, realmente, crimes e atrocidades taes, de que não havia
noticia entre as nações mais barbaras !

O commercio, as industrias, as riquezas, as condições do
trabalho, tudo de que mais depende o bem estar commum
das populações, tudo fóra vorazmente destruido pelas fujas
da guerra!

Não é, pois, para admirar que, á vista de condições como
estas, as proprias nações que a fizeram se sentissem na ne-
cessidade indeclinavel de procurar evitar, por todos os modos,
a 'repetição de catastrophe analoga, como seria, ou será, a de
nova guerra entre as mesmas.

Dali a especie de açodamento, com que parecera se
haver formulado e approvado o Pacto da Sociedade das Na-
ções, tendo influido para isto, corno se sabe, de forma quasi
premente, as grafides potencias, — os Estados Unidos da Ame-
rica, o Impeli° Britannico, a França, a Rala, e o Japão.

Aliás, as ditas potencias não dissimularam a sua per-
suasão, sem duvida fundada, de que, sem a nova organização
com as grandes faculdades de que davia dispôr, nullos seriam
os beneficios da paz, e o proprio Tratado delia se tornaria ca-
tecedor de inteira efficacia.

O l'esidente Wilson, ao qual, por sua acção e esforço
insistente, se pode qualificar de vereador da Liga das Nações»,
já desde janeiro de 1917, em mensagem ao Senado Americano,
havia accantuado: sPara que a paz futura seja duravel é
inistér que seja garantida pelas forças superie-es organizadas
da humanidade. Deve haver, não um equilibrio de potencias,
mas uma communidade das potancias; não rivalidades orga-
nizadas, mas uma paz commum organizada.

E no discurso de 10 de julho de 1919, sustentando o Tra-
tado da Paz perante o Congresso do seu pais, o mesmo Presi-
dente dissera com relação á Sociedade das Nações:

(xUnia liga das nações livres tornara-se necessidade actua/.
Ao examinar o Tratado da Paz achareis em todo elle, nas
suas multiplas disposições, que os seus autores sentiram-se
obrigados a voltarem-se para um Liga das Nações, como appa-
relho indispensavel á manutenção da nova ordem que se
tinha em mente dar ao mundo, mundo de homens civilizados.
Uma liga das nações para assegurar os accôrdos pacificos do
mundo ; para fazer, não tratados somente, mas para tornar os
principios acceitos do direito internacional, a regra de con-
ducta dos governos, — é o que foi reconhecido desde o prin-
cipio, como a base da paz com as Potencias Centraesa.

Referindose aõ Presidente Wilson disse o Sr. Clemenceau
em discurso de.25 de setembro de 1919: e Conto com a America
na paz. E' a America que fez triumphar em Paris a Sociedade
das Nações; ella é, nas suas condições gemes e decisivas, o que
o Presidente Wilson quis que ela fosse. Não é menos ver-
dade que, com a sua vontade firme e a altà, nobreza de seus
sentimentos humanitariós, elle nos deu o instrumento de acção;
e si elle tiver exito,— e podeis contar que quem vos .fslla aalo

fará para ajudai-o, — ele nos terá _dado chave que poderá
4brir/ 9_412440.,.uns9a. not:ta durealizacões ,# .	 •

Pichon , ministro osnegocios es rangeiros da
França, em discurso perante a Camara dos Dmpitiados de 24 de
setembro de 1919, disse por sua vez : «A Liga a pparece, á um só
tempo, como uma garantia dos direitos nacionaes e interna-
cionaes .. E' uma instituição de ordem superior a todas as in-
stituições internacionaes; investida de funcções que lhe dão una
poder de primeira ordem para garantir a paz á humanidade,
funcções que repousam sobre o livre assentimento de todos os
Estados que fazem parte da Sociedade. Ella nasceu do grande
movimento internacional, o qual, desde muito, occupa o spi-
rito dos povos ; o qual durar as grandes crises sociaes de
nossa época e, particularmente, ao ultimo seculo, não cessara
de desenvolver-se, e que, longe de enfraquecer, se fortificara,
ao contrario, no curso da recente guerra, unindo as nações pela
sentimento do perigo commum . A Liga das Nações é formada
contra o absolutismo, contra o militarismo e, como venho de
demonstrar, contra o perigo da guerra. Ella é formada para a
paz e para a justiça ».

O Sr. Léon Bourgeois, em relat --resentano ao Senade
na sessão de 7 de outubro de 1919, — a relativamente á So-
ciedade das Nações: « Deve haver uma autoridade imparcial,
colocada acima dos contestantes, uma instituição internacional
encarregada de dizer onde está o direito e de assegurar o res-
peito do mesmo. A obrigação de resolver, por um regulamente
pacifico, os conflictos internacionaes é a primeira lei da socie-
dade humana... Si uma tal Sociedade das Nações existisse eu
1914; si os debates entre a Áustria e a Servia tivessem sido
obrigatoriamente levados diante da opinião publica, pode-se
affirmar, que a guerra não teria tido logar.
. Está creada a Sociedade das Nações ; embora ainda fraca

ç imperfeita, ella tem em si os elementos de um desenvolvi-
mento infinito.

Em c;:scurso anterior o mesmo Senador já havia dito for-
malmente « E' preciso crear a Sociedade das Nações por clau-
sula espressa do Tratado da Paz. O perto commum creara uma
alma commum. A esta alma se deve dar um corpo. E' na So-
ciedade das Naçõaa que o verbo da Justiça e da Paz se terá de
encarnar. » (7)

Depois do Presidente Wilson, ninguem se mostrara mais
empenhado na adopção do Pacto da Sociedade das Nações, do
que o Senador Léon Bourgeois.

Lord Robert Cecil disse, na sessão de 14 de fevereiro,
quando o projecto foi adoptado pela Commissão Organizadora :
« Não procurámos fazer um edificio para o mundo, acabado e
completo a todos os respeitos ; teria sido loucura intentai-o.
O que procuramos e esperamos fazer é lançar cm boa vontade
os fundamentos, sobre os quaes os nossos successores possam
construir. Acreditamos que ess es fundamentos estão bem lara
çados, e que depende dos que vierem depois dar-lhes o caracter
e a estabilidade precisa... Elle deve ser uma cousa pratica
antes de tudo. E si aqueles que tiverem de proseguir na con-
strucçáo acreditarem realmente, que o interesse de um é o in-
teresse de todos, e que a prosperidade do mundo está ligada $
prosperidade de cada nação, como tratando-se de uma familia ;
então a estructura acabada da Liga das Nações será o que ela
deve ser ; uma salvaguarda e uma gloria para a humanidade.n

O Sr. Orlando, em discurso produzido na mesma sessão,
considerara o Pacto da Sociedade das Nações como o maior ma-
numento erigido aos milhes de homens que haviam pereci&
por causa della, e concluira com estas palavras : « Este dela
cimento de liberdade e de direito não nascera em vão ; elle re-
presenta a redempção da humanidade pelo sacrificio ».

O Sr. Epitacio Pessõa con siderara igualmente a Liga das
Nações uma instituição maravilhosa; a qual, augmentando na;.

(7) DiscursO pronunciado na " Assernblèe Générale constitutivo dg.
Frarii:gise pour labociótó des Nations ", — á 10 da aa n

“-e
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, Foram tres os projectos apresentados áCommissán Orga:.

yn

zadora aaerce, de Conselho da Sociedade : um do Sr. Leoa
. ourgeois, um do Presidente Wilson, e outro do representante

glez.
. O projecto ineez não admitia no Gonselho senão os repres

&entanto usa csnesi g: anees petencias, cabendo-lhes a facul-
çlade de addicicaaa ou no rspresentantes das pequenas poten-
cias, qe-amio estas fossraa interessadas no caso.
• O projecto Wilson, porém. admittia, alem dos represen-

Untes das cinco grandes patencias, mais quatro representantes
. dto pequenas potencias.

Pelo Sr. Léon Bourgeois foi proposta a pref-rencia pl'ara o
. Ni,cjecto Wilson, como .conciliando melhor as vistas de todos
' fie assumpto, *e o. Commisso assim resolvera.

Sem a menor idéa de oppór razoes ao modo de ver da
Gimareissão do Senado Norte-Americano, convém, nã,o obstante,
attender, que nenhuma efficacia seria de esporar dos aci08 da

• sociedade cias Nações, pelo menos nesta primeira phase da sua
•oxistencia, si a elle,. viesse a faltar a cooperação constante 'e
proeminenfe das potencias alludidas ;. e que essa cooperaçeo
ter-se-hia de dar necessariamente pelas funcções do Conselho.

O que seria, talvez, susceptivel de reparo á: 1°) que as
grandes potencias se tivessem reservado desde logo os seio
togares no Conselho por clausulas do proprio Pacto, quando

s teria sido de melhor ffeito si a sua eleição houvesse sido feita
pela propria Conferencia da Paz ; , 2°) que, se tendo conferido
ásAssembléa o direito de designar e mudar livremente, quando
atenda, as quatro pequenas potencias que devam ter repre-
eentantes no Conselho, igual direito se não possa jamais esten-
der, com relação ás grandes potencias. Entenderam natural-
mente, que, devendo pesar sobre ellas a responsabilidade maior
na garantia dos fins da Sociedade, devia, por isto, cober-lhes
direitos superiores na direcção da mesma sem soffrer modifi-

' cação em tempo algum. . 	 .
. Nada se pretende objectar. Apenas ainda: se podia dizer

que, por esse privilegio de perpetuidade nas funcç,aes do Coa-
delho, exercido pelas grandes potencias, ficara manifestamente

, desattendido o principio da supposta igualdade de direitos dos
; membros da Sociedade ; e que uses-mais cedo ou mais tarde,
• poderá enfraquceer o espirito de confiança que todos elles --

devem nutrir igualmente em vista dos grandes interesses da
mesma.

-A Côrto de Justiça
Não foi contemplada no Pacto a existencia deãlogo effe-

• ativa de uns orgão judiciario, a dizer, uma Córte de Justiça
. Internacional.	 .

• Essa omissão encerra defeito, que Ode ser encarado sob
: duplo aspecto:' em primeiro logar, , deixa ver o pensamento
1 Oos fundadores da Sociedade das Nações, considerando neces-

didade de segunda 'ordem a existencia de um orgão judiciario
' telativamente aos fins da Sociedade, quando o opposto, justa-i
Silente,. parece ser evidente ; em segundo logar, é de signa&

• que a creaçâo da Corte de Justiça Internacional, a sua compo-
t, Ação e o methódo para a escolha dos seus membros, teriam
; tido mais facilmente resolvidos pelo proprio Pacto da Sociedade

)
dag Nações, do que sel-o•hão por qualquer outra assembléa
posterior.

O Conselho foi encarregado, é certo, de preparar o pra-.
1 jacto de uma arte permanente de justiça internacional para
: ser submettido aos membros da Sociedade, guardadas 'a

respeito as condições, a que já tivemos occ,asião de referir-nos.
Em pua primeira reunião, a qual teve logar em Londres

no mez de fevereiro deste anno (1920), o dito Conselho nomeara,
com deito. uma commissão especial de jurisconsultos para o
fim de elaborar o projecto em questão.
. E sendo -de esperar que a mesma commiasão dê o melhor
desempenho a tão importante trabalho, inopportuno seria
adiantar aqui qualquer palavra a esse respeito.

,	 .

As f emoções do. Conselho e da Assembléa

O Conselho, que é conaiderado o orgão principal da So-
ciedade, tem, sem duvida, largo campo de acção sobre as di-
versas meterias que mais interessam ás relações internacionaes.
Mas, riso falLuo Li rine se refere á nomeação do Secretario
Geral e da comnikr4efi, ou á de mem'iros addicionaes do Conselho
com approvaçã,o da Assembléa, e de poucos outros assumptos
que serão tambem indicados;—quasi se poè iria dizer que as suas
funcções são no geral de mera fiscalização ou recommendação.
Preparar planes para a reducção dos armamentos e outros
misteres; econsethar os meios de evitar a fabricação excessiva -
do munições .e de material de guerra, e os de repellir a ag-
grossa° ao tcrritorio de algum dos membros da Sociedade;
propér medidas, quando necessarias, para a execução das
sentenças arbitraes ; preparar projecto para uma Córto per-
manente de justiça internacional ; esforçar-se para harmo-
nizar as contendas entre ps membros da Sociedade, — e Isto
não sendo possivel, publicar os factos, as explicações e os
termos do accerrdo proposto; dirigir inqueritos sobre as con-
tendas suscitadas ; fazer recommendaçUeR para prevenir hos-
tilidades entre os não—membros da Sociedade; recommendar
aos governos interessados os contingentes de força no caso de
ataque a um membro da Sociedade: fiscalizar a prohibieso
do trafico das mulheres brancas, do opus, etc., e outros actos
de naturesa analoga ; é o que constitue, realmente, a maioria
das funções expressas do Conselho.

• Só nos tres casos seguintes a acção do Conselho tem
logar com força obrigatoria sobre os .membros da Sociedade :

1 0) Uma vez acceito volun tariamente o plano da reducção
dos armamentos para dado periodo, nenhum membro da So-
ciedade poderá excedel-o sem o consentimento do Canselho ;

2°) Subroettida uma contenda ao Conselho para sobre ella
ser feito inquerito,— si a recommendacá'o constante do re-
latorio fór approvada unanimemente pelos membros do mesmo
Conselho, com exclusão dos representantes das partes inter-
essadas, semelhante recommendação terá força obrigatoria
sobre todos os.membros ;

3°) Quanto 'as faculdades e fórrnas da autoridade e admi-
nistração, aserem exercidas • pelos mandatarios coloniaes,
que forem expressamente fixadas pelo Conselho s o que só se dá
quando a especie não tenha sido objecto de convenção an-
terior entre os membros da Sociedade.
;• A, autoridade do Conselho, relativa aos me—te•os da So-

ciedade, se reduz, portanto, a aconselhar ou reoommendar
tua e taes meios ou medidas, segundo os casos occorrentes,
è a nada mais que isso.

Talvez, á vista da fórmula ampla, expressa no Pacto,
que « o Conselho cdnhece de toda questão que entrar na es-
phera de actividade da Sociedade ou affecte a paz do mundo »

se pudesse suppõr desnecessario especificar os casos par-
ticulares diversos, sobre os quaes O mesmo Conselho exerça
autoridade com força 'obrigatoria.

Assim, Porém, não á.'. .
• , Ao que consta, houve o proposito de dar ao Conselho.
simplesmente as funcções indicadas; tendo sido, mesmo. mo-
dificada no projecto a denominação de « Conselho Executivo a
para a de e Conselho. » sómente.

•Ajunte-se a isto, que declarações positivas foram feitas
pelos fundadores da Sociedade, de que ao Conselho não cabiam
outras funcções além das mencionadas no Pacto.

Quer-nos parecer, entretanto; que, na pratica das suas
luncções explicitas e implicitas, ou o Conselho se tornará
realmente uma autoridade de resolução e execução, ou ellé
terá de reconhecer-se impotente para o desempenho de varias
das mesmas funcções.
• Sobreleva ainda observar que, a não ser sobre a mataria
de processo e de nomeações, ou sobre a publicação de Factos
e recommendações nos casos previstos pelo Pacto, a acção do
Conselho depende do vai?. unanime de seus membros, et.
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Ouidos os votos dos representantes dos membros da Socie-
dade, que se acharenb em causa. Essa condição de unanie
midade, não ha. duvida, poderá. ser benefica a, certos respeitos&
aor exemplo, para que as grandes potencias nem sempra
inenosprezem a cooperação das pequenas potencias ; mas, por
outro lado, ella é susceptivel de tornar-se tainbem, em muitas
ca.sos, obstaculo serio e,, talvez, prejudicial ás funcçÕes mais
importantes do Conselho.

Para adoptal-a, influira a preoccupação da soberania
Racional contra. qualquer maioria, constituindo, por ventura,
Um. poder occasional no Conselho acima. daquella...

O facto se podia dar, não se contesta. Mas, da outro lado.
esquecera-se que razão semelhante significa tambem um ver-
dadeiro privilegia em• favor sómente dos membros da Sociedade.
representados no Conselho, com a exclusão completa de todos
03 demais.

Quanto . á Assembléa, não fallando, do mesmo modo, da
suacompetencia geral para. conhecer de w toda questão dentro.
da esphera. de actividade da Sociedade ou que affecte á paz. do,
mundo e,rsão, relativamente, poucas 33 attribuiçOes explicitas,
que o Pacto lhe confere.

Escolher os. quatro Estadoa, que, em addição 3.9 &c&
grandes potencias, terão:representantes no Conselho ;, approvar,
seconvier, o augmento de taes representantes; admittir, por
dois terços de votos, novos membros ae Sociedade: confirmar

escolha do Secretario Geral;, fazer relatoria• sobre as cone
tendas, que lhe forem submettidas, seja pelo Conselho

'
 seja

¡leias proprias , partes;: convidar- os membros da. Sociedade;ade. a
reverem os tratados que se tornem . inapplicaveisi assim , como
3. examinarei» as situaçõee internacionaes, cuja manutenção
possa trazer periga á paz do mundo ;— taes são a9 31133

funcções, que se encontram expressas no' Pacto.„
Não é licito concluir que sendo estas' as funcçõest ex-

pressas ela Assembléa, ella se deva limitar ao desempenho das
.mesmas sórnente ; porquanto uma semelhante limitação , tor-
naria a Assembléa um orgão por demais insignificante, incapaz
Spesmo de corresponder aos fins da competençia geral que
lie fóra conferida Entretanto, por outro lado, não se pôde

deixar de notar que; si 33 funcOes explicitas se deaiam en-
tender comprehendidas na sua conyeteacia geral, como re,a1-
mente devem estar, foi simples inutilidade haver-se feito a
especificação delias pela forma constante do Pacto.

Aa nosso juiza, porém, o maior defeito do Pacto, quanto a
Assembléa, é a exigencia de unanimidade de votos dos mem-
bros presentes á reunião, para que as deliberações da mesma,
tenham effeito, a não ser nos poucos casos expressamente de-
clarados.

Pretender a unanimidade de votos de Ui membros (quantas
são actualmente) sobre matarias, nas quaes a diversidade de
qpini0es e de interesses. será cousa ordinaria, é pretender,
pôde-se adiantar, o quasi impossivel

O system da unanimidade nas assembléas internacionaes
já tem sido assaz combatido, á vista dos resultadas . negativos'
a que o mesmo tem levado as melhores !pedidas propostas em
favor do bem commume dos povos.

Não nos' deteremos para discutir este ponto; devendo,
todavia, d:zer que essa exigencia do Pacto da Sociedade das
Nações obedacara, por um lado, á mesma preoccupação
de não offender a soberania de seus membros; e, por outro
lado, ao pensamento e- que se manifesta em varias disposições
tio mesmo Pacto — de Constituir a Assembléa, não como una
'soder deliberativo, propriam-nto dito, mas como uma simples
reunião de delegados,- para diecutir e apreciar a3 questões

- accorrentes, relativas aoa inteeesses clã' paz do mundo.
Parecara aos fundadores da Sociedade, que o facto de

haver uma institaiçâo internacional, a cujo conhecimento se
pudessetn trazer todas as arguiçeee ou aspirações das nações,
para ahi serem discutidas o apreciadas, seria por si só de
vaJor inegimavel para as boas relações de todas, mito einbora

¡nenhuma deliberação final pude,so ã,R1'_ tomada a respeito?,

	Por semelhante processo esperavasse, não	 4sé, que se po
érear 'uma opinião publica assa, eselarecida- sobre os , varioa
aesumptos ens questão, como ratam, que poderiam' cessar.' sue.
peitas graves e desconfianças muitas vezes prejudicialissimaae
e sem razão de ser, entre as diversas' nações, membros da SCIir
ciedade.

As potencias fundadoras da Sociedade das Nações, °UI.-
gando-se mutuamente a promover os meios da paz e a ikapediX
a guerra, não tiveram, sabidemente, o intuito de estabelecer
um poder; que lhes' fosse superior; apenas, um poder communie.
cuja força e acção ellas provias sustentassem,, como garantias-
primarias, autornaticac c	 f	 cl	 das	 Mago,, como oram El,  a , e na
que se fizesse mistér ao seu objecto.

Ainda que presas por uma obrigação moral ~ente, ellaT
se consideraram capazes de garantir muito maispor si Mesmas a
execução dos fins da Sociedade, do que, si, abdicando' da prepHz4
soberania, se sujeitassem ás ordens de outro poder, fosse elle •
investido no Conselho ou na Assemblaa, para' o mesmo) finul

• Tal faie seu pensamento dominante ao' celebrar' o pactq
da Seciedade das Nações; e é em vista deite, que melhor sa.
comprehenderá o teor dag funcções, que foram- attribuidas
Conselho e á Assembléni respectivamente.

O ComprOluals~i eape-elaem

Quanto á reclucção dos 'armamentos, podese dizer, qu-d.
questeo,pouco ou nada adiantara do estado, em que féra deixada'
pela Segunda Conferencia da Paz de 49075 isto é, oPacto reco-
nhece, como essa Conferencia, que' a redUcçãaé necessaria-sola
todos 03 pontos de vista, muito principalmente por causa. doa
encargos excessivos que 03 armamentos trazem' às- finançaSe
do Estado.

Com a lição da ultima guerra pinguem ousaria negar que
da paz armada kgnerra não ha senão um' passo, e que bast.
um Impulso da ambição ou egoismo, ou de paixão cega por
parte dos governantes, para que esse passo seja dado, desgraa
çadamente.

Pot' outro lado, não seria licito negar que a soIne.5.0
problema é pratice.mente, de grande difficuldade: 	 .

Uma nação não se . pode desarmar ou rednsir sensive,
mente o seu armamento senão mediante combinações de redue
cção correlativamente feita pelas outras, sob pena de ver CUM
promettida, ás vezes,: a sua propria. segurança.

E não precisa accrescentar, que uma combinação da óse
pede entre os, Estactos priacipae-e depende essencialmente de
attender a certo numero de condições, taes como: á situação
geographiaa do paiz, ao estado de -suas relações pacificas,.
collocação na vida civil do pessoal retirada do serviço das
armas ç a outras circurnstancias, as quaes. nem sempre se

podem dar de aspecto favoravel.
Foi, sem duvida, no conhecimento de tudo isso, que oà

fundadores da Sociedade das Nações se limitaram a incumbir
ao Conselho de preparar os planos da reducção dos armamentos
para serem depois approvados pelos, governos, e nada mais.
Quer dizer, trata-se de uma obrigação fornada, é verdade, mas
cujo cumpr'mento será indefinidamente adiado, apesar de

ser elle do maximo interesse para difficultar, quando menos,!
--a declaração da guerra.

Ao Conselho' fdra juntamente conferida a attribuição do
aconselhar medidas proprias para evitar os effeitos inconvca,
nientee da fabricação privada de munição e de material de
guerra, quando feita fóra de toda a fiscalização'; attribuiçãe,
que' é umbus de considerar, como sendo capaz , de poncorrer
para a reducção dos armamentos, ao menos acl futurum.

Os outros comprominas especiaes ou explicitos, visando
directamente, promover a paz e impedir a guerra, como sejanE,1
a) o dos membros , da Sociedade respeitarem- e manterem
contra qualquer aggressão exterlot, a integridade territorial o
a independenela politica . de todas os membros' da Sociedade;

tIC i geigda4e1 ejla propria como interessada, tornar ag
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edidas efficazes para ealvaguardar a paz contra qualquer
guerra ou ameaça de guerra, que affecte, directamente ou neo

um dos seus membros; e) o de todos os membros dc4,
Sociedade submetterem ao processo de arbitramento ou ao
exame do Conselho qualquer contenda, que seja Fauceptivel
ruptura do :relações'; são todos elles, não lia duvida, capazes
fie:inspirar 'verdadeira confiança a quentes se interessam pela
ponservaçáo da paz.

**	 Tudo isso, porém, ao basta. O que importa antes de
. Mais, é que as potoncias signatarias do Pacto demonstrem por
Jactos que se submetterão de boa vontade ao ireperio dos com-
\promis.sos tomados, garantindo mutuamente a execueão das
eegtedidas .necessariae, quaesquer que sejam, ao dito fim.
• Para assegurar os diversos compromissos o Pacto prescreve
459 seguintes meios :

-7 Si a contenda, suscitada entre os membro e da Sede-
/jade, não se puder resolver porvia diplomatica, e enes eram...

que o caso é susceptivel de arbitramento, o submetterke
esse processo. obrigando-se a executar a eentença arbitral.

ee a não recorrer a guerra contra qualquer dembro de Socie-:
relede. que se confonaiar com a sentença. (Art. 13 do Pacto.)

Si a contenda suscitada fôr susceptivel de ruptura;
",'•0 não tiver sido submettida tio arbitramento, será elle levada
por qualquer membro da Sociedade ao Conselho, o qual, se
Inkt*.conseguir resolvera, organizará e publicarA um relatorio
dos,factos e dos termos propostos peva a solução. (Art. 15 do
facto

São as proprias partos que resolvem à o .caeo é, ou não,
susceptivel de arbitramento; assim como, no caso affirmativo,
perão tambem das que designarão a arte ou Tribunal para
eonhecer do arbitramento. De maneira que se poderia Armar
que tambem a esse respeito o Pacto não foi nada além do estado
ge cousas já existente ; queremos dizer: que o recurso do arbi-
tramento inteirammte rohentario, a juizo das partes, nunca
deixfira de existir entre os Estados, e do qual-os mesmos sempre
usaruni quando assim lhes aprouve. Nem, ao menos, .se
e.ntendera conveniente obrigar as partes a submetter o pro-
cesso do arbitramento, embora livremente deliberado por ellas,

um .tribunal certo, por exemplo, á Córte de Arbitramento da
Pa Ya -

, Em vista. do que, razão uão 'ha para muito esperar do •
recurso ao arbitramento, nas solucées dos conflictos entre
membros da Sociedade, e, deste modo, evitar efficazmente as
ocasiões de guerra entre os mesmos.

Quanto ao outro meio prescripto; a dizer, o exame e reta-
foi() sobre o caso, pelo Censolhe ou pela Assembléae-
peja quando o relatorio é unanimemente approvado pelo

onselho, excluidos os membros representantes das par-
tes interessadas, a-- seja quando é approvado, do mesmo modo,
pelo Conselho e pela maioria da Assembl'a ; não ha duvida, que
çlle se mostra 'promissor de garantia melhor, do que o pro-
cesso de arbltramento nas condicões indicadas. Porquanto,
gsm uma e outra das hypottleses, o:, membros da Sociedade

compromettem a não recorrer á guerra contra nenhuma
parte que se conformar com as conclusões do relatorib allu-

• ido; ficando sujeitos ás sa nceões, estabelecidas no. Pacto,
requelles que o contrario disso fizerem.

— Os processos e medidas. estabelecidas para a solução
Pacifica das contendas entre os membros da Sociedade, São

:kualmente applicavels entre ellus e uma nação estranha, ou
•fendo conteielores, naçôes estranhas semente, desde que estes
ee submettam ás obrigações respectivas do Pacto. E circum-

. panda digna de ser assignalada : cabe á Sociedade o direito
&convidar .naçees estranhas a se submetterem a taes obri-
gações nas condições que o Conselho 'considerar justas ; e
alma vez .felto o convite, si este Ser recusado, eito só, lhes serão
opplic,aveis as mesmas sancções estabelecidos para membros
efea Sociedade, mês tambem, o Conselho poderá tomar einda
entres medidas no intuito de obstar as hostaidades e de resolver

9 coadicto {Art. 17 do Paçto).
,

•

•
• r

Tal vez cor. cunha advertir, que as 	 ac .r• •
Crise respei:e	 são tão claras e precisas, tete,: ere-ar fludente,
tratarnli	 jAr) ttlacio asseeapte.

• A ereeneçâo
• !n",, :L ...finc00 nas non ' 	ertnpf-nt,,,i
PUA° c tteCiantda tiesiCs termos claros e pobiti voe : Si uni
dos membros da Sociedade incorrer á guerra eco contrario' aopP
comprODUSS08 tomados (Arts. 12, 18 e 15 do Pacto), elle é
ipso facto considerado como tendo commettido um acto de'
guerra .contra todos os outros rnembrds da Sociedade ; e finca
o comprometem t, romper immediatanaente com o .oaesmor
todas as relações etpeamerciaes ou financeiras, a prolaibir todae n
relações entre os seus nacionae,s e os do Estado violador do
Pacto, e a fazer cessar todas as communicações financeiras,
'Commerciaes ou pessoaes entre os nacionaes desse Estado e os
de qualquer outro mçmbro da Sociedade. Neste CASO, incumbe
ao Conselho o dever de recórnmendar aos diversos governes
iuteressados os effectiyos militares, navaes e iterem, pelo
quase os membros da Sociedade contribuirá° respectiyamente
para as forças destinadas a fazer respeitar os compromissos da ...,
'Sociedade. » (Art. 16 do Pacto).
V.' O Pacto especifica, ao mesmo tempo, os modos praucos
tornar effectiva esta sancgo, assim estipulada e acceita pelos
membros da Sockdede. E. não ha negar, que os modos espe-
cificados parecem Capazes de real efficacia.
• Um Estado sob a pressão economica ,e financeira nas
condições rigorosas que o Pacto estabelece,-achar-se-á
careçedor doa .multiplos meios de acção que a guerra

eque elle eu dieistirá della, Qu ficará impossibilitado de letr;ira
por diante, quando começada:

Pretende-se que devia 'haver uma força armada interna:
• cional permanente, exclusivamente ás ordens da SOciedade
das Nações, e não, unia força eventual, formada de contin-
gentes fornecidos pelos membros da Sociedade, os quaes poclee
rão as vezes ser negligentes em fazel-o por motivos e cir-t
cumstancias eccorrentes.

Falta-nos autoridade para decklir a respeito. Parece-nos,
todavia, que uma força internacional permanente exigiria'

. evidentemente scondições muito mais difficeis de attender,
que o aysterna adoptado pelo Pacta.

Tem o Pacto ainda algumas outras clausulas, que sito
tambem de considerar como efficientes para a conservação .da
paz, taes por exemplo :

I a) A clausula prescrevendo a obrigaçÃo de não' recorrer
á guerra, gentio decorridos tres -meze,s a contar da sentença
arbitral ou do relatorio pelo Conselho; devendo aquolla ser
proferida dentro de um prazo rescreve!, e este ser apresentado
dentro de seis'meses.

Supponde que o preso rasoavel para a sentença arbitra!,
seja igualmente de seis meze,,s fnãopõde ser menor), teriemos 'Tire
em ambos os casos as partes ficariam obrigadas a aguardar nove;
inezes ao todo para obter a solução respectiva.

Ora, tenha-se por certo, que uma guerra; adiada por nove
mezes, será, na maioria dos casos, uma guerra evitada. OS
factos, as suggestões, as circumstancias, que deverão aetuat
no espirito das partes durante esse preso de tempo, ou concor-
rerão para arrefecer, por si mesmas, as paixeres pessoaes e levai;
os contendores a melhor caminho, ou, ao menos, para que ee.
offereça a possibilidade de outra solução que não soja a guerra
- 2e., A -clausula dispondo que todo tratado ou ajuste inter:
nacional seja irnmediatarnente reg_ istrado no Secretariado
pubbrado, para geie possa ter força obrigetmea (Art. 48 e
Pacto).

A abolição dos tratados ou ajustes secretos entre agitações.
não pede deixar de ser apreciada como tem grade servieopre-
stado á conseteação de paz.

Quantas guerras não teriam sido, com cdteza, evitada.,
si os ajustes que as precederam ou 08 '4140 eroviorea,

n
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tivessem em tempo vindo á pithr e idade e sobre os mesmos

se tivesse Trla n 'fogrado a o pinião iaiblica ?
Era. p. i re oalinente..a sombra de ajustes secretos, que os

governantes mais ousavam negociar a sorte dos povos !

. Mandatos coloniaes

O Pacto creara mandatos, a serem exercidos pelos membros
da Sociedade, como já foi dito, relativamente ás populacões e
territorios que se não acham- ainda em estado de se gover-
narem livremente.
. O General Smuts, membro da Commissão Organizadora do

Pacto da Sociedade da'; Nacões, foi o mais insistente advogado
da creacao dos mandatos coloniaes, consideran ido-os um ele-
mento da paz e o melhor methodo de desenvolve as pormlacões
respectivas, E o Presidente Wilson, explicando por sua vez as
razões dos mesmos mandatos, declarara que alies eram creados
e deviam sor exercidos, não, segundo os interesses e vistas das
nacões mandatar ; as;mas segundo os interesses e. aS vantagens
dos povns em tutella.

E' cedo demais para avaliar dos resultados de tão impor.
—tante medida, tendo em vista os interesses proprios da paz.

As classes trabalhistas

sI

Quanto se contém no Tratado da Paz relativamente à
Organizaçclo do Trabalho foi stiggerido pelo relatorio da COM%

missão Internacional dó legislação do trabalho, nomeada para
este fim pela propria Conferencia da Paz, E, conforme a6
disposto em dito Tratado, a Conferencia Internacional de
Trabalho já realizou em Washington

'
 a 29 de outubro de 1919,

a sua primeira sessão. Nella 1 .0"arn discutidas as matarias que
ha viam sido previamente designadas. assim como, assentados
sobre varias delias os principios reguladores. taes como : o dia
de 8 horas ou 48 horas por semana, com algumas excepções
indispensaveis ; a prohibição do trabalho das mulheres entre
10 horas da noite e 3 horas da manhã ; a prohibição da em.
prego na industria das crianças menores de 14 anno4 de
idade, com modificações relativas ao Japão eá India„ e outra3
providencias

Relatorios especiaes foram Malhem apresentados sobre
(nitros ponto de real importania.	 -

A. parte dita do Tratado Geral da Paz (do art. 387 ao 427)
comorehende sem duvida os assum ptos que mais interessam $
questão social do Trabalho em todos os paizes..Acreditamos,
entretanto, não estarmos longe da verdade d.zendo, que a Sucie.
(Medas I:açães, só aos poucos e dadas certas cond icões ver.
dada; rarriente esPeciaes, se achará hab litada para satisfazer as
aspirações numerosas das classes tra,balh.stas.

De qualotier modo, porém, hoi.. ve •acérto em contPmplar
a questão do Trabalho entre os problemas da Soc ieda de Ma
Nações ; porquanto, da sua solução no terno° presente, de.
penderá em muito *a sorte da paz do Mundo.

As emendas ao Pacto
Os fundadores da Sociedade das Nações declararam, por,

palavras e pscriptos, que a saa presente organizacão era
stm r,les estructu ra, ou simples projecto, que podia e dm-ia ser
corrigido e completado com iselhor criterto da experiencia,
á medida que os factos e as circumstancias fossem rocia,.
mando.

Á sinceridade de taes declarações parece fóra de toda coa.
testação, á vista da propria disposição constante do Pacto
nesse sentido : Toda emenda ratificada pelos membros do Coa.
selho e pela maioria dos representantes que compõem a Assi
semblé,a, entra em vigor ; sendo, livre a qualquer mãrnbro da
Sociedade não acceital-a e, neste casa, cessa de fazer parte da
mesma Sociedade.

' Ao nosso ver, estão consagrados os dois principins essen.
ClaC3 á materia : de um lado, o principio da inalaria em vez dai
unanimidade, a qual, si fosse exigida, obstaria a a lopção do
qualquer emenda ; de outro lado, o prim.. ?io da soberania 403
Estados, aos qt13,03 não seria licito inanor - que continitas-ern
fazer parte de uma organ ação, cujos dispositivos deixassenk
de merecer o sou assentimento.

Alprks conceitos e considerages

Fora preciso ir muito longe para poder resenhar as madx
nifestacões de confiança e adhesâo ckue a Sociedade das Nações
recebera e continúa a recebei' nos diferentes Estados
dos. Isto excede ao nosso proposito. .

Cumpre, entretanto, tambem declarar, que não faltais
igualmente vozes dissonantes ao meio desse choro de. applau-
sos...

Para o Sr. Bottomley, membro dos Communs da Ingia..
terra, a Sociedade das Nações não passa de « uma phrase vasa
de sentido... »

Para o Sr. S. C. Morgan, do Trimitp College, a Sociedado.
das Nações s carece de valor como garantia da, paz internacional
e o seu projecto ó radicalmente insensato e perigoso ».	 •

Além das obrigações constantes do Pacto (Art. 23) rela-
tivas ás condições do trabalho, o Tratado Geral da,Paz. cai parte
especial (Parte 13!), reconhecera a necessidade de estabelecer
uma •organizarcrin permanente do trabalho; complementar ao
Pacto da Sociedade das Nações, e comprehendendo :

Uma Conferencia Geral dos representantes dos membros
da Organização (os mesmos Ja Sociedade das Nações) ; o -

Um Bureau Internacional do Trabalho sob a direcção de
um Conselho Administrativo.

Para bem ajuizar da imp-ortancia dessa organização, bas-
tará mencionar aqui quaes os principies geraes e methodos
que as altas partes contractantes (as potencias) isthnittiram
como sendo de importancia particular e urgente : • •

1) O principio de que o trabalho não deve ser conside-
rado simplesmente como mercadoria ou artigo de commercio ;

2)0 direito de associação para qualquer objecto não
contrario ás leis, tanto para os salariados como para os que
os empregam ;
• 3) O pagamento aos trabalhistas de um salario que lhes
assegure um nivel de vida conveniente, tal se entenda no seu
tempo e no seu paiz ;

4) A adopção do dia de oito horas, ou da semana de
quarenta e oito horas ;

• 3) A adopção do um repouso hebdomadário de vinte e
quatro horas no minium, devendo nelle comprehender-se
domingo, sempre que for possivel ;

6) A suppressão -do trabalho das crianças e a obrigacão
de limitar o trabalho dos jovens dós dois sexos afim de que

• possam continuar a sua educação .e assegurar-lhes o desen•
volvimen to - physico ;

7) O principio do miado igual, sem distinção de sexo,
por trabalho de valor igual ;

8) As regras dictadas em cada pais a respeito das con-
dições de trabalho deverão assegurar um tratamento economico
equitativo a todos os trabalhistas residentes legalniente
pais ;

9) Cada Estado deverá organizar um serviço de fiscaliza-
são, comprehendendo as mulheres, para o fim de assegurar

applicação das leis e regulamentos no que se referem á pro-
tecção dos trabalhistas. 	 •

Ainda que não considerados completos nem definitivos,
entend4ra-se, que esses methodos e principies são apropriados
para guiar a politica da Sociedade das Nações, e que, mantidos
iptactos, serão capazes de beneficios permanentes aos sala-
Ode (19 mund?,.

c
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« A. Sociedadè das Nações, disse o professor George D. Ner-
ron, é apenas tal de nome De facto, é uma liga de governos
Mamute, de nenhum modo urna liga das nações: é uma liga
para a coerçáo dos povos na interesse do capitalismo interna-
cional, não uma liga dos povos para a sua propria paz e liber-
dade. Como esta constituida, n.o tem vantagem para os povos,
e, si tornar-se effectiva, consiituirá apenas um poder para a
oppressão dos povos e um eamrvo ás. suas aspirações. »

A. maioria da Commissão dos negocias exteriores do Senado
Norte-Americano disse em seu primeiro paracor «A Cominas-
são acredita: -que a , Sociedade das Nações, como está .creada,
occasionará guerras em vez de assegurar a paz ». E o senador
A.mericano Knox, em discurso de 29 de agosto de 4919, che-
gara mesmo a declarar, que não se tratava de um tratado,
mas de uma tregua, e a qual importaria em seculos de sangue
derramado (it tuas not a treaty,but a trace, and would ?man
« centuries of blood-letting »).

f. manifesta a exageração .de otes conceitos. Tratando-se
de uma . organização feita pelos governos de varias nações, en-
tre tilas as mais importantes do mundo, no latuito declarado
de assegurar a justiça e o bean dos povos, a boa critica só será
aqualla que se proponha corrigir-lhe os defeitos ou encher as
lacunas, nunca a que sóinente pretenda censurar e destruir.
Tal é o nosso modo de entender no asstunpto.

Recebida, porém, a Sociedade das Nações como organisa.-
ção opportuna e utilissima, diversas são as arguições que já se
levantam contra o Pacto da mesma, e de algumas dessas

, convém dar ligeira noticia.
Entende-se que o Pacto devia ter prohibido expressamente

a guerra entre os membros da Sociedade, em vez de se ter li-
mitado á obrigação, para os mesmos, de sujeitar as suas con-
tendas ao arbitramento ou ao eX.9.1110 pelo Conselho ; e, isso feito,
e decorrido o prazo de tres rnezes, poderão elles recorrer á
guerra...

Sem querer apreciar a proce lenda ou improéedencia da
arg tão, seria, noeatanto, de advertir que, nem por a So-
da lado das Nações ter, por ;erlattra, prohibilo expressamente
no seu Pacto a existencaa da*a Jarra, alta ficaria ipso facto stip-
primi la nas relações 'ntarnaci .n tes dos membros da Sociedade.
. Procurar staapaitnir ou reduzir as causas da guerra o mais
poss:vel, afina de que a possiailidale della se torne menos frea
quente, é tudo quanto podia .ter entrado no pensaaneato dos
fundadores da Sociedade das %afies ; e isto mesmo, não será de
conseguir em virtude das claus ilaa escrip:as no Pacto sómente,
mas, em conaequencia do labor o esforço constantes por parte
dos membros da Sociadade para dar ás suas . relações intarna-
cionaes uma orientação nova e, effectivamente, capaz de asse-
gurar a paz e impedir a guerra.

Não é com palavras amaldiçoando a guerra e os seus hor-
rores, nem com conselhos do preferir a paz pelos, seus benefi-
cios, que podaremos ter a ultima de maneira duravel. Para
isso, os compromissos mais solemnes, como são os tratados, não
bastam, apesar de nelles se achar empenhada a propria, honra
dos Estados signatarios. Num momento da paixão .cega ou de
egoismo clesenfreiado, vemol-os passar sonta. os tratados, para
entregar a solução dá contenda á sorte das armas, como tantas
vezes tem sucedido. Dera ou mal, é assim a natureza dos
homens.

Uma vez, porém, posta para sempre de lado a idéa de
.conquista ou a chamada politica inzperialista, e guardado O
proposito firme pelas nações de não lezar os direitos, umas das
outras, nas suas relações internacionaes ; é evidente, que as
causas principaes da guerra estariam assaz reduzidas, senão,
nua -mor-parte, desapparecidas.

Estarão altas dispostas a manter essa conducta invariavel
de justiça nas suas relações?

As condições até aqui existentes e que .desgraçadamente
continuam a dominar as relações alludidas, são aà . resultantes
da politica imernacional de puro egoismo n, e,onsequentemente,

de paz armada ; politica, sob cujos principioa cada Estado vê no
outro um inimigo possivel, senão provava!, e dahi a precaução
dos armamentos excessivos, das ententes e altionças, umas em
contraposição á outras, o que u la acabara por levar as nações.
á catastrophe enorme da , recente guerra.

Subsistindo a mesma poHitica internacional, é escusado dia
zer, os resultados deita serão identicos aos que a historia já re
gistra, como funestos . ao bem dos povos e . aos principieis de
humanidade.

Já se tem repetido á saciedade, que é preciso 'substituir as
pretenções da sobarania absoluta dos Estados pelaScondiçaes da
sua interdependencia, inevitavel nas relações internacionaes, e .
bem assim, as pretençaes do egoismo pelas praticas da coopera-
ção nas mesmas relações. Theoricamente, está realmçnte acceito,
que assim se devo fazer, como condição primeira de os Estados
.poderem chegar á nova politica de confiança e de conciliaçãc
dos seus interesses particulares em vista dos intaresses
.rioras da humanidade e, em consequencia, á. possibilidade do
uma paz duravel.

Mas na pratica, se podia infelizmente applicar á conduta
dos Estados a esse proposito os hemestichio3 assaz conhecidos do
poeta latino: «video meliora proboque, deteriora sequaz.

Para que as nações possam adoptar e manter effectiva-
mente nova conducta, é indispensavel, que as condições so-
ciaes de cada uma delias sejam praparadas . de modo a levai-as
ao Cai almejado. Emquaie a o direito e a justiça forem um.
•de.najo do Estado e outro além das fronteiras ; emquanto os in-
teresses dos povos forem considerados contraries, uns aos ou-
tros, os meios de força hão de subsistir necessariamente para
assegurar taes situações oppostas.

Só valido as na aesese sentirem consciontemente obra.
.gadas a viver sob o imperio da justiça, haverá segurança para
tuna paz duravel.

Desgraçadamente, a ultima guerra e o proprio tratado ge-
ral ate paz vieram demonstrar, que ainda estamos longe de se-
melhante , estad o.

o

- Desde muito que a vida internacional, ou o haternaeimia.
Esmo, é uma realidade, cada vez mais coniprehensiva, como -
é a propria vida nacional ou o nacionalismo. Esta- move-se C
desenvolve-se sob as normas do direito e da justiça, garan-
tidas pelo poder soberano do Estado, afim de que o bem pu-
blico ou commutn seja assegurado, e o mal, e o crime, reprimidos
o mais possivel, nas suas causas e effeitos contra os membros
da conimunidade nacional.

Naquella, porém, succede justamente o coatrario.
- Os Estados, membros da communidade internacional, coa-
Vencidos do seu poder de discrição ou irresponsabilidade nas
suas relações, — como sendo attributo da soberania absoluta
de que sempre gosaram, não se , consideram sujeitos a outras
normas, que não sajam aquellas a que dêem livremente o seu
consentimento, nem a guardar outras regras, senão as que me- •
Dior garantam os seus interesses particulares ou lhes propor-
cionem vantagens maiores nas relações referidas.

Em taes condições, comprehende-se que a observancia do
direito e o respeito á justiça tornam-se tambein simples actos
de assentimento ou de conveniencia aos olhos de cada Estado,
— pela ausencia de um poder superior, que tenha autoridade
para assegural-os por meio de sanação eflic.az. •

E' este, talvez, o aspecto mais importante, sob o qual aça
deva encarar o Pacto instituindo a Sociedade das Nações.

Pela primeira vez os Estados do mundo se reuniram no.

proposito declarado de arear um poder internacional para resol-
ver as suas contendas e, deste modo, garantir a paz do mundo.
Pela primeira vez vemol-os coinprometter-se a assumir • obri-
sações mutuas, manifestamente restrictivas da sita soberania .
— AO intuito de servir, .de preferencia, aos interesses _supeg

•
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ilores dos povos e de guardar os princípios " do direito e da
justiça nas relações iniernacionaes. Ou, servindo-nos das pro-
feias palavras de um dos fundadores da Sociedade das Nações,
— tendo alies de encarar dous principios absolutos, cuja con-
ciliação parecia ser logicamente impossivel: de um lado, a so-
berania dos Estados que não admitte limitação, e de outro, um
limite imposto á acção dos Estados, de modo que os seus di-
reitos se pudessem conciliar, mas, sem que na acção dos Es-
tados se incluisse a liberdade de agir contra o direito e de ta-
ter a injustiça. (8)

Assim encarado, o prestimo da Sociedade das Nações é
incontestavel , quaesquer que sejam os defeitos e lacunas da
Sua actual organisação.

Os factos e interesses diversos da vida internacional, até
agora quasf somente sujeitos a certas convenções ou costumes
particulares, se acharam muitas vezes detidos ou entorpecidos
na sua marcha e progresso, pela carencia de um apparelho de
applicação geral, que lhes viesse facilitar a acção e o desen-
volvimento.

Ahi temos, pois, o apparelho desejado ; e elle poderá ser
utilizado por toda nação livre e independente.

Não foi preparado e adoptado pelos Estados, porque alies,
mudando, de um instante para outro, o seu sentir e modo de
ver quanto aos interesses proprios, se tornassem melhores
amigos, nada mais receiando uns dos outros; no: a isto Oram
levados pelo sentimento da propria conservação diante dos
meios numerosos de destruição, com que os apavorara a ul-
timo guerra! A possibilidade de outra guerra mundial, con-
duzida certamente por processos ainda mais aperfeiçoados de
destruição, seria, aos olhos de todos alies, a ruína completa,
irreparavel, de todas as nações civilisadas. E para conjurar ou
impedir a repetição de tamanha desgraça mundial, nenhum
outro meio occorrera, senão a unificação do esforço moral com-
mum das proprias nações, oppondo barreira permanente a tudo
que pudesse afectar a paz do mundo. Dahi a creação da So-
ciedade das Nações, corno já se disse.	 -
.4 Nada importa, porém, -que as nações só fossem levadas a
isto pela lição do soffrimanto e, por certo, de todas a que mais
aproveita aos individàos e aos povos; — o que importa é con-
correr, para que a obra iniciada se mostre capaz do seu fim,
com certesa, o mais justo e benefico aos destinos da huma-
nidade.

. A obra tem deser lenta na sua execução ; porque, para
ser eficaz, deverá ajustar-se ás condições das possibilidades
existentes de cada nação.

As potencias, que assignaram o pacto è as que foram
convidadas igualmente para serem membros da Sociedade das
Nações, já são ao todo quarenta e cinco, — numero, apparen-
temente, bastante para inspirar confiança quanto á effectividade
da aspiração de paz, que ora se manifesta em todo mundo.

Comtudo, não será fóra de proposito si ousámos accrescen-
tar, que, mesmo para realizar o bem e ojusto, é mistér dispôr dos

dos ou da opportunidade ; porquanto nem sempre o desejavel
se acha dentro do possível. E isto será de attenter e considerar
tanto mais, quando se trata de obra, cuja realisaçáo depende
do concurso de poderes independentes diversos, como sejam as
varias nações.

--
A julgar dos factos, só duas leis teem as nações seguido

nas . suas relações, por assim dizer, de maneira invariavel ; a
lei do mais forte e a preferencia dos seus interses.ses á quaes-
quer out os fins ou direitos em causa.

O dii &to ou as mais justas pretenções das nações fracas
nunca foram apreciadas por estalão diferente. Em regra,
quem não tem força, não merece justiça.

Outros principies ou prescripções, constantes dos decumen.-
tos internacionaes, pouco mais significam em geral, do que uma

•	 ;8) Discursa do Sr. Orlando perante a Commissão OrganisadoraeQ . Pacto da &cidade das Nações, _ptn f dD FM:J:21N de 1912.

homenagem theorica prestada á verdade ou á justiça,o que nen-
huma nação civilisada ousaria certamente negar por palavras.

Na pratica, porém, estejamos certos, nenhuma nação, seja
ou não, membro da Sociedade das Nações, ao agir em dada
circumstancia, deixará de consultar, primeiro, si o acto ou facto
em questão é, ou não, favoravel aos seus proprios interesses,
e depois, si ella está realmente em condições de poder satisfazer
ao que se lhe exige, muito embora em nome do Pacto da mesma.
Sociedade.	 - •

Qualquer que seja o theor das obrigações tomadas neste,
a garantia do seu cumprimento ou a Sua effecti viciada dependerã
mais das condições moraes e materiaes de possibilidade actual de•
cada nação, do que da força moral que a prenda ,a taes obri-
gações. E semelhantes condições de possibilidade, as mais das
vezes, podem escapar mesmo á boa vontade da respectiva
nação. Entre dever fazer, que é o ideal, e não poder fazer, que
é o real, prevalece sempre o ultimo em qualquer ordem de re-
lações humanas.

Em tudo, seja nos factos da vida privada, seja nos su-
cessos da vida -nacional ou internacional, é factor principal,
constante, a natureza humana ; e uni dos attributos desta,
assaz Verificado em cada individuo, é o da preferencia decidida
pelo interesse proprio — « o egoísmo »

As nações, aggregadas de indivíduos, não só, possuem
igual attributo, mas ainda, o possuem em condições de maior
influencia nas suas deliberações e actos ; porque a moralidade•
internacional, como regra de conducta, é cousa que não existe
absolutamente.

Muito embora sejam milito de apreciar os principias e as -
regras, em virtude das quaes as nações agora se consorciaram,
por assim dizer, em Sociedade das Nações para o fim da paz,
— taes principios e regras só terão valor aos seus olhos até ao
ponto ao qual as mesmas nações possam chegar,— conciliados
e bem attendidos os interesses de cada uma delias a respeito..
Mán, nenhuma irá, mesmo que disso dependa a conservação
da paz.

Despida de illusão, não é outra a natureza humana,
trate-se do individuo ou da nação.

Pelo Pacto foi estabelecido que o direito deve, d'oravante,
reger as relações internacionaes, « como regra de conducta
effeetiva 'dos governos » . E, por certo, nenhuma nação dei-
xará de dar inteira adhesão a tão alevantado proposito. Mas
nem por isso é de esperar, que ellas se considerem desde logo
em estado de abrir mão das suas forças militares organisadas,
como sendo, agora, cousa condemnavel e sómente necessaria
à vida passada das nações.

A força armada dos Estados, lia negar, representa a
satisfação de uma necessidade publica indiscutivel, desde que,
na ordem interna, alta serve para reprimir o crime e fazer re-
speitar as decisões da justiça, e, na ordem externa, para ga-
rantir a independeucia da nação e fazer respeitar a integridade
territorial della.

Em si mesma a força armada nada tem de mal. O seu
excesso, sim, substituindo-se ao direito, constitue o despe-
tismo ou a tyra.nnia ; assim como, a sua applicação indevida
converte-a em instrumento do mal e do crime, cotins que, pelo
contrario, lhe cumpre institucionalmente obstar e punir.

Nem, porque fbi a força bruta desenfreiada que fez O
horror da ultima guerra e occasionara a ruína de tantós Esta-
dos e povos, se deve pensar que da sua abolição resulte ,- -
iminediata segurança da paz.

E' preciso não esquecer, que a força é r ttributo essencial -
á natureza humana, e que sendo as nações um composto de.

- homens, a segurança da paz não poderá ,t3r lagar sem o.
concurso da mesma força.

Desde as manifesta,eões as mais rudimentares da vida hu-
mana collecfiva	 a íribu » até a mais ele.vada e relativa--
Ante perfeita	 «. O e,sta,do moderno », a contribuição NI
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Na situação actual do Mundo nem o caminho exclusivo
do filaissez-faire» ou da liberdade absoluta sem a menor
interferencia do poder publico, nem a restrição systerna-
tica, obedecendo ou não á idéa de proteccionismo exaggerado,
_poderiam, ao nosso juizo, constituir o methodo preferido. Por
isto mesmo que se cogita de um modo proficuo de relações
entre 03 Estados diversos, com situações economieas differen-
tes, elle não pôde ter caracter absoluto, inalteravel ; pelc
contrario, o seu acerto -só se dará, si elle se ajustar bem ao
tempo e ás demais circumstancias do fim ou objecto particular,
que se tenha em vista alcançar.

. Em todo caso, as regras e praticas adoptadas devem ser
de molde a garantir, da melhor maneira possivel, a liberdade
das permutas economicas internacionaes e visando a satisfazer,
antes, ás necessidades dos povos, do que á preoccupação
de augrnentar as riquezas de dada nação. Quer dizer : o
systema mais acertado das relações economicas entre as nações
será aquele, que dó e assegure permanencia ás condições de
bem-estar a cada povo, afim de que elle, sentindo-se contente
dos gozos da paz, concorra conscientemente para a manutenção
e desenvolvimento das condições garantidoras da meSma.

Do mesmo modo, normas regulares, justas e satisfactorias
precisam ser adoptadas, relativamente aos meios e vias de
communicação entre os paizes membros da Sociedade das
Nações, como, uma das condições de maior valia para as bóas
relações interna,cionaes.

• Á concurrencia, desleal, pouco honesta mesmo, amparada
ás vezes pelo monopolio,— que ora domina essa ordem de in-
teresses mundiaes, deve ceder, quanto antes, o togar a novo
system, baseado principalmente numa cooperação sincera,
capaz de dar ou de harmonizar as vantagens entre todos e vi-
sando, de preferencia, o bem commum dos povos, em vez do
enrequecimento exclusivo das grandes emprazas privadas.

E não basta, que se adoptem as normas da liberdade ou
de boa politica economica entre os Estados, para que a paz
fique inteiramente assegurada por esse lado.

Nos paizes de grandes riquezas a influencia da classe
financeira é ás vezes decisiva em relação á guerra.

Auxiliando a fabricação do material de guerra em pra.
porções enormes para tirar dahi lucros fabulosos, grupos finan-
ceiros conseguem por todos os modos, sobretudo, pela imprensa
aalariada, formar uma opinião cada vez mais favoravel
guerra, e de' tal modo, que se torna assaz difficil evital -a.

Disto tivemos exemplo, ha poucos annos, na Allemanha,,
onde grandes fabricas o fornecedores do Exercito e da Marinha,
subvencionando a imprensa e recorrendo a outros processos de
propaganda até por intermedio dos proprios militares, prega-
vam abertamente a guerra contra a França e a Inglaterra, ao
n'iesmo tempo que davam ensejo seguro, para que os fabricantes
de armas e canhões realizassem os melhores negocios.

Facto igual dera-se., a proposito da ultima guerra, nos
Estados Unidos da Amena durante o periodo da.. sua neu-
tralidade. Grupos financeiros, interessados na fabricação ou
venda do material de guerra, subvencionando do mesmo modo
a imprensa, disseminaram 'por todo o paiz a opinião de que
este se devia militarizar e tomar, quanto antes, parte na guerra.

Certamente estará ainda na lembrança de todos o modo
desabrido e grosseiro, com que foi tratado o Secretario do
Estado, Sr. Bryan, por elle se haver recusado a assignar uma
nota dirigida ao Governo alemão, a qual, entendia ele,
importaria na ruptura de relações e 'consequente guerra com
o referido Governo.

A' situações tae3, só um governo, fortemente amigo da
paz, poderá enfrentar e resistir com successo..

força na obra do progresso, formando 'aos poucos a civili-
sação dos povos, foi sempre considerada indloipensavel. Dada
a ausencia completa da força, não se precisa demonstrar, em
vez da ordem, haveria a anarchia, em vez da garantia da vida
e dos bens, haveria o assassinato e a depredação por toda
parte, e, consequentemente, impossibilitada seria a propiia
vida collectiva nos seus diferentes estadios e fins.

Desnecessario é ajuntar, que o que é indispensavel ao'
bem commum ou á paz interna de cada Estado, não poderá
deixar de ser igualmente ao bem commum ou á paz na vida
internacional, desde que M.a não é outra cousa, senão o pro-
longamento extra-fronteiras da. vida interna dos proprice
Estados.
' — Representada por armamentos excessivos, para os fino
da conquista, da politica imperialista, ou da guerra, como tem
succedido, a força dos Estados pôde, realmente, tornar-se, e
tem sido, o vehiculo dos maiores infortunios para os povos.
Mas, organizada e applicada aos fins legitirnos della, que são os
da manutenção do direito, da ordem e da paz, — a força ar-
mada dos Estados não pôde deixar de subsistir, como garantia
insubstitutivel dos fins alludidos.

A Sociedade das Nações não pódia, conseguintemente,
dispensal-a na sua obra de paz. Uma nação de indole e condu-
cta inteiramente pacifica, e a melhor cumpridora das suas obri-
gações de ordem internacional, não está livre de ser aggredida
por uma outra, que lhe cobice o poder, o commercio, as rique-
zas mi mesmo a paz, de que ella goza. E não haverá, ás vezes,
outro meio de manter ou de restabelecer a paz entre ambas,
Senão empregando a força armada de outras nações, como se
acha previsto no Pacto.

•
As condições de natureza economica são fundamentaes na

solução do problema da paz mundial ; havendo mesmo quem
entenda,,que é nelas que se deve ir buscar, de preferencia, a
base dessa solução.

Com atreito, os meios materiaes de vida, trate-se do indivi-
duo ou da nação, não são sómente essenciaes a um e á outra;
São os primeiros e inclispensaveis para quaesquer fins e em
qualquer situação ou circumstancia da vida humana.

Para julgar da importancia decisiva que taes meios repre-
Sentam nas relações interna cionaes das varias nações,' bastaria
lembrar que, presentemente, alias se acham, de bom ou mão
grado, na quasi completa interdependencia, umas das outras, a
semelhante respeito. Não o dizemos de situações anormaes,
COMO succedera na recente guerra, mas da situação ordinaria
das nações.

Nações ha que teem a propria alimentação no todo
dependente da producçã.o e generos realizada em outras ;
falte-lhe essa producção, e a penuria das suas populações
lar-se•a fatalmente.

O commercio de umas se faz pelos meios de transporte de
outras; os capitaes, as machinas, os profissionaes, os operários
de algumas delas são ás vezes os factores principaes de
muitas. outras nas diversas partes do mundo. Os proprios
fstados, na sua maioria, °acorrem frequentemente ás suas

ecessidades financeiras por meio da moeda ou do credito, que
1.11:18 proporcionam aos outros.

E não é sómente no commercio das cousas puramente
inateriaes que assim succede: o facto se dá igualmente com
relação ás cousas de natureza intelectual ou espiritual ; o
ãporreiçoamento das artes, o saber litterario e scientifico, a que
attingern certas nações, tornam-se, de dia á dia, o patrimonio
tommum de todas elas, seja pelo conhecimento vulgarizado
dos livros e mais publicações da imprensa, seja por outras
modalidades o manitastações diferentes,

• Certamente não é preciso mais Ima para se poder bem
julgar do valor das relações economicas das nações, como um
dos pontos de partida mais importantes para chegar á3 condi-
£c3 do uma paz duravel.. 	 .a

Na orientaaão- da verdadeira politica economIca interna.
cional a • seguir pelos Estados entra, como parte integrante.
essencial, • a que.stao do • trabalho, ou, antes, do direito recta-
knsdo pelos trabalhistas. . 	 - •
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Presentemente, não se trata, como alguns entendem, da
velha questão dos que não icem contra as que icem; trata-se
da solução de problema muito mais serio e digno da maior
attenção, a dizer, de reconhecer até onde vae, nas nações
raocraticas, o direito que o trabalhista pretende reivindicar.

0ponto de partida, inipossivel de contestar, é: que sem o
operario não ha nem industria, nem producção, nem colmar-
cio, nem riqueza, nem capital. E' o trabatho do operario que
cria e alimenta tudo isso. E como na situação actual das na-
ções, umas vivem do trabalho, da producção, do commercio,
das riquezas, e do capital, de outras, segue-se que a questão•
do trabalho já, não pôde ser resolvida, como problema nacional
somente.

Assimaeconhecera o Pacto da Sociedade das Nações, in-
cluindo-a expressamente nas suas clausulas.

A cada Estado incumbe, sem duvida, legislar, estabadecendb.
disposições que assegurem. e fiectivamente o direito dos traba-
lhistas, assim como, a todos cites adoptar, nas suas relações,
medidas adequadas que bem regulem_ as industrias e o com-
clareio no inesnao sentido.

Tenha-se por assentado, que a questão não ficará resol-
vida com a fixação das horas de trabalho ou com a melhoria de
salarios; nem tão pouco, pelos actos de repressão rigorosa,
aliás de direito e dever, per parte do poder publico contra os
actos de violencia praticados pelos trabalhistas a titulo de
reivindicações.

A violee,cia nada cOnstroe ; destro° apenas. Só pela mão
do direito, é que se conseguirá fazer construcção estavel.

O operario moderno sabe que elle é factor tão indispensa-
vel á, industria, como é o capital. Dahi a sua pretensão, não
de receber um salario maior soraente, mas-de coparticipar da
propria administração da industria, para conhecer das causas,
dos accidentes, das penas que lhe são impostas, e do destino dos
proprios lucros, as vezes fabulosos, que a industria produz
mediante o seu trabalho. 	 -
. Sem contestar o lucro, que legitimamente deva caber ao
capital na industria, o operario entende que a parte, reservada
ao seu tiabalho, não é a que lhe devia caber com razão e
justiça.

O dever do poder publico é, pois, o de agir com a maxima
innarcialidade ao examinar as reclamações 'dos grupos ou
sociedades trabalhistas, para e fim de bem distinguir nellas
até onde vae o direito dos reclamantes, e onde começa a injus-
tiça ou a violencia contra o alheio direito. Sobretudo, importa
evitar, que um reconhecimento de direitos excessivos não
signifique o privilegio de uma classe querendo sobrepor-se
ás demais. Porquanto, nesse caso, as ultimas se revoltariam
por sua vez, e o resultado final seria a anarchia geral da
situação economica do paiz.

Talvez se pudesse definira acção legitima do poder publico
a respeito nestas poucas palavras: Tudo para o bem do tra-
balhista,, para que não lhe faltem meios de vida e de contenta-
mente para si e para sua familia, como membro da sociedade.
Tudo contra os perturbadores da ordem legal estabelecida,
&bora a pretexto de inelorar as condições do trabalho.

Não é este o lagar para discutir a pra cedencia ou o exaggero
das reclamações da especie. Mas 'o que cumpre não otuittir
é: que, sem uma solução satisfactoria, das pretenções das classes
trabalhistas, a vida econom ica dos povos carecerá de segurança,
e que sem esta é inutil pensar em obter condições désejaveis
á paz das nações.

4n•••••••nn•n•••nero

A instrucção moral e civica das populações de cada paiz
elemento que não pôde ser descurado, como sendo capaz

dos melhores effeitos. para a conservação da paz. E' por meio
dessa instrucCão que os individuos se tornarão conscientes dos
deveres que lhes cabem, como membros da eornmunidade na-
donal e. internacional, respectivamente; é pela dissiminação,

Vico seio das massas populares dos preceitos mais communs ou

elementares do direito- internacional, relativos aos meios paci-
íleos de solver os conflictos entre as nações, que os povos
ficarão habilitados a conhecer e avaliar dos seus direitos,
'quando os governos pretendam imprudentemente leval-os á
guerra.

Esta, com certesa, não teria tido logar em muitos casos, si
ao povo esclarecido sobre os motivos della, e não ao seu go-
verno sómente, coubesse o direito de doclaral-a, ou não, nas.
circumstancias.

- Outro elemento de valor inestirea,vel para os fins da Socie-
dade das Nações é a collaboração da opinião publica, á. qual já.
tivemos occasião de alludir anteriormente.

Todos os meios devem ser empregodos, para que ella se
desenvolva, cada vez mais firme e compacta, em favor da paz
duraval entre os Estados. Ella valerá, ás vezes, junto aos
governos, mais do que a força moral das obrigações contrahi-
das ; ella terá mesmo, em dadas occasiões, força maior que a
do canhão, para resolver os casos mais intrincados. No mundo
civilizado actual pinguem ignora, que uma causa, contra ou a-,
favor da qual, se manifeste uma forte opinião publica geral nos
diversos paizes, é uma causa prejulgada ..
• O Pacto da Sociedade das Nações não desconhecera, com

effeito, a necessidade desse factor poderoso na obra da Mesma,
como será facil de verificar de varias das suas clausulas.

• E' tempo de resumir para chegar á conclusão.
QuaesqUer que sejam os motivos de confiança e de espe-

ranças por um lado, e as razões de critica ou descrença por
outro ; está feita, e feita de modo relativamente satisfactorio, a
primeira etapa da jornada em busca da paz duravel ; urna vez
creada, como se acha, uma organização pernzahente para essa

Organizações temporarias, por mais bem combinadas que
fossem, já provaram a sua incapacidade para realizal-o.

A respeito, não precisaria senão rel'embrar o quo
succedera com a Primeira e a Segunda Conferencia da Paz
reunidas na lIaya ; áquella tendo comparecido 26 nações que
demoraram em sessão-por mais de deus meses ((8 de maio de
1899 a 29 de julho de 1899), e á esta tendo comparecido
44 nações, demorando em sessões cerca de quatro mezes ( 15
de junbode 1907 a IS de outubro de 1907), sem que, entre-
tanto, nenhuma das questões‘fundamentaes, que interessavam,
á conservação da paz, tivessem tido a menor solução.

A Sociedade das Nações é, ao contrario, uma organisaçãO
permanente e de fins permanente; podendo, por isto, prose-
guir em busca de seus fins, á medida das occasiõe,s e segundo
o teor dos cabos, até chegar ao termo procurado. -

A segunda etapa será alcançada, quando os orgãos dessa
Sociedade tiverem podido ajustar, mais do que outras quaesquer,
as condições edonomicas dos Estados ás exigencias da paz.,

Dadas as circumstancias do momento, no qual as nações,
economicamente enfraquecidas ou mesmo arruinadas pelos
effeitos da guerra, procuram restaurar ou recompôr os seus
elementos do trabalho, da industria e do commercio ; é a
situação economica dos povos, que deve occupar, de :pre-
ferencia, a attenção dos orgãos alludidos.

Não é mistér repetir,— os meios de que viver constituew,.
a primeira aspiração, senão preoccupaç,ão, tanto do individuo
como da Nação.

. E' depois de sentir-se na posse e goso de ta.es meios, qua
se poderá dar curso e execução a outras aspirações.

Por outro lado, está demonstrado de maneira irrefutaveI
(Q) que o interesse economico das nações lhes deve aconselhar,

( 9) Sobre este ponto seria de recornmendar a leitura do trabalho
do Sr Norman Angel sob o titulo --; La grande lllusion, no Anal essts
aSSUMPt0 se acha tratado de modo o mais persuasivo.
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de preferencia, a paz. As guerras, em vez de factores de maior
progresso economia° dos'povos, só podem, pelo contrario, diffi.-
calhar ou retardar esse progresso indefinidamente. O que ora
temos ante os olhos com a situação economica e financeira
creada pela ultima guerra, não para os 'raizes vencidos, cousa
natural, mas para os paizes vencedores, — vale realmente por
uma lição completa da rnateria.

Mo se podia, pôr certo, demonstrar de maneira mais
convincente a interdependencia economica, em que os povos
actuaes vivem, uns dos outros, trate-se da agricultura, da in-
dustria e do comiserai°, ou do simples movimento financeiro.

Arruinar a um pais é arruinar, em parte maior ou menor,
a si proprio, desde que ficam destruidos elementos, que con-
correriam para o seu bem estar e prosneridade propria. Uoje
ninguem mais ignora, que o Mundo inteiro constitue uma só
unidade conomica.

— As outras etapas mais importantes, que deverão soa
guir-se immediataaaente, a dizer— as das condições juridicas
e militares dos mernb, A da Sociedade das Naçaes, aifida que
sejam igualmente da maior influencia para a sorte da paz, —
depeaderão, todas a, de medidas sucessivas, para que posa
sam ser definitvamente alcançadas.
_ O direito internacioual, desmoralizado totalmente na ultima
guerra e, se pod.a ajuntar, ignorado na elakeaçau do Tratado
Geral da Paz, precisa ser revistc pelo mama, nus seus pontos
principa,es. a fim de que possa regõr devidamente os Estados
nas suas relasese internactonaes.

Não se cogita de uma codificação da mataria (de fond en
cambie), mas de reafirmar os bons priacipios prescripções
acceitas pela.s nações civilisaaas, seja á . inediva dos casos .oc-
ca, rente: de convenções ou outros :tos analogos, aaja med
a adopção de novos preceitos, que a Sociedade das Nações
venha a estabelecer em vista dos seus fins ou para reajustar o
direito ás condições novas da vida it.-emocional.

Desta turma não seria clinica fazer revigo ar ou completar
as disposições mais convenientes do mesmo direito.

— Ui .•CÔrte Permaneute de justiça ia_erna anal é insti-
tuição complementar de caiactar urgea:e, assim reconhecido
por quais teem trats 'o do assurnptu com verCadeii compe-
tendia. Nem se comprehande bem a sinceridade das Naeas,
querendo que a jUstiça domine as suas mutuas relações, sem
Sem' acom; anilada do empenho pela. instituk: immediata de
uma arte de justiça paia conhecer de ta:os os casos de natu-

: rasa judicial que urjam de taes relações ; continuandaaembara,
os casos de natureza politica, propriamearo ditos, a ser reser-
vados ou ao arbitramenta ou ao exarue pelo Coelho da So-
ciedade das NaÇueS

E' submettendo as questões interna.cionaes á decisão judi-
cial, que fica demonstrada, praticamente, a igualdade de-di reitos
das grandes e pequenas nações, relativamente á protecção , e á
defesa de tacs direitos; porquanto é de esperar que a decisão,
proferida pela Córte de Justiça Interaacional, deva produzir os
mesmos resultados pacificos, que proveem da acção da justiça
interna de cada Estado.	 . '

Com a creação da Une de Justiça internacional precisam
aer juntamente declaradas a lei e mais disposições que a rejam;
assim como, as que deverão 'ser applicadas . aos casos., porven-
lura sujeitos á jurisdicção da mesma Cõrte.

Quanto ao arbitramento, segundo- a convicção mais
geral, elle não será effcaz, emquanto não fiár obrigatorio e es-
tender-se, de mais a mais, si possivel fõsse, a todos os conflictos
suscitados entre os Estados.. Nas condições, em que Pacta o
estabelecera, elle não trará, com certesa, os resultados deseja-
veià, como já se disse em outra parte.

Em todo caso, uma cousa é indispensavel : é que o Procesao
'do 'mesmo seja facilitado, o mais possivela O que actualmente
se Pratica na &Silo do Arbitramento dá Daya, além de demo-
rado, é per demais despendioso par as artes.

— O ajustamento das condições militares aos fins da Soda- -
dado das Nações, por mais difficil que seja, , precisa tombem

ser realizado tão promptamente quanto for possivel, sobretudo,
para o fim de evitar que subsista o gosto ou habito pelo mili-
tarismo.

O desempenho deste encargo da Sociedade -das Nações,
para ser satisfectorio, terá forçosamente de attender: de uns
lado, á necessidade da redução dos armamentos excessivos,
para que cesse o mal economia°, que enes acarretam, e o pe-
rigo constante que representam por si mesmos contra a paz ;
do outro lado, a necessidade que cada Nação tenha e nossa
dispór de effactivos` militares bastantes para a propria defesa
e para a effectividade das medidas ordenadas, si necessariaa,
pela Sociedade das Nações em favor da paz do Mundo.

— Não é necessario accrescentar que é, á vista dos meios
empregados pelos membros da Sociedade das Nações na conci-
liação dos seus mais importantes interesses de ordem internas.
cional, que se poderá bem avaliar do espirito de solidariedade
que existe, ou não. entre os mesmos.

Sem esse espirito de solidariedade não desapparecer5.o
os motivos ou razões de suspeita 'e desconfiança, cousa com.
num entre as nações, para dar logar á cooperação de todas
cilas na obra, que ora se propõem ! de uma paz duravel.

As boas condições economicas, assegurando os meios'
de vida aos individuos de cada pai; o concorrendo para a pro-
speridade crescente de cada nação, afastarão as causas de
guerra, originada mais de uma vez, nos tempos actuaes, de
simples ambições ecnnomicas.
• •As boas condições juridicas, assegurando a pratica do
direito e a affectividade da justiça, levarão naturalmente os
gos rnos a preferir os meios pacificos para a solução das suas
contendas.

As boas enndicões, militares darão á torça o seu destino
proprio, a Jizer : que ella existe, náo para dar braen forte
aos lanos eg "tas de um Estado contra Outros. mas hsparl.a
dotei-os: não, para violar os tratados e os comp

.onaig

ter anionaes, mas para mantel-os na sua ofipetividnde não,
para trmidar • • povos, mas para defoodel-os:não, fiaalmaate,
para fazer sómente a guerra, tuas para assegurar, o mais nos,
sivel, a conservação da paz.

•
A:s poucas considerações, até aqui feitas de maneira per-

funtoria, só.uma	 rega adduair, e -é a Seguinto:	 - .
Ninguern põe em duv'da que as nações, signatarias cio

Pacto da Soc_edadc das Nações, se tendo constituido garantias
mutuas do mesmo, procurem agir da fórma mais conveniente
aos . JUS, fias. Comtudo, não nos parece ocioso ainda advertir,
que a maior razão de insucesso, a receiar, estará na possibili-
dade, 'sena° probabilidade, de , desintellegencia, mais ou menos
prolongada, entre taes nações.

Em principio, todas &las se acham de pleno accôrdet
acerca da , neceseidade de empregar os melhores meios para
garantira, paz do mundo entretaato, na pratica, não será de
esperar que ignal accÔrdo persista sempre quanto as medidas
necessarias, em cada caso concreto.
• E, infelizmente, factos já teem occorrido, que não são de

considerar os mais cetpazes de fazer augrnentar a fé num
acárdo .çonstante de vistas entre os membros da Ror:esbate.
• - O primeiro desses factos foi a não approvaaão do Pacto
pelos Estados Unidos da America, pais I1W9, do que nertnen
outro, tra.dicionalmento intereasado na paz das, nações, e a cuit)
Presidente, se pode dizer, deve o .mesmo Pacto a sua exis.
tenda .

O seguiu» facto foi a ocupação á 2ntío armada pelas
forças militares da França, de varias cidades allemães cm.
abril ultimo, a pretexto de garantir clausulas do Tratado da
Paz: não obstante ter sido a Frairça o Estado que, depois 'dos
Estados Unidos, parecera mais empenhado na organizacaa
Sociedade das Nações, no intuito declarado de que os meia,
pac'firos deviam substituir os meies da força nas relações inter- •
nacionaes, — condição sins que da paz do mundo....	 •
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Por siltimo„ a'desharmonia de mistas, manifestada na
f.,onferencia realizada a 19 de abril --dito. em Saci Remo, -entre
navepteen tantes das proprias potencias principaes; que as-

,oignaram nTratado Geral da rPaz,- relativamente á execução de
clausulas ,dorsnesmo

Ainda que pudessem ter chegado a acebrdo so pre certos
pontos, O 131051110 não succedera sobre outros, segundo ronstara
cá - .(óra, adezar dia harmonia proclamada pelos chefes dos
governos da Inglaterra r(Lloyd GeOrge), da França (Millerand)

Tm dos motivos, que mais poderá concorrer para que
surja..desintelligencia . no seio da Sociedade das Nações, será si
asgrand.es potencias, pelo seu -modo de conduzir-se, derem a
perceber ás.pequenas • potenciaaque a collaboração das ultimas

de somenos valia.nos actos ou misteres da Sociedade. Os
pequenos e fracos, como é da natureza humana, se resentem
pY.wfundamente, guando os grandes e os forte lhes fazem sentir

situação deanferioridade: • •
:Ajunte-se a isto, que aAssembléa, não podendo resolver

o assumptos senão por unanimidade, facil será imaginar que
orá-tornadas ,opiniões encontradas se venham a formar grupos
separados. ao ^sabor dos -interesses em contlicto. Dahi a possi-
-Oidade de ebstaculodnvencivel . à acção dos arguis da Socie-
V

dado e, ás vezes, .de 'natureza tal, que . importe,na sua pn:Pprii.
incapacidade.

•Contingencia . da especie, si olha se der, não precisa diser,
só poderá ser afastada por um esforço moral altruistico dos
proprios membros da Sociedade.

E devemos. ou não, acreditar que enes assim o façam
Difficil é a resposta. 	 . -

'Na expenencia do passado,- não se encontraria senão mo-'
tive de descrença e desillusão.

Na esperança do , futuro, nada se pode ainda divisar que
não seja a duvida e a incerteza.

Em todo caso, rine não desfalleçaa fé:. . condição primeira
de successo, qualquer que seja o bem almejado. E aguardemos
os dias de amanha, para deites aprendermos o que vales,:
realmente, o compromisso solemnemente assumido pelas :Na-„1
ções, umas . para com outras, de « entreter ás claras as suas •
relações internacionaes, fundadas sobre a justiça e a honra »

Em vez da fórmula antiga, provadamente contradictoria;
— « Si vis pacem , para tellum » , seja resolutamente adoptada -
d'ora em diante a fórmula mica de razão e bom senso — u Si:
vis pacern, parem para ».

E só deste modo, a civilisação dos povos se mostrará digna.
do -proprio nome, conseguindo realisar . para a human' dada o
melhor dos seus beneficias a Paz. ..

e

Naylor Junior, director geral do Contabill-

:mmisterio da F.azenda dado Publica.	 s,
Lida e approvada a acta da sessão de 7 de

zpaio torropte, passou o Conselho a exami-
`- Ministcrio da Fazenda — Circular ni 16 -.e. "Par e resolver as questões constantes dos

Mio de Janeiro, 31 de inaio_de 1920 (*): 	 ' 'seguintes processos: '
Recurso .de Augusto Ramos de Medeiros in-

terposto da decisão da Delegacia Fiscal de S.
Paulo mantendo a dai', Collectoria das leu-
.das Federaes da Capital do mesmo Estado, que
lhe linpoz a enoita de1503, minimo do artigo
178, lettra ,I, n. VIII do regulamento • animo
ao decreto n. 11.9:51. do 16 de fevereiro de
•1916. —O Conselho é do parecer que se devo
negar provimento aoremirso de Augusto Ra-
mos de Medeiros e attendeudo a que a nota
de renda não está revestida das • formalidades
do art. 80, lettra a, n. El do regulamento do
Imposto de consumo, opina que se devolva oe processo á delegacia afim do ser aberta defe-.Porlatuto de 3 cie judie, foi nomeado O e

Oficial aduaneiro da Alfaiidega da Balda Os- za á firma Romeu Solferini -& filho, prece-doado na Vima regulamentar. O- Sr. minis.desfilo ¡Ascanio de-Souza: Lemos para identico tro resolve .do ecefirdo com o . ,parecer do Con-tegardiaAlfandega dó Mio de Janeiro. a
-Por outro de 4 do torrente, foi declarado selho.Officio n. 5, da Inspecção Fiscal do impostosem a:afeito o titulo do dia 3 nomeando O

aervonte da Caixa de Amortização , Abilio Go- de consumo em Matto Grosso, de 28 do no-
vembro de 1919, consultando .se e prod.uctoraes.desAlmeicia ;Pinto, para o togar de cosi- denominado Talline está ou não sujeito ao ;m-enu° da mesma repartição..—Por outro de igual data, foi nomeado O posto de consumo. O Conselho -é cie parecer

servente .da Caixa do Amertização Antonio que o prodocto está sujeito ao 'imposto de
respendendose-

e . es dr a repartição.	 .

	 consumo remo
corisnositear,"'expedindo-se cir-

st;; "liota soares para Wlogar de continuo da
colar. O Sr. ministro resolve de accbrdo

	

5...á—o	 COM o parecer do Conselho.
Recurso do agente fiscal Raul - Abrantes,..Conselho do Fazenda 	 interposto do acto da _Delegacia Fiscal do

' A.. , .4 sr.ssÃo DO CONSELHO DRAW:ENDA DE 14 DE Goyaz que Ihe,indeferiu -o pedido de justifi-
MAIO . DE 1920	 cação do faltas durante 30 dias &a dem esteve

Aos quatorze dias do ..mez de maio de mil afastado do-serviço-por motivo de molestia.—
O Conselho, pelos votos dos Srs. directores

novecentos o vinte, reuniu-se o Conselho Benelicto Hypolito, Dutra da Fonseca e :peto-
defazenda, sob a presidoncia do Sr. Dr. Ho- ‘ curador Diduno da Veiga,a5 de pacecer que semores Baptistadministro da' "Fazenda, estando deve dar provimento ao recurso, contra ospresentes os Srsa.Benedicto Hyppolito .de 011- votos dos Srs. directores Abdonago Alves. no;mira 'Junior, director geral chefe do Rabi- guio Valdetaro e Naylor Junior.. ' que °Pulam
neto; Alfredo Regulo Valdetaro, director da • pelo iodo provimento. O Sr. aniniatro -resolve- Despeza Publica; Abdenago Alves, director da de accardo com 

Os .votes dos Srs. Benedictolimita &Publica; .:Diditn o .Agapito ' Fernandes _II) pol i to , Dutra da -Foaseca O ,Indicho dadaWeiga, procurador.geral .da ,Fazenda l'ii- veiga.
•islica; Joaquim .Outra . da •Fonseca, director	 Officio it. :29, da DelegarlaTiscal cledloyaz'do :Yatrimonio Nacional e _Carias Augusto
—	 de,2:3 do julho de . 1919, ,remettendo o . receie-
1 wpfitpreduz.scpor, t.te sido publicado com •rimentele in que O agente fiscal do imposto de

, coasuwo,Raill Ab:autes, _I) e c! e •seis 1PezOs deincorrecções.

licença, para tratandeito ne slád áaudo.
Conselho é do.parecer que o requerente devo
ser submettido á inspecção de sande.
•Sr. ministro-resolve de accardo com O parecer.
do Conselho.

:Recurso do Francisco Carneiro interposto da
decisão da Delegacia Fiscal do Paraná que,
reformando a da . Inspectoria da Alfandega de
Paranaguá, lhe impoz a multa de 120$, .

•nimo do art. 17$, lettra j, n. ui, do remita-
mento annoxo ao decreto n. 11.951, de '16 de
fevereiro da 1916. — O Conselho é de parece('
que se deve dar provimento ao recurso e
impor a J. Azulay a muna do 1503, de aceardo
cam a Directoria da'Receita. 'O Sr. ministro
resolve de accardo com o parecer do Coa.
selho.
- Recurso da Companhia , Manufactora Prosa

grosso, interposto da decisão da 'Recebedoria
do District° Federal que fie impoz a milta de
6003, porinfracção do regtdamento do -im-
posto do consumo.— O Conselho é de parecer
que se devo tomar conhecimento do recurso
para reduzir a multa a 300$, de accôrdo coei
a Directoria da Receita. O Sr. -ministro re-
solvo de accôrdo com o Parecer do Conselho.

Decurso de Herdei° Fclippo interposto da
decisão da Delegacia.ldscal de São Pealo man-
tendo a da Callectoria das . Rendas Feicraos
de Salto de Itú que Lhe impoz a multa de MI,
médio do art. 63 do regulamento annexo ao
decreto n. 3.264, de 22 de japeiro de 1900,
combinado com o art. 13 da .101 U. 1.141, da
31 do dezembro do 1903. — O Conselho é do
parecer que re devo domar conhecimento do'

mesmo para reduzir-* multa a 1003, de ac-
.eardo com a iDiaectoria da Receita. O Sr..
ministro resolvo de accardo com o parecer do.
Conselho. -

Recurso da Companhia Cervejaria Ritter
interposto do acto da-Delogacia Fisca l .do
-Grande do Sul mantendo o da bispectoria da
-Alfandega do Pelotas que „lhe negqu certidão..
—O Conselho é de parecer que si deve dar,pro-?
‘vimento ao recurso para o dm de ser passa'das,
a Crrtidao. O Sr. ministro 	 de ar.
cteddo com o parocer do Conselho.

1:Wenn° tr-offieio da Delegaèia Fiscal de
• .Minas eteraês da decisão„pala qual deu provi-
'mento ao coe-urso interposto -por 'Paulo 31-
•non; do ai3!o da Collecteria dm: Rendas' Te-

, derdes de Queluz querilhe dmpoz 	 tnillea deo
I:060.Sdpor infraceão 'do reguWtiodtodo ipae

'Na conformidade do que ficou resolvido a
proposito da representação do Centro da In-
dustrio. de Calçados . e -Commercio de Couros,
de 21 .de abril findo, declaro MOS Sc.. inspe-
ctores das alfandegas, para seu conhecimento
e devidos .fins,.que os calçados com &Ma ape-
•as de. borracha devem ser classificados no
art..30 da Tarifa, como assemelhados aos de
sala e vira, demouro OU de panno, e não como
calçados do borracha em cuja. confecção é
empregada unicamente esta matula.— fio.
puro Baptista.	 •

•
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posto de cons oo 0.-0 Conselho é .det pareegr
nue se deve ttioar conhet.dmento do, mesuro
dxsoffiridt 09 accórdn com a ITirectga. dia
Receita. CrJr. ministro resolve de accôrdeo
Ppm o parecer do Conselho:

Recorto do L. Perroni & Comp" interposto

tto
mdecisão da Delegacia. Fiscal de SS Paulo,

• antendo, o da: Collectorio das Rrodas.Fe-
rato de Itapolis, que lhes-impoo o multa da
$1 por' infraersao do regulamento do. im-

posto de consui io.- O Conselho á do oarecer
que sodeve dar provimento ao recurso da
pecardo c3m a Directr ia da Receita. 0Sr.
031inistro resollm de accôrdo cad o parecer
do Conselho

/incurso do Victorino 1c -á Dias, interposto
(la decisã,o da Delegacia Fiscal do Rio Grande
Ao Sul, mantendo a da Plisoectoria da Altana
daga do Rio Grande, que lhe impoz a multa
do 1:200, por infracçao do regulao-a.nto do
imposto de consumo.- Ca Conselho .6 do pa-
recer mio se doo 3 tomar conhecimÉtato do
yecurso. de accSrdo com a Directora: da kle-
çe O Sr. ministro resolvo de . accoredo com.
1IN moer do Conselho.

Recurso do Caroilla.Moorão & Corro.. inter-
posto da decisão da Collectoria das Rendas.
fklderaos- de Iguassú, que lhes impoz amoita
de 6008, por infracção do reoulamento do im-‘
posto de consumo.- O Conselho é de parecer
uponão st) devo tomar conhecimento do, mo-
sstirso por estar perempto. O Sr. ministros
,posolvo de accardo com- ot parecer do , Con-
çelho.

Officio n. O, cio. Detem...da Fiscal de Sergipe,
e 10 de fevereiro da /919, remettendo n pra-
^-o. ora. que Joacr Pinheiro Fammesie dis-

pensa, da rovalidaçaa do sello do dOellMenta;
110 fls. 3, imposta pela mesma repartic2o.-G5
Conselho é de parecer quo se deve dispensar
'o revalidação. O Sr. ministro resolvo do ac-
efirdocom o parecer do Conselho.

Officio n. 468, da Recebedoria do District°
Federal, da, 24 do dezembro da 1919. romet-
tendo o processo.atu que a Agencia Coremos'-
eia! do D. Popular de Minas podo dispensa da

o rovalidação do sello devido sobre O aogmento
do soe capital, imposta peia mesma repar-
tição.- O Cooselho é do parecer que se deves
rlsspensar a revalidação. O Sr. ministro rd-
solvo de acoôrdo com o parecer do Conselho. .

O recurso de PaivaaForreira interposto do
acto da Inspectoria da A/fandega de Pernam-
buco mandando classilcar a mercadoria sob-
xnettida a despacho pela nota da importação
n. 38.751, de 8 de novembro de 19 , 3, como
obras de cobro, da . taxa de 2$• por ki/o, do
art, 699 da tarifa.- G Conselho (t de parecer
que se devo tomar conhecimento do mesmo
para mandar adoptar a classificaçã.o da Ai-
fandega do Rio de Janeiro. O Sr. ministro
resolve de accOrdo com o parecer do Conselho.

Recurso cr-officio da Delegacia Fiscal do São
Paulo da docisao pela qual deu provimente ao
recurso interposto por Chanen Pa,sbeck &
Comp., do acto da Collectoria das Rondas,.
Federaes do Ribeirão Preto que lhes impoz a
multa de 1503, por infracção do regulamento
do impostoolo eivem° ao

Recurso ex-offecto da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul da decisão pela qual deu pro-
vimento ao recurso interposto por Ignaci0
Dzieckaniak do acto da inspectoria da Alfan-
dega da Rio Grande que lhe impoz a multa de
3008, por infracção do regulamento do imo

. posto de consumo
Recurso ar-nljicio , da Delegacia; Fiscal do RIO

Grande do Sul, da decisão pela qual deu pra-
- o viroonto ao resurso interposto por Azevedo,

Bento SE Comp., do.. acto da haspectoria da
Alfandega do Uruguayana que lhes impoz a
muita do t50$, por infracção do regulamento
do imposto de consumo ;	 .

Recurso ex..-ollicio da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul, da decisão pela qual deu pro-
vimento ao recurso interposto por F. C. Ritter
40 0QI.9. ,0 Mer 1119 /101202 62P5M. 09.,

num9, OP1'-7CIAL	 1.920' 9679.'

'2$1300 por kilo e sobretaxa de iO %, conforma-
a. 21. parte da.. nota. 02.' do- Tarifa,.

Com relação amiteaprooesaaa, ao-, de-
do parecer quase. devo dar pnatimenta. use.
recursos,

O- Sr. ministro resolve do ao;bcdo Celia,Or
parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se akstsssão e lavrou:se
presente acta, que eu, João Coelha de Sonsa

Oliveira, secretario- de Conselho, escrevi.
- Homero Baptista. - Alfredo lic(jula Kat.
d,etaro.-Abdcaagn, Altas. - dogais°.
Fernandes da. Veiga: - Joaquim.. &cromas.
Fonseca., - Carlos Augusto Noylor .funior.

i•••••••=er

Virootoria do Ge'ineto do Timo-oro..
Nacional

EXPEDISTE" no	 111N1S•rh.r	 .
Dia 4 de junho de 1920

Sr. ministro, da Gtá.erra:
N. 97-Nos-do a Delegacia Fiscal do Tilas.

souro no Rio Grande do. Sul enviado. aos 1330.-
couro, por equivoco' conao oãlsio e.. dialodo
27 de abrikultinio, os papeio cwo,0 e sar-
gento voluntario da Patrim Remordo Dias, e o
anspetpda Felioberto Antonio, do , S.. aza...
citam pagamento- de* vencimentást que dei-
xar:nade: receber, o. primeiro, nos periodos de.
janeiro da 1912 a. 31-i de, elPromkum. de 11.1:i ou
segundo duranta os annoa de la 1, 190. a. o
1913, junto tenho ashonra doenczsminlial-ea a,
V. Ex., para 03 fins convenianl..e.
.Reitera V. Ex. os meus pradestokdo ele-

vada estima.e considoroção.
- Sr. ministro, da. Viaçãoo Obr” Pst-

'aficas:
N. 231-Afite de. rate esse. Mithialea00 st!.

digne p.rovidenciar nos sentido, do, parecer
da Directoria d Despesa Publica,. de 22.. da
maio ultimo, junto tenho a honro de. ermas
minha,. a V. Ex. o processo relativo ao re-
ouerimento do Lamartine, Si; -a, tunccionario
da Administração dos Correios do Estado do
Espirito Santo,. pedindo pagamento, por exer-
cicios findos, da gnantiaole i16$66o. do ajuda
de custo que deixou de receber em.100ii.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada, estima e mui distiuota . consideraçao: .

N. 2.32-Devolvendo o incluso processo, re-
roettiao com o avisou. 2.254, de a kin soteme
bro do anuo passado, desse mioistorioorela-
tivo ao pagamento, por exercicius findos, a
José Fèrreira

'
 trabalhador. de lila a. das li o di-

visão da Estradade Ferro Central do.Brasil,
da quantia de 1005200, proveniente do. zoa-
tificação addicional, relativa ao armo do 012,
tenho a honra de declarar a V. Eo. poro os
fins convoniontes, que o Tribunal do. Contao.
tendo presente o mesmo. processo resoa , te,
em sessão de 18 de (ovareis.° ultiinco,sogundo

, communicação feita em oficio n. 231, de
10 de março seguinte, recusar • reeistro Is deo-
peza, por ter sido liquidada em umportancia
menor do que a devida..

Reitero. a V. Ex. meus protestos da elevada
estima e consideração.

N. 233-Devolvendo-os processo! quaocom-
panbarani o aviso dessa miniaterion. 3.212,
de 22 de outubro do anuo passados. relativos
ao pagamento, por exorcicios findos, na. De-
legacia Fiscal do Thesouro em Minas C •aete,
a- diversos estafetas da Administração, doa
enrrelOS no , mesmo Estado, do salarios quO
deixaram de receber durante o,mez de de-
zembro . de 19ia, peço a V. Ex. se digno
providenciar no sentido do ser prestado escios-
recimento sobre o facto de ser a co.'tidão.de
lis. 406 passada por Ga l .el Henrique de Sio
queira e referir:o° o respectivo processo d
Guilherme Henrique do Siqueira.

R -itero a V. Ex. meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 121-Tenho a honra de transmittig o.
. V. rui para os devidos fin.socópia-do decdat4

Pedritga. julgançlo. ina: e procedente as
apprehensolo desuna ci140,..par não vir acom-
panhado de guia ou documenta que justificasse
a sua procedencia ;

Recurso ex-Gálcio da Delegacia Fiscal de
Motto-Grosso da decisão pela qual dou proo
violente, ao recurso interposto por.T. Ilfenassa
& Comp. do acto da Inspactoria da. Alfandega
de Corumbá. que Ho impoz a. multa de 300$;
per infra não do regulam?: ito do imposto de
consumo ;

Recurso ex-officio da. Delegacia Fiscal do
Maranhão da decisão pol qual. deu provi-
mento ao. mesmo iatorposto por Nuns 011-
veira & Irmão do acto da Collectoria. das Ren-
das Federaes de Caiapiá que lhes impoz a •
multa do. 2O0 por infracção de regulamento
do, imposta de consumo.

Com relação a estes processos, o Conselho'
éde parecer que se deve negar provimento
aos recursna ex-officio. O Sr. ministro resolve
de accardo condo parecer do Conselho.

Recurso a • A.'. Lopes Vali() interposto da
decisão da Recebedoria do District° Federar
que lha impoz a. multa. da 1.30$; por infracção
do regulamento do imposto da: consumo ;

Recurso de, João Pereira Irmão interposto
da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paul()
mantenho a.da Collectoria das. Rendas Fede- .
raes da.Campinas quo lhes impoa r, multa do
300,,por infrocção do regulamento do im-
posto da consuma

Remoo da. Companhia Fiação e Tecidos
Porto' Alogronse interposto.. da de sisão da De-
legoicia-Fiscat no . Rio Grande do Sul mantendo"
aolarInspectoriao da , Alfandega de Porto Mi-
gro. sujeitando ao, pagamento do imposto de.
IS e/c, sobre dividendos a quantia de 600:004
transferido do fundo de reserva do: momo
companhia. para conta de capital com emissão-
do acções distribuidas aos respectivos acedo.
uistas ;
. Recurso Alcino Casado si Comp.., inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal em Ala-
goas mantendo a da Inspectoria da .Alfandega
dó mesmo Estado que lhes impoz multa-de
100g, por infracção do regulamento do im-
posto do estio;

Recurso .de Olompio Barcellos, interposto
da decisob da Delegacia Fio ai no Espirito
Santo mantondo a da Inspectoria da Alfau-
dega do mesmo Estado que lho iunpoz a multa
de 1008, por infracção do regulamento do
impisto do solto.

Com relação a estes 'processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos. O Sr. ministro rosolvo do accOrdo
Com o parecer do Conselho.

Recurso dg Julio Lopes & Comp.
'
 inter-posto

da. decisão da Delegacia Fiscal do Espirito
Santo. deixardo de tomar cOnhooimento da
recurso que intentaram, fóra do prazo legal;
do acto da Insoectoria da Alfandega. do Ines.
mo Estado que lhes impoz a multa de 300$,
por infracção do regulamento do imposto de
conosmo ;

Recurso do Rodrigues & I snião, interposto
da decisão Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul mantendo a da Conectaria das Rendas
&derdes de Bagé, que lhes itspoz a multa de
2;5003, por infracção do regulamento do im-
posto do consumo ;

Recurso de Corss firo-Rim St Comp., :ater-
posto da decisão doa Alfandega de Pernamboo
mo mandando- despachar, em separado, pagan-
do a taxa de 2$ por' Lhe, &art. 71,3 da Ta-
rifa, as latas que vieram acondicionando o
oleo de petroloo para lubrificação de machi-
chinas, importado pela nota n. 0,576, des
4919;

Recurso de Plinto ' Mascaro & Comp., inter-
posto do acto da inspectoriá do Alfandega
Bailia mandando classificar a mercadoria
sulunettida a despacho pela nota de importas
ção a. 713, do fevereiro do 4919, C0010 alarm-
ai:edis colctptgs Oa cobre pratoadoo,.da tO,54
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to. 14.200, de 2 do corrente, que . autoriza a
emissáo de apolicos da divida publica na ims
portando do 9.863 . 008, para attender
restisso do contraoto de const rucçã,o o armas
damento da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, e dá outras providencias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 122—Tenho a honra de trairsmittir a
V. Ex., para os devidos fias, cópia do decreto.
n. 1O.199. de do corrente, que autoriza a
emissão de apolioes da divida publica na im-
portando. de 40.000:0003, pura ocorrer ao
cuseeio da construcoão das estradas do ferro-
federaes dos Estados da Balda, Sergipe o
norte de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estiina e distincta consideração.

N. 123 — Devolvendo o incluso processo,
relativo ao pagamento ao telegrapbista da Re-
partiçâo Geral dos Toloo

°
raphos, Manoel Gee

miniano da Luz Costa, da quantia do 705,
proveniente da gratificação addicional que
de.xou de rereber Opportunamente, tenho a
honra do informar a esse tribunal, em res-
posta ao officio de V. Ex. n. 220, do h do
março ultimo, que o dito pagamento ainda não
foi effectuado, conformo declara a Directoria
da Despeza Publica, em parecer de 27 do abril
ultimo, constante do mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vou& estima e consideração.

— Sr. director geral chefe do Gabinete:
. N. 60— Communico-vos haver resolvido quo
tomo posse e tenha exercido na directoria a
vosso cargo 'o auxiliar da Directoria de Esta-
tistica do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio, extincto, Antenor Pdboiro Dar-
cotios, nomeado, por decreto de 3 do corrente,
para o logar de 4° escripturario do Thesouro
Nacional.
• — Sr. Director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional
• N. 61 — Communico-vos,, para os devidos
effeitos, que. attendendo 'a requisição feita

d pelo p-esidente da commissão do Cadastro o
do Tombamento dos Proprios Nacionaes, em
officio n. 15, de 2 do junho corrente, resolvi,
por acta desta data, mandar que passo a
servir noquella coo:imissão o 30 'escripturario
"do Thosouro Nacional, Mario de Castro Cunha,
• Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal :
• N. 7 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que. attenclendo á requisição feita
polo péesidente da commissao do Cadastro o
dá Tombamento dos Proprios Naciona,es, em
oficio n. 15. de 2 do junho correntearesolva
por acto desta data, mandar quo passe a ser-
vir naquella commissão o 20 oscripturario
doso), repartição, Humberto Corra.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR ' -

4dditamento ao do dia 3 de junho de 1920

• Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:
• N. 301 aal'Communico-vos, para os devidos
effeitós, que o Sr. ministro, atteudendo ao
que solicitou o 4° escripturario da delegacia
fiscal no Rio Grade do Sul, José Manoel- Las
bondara, na petição encaminhada com o
vosso officio a. 967, de 12 do mez proximo
findo, resolveu, por despacho de 29 do niosum
mez. prorogar, por 30 dias, o prazo que lhe
foi marcado para apresentar-se á sua repar-
tição.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 205—Declaro-vos, para, os devidos errei-
tos, que o Sr: ministro, attendendo ao que
requereu o 4° escripturario dessa Delegacia,
José Manoel Labandora, na petição encami-
nhada a essa Directoria com o oficio n. 967
do 42 do maio proximo findo, da Alfandoga
desta ,Capital, resolveu, por despacho de 29
do mesmo um, conceder-lho prorogação, por

30 dias, de prazo que lhe foi marcado para.
apresentar-se a essa Repartição.

Dia 4
Sr. director da Casa da Moeda:
Tendo em vista o que solicitou o Ministerio

da Justiça e Negocios Interiores, em aviso
n. 1.112, de 20 de maio proximo findo, peço,
de ordem do Sr. ministro, vos digneis de roa-
poncho., com orgenda, aos offioios na. 21. de 23
de março ultimo, e 28. de 28 do abril seguinte,
com os quaes vos rometti os avisos daquello
ministorio de 8 e 15 de reforido mez de abril,
consOtaudo si esse estabobecimento já d spõo
de ouro para restabelecer a cunhagem de
medalhas de distinção de primeira classe.

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 88—Havendo o Tribunal de Contas re-

cusado registro ao contracto assignado pela
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Minas,
para a arrecadação do imposto do consumo
mediante porcentagem, por não ter sido
publicado no Diario Officini, na fôrma da lei,
segundo comunicou em officio n. 1.643, da
25 do novembro do anuo passado, junto vos'
devolvo o respectivo processo de accôrdo com

•o despacho do Sr. ministro, de 28 de maio
proximo, para que seja renovado o referido
contrato.

—Sr; delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 200—Em resposta a 1/0340 061010 11. 161,

de 29 do abril ultimo, submettendo á approvas
c.ão do Sr. ministro a nomeação que faz et
escrivão da Colloctoria Federal de Encantado,
nesse Estado, de Randolpho Cidade, para seu
paeposto, doclaro-voa, para os fins convenieu-
tes, que a approvaçao, no caso em apreço, é
da vossa alçada, ex.:R do art. 72 do regula-
mento anneoo ao decreto n. 13.248, de 23 do
outubro de 1918.

Junto vos devolvo o documento que acom-
panhou aquilo oficio.

—Sr. delegado fiscal no Estado do S. Paulo:
- N. 217 — Retnettendo as inclusas cortidõeo
podidas pela pensionista do Estado D. Maria
Angelica de Toledo, em petição de 21 de feve-
reiro uatimo, recommendo-vos as necessarias
providencias no sentido de serem as referidas
certidões entregues á interessada depois do
pago o sello devido.

n•••nn•••

Dia 3 de junho do 1920
Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:'
N. 21 — Em solução ao processo encami-

nhado com o vosso oficio n. 16, de 28 do fe-
vereiro ultimo, junto vos rernetto as onze (11)
cautelas substitutivas das apolices da Divida
Publica, do valor nominal de 1:000a,, -cada
orna, sendo oito (8) de ns. 93.163, 93.164 e
4cr9.3i5 a 102.320, emittidas em 1866 e troa
(3), de ns. 181.801 a 181408, ernittidas era
1869, inscriptas nessa &legacia, com a clau-
sula de «usufructos, cm nome . de João Fran-
cisco Teixeira Sobr nho, fallocido, as quaes
se extraviaram, editam° cons tá' do referido
processo, do qual tombem junto vos envio as
fls. 31 a 36 o 40 a Si.

Reoommendo-vos providencieis para que,
- de accôrdo com o art. 44, da leia. 3.979, de
21 de dezembro de 1919, seja cobrada a taxa
do 1 1/2 %, de que trata o art. 1a5, ia fine,
do regulamento da Caixa do Amortização e,
bom assim, no sentido de ser accusado o rece-
bimento dos mesmos titulas.

Directoria de Estatística Commereial
• - EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de junho de 1920
sr. Dr. Rodrigo Octavio, DD. sub-secretario

das Rdações Exteriores :
• N. 205 C— Tenho a honra do remetter a
V. Ex. 11 volumes .dos boletins publicados

por esta directoria, constante da relação in-
clusa, satisfazendo assim o despacho do Esmo,
Sr. ministro da Fazenda . de 24 de maio 11/.
tisno, oxaraio no aliso oosse ministorio sob o
a. 46, de 20 do mesmo mez.
.Cumprindo o alludido despacho, devo in-

formar a V. Ex. que o Ministerio das Pfe
nanças em Roma tem recebido ropularmento
Cocos os trabalhos editados por CSia directo-
ria, achando-se de ha muito estabelecido,
entre estiro repartição e aquelle miniateri4
italiano uma' effectiva permuta de publi ..

,
P valeçoone.deste ensejo para assegurar

c&aSeres.

a V. Ex, os mais elevados protestei da ai,
aba respeitosa consideração.

.	 .	 Dia 4
Sr. director geral do Gabinete :

,N. 74 A — Communico a V. Er. que, eui
data do hontem. remetti ao Ministerio da
Relaçties Exteriores as pnblicações desta d'

,

rectoria relativas aos annos do 1909 a 191

4
 ,

cumpriosdo assim o deSpa'çho do Exmo. . Sr.
mtuistro da Fazenda de 24 do maio ultimo e
a que se refere o MT °moio n. i10, de 31 do
meFsamzeon.do

 esto communicado, devo declarar
a V. Ex. que o Ministorio das Finanças ertt
Roma, para onde se destinam as publicaçõe9
solicitadas pelo aviso n. 46 d ag Flelações Ex-
teriores, tem recebido regularmente todos O
trabalhos editados por esta directoria, achan-
do-Se de ha muito estabelecido entre esta re-
partição e aquelas ministerio italiano uma
Olfactiva permuta de publicações.
•Prevaleço-me da opportuuidade para apre•

'sentar a V. Ex. os mais altos protestos dá
.estima o distincta consideração.

Procuradoria Geral da Fazenda Public¥
, . EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •-4 •

Requerimento desp. achado
• Dia fk do junho de 1920
• Fernando' antonio d'Oliveira Moraes, pez

dindo prazo "do 90 dias para prestar fiança,-.
Concedo a prorogaçã,o por 30 dias.

IIMIN••••••

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA DO GABINETE

Requerimento despachado
Dia 4 de junho de 1020 •	 -

Antonio Augusto dos Santos, "fiador da OZ-
agente do Correio de Maricá D. Noomia Soaa
res dos Santos, pedindo restituição da cader-
neta da Caixa Economica. — A' vista'dos pa-
receres, entregue-se.

FPEDIENTE DO SR. rItOCCRADOR GLItAu

Dia 4 de junho de 1920
delegado fiscal na	 :

•N. 954—Junto de v olvo o ntocess9 reforent
ao pedido de pagamento de vencimentos do
fiscal de clubs de sorteio Mario luibassahy
Silva e peço-vos presteis os esclarecimento
de que trata o parecer de fls.

~rã,"
ComMISsão do Cadastro e Ton3bamento dos

Proprios Nacionaes, em 5 de junho da, •1920	 •

CIRCULAR

• O Governo Federal está empenhado na ntil
empreza do recenseamento da população do
13 asil. Todos reconhecem que precisamos sa-
ber quanto SOMOS os que temos a dita de haa
bitar o solo querido da Patria. A ignora pria a
esse respeito nos é verdadeiramente vergo-
nhosa.

Mas outro dado estatístico impõe-se ás noz.?
sas preoccupações patrioticas: precisamos sa-
ber quanto possuimo3, qual o Patrimonio Na-

.cional.

• Directoria Geral de Contabilidade,
Publica

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR
.•
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Interessa fundar urna escripturação clara,
eXplicita, do que cada bem nacional consto,
Com todos seus caracteriscos, sua renda, sua
appl onto, etc.

Para satisfazer essa necessidade suprema,
cligneu-se o Exmo Sr. ministro da Fazenda in-
stituir urna commiss5.o sob minha prosi
com as attribuiçõ s constantes das instrucções
publicadas no Wario Olficial de 30 de maio ul-
timo, que inclusas vos remetto.
• E. enviando-as, solicito-vos todo o auxilio

para que possa a commissão satisfazer a tão
alevantados designios.

E' dever de todos os cidadãos brasileiros,
com cargo official ou não, prestar-nos o
maior auxilio, mencionando os proprios na-
citamos que conhecer, porventura não cons-
tantes da escripturação ciliciai, ou indicando
os que não teorn applicação legal, situação,
conta o qual proporei incontinente as mais
decieivas providencias.

Assim procedendo, cada cidadão estará ao-
ando o mio é sou; defenderá um patrimonio

do que tem uma parto, não sendo 03 Poderes
Peblicos si não meros administradores por de-
legação do toda a Nua°.

José Alaria de Reaurepaire PiWo
presidente da Commissao. 	 •

nnn•n••n11

Arther C Noylor.—Faça-se, no lança-
mento d'2	 a alOreaçh.o proposta.

Autor to loJe Ferre ;ra	 rarstira-se, pa-
gue previamonte a taxa em cobratrça.

Adolaide H. da S cara.—Mediante recibo,
entregue-se a in'..ressada ou seu bastant0
procurador.

Luiz Alves SO e;omp.—Entregno-se, medi-
ante recibo.

Ilermenegildo da Silva.—Em face do pare-
cer, nada ha que deferir.

José Luiz C. cio Mendonça.—Complete-so
lançamento pala. fórma proposta.

Dr. Francisco da Rocha 'az Junior.—
Transfira-se, pague previamente a taxa 0114
cobrança.

J. Silva.—A' 2.a .sub directoria.
Iglesias Filhos SI Comp.—Idem.

Despachos do Sr. Sab-airector da 2* Sqb‘
difeetoria

Dia 3 do junho de 1920

M. do Assis Pereira. —Satisfaça a exigen-
eia.
• Assad Gabra.—Prove o ini2lo do negocio,
juntando a c,ortidão da Prefeitura.

M. Marques & Comp.— Pague o debito
a ccusado.

José Faro Blanco.—Satisfaça a exigencia.
I. Maria Therc.,,za Brandão d3 Carvalho,—

Satisfaça a exicericia.
João Alves Pereira.—Provo o allegado.
Frederico Dokel.— Satisfaça as exigencias.
David Ilass. —Pague o imposto em debito.
Dr. Gti4avo Eugenio Leopoldo Etienne.—

Pague o imposto em cobrança.
Alitoilio Rodrigues da Costa Pinheiro.—

Satisfaça a exigencia.
Espolio do Alberto Baptista Sequeira.—

Prove o allegado.,
Rosa de Castro 41oura.—Ifeconhoça a firma

alludida na iiiforma,ção.
Pio Dutra da Rocha.—Apresente guia do

quitação relativa ao predio ri. 38 da rua Bane
coitos. -

Joao Maria Ribeiro.—Provo o allegado.
& Gomes.—Satisfaça as oxigen-

'cias da informação.
Rodrigues & Gomes.—Satisfaça as exigen-

cias.
a•n•n•

Imprensa Nacional e eDiario °Melai»;
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOD GEEAD

Dia 4 de junho de 1920

Foram expedidos os seguintes Ornei09:
Na. 666 a 673—Ao Sr. director da Despem

Publica, solicitando o pagamento pera as
contas de Julio Miguel de Freitas ia Comp.,
Francisco Leal SE Comp., Villas Mias & Comp.,
The Ault tViborg Brasil Company, Contos
Garcia Si Comp., José la Silva & Co op.. J.
L. Costa & Comp. e Ch. Lerillonx & Comp.

N. 674—Ao Sr. Dr. director geral do Saude
Publica, podintio inspecção para o operario
Diogo Alvos da Costa.

N. 675—An Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Mina', prestando informações sobro o
Diario

N. 676—Ao Sr. gerente da «Guarany Trust
Compa.ny of New York, idem idem.

N. 67-1—Ao Sr. administrador dos Correios
da Rabia. idem Idem.

N. 678 -Ao Sr. director da Secretaria da
Justiça e da Segurança Publica de S. Paulo,
idem Oletn.

N. e79—Ao Sr. director do Gabinsto do
Miniaterio da Fazenda, encaminhatroo a li-
cença do operario José Antonio de Souza
Junior.

N. 080—An Exmo. Sr ministro da Fazenda
communican do que foi losligado nos a data o

eser pturario Trajano Isien 	 Mo'a's
erro:elo com a portaria e.

Requerimentos despachadas

Thomaz F. de Almeida, Tfoiei io,o G. n.
Brito, Casemiro S. Ramos. Elvi a P. Barroso,
Manoel S. Passos, Pedro Gomes, Lina Menezes,
Armando S. Jesus, Joaquim na C. Sobrinho,
Francisco R. Corrêa, oraria M. C. cle Lima,
Mario C. dos Santos, -Moinem E. de 31arins,
Ionacio Caostello o Antonio C. Ayrcs.—Situ,
em termos.	 o

Eugenio P. Lopes, Alexandrino B. Nepo-
Doceiro e Raul Lindgren. —Indeferidos.

Ttleodomiro A. Lima	 corno suppleato
interino.

Ministerio da Marinha
i'or portaria de I do junho de 1920:
Foram roansmiitides ao Supremo Tribunal

Militar, para os fins convonientes. reinais dos
dec reoo de 2 do corrente, reformando o con-
tra almiranto graduado Joaquim do Albiumer-
que Serejo e o capitão tenonto engenheiro
imachinis l a Alfredo Angusto de Faria, e gra-
duando no posto de contra-almirante. o capi-
tão do mar o guerra Henrique Teixeira Sad-
dook de Sá.•

Directoria do Expediente

EXPOMENTE DO fl.

Dia 4 de junho dc 1920 -

Ao Ministerio da Fazenda solicitando o pa-
gamento cie 6:426$700 a conta da verba «19
_material de construção naval», do orçamen-
to do 1920. de que é credor Vicente dos San-
tos Caneco COTTIp. (aviso n. 1.853).

-Sr. ministro da Fazenda:
N. i.88—Restituindo-vos os incluso papoie,

todos carimbados pela 2.° Sob-Directoria da
Despeza Publica o 2e Pagadoria do Thesooro
Nacional, tenho a honra de smicitar vossa at-
tenlo paran incluso oficio em que o diro,-
ator do Expo Unte deste ministerio expõe o
modo por que foram afies retirados do ar-
chivo coninetento.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 1.850—Em resposta a vosso aviso o. 41,

do 12 de maio proximo passado, COM o qual
.:ue enviastes o requerimento que vos dirigir'
o reservista do Exercito Thimoteo Ilodrignes
de Barros. pedindo sua transforencia para a
reserva naval, visto achai-se matriculado na
Capitania do Porto desta Capital corno radio-
tele.gra phista da marinha mercante, tenho a
honra de declarar-vos qua o ministerin a meu
cargo nada tem a oppor á referida pra-
tenção.

— Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 1.849 — Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, para os fins do registro civil, a
cdoia do termo de nascimento ocnrrido a
bordo do paquette nacional João Alfredo, no
dia 4 de maio proximo passado, quando na-
vegava do porto da Bahia para o de Ma-
ceió.

Circular

Srs. chefes das Repartições do Marinha:
N. 1.84:7 — Recommenio-vos informeis

cate ministerio, com urgencia, quaes os cara-
cte ris ttcos -das embarcações rua is co» voo leu tes
aos serviços a vosso cargo, afim de que possam
ser a lopta.dos 03 typos definitivos que satis-
façam aos fins a que se destinam.

Requerimentos despachados

Pa.nlo Barbosa Guimarãos.—Não pódO so;
attendloo. (Reg. de 24 de maio).

Candido de Moraes Gonça/ves.—Ntlo pólio
se" atroo ¡ido, visto que o despacho a que se
refere foi reconsiderado te acoardo com a In-
formarão pres'acla pela Escola \lavai, no
elo n 	 i man^n ultimo n _parecer

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 3 do junho de 1920

Despadro do Sr. di oector :
Socielade Anonyma Fabrica de rimos Bra-

sil.— Complete co n rovalidação o seio das
paio& ;.

Soei° lado Anonyrna Fabrica de Fumos Bra-
ea	 sil. - Complete com revalioão o seio do reque-

rimento.
Soei lado Anonyrna Fabrica de F011103 Pra.

sH.—Idem.
Com panhia Transoceanica Fitandeza de Com-

mareio, Ll átada.— Revalide o solho da pro-
a,	 sente petioao, juntando-se ao processo respe-

ctivo.
Almeida Tavares & Comp.— 03Icie-s.
Manoel Machado.-11e,n.
Nobrega Santos & Comp.—Idem.
Silvino Josa Ma ains.— Faça a annullação

propos: , officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda -Publica.

Despacho do ajudante do director :

Antonio N. Viltiena. — Officie-se á Reparti-
ção do Aguas e Obras Publica' no sentido do
parr-er retro e coinpra o requerente a pri-
meira parte do despacho de 10 do abril pro-
ximo findo.

Coelho & flolaut. — Do-se a baixa nosto
exercicio, officiando-so á Procura ioria quanto

annullaçao da certidão da divida respe-
'ativa.

Candido Caetano de Freitas.—Do-se a baixa
solicitada. alotar-rio-se á Procura-b oja, Geral
da Fazenda Publica quan to á annullação da
res pectiva certidão de livida.

Nilo & Poroni.— Averbe-se a mudança pela
fôrma proimsta.

Enéas Paiva.—Inscreva-se pela fórma pro-
posta.

Domingos Carvalho Castro.—Idem.
João Maria flibelro.—Idom.
João Maria Ribeiro.—Inscrova-se.
João Maria Ribeiro. -Insrreva-se.
Joao Maria Ribeiro.—Idern.
Manoel P. Esteves Velho.—Tratisfira.-se.
Oldemar N ogueira & Comp.—Idem.
Dr. Francisco Leito Alves Costa.—Idem

pagando a taxa em cobranea.

	

E [(enoita Comp. -	 suladirertoria.
Ilenriquo E. N. Santos SI Comp.—Em firo

do parecer, nada ba que providenciar.
Oscar K. Ferreira.—Dirijo-si á, Procura-

doria Q. (ia	 Pel n )ica.
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do consultor juridico n. 1.52a, de 9 de maio
deste armo, (142 "Escola Naval).

Antonio de Saltes Paiva e La.urindo Antonio
dos &fleme—Indeferido (185 Capitania da Ca-
pital Federal).

Brastlem do Couto. —Indeferido. (1005 Sair-
de Nava.

Fauseilo Pa.reira da Motta e Waldernar Fa-
rias.—Nada ha que deferir. (905 Batalhão
Naval).

Contra-alma :mitte pharmacentico reformado
losé Eseves da frseça Pinto.—Promova a
eetnpetente liquidam/e no -Ministerio da Fa-
zenda i'd'40	 Cantrailidaee).

Maneai da Silva Larangeira.—Sitn, median-
te recibo. (Req. de 28 de maio).

Luiz Madureira fia rbosa .— In deferido, por-
que é o remerente mesmo que confessa nun-
ca ter preáta do os services gratuitos que offe-
recate quando poderia fazei-o no Hospital Cen-
tral da Marinha e outros estabelecimentos na-
vaes onde fume:Munam gabinetes dentarios.
(Req. de 1--6-9!O).

Manoel alalaquies d e:ten.—Sua demissão
tbi preeelida das forma i :sedes /aves, não ha-
vendo. pois o que defeeir. (Rel. de 21 de
maio).

	

Antonio Lis'eta, Segondo,	 Declare o fira
para que foi concedida a licença. (Reg. do

de maio).

Ministerio da Guerra
eor despacho de 1 de junho corrente, te.

rate mandadas servir, a pedido, Os seguintes
officiaes medieos: capitães medicos Drs. Julio
Palma Filho e Luiz Pedro Vieira de Souza,
respectivamente, na 4° região militar e no
Mospital Militar de Belém, o o 2° tenente me-
dico Dr. A/cebiades Sebncider na ia região
mikitar.

— Por portarias de 4 do corrente, foram
nomeados: auxiliar da Directoria do Material
13ellico o capitão de artilharia Temistocles
Cordeiro de Mollo, e preparador-conservador
do gabinete de electrotechnia da Escola de
gstado Maior Luiz de Souza Campos.

•n•n••••••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de maio de 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja paga, no Thesouro Nacional, a quan-

tia, de 2223575 ao 2° tenente Pedro Sebastião
Carpes (aviso ri. 799);

Seja transferido para a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Salvador o eredito
de 3658, proveniente de quantitativo des-
tinado ao sargento ajudante e distribuido á
Delegacia Fiscal em Sergipe, visto o mesmo
não mais pertencer a unidada estacionada
neste Estado (aviso n. 798).

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exer-
cito, declarando:

Quo fica sem effeito a ultima parte do aviso
n. 78, de 15 do 'corrente, relativamente á
consulta feita ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas sobre a existencia alli de addidos
para serem aproveitados na nomeação de
Morteiro e continues da escola de aperfeiçoa-
mento de officiaes;

Que fica approvado o quadro proposto peio
Commandante da mesma escola constante de
um porteiro, quatro continuos, tres feitores
e 45 serventes para Os serviços braçaes,
foncOes 8821aS que serão desempenhadas por
deanstas contraetados pelo dito cominam:Jante,
de accerdo com o que estabelece o regula-

tartanto do allndido estabelecimento.
—Ao Sr. commendante da 3 e região militar,

jepprovando a deliberação que tomou o com-
vigido do 90 regimento de infantaria, de
mandar sustar o pagamento das etapas devi-

das ao alferes houorario e 3° sargento sefor-
mado e asylado Manoel Octacilio Na'anzelle-e
-visto haver o mesmo declarado nao se sie-
rnetier á inspecção de saude determ;nada por
elespaaho do ministro da Guerra de 26 de
março do corrante anuo.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que são nomeados se-
cretaries das juntas de. alistamento militar:

De Praina e Macapá, no Pará, respectiva-
mente, o coronel Elisio ehrisostoino de Carva-
lho e tenente-coronel Henrique Jorge Iludas

De Santo Antenio de Jesus, na Bailei, o ca-
pita° João Elysio Gaivão;

Le 'miasse, no Rio de Janeiro, o tenante
Custod i o alarcão;

Da Capital de Goyam o i° tenente Vicente
de Mais. Chaves.

-

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 28
de maio de 1920—N. SI.

Sr. chefe do Departamento de aa Linha—
Declaro-vos que é deferido o requerimento do
tenente-coronel de 2° linha Christian° Klinge-
lhoefer, chefe iiterino da delegacia desse
departamento no Estado de São ; Paulo, pedln-
do permissão para usar as insienias e conde-
coraçôns ganhas por serviços prestados ao
Exercito Franrez e bem assim o equipamento
e armas com as quae,s comb teu em França,
sendo que, quanto ao equipamento e ás ar-
mas, sémente os poderá usar féra (19 ser.
vier

Saudei e fraternidade—Calogeras.

Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam disZeibuidos L creditos das seguintes
_quantias:

De 1:0003 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para augmento do quantitativo de illumina-
ção do 15° batalhão de caçadores (aviso nume-
ro 802);

De e:2e0$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul para acquisição de quinze animaes de
tracção (aviso n. 805);

Sejam pagas as seguintes quantias:
Na Delegacia Fiscal no Pará. de 863060 á

Companhia Port of Pará (aviso 803);
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,

de 793488, ao 2° sargento reformado Alberto
Dias Pedroso (aviso n. 800.)

— Ao Sr. ministro da Marinha submettendo
á sua consideração papeis em que Joio Ma-
chado Pereira, sorteado militar, aprendiz do
Arsenal do Marinha pede que seus salarios se-
jam pagos de accôrdo com o art. 27 do de-
creto e. 4.061, de 16 de janeiro findo.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas comtnunicando que continuam á dispo-
sição do niinisterio a seu cargo os funcciona-
rios do extincto Arsenal de Guerra de Matto
Grosso José tecem' da Silva, Leonidio José Ro-
drigues. Benedieto Henrique de Carvalho, An-
tonio Moreira dos Santos, Aquilino Roberto
da Silva e Sizenando da Silva Cuyabano, de
accôrdo com a relação que acompanhou o seu
aviso n. 157 de 17 do corrente, com excepção
de Luiz Ro'oertino Ribeiro, nomeado inspe-
ctor de alumias do Collegio Militar do Ceará
o qual deverá ser desligado, afim de seguir
o seu destino.

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito
declarando que é autorizado o abono de uma
ração preparada para os officiaes da adminis-
tração, instructores e alamos da Escola de
Aviação Militar, a exemplo do que se pratica
com os officiaes da de aperfeiçoamento de
officiaes.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o director do Gabinete Central de Men-
- tificação da Guerra &Insiro Beatas tem direito

ao abono da gratificação extraordinaria de que
trata o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro

findo, vido ter sido pelo art. 4° do decreta
n. 3.985, de 31 cla dozembro findo, consides:
ra 'o para t • dos effeitos 2 of ciai da s'-reta-
ria da Guerra, em cujo quadro não houve" ma-
mem-do de vencimentos ha menos de dOUS
8.0110;

Que são nomeados secretaries das juntas de
alistamento militar dos rourecipios abaixo mon,
cionados do Estado do Ceará os seguintes or.

oi a as:
Ibiapina—Capitão Alvaro Soares Sill'as qn%

substituição a Moysés Arão
len—Tenente Adalberto Aragão.

1
elinistario da unem — N. 11 — Rio de da.;

neiro, 29 de maio de 1920:
Sr. director do Collegio Militar de Porto

Alegro—O adjunto desse collegio major refor-
mado do Exercito Octavio Saint Jean Gomesi
em officio de 6 de fevereiro ultimo, consulta%
si os pontos para 03 exames firmes das mate.
rias estudadas em mais de um anuo constara
sómente da mataria ou parte da que é estua
dada no ultimo anuo ou de toda a =teria
constituinte da aula.

Em solução declaro-vos, para que o NUS
constar ao consulente, que a resposta á pra"
sente consulta eeá implicitamente no § 1° do
art. 17 do regulamento approvado por decreto
n. 12.956, de 10 de abril do 1918, primeira
das dispasições do mesmo regulamento citadas
pelo referido adjunto, porquanto ahi se estabea
leoa que os pontos para os exames deverão
em seu con,iiiiito abranger tecia a mataria
leccionada durante o anuo, isto é, toda a ma.
teria do programma.

Accresce que por mataria do programma
deve entender-se a correspondente a cad4
anuo de estudo. •

Saude e fraternidade.—Calogeras.

Itet'uerimentos despachados

Patrocinio José da Costa, 1° tenente, pe*
dindo licença.— Seja inspeccionado de sande.

Arnaldo Marques Ferreira, 3° oficial do
Collegio Militar, pedindo pagamento de ajuda
de custo.— Indeferido, por não haver lei que
autorize.

Angelo dos Santos Ribeiro, 1° tenente, Inn
diado passagens.—Concedo, para desconto 11%
exercido.	 •

D. Laurinda das Graças Lima, por seu prosa
curador, pedindo °assedio.— Sim, na ferina,
da lei.

Manoel Antenio Carneiro, 3° sargento, No
dindo pagamento de differença do etapa..."
Indeferido. O requerente já recebeu o que lhe
competia.

Orlando José da Costa Pereira, amanuense,
pedindo pagamento de diaria.— Indeferido.;
O assumpto já teve solução.

João de Carvalho Ferreira Serra, capitão,
pedindo diferença de diaria.— InderOridO, 4
vista dos termos taxativos da lei.

Botelho & Chagas, pedindo pagamento da'
soldo vitalicio do voluntario da Patria Jos6
Antonio do Monte.— Satisfaça as exigencias
da informação da Contabilidade da Guerra.

Joaquim Antonio Ballo, 2a tenente refor-
mado, pedindo permissão para estabelecer
IML consignação ao Bano da Bahia.— Indc.
ferido por contrariar o fexto expresso da lei,

Julio Gomes de Oliveira, sargento, pedindo
permissão para ir ao Estado do Rio Grande do
Norte.— Deferido.

Fausto 'de Souza Camargo, reservista.— Dq.
clara a que corpo pertence, afim de que se
possa ouvir o respectivo commando sobre as
suas allegações.

D. Rosa Soares Pinto, pedindo titulo de
divida.— Passe-se o titulo.

Joaquim Alves Barbosa. eeerarlie. Pedindo
passagem. — Deferido, de accôrdo COM as
InformaçOes.

José Rodriguee da Silva, 10 tenente, pedindo
trandereneta.— Não ha vaga.
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• Rapjiael Danton Garrastazú Teixoira, aspa.
ranto a oficial, pedindo rectificação na suà
antiguida Io.— Não, pode sor attendido, por
emquanto.

Eurico Sauébronn do Souza, 2° tenente dona
tibta, pedindo melhorcollocação no Almanack

Indeferido, por falta do fundawento

João José do Nascimento, pedindo averbação
de tempo de serviço.— Averbe-se, na forma
da lei.

•Justino de Lima, cabo asylado, pedindo
90 dias do licença. — Concedo, sendo as pas-
sagens para desconto legal.

• João Luciano Toucinho, sargento e Jayrne
Passos, caba, pedindo permissão para prestar
Coucurso:— Concedo.

Alcides Laurioria do Sant'Anna o João Fac6,
I° tenente, pedindo troca de corpos.— Não
convém, de accOrdo com o parecer do Ga-
binete.

Pedro José da Costa Paiva, capitão Minora-
ria pedindo as honras do posto de major.—
In d aferido .

•Francisco Martins Ferreira da-Costa, cabo,
pedindo passagem.— Concedo, Para desconto
110 oxorcicio.

José Augusto da Costa Leito, i° tenente,
pedindo pagamento desunia ajuda de custo.—
Deferido.
• [leitor Pereira . Liberato, pedindo pagamento

da fornecimentos feitos ao ' ministerio.—
Passe-se o titulo.

Alcebiados do Amaral Braga, aspirante a
official, pedindo pagamento de° ajuda de custo.
Não ha que deferir, por inopportuno. -

Argentino Mio do Brasil, 2° tenente, pe-
dindo annullação de uma carga:— Indeferido
por falta de fundamento legal.
• "Bibiano José Teixeira Ruas, pedindo 'apos-
tillanurato de vantagens na provisão de re-
forma do I° sargento, Victor Manoel Pereira
da Costa.—Apresente, querendo, 'a necessaria
procuração. para então, ser o caso devida-
Mente estudado.

Oscar Glycerio Ferreira e Silvá, pedindo ser
ti orneado enfermeiro.— Indeferido.

•Dr. Manoel-Art.1nm Dantas Séve, capitão
nedico, pedindo licença para tratamento do
Saude.— Concedo os seis mines que lho foram
Arbitrados pela junta medica.

••n•••n••••••

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 28 de maio de 1920 •
'Ao Sr. chefe do De •partainento do Pessoal

'da Guerra communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Autorizar o commando da Escola Militar a
exelnir. com baixa do serviço, o aliimno Syl-

-vio Vieira Peixoto, em vista do resultado da
inspecção a que se submetteti;
- Conceder licença ao aspirante a oficial

Djahna Vieira 31asearenhas para matricular-se
na Escola de Aviação Militar, satisfazendo as
CXigencias regulamentares;

Mandar incluir no Asylo de Invalidos da
Patria o cabo do antigo batalhão 44° de caça-
fliat'es Urinando da Cunha.

— Ao Sr. chefe do Departamento Central
tOmmunicando que o Sr. ministro resolveu
defcrir os requerimentos em que o 1° sargento
reformado Alaxandre • Luiz Cruz o o soldado
asylado Antonio José dos Santos pedem trans-
ferencia do residencia, este de São Paulo para
Sergipe, e aquelle de Villa Velha para a Ca-
pitai-Federal.

Dia 29	 ••
Ao Sr. chefe do Departamento- do Pessoal

da Guerra, communica.ndo que o Sr. min is-
tra reg,iveu mon ..ior incluir no Asylo do In-
válido.; da Paria o cabo de ent1 P dra do 22^ ba-
talhão de co.oadoroa Manoel Franciaco Soares
A o musico do 21° batalhão Josõ Bernardo de

Ministerio da Viação e,
Obras Publicas

Directoria Gera/ do Contabilidade
• Primeira sução

Expediente de 4 de junho de 1920
Sr. ministro da Fazenda: •
Dignao-vos ordenar, que do accOrdo com a

clausula C, do termo de accôrdo assignado do
conformidade com o decreto n:14.136, de 10
de abril do corrente anno, que declarou res-
cindido o contracto celebrado com a Compa-
nhia de Viação e Construcções para a'cons-
trucção e arrendamento da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande d Norte, seja paga no
Thesouro Nacional á referida companhia a
quantia de 7.077:2160139, sendo a importan-
cia do 4.218:855030G correspondente á indem-
nização por lucros cessantes das constru-
cções e a importancia de 2.828:3610139, cor-
respondente á parte do capital reconhecido
pelo Governo e ainda não amortizada. O pa-
gamento da mencionada quantia do reis
7.077:2160139; de accôrdo com o §,1° da ci-
tada clausula, deverá ser feito em apolic,es •da
divida publica, de juro de 5 °/a, ao typo de 90,
correndo por conta do credito aberto pelode-
ereto n. 14.171, do 15 do maio proximo fin-
do, no qual se acha consignada para esse fiin a
quantia de 7.873:5735821, que representa a
iinportancia devida em apolices'ao par (aviso
n. 2.118).

Dignae-vos ordenar 'que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Compagnio dos Chomins
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, a quan-
tia de 70:4315098, sendo 29:5985977, relativos
á medição provisoria dos trabalhos executa-
dos durante os limes de janeiro e fevereiro
do corrente anno. na Estrada de Ferro Balda
o Minas, trecho de Presidente Buono a Theo-
phiio Ot.toni, kilometros 172 a 376, 270, e
40:8325741, relativos á. medição provisoria dos
trabalhos exedutadoa durante os referidos
mezes na Estrada de Ferro de Boinfim a Sitio
Novo, trecho do Jacobina a Mondo Novo,
kilometro O a 50, tudo de accôrdo com a clau-
sula XVIII dó contracto annoxo ao decreto
ri. 8.048, de 31 de mamo de 1019, conforme
os documentos juntos ; &receitando-sã o paga-
mento, de" accôrdo com a clausula III . do
mesmo contracto, em dinheiro, por conta do
credito consignado na verba. t8, art. 52 da
vigentó lei orçamentaria, para a Viação For-
roa 4a Balda (aviso n. 2.124)..

Ialionae-vos ordonar que, no The ,suro Na-
cional, seja- restituida a Arnaldo Braga &
Comp., a importando de 50)5s corresponden-
te ao deposito que fizeram com o incluso co-
nhecimento ti. 533, de 17 do novembro ulti-
mo, para garantia da" assignatura do contras
cto com a Repartição de Aguas o Obras Pu-
blicas, visto já terem os requerentes assigna-
do o , respectivo .contracto e realizado nova
caução para garantia do mesmo (aviso nu-
mero 2.123).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional s.rja restituida a Arnaldo Braga &
Comp., a importancia do 5005, corresponden-
te ao deposito que fizeram com o incluso co-
nhecimento n. 510, de 4 do novembro ulti-
mo, para garantia de seu contracto com a
Repartição de Aguas e Obras Publicas; visto
já terem os requerentes assignado o. respecti-
vo contracto e realizado nova caução oa,ran-
tioora. do mesmo (aviso n. 2.1281.

Em addita,mento ao aasaimpto constante do
aso deste niinisterio io. 1.610, do 30 do abril
ultimo, tenho a honra de solicitar-vos as ne-
cessarias providencias para que o credito de
150:0005, distribuido á. Delegacia Fiscal do
Thosenc) Nacional no Estado do Ceará 3 4os-
tivaclo aos serviços da construcção da estrada
de rolara) do Granja a Vieoaa, o OutrOR;

entregue, do uma só vez, ao engenheiro Pli-
nio de Castro Nunes, encarregado daquelas.
serviço (aviso ri. 2.127).	 -

Requerimentos despachados

Dias Garcia & Comp., solici f.and0 resti-
tuição das cauções de 1:800$ e 4:805, que
fizeram em 1918, para garantia do forneci- •
mento de materiaes, em virtude de-contractos
com a Estrada de Ferro Oeste do Minas.--
Indeferido.

Aunibal Alves de Azevedo, conductor de
trem do 2' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo que lhe sejam coneedicfàs
as vantagens do actual cargo, a contar da
data em que foi verificada a vaga por elle
preenchida.—Indeforido. " •

•
Directoria Geral de Expediente

Segunda sução
O ministro de Estado dos Negocios da Viação

e.Obras Publicas em nome do Presidente da
Republica:

Resolve nomear Barbncio Barbosa de Lu-
cena. escripturario-pagador da Commissão
Constructora da Ramal Ferreo do Indepen-
dencia a Picuhy, com os vencimentos que lhe
Competirem, •

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920.-
1. Pires do Rio.

--Resolve nomear o engenheiro fiscal do
21 classe da Inspectoria Federal das Estradas,
João Ferreira de Sá o Benev ides, para exercer
eni commissão, o cargo do director da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, com os vencimentos que lho compe-
tirem.	 .

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1020.—
.7. Pires do Rio.

—Resolve nomear o engenheiro José Peixoto
Simões para exercer o cargo de ajudante.
em commissão, da estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, com os vencimentos
que lhe competirem.

Rio• do Janeiro, 3 do junho do 4920.-
.7. Pires do Rio.

- -Resolve nomear o engenheiro Ricardo
Capote Valente para o cargo do ajudante, em
commissão, da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, com os vencimentos qôo
lho competirem.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 102).-
J. Pires do Rio.

—Resolve nomear Alfredo Herculano Bar-
bolbo para o cargo do guarda-livros chefe da
Contabilidade, em commissão, da Estrada de
Perro Central do Rio (kande do Norte, com
03 vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 3 de -junho de 19l0.-
1. Pires do Rio.

—Resolve nomear José Anisio Avila para
exercer "o cargo de thesonceiro-pagador da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, em commissão, com os vencimentos
que lhe .competirem.	 •

Rio do Janeiro, 3 do junho de 1920.—
.7. Pires do Rio.

—Resolve nomear Luiz Gonzaga • de Araujo
Lima para o cargo do almoxarife, em coa-
missão,. da Estrada de Ferro do Rio Grande
dó Norte, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 4920. -
J Pires do Rio.

,—Resolve nomear Paulo Bota° para O
cargo do mestre de oficinas da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norto, em
com missão, com 03 vencimentoe que lhe com-
petirem.,	 .

Rio do Janeiro, 3 do atilho de 1920."-4.
1. pb .2, do .01o,

•
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—Resolve nomear o engenheiro civil An-
tonio Victorino Avila para o cargo de enge-
nheiro chefe da divisais provisoria, em com-
missais, da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norto com os vencimentos que
rlie competirem.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920.—
1. Pires do Rio.

—Resolve nomear o engenheiro civil Octavie
Ferreira Veiga para o ougo do engenheiro
residon te da divisas) provisoria, em com nsissão,
da Estrada do Ferro Central do Rio Grande
do Norte, CO3 12-03 veucimentos que- lhe com.-
petirem.

Rio de Janeiro, 3 de junho de (920.-
1. Pires do Rio.

Resolve nomear o engenheiro civil Ulpianc
de Barros para o cargo de engenheiro resi-
dente da divisS,o provisoria, cm commissão,
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1920. —J. Pi-
res do Rio.

—Resolve nomear Willy Fischer para o car-
go de desenhista da divis.ão provisoria, em
commissã,o, da Estrada do Ferro Central do
Rio Grande do Norte, cons,os vencimentos que
lhe competirem.

Rio de Janeiro, 3 de Junho de 1920.—J. Pi-
'es do Rio. .

—Resolve nomear engenheiro fiscal do 14'
classe, interino, da Inspectoria Federal das
Estradas, o engenheiro fiscal de 2 s classe da
mesma inspectoria, José de Almeida Campos
Junior, com os vencimentos que lhe compe-
tiram.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1920.-1.
res do Rio.

—Resolve nomear o engenheiro Gergino
Fdrreira para o cargo de engenheiro fiscal de
2° classe, interino, da Inspectoria Federal das
Estradas, com os vencimentos que lhe com-
,petirem.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1920.-1. Pi-
res do Rio.

—Resolve nomear o engenheiro José Morei-
ra Bastos para o cargo de engenheiro fiscal
do 2' classe, interino, da Inspectoria Federa/
das. Estradas, com os vencimentos que lho
competirem.

Rio de Janeiro, 4 dc junho de 4920.—J.
reS do Rio.

—Resolvo nomear o cornmandante do Lloyd
Brasileiro, Deaclecio Villington, para exercer,
interinamente e em commissão, o cargo do
chefe da ilavegação do mesmo Lloyd, com os
vencimentos quo lhe competirem.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920.—J. Pi-
res do, ílio.

•
Expediente de 3 de junho de 1920

Autorizou-se
A Repartição Geral dos Telographos a man-

dar submetter a inspecção de saude, para
()Efeitos do aposentadoria, o guarda-fio de la
classe, addido, João Silvino Peixoto de Castro.

— A Estrada de Ferro Central do Brasil a
considerar como licenciado, durante 32- dias,
a. partir de 17 de novembro de 1910, com me-
tade da diodo, para, tratamento de saude, o
official de 1" classe das oficinas da 4° divisão,
Bernardino Ottero.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda no sentido de ser concedido des-
pacho livre de direitos, na Alfandega desta
Capital, a 40 volumes marca Correio Geral
Rio de Janeiro, contendo caixas para assiguan-
tes, vindas de Nova York pelo vapor Tennyson
o destinados a Directoria Geral dos Correios.

Terceira senão
0 ministro de Estado dos Negocios da Viação

e Obras Publicas, em nomo do Presidente da
Republica:
- Resolve simprirair, por desneces.sariot, dons
lagares de engenheiros auxiliares, no quadro
do pessoal da construcção da linha do Barra
Mansa a Angra dos Reis, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, approvado por portaria do
15 de janeiro do corrente anuo.

Rio do Janeiro, 4 de junho de 102)-.
1. Pires do Rio..	 .

tTPEDIENTE DO SR. IIINISTRÔ.

Dia 4 de junho de 19g0

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Tenho a honra do submotter á vossa con-

sideração o oficio, incluso por cópia, em que
a Directoria do Uoyd Brasileiro refere a de-
mdra que os vapores daquella empro±a estão
soffrondo no porto do Ilavre, motivada por
embaraços encontrados nos serviços de des-
pachos dos mesmos vapores pelas autoridades
daqueller porto, acarretando projuizos ao

'Lloyd (aviso n.
'— Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
Tenho a honra de comraunicar-vos que,

nesta data, o director-presidente do Lloyd
Brasileiro foi autorizado a dispensar 03 ser-
viços do funceionario deste ministerio Dr. Adol-
pho Morales do los Rios, que servia como pro-
fessor da Escola Profissional Wenceslau 13raz
(aviso u. 191).

—Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de communisar-vos que,

nesta data, o director-presidente do Lloyd
Brasileiro foi autorizado a' dispensar os ser-
viços do funccionario da Camara, dos Deputados
Sr. Pedro Dutra NicacicP Netto, que servia
como 4° escripturario na socção de Fa,ltàs e
Avarias, daquella empresa, (aviso a. 7).

— Sr. director da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil:

Declaro-vos, para vossa conhecimento e con-
venientes fins, que, segundo communicação
que me foi feita em aviso n. 230, do 31 do
mez findo, o Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Comercio resolveu dispensar, na-
quella data, o 2 9 escripturario dessa estrada,
que sorvia na Superintendencia do Abasteci-
mento (aviso ti 11).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Declaro-vos, para vosso conhecimento e con-
venientes fins, que, segundo cotnintinicação
que me foi feita, em aviso n. 200, do 31 do
mez findo, o Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrio e Coinmercio resolveu dispensar, na-
quella data, os seguintes empregados do
quadro dessa repartição O que serviam na
Superintendendo do Abastecimento:

Alvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti, Anniba/
Ayres da Rocha, Eduardo Villeroy e Oscar
Lacé Brandão, amanuenses; Lourival Ribeiro
de Oliveira: escrevente (aviso n. 112).

— Sr. iuspector de Esgotos da Capital Fe-
deral:	 -

Declaro, para posso conhecimento e conve-
nientes fins, que, segundo communicação que
me foi feita em aviso u. 200, de 31 do soez
findo, o Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio e Commercio resolveu, naquella data,
dispensar o 20 escripturario dessa repartição,
Fornando Belchior de Oliveira, que servia ua
Superintendencia do Abastecimento (aviso
n. 310).

2-- Sr. director geral dos Telegraphos:
Declaro, para vosso conhecimento e conve-

nientes fins, que, segundo contraunicaoão que
me foi feita em aviso n: 200, do 3! do mos
findo, o Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio e Commercio resolveu dispensar, na,quella •
data, os seguintes empregados do quadro

dessa repartição o que serviam na Superinten-
dendo. do Abastecimento:

Annibal Duarte do Oliveira o Mario Soíre3
de Magalhães, inspectores do 40 classe;

Camillo Flavio de Allitiquorque Marauha9;
escripturasio;

Ssrophim Gonçalves da Costa e Abelardo de
Mello, auxiliares (aviso n. 308).

De accôrdo com o que informastes elll
oficio n. 1.347, de 29 do maio proxini0
findo, declaro-vos, para os devidos fins, que
resolvi deferir o remerimento, datado de
,J0 mesmo moz, no qual a «Central and Soutlx
Amorican Telegraph Company», cessionário
do contracto do concessão dos cabos submaa
ririas a que se refere o decreto n. 13.83J,
de 23 de outubro do 1919, pede consenti-
mento para proceder, desde já, ao registra
de endereços telegraphicos dos seus futuros
clientes, serviço esse pelo qual não pretende,
conforme declara, cobrar emolumento de
espade alguma, o que Ode ser pormittido
por se enquadrar a sua resolução na clau-
sula VII do referido contracto, celebrado ora •
13 de novembro do anuo proximo findo (aviso
n. 311).

—Sr. inspector federal de Navegação
Declaro, para vosso ooehecimento o con•

venientes fins, que, segundo communicação
que me foi feita em aviso R. 200. do • 31 de
ma findo, o Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrio e Commercio resolveu dispensar, na-
quella, data, o 1° oscripturario dossa repor- .
tioao, Jorge Teixeira de Gouvèa, quo servia
na Superintendencia do Abastecimento (aviso
-n. 32).

—Sr. director geral dos Correios:
- Declaro, para vosso conhecimento e conve-

nientes fins, que. segundo communicação foi- -
ta em aviso n. 200, de 31 do mez findo, o Sr.
ministro da Agricultura, Industrio o Commer-
cio resolveu dispensar. naquela data, os fula-
ccionarios do quadro dessa repartiçã.o o que
serviam na Superintendencia do Abasteci-
mento:

Bacharel Mario Villarinho Vasconcel-
los Gaivão, amainieuse da Administração do
Estado do Rio; Alvaro Estanislau do Faria Ju-`•
nior, :Variará Leda, Jualiniano da Silva Go-
mm o Euripoies Dutra Ribeiro, praticantes
de 1' classe; Edgard do Agidar Continentino
o Mario Martins, praticantes da Administra-
ção d3 Estadó do Rio; Pedro Ferreira Ban-
doira o bacharel Vulpiano d'Aquino Fonseca;
2°" officiaes; Romeu R:beiro, amanuense (avi...
se 'n . 309).	 •

—Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:
. Deciaro-vos que, de accôrdo com o que pro-
pusestes em vosso officio, sem numero," de 3
do corrente me; ficaes autorizado a dispensar
os serviços do capitãO-tenente M.irio de Bar-
ros Barreto, que estava oxercendo o cargo do
sub-director da Navegação, e bem assim dos:
outros officiaes da Armada Nacional que ser-
viam nas escolas profissionaes do sf,loyd Brasi-
leiro como professores, Srs. João Pedro de
Souza Lobo, Evandro Santos e Amaro Verissi-
mo da Silva.

Fines tombem autorizado a adopta,. egual
providencia em relação aos Srs. Robalo Tei-
xeira Pinto o Gustavo de Carvalho, professo-
res da E.-cola do Grumetes e Dr. Marcos de•
Souza Dantas, professor da Escola de Apren-
dizes.

Approvo a proposta constante do trOss0
cio acima citado, no sentido de ser nomeado o
commandante desse Lloy.1, Sr. Daiiolecio wil-
lington, para exercer', cm dominissão, o cargo
de chefe da Navegação (aviso n. 303). .

Declaro-vos a.pprovar ás medidas que proa
pusestes em oficio sem numero, de 2 do cor- •:
rente moz, no sentido do ficarem extinctas as
Sub-directorias do Trafego e da Navegação do •
Lloyd Brasiloiro, ficando o sespoctivo serviço
a cargo de tres secções dirigidas, respectiva-
mente, pelo chefe do trafego, chefe da. COlk•
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strucção, =chinas o officinas %chefe da na-
vegação, que percebei ao os venchnentos do
2;000$ mensaes, do que resultará uma coo-
nomia do um couto e sotecentoe mil reis por
tnG(n. 396);

Declaro-vos, com referencia ao vosso officio
n. 93; do 2 do corrente moz, que ficaes au-
torizado a dispensar 03 serviços dos Srs.
Dr. Adolpho Moralos do los Rios, funecionario
do Ministerio da Agricultura e Pedro Dutra
N' .aeio Netto, funccionario da Caniara dos
Deputados: que serviam no Lloyd Brasileiro,
respectivamente, como professor da Escola
Profisaional Wencesláo Braz e como 40 escri-
pturario da noção de faltosa avarias (n. 307).

• EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOE GERAL

Dia 3 de junho de 1020

. director geral da Imprensa Nacional:
Do ordom do Sr. ministro, solicito as nem-

sanas providencias afim do que sejam repro-
duzidas no Diario Official, do accórco com as
corro ções indicadas no original junto, as
novas bases das tarifas da Réde do Viação Pa-
raná-Santa Catharina, a cargo da Companhia
Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, ap-,
provadas por portaria de 12 do abril findo
(officio n. 188);

Do ordem do Sr. ministro, solicito as ne.
cessarias providencias afim do que sejam ti-
ra•ios avulsos em numero de soa exemplares
das instrucçaies regulamentares para a con-
strução da Estrada, de Ferro Central do
Plauhy, approvadas por portaria de 28 do
inalo findo, de ace6rdo com a publicação feita,
no Diario Ogicial de, 30 do mesmo racz (officio
I . 189).

Dia .1

Sr. inspector federal do Navegação
Passo ás vossas inã.oe. em .env )lucro em s3-

parado, cem exemplores avulsos da por-
taria de 30 de dezembro do atino proxime
passado, que approvon a tainha das merca-
dorias consideradas iinlaminaoeis ou explosivas
para os fins do art. 166 do regulamento da
marinha mercante O navegação do cabotagem
(officio n. 40).

•,
-O Sr: ministro da Viação resolveu que ne.

ninnn requerimento ou qualquer outro expe-
diente a ello dirigido por parte das compa-
nhias ou =prezas fiscalizadas polo Governo
seja distribuido o tenha andamento quando
não feir encaminhado pela repartição compe-
tente do ministerio.

De accôrdo com essa resolução o expediente
dirigido directamente ao ministerio será con-
siderado como não existento para todos os
fins, indusive o do contagem do prazos.

• Directoria Geral dos 'Correios
Antierhnentos despachados

Dia 4 do junho do 1920
D. Januaria dos Santos Valerio, agente do

Corroio da cidade de Magé, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo a concessão do um au-
xilio para aluguel do casa.— Aguarde oppor-
iubliade.	 •

Marcas Paes do Moura, carteiro da agencia
do Correio do Santo Antonio, no Estado do
Pernambuco, pedindo cancellamento do urna
multa do 23.—Indeforido.

-Henrique Manoel Ribeiro, pedindo restitui=
ção do documentos.—Deferido.

José Mario Paes de Andrade, praticante do
2° classe da Directoria Gorai, pedindo certia
dao para fias eleitoraes.—Certifique-se.

Aristoteles Vieira Brandão, auxiliar do pra-
ticante da Directoria Geral, pedindo 30 dias
do licença, para tratamento de sande.— Au-
torizo o afastamento pelo prazo requerido; _

,

Thales Pragana Pinto, praticante do I*
clame da Directoria Geral, pedindo vistas do
um processo.—Deforldo, Dé-so vista no ospe.
cliente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia. 4 do junho de 1920
Cypriano da Silveira & Comp. (2), Germano

Doettcher, llim q & Comp. (2), J. A. Gonçalves
Coolp. o The Ault & Wibo-g Brasil Com

pany, pedindo restituições de itauçOes.— Res-
tituam-se.
•Antonio Domingos Anglez, Arthur Soares

Leitão o Carlos Augusto Wation, pedindo pas.
Concedo.

Vicente Favieri, pedindo passo para sua
filha.— Concedo, com 75 0/0 de abatimento.
• Antonio Santos, pedindo restituição da ima
portancia da 50$100 do uma passagem do ex-
cursão.— Deferido.	 -	 •

Antonio José da Motta, pedindo para lhe ser
entregueouna mala independente do armaze-
nagem.— Provo o que allega.	 •

Joaquim Vieira do Moura Sá, pedindo to-
demnização.— Indeferido, por não ter sido
cumprido o art. 6° da loi n. 2.681, tio 7 do
dezembro do 1012. 	 -

P. Il. Denizot, pedindo o fretamento de 10
vagões para o carregamento do manganez. —
Indeferido. •'

Francisco Assis Azevedo, propondo fiador.—
Não ha que deferir. •
• Ermelinda Nogueira da Silva, pedindo por.

missão para manter uma bandeja na plata-
forma da estação do Guaratinguetá, para vou.
dor balas, doces o pasteis.— Indeferido. -

Gonçalves Dias & Comp., propondo arrendar
uma parto do armazem da estação de Chiador.
.— Indeferido.
, Eduardo Alves Ayres, propondo arrendar
uma faixa de terreno da estação de Lauro
Mullor, para construir unia casa para vender
fruetas, doces, balas, etc.—Indeferido, á vista
da informação do Trafego.

João Baptista Leal, pedindo o legar do cabi-
neiro. Satisfaça a esigencia. da 5° di-
visão.

• José Dias, pedindo readroissão.— Não ha
vaga.
. Rubem Nolso Pacheco, pedindo o pagamento
de uma das gratificações mandadas abonar
pelos decretos os. 13.061 o 14.097, de 3 do
janeiro e . 1,5 de março do corrente anno.--
Indoforido.

Innocencio Pereira Ramos, pedindo um
armei de licença.— Requeira ao Exmo. Sr.
ministro da Viação.

João José Baptista Junior, pedindo abono
do itk dias.— Dirija-se ao Exulo. Sr. ministro
da Viação.

Petronio Baptista do Araujo, pedindo 30
dias do licença.— Indeferido, de aecôrdo com
o parecer do Trafego.

lnspectoria Federal das Estradas
•O inspector federal das Estradas, do cou-'

forinidado com a attribuiçã,o que lho confere
o n. 3° do artigo 9° do regulamento appro-
vado polo decreto n. 13.688, de 9 do julho.
de 1919, resolve designar, na fôrma do para-
grapho unico do artigo 7° do mesmo regula-
mento, para chefe da	 'fiscalização, com
séde em Theophilo Ottoni, o engenheiro fiscal
de 2° classe, Octavio Gordilho de Castro.

Rio do Janeiro, 31 do maio do 1020.
Pathano de Jesus, inspector.

ao-~
O inspector mural das Estradas, •e coo-

formidade com a attribuição , que jhe conter°
n. 3° do artigo 9° do regulamento approvado•

polo deçrotQn. 13.6.88, det 9 de julho de

191 resolve exonerar o engenheiro AirrOd6N
Antonio de Oliveira Graça do cargo de elief&
da 6° fiscalização.

-Rio de Janeiro, 31 do maio do 1920, ...-
ralhara° de Jesus, inspector.

=IMMO.
. •

Inspectoria Federal de Porás, Rios e
Ca na e s

• Terceira SOCO&

Requerimentos despachadoé

Dia 3 do junho do 1920
Gysberto Conrado Goverts Mutzembacker

solicitando licença para construção de na
barracão nos fundos do trapicho Rio do Ja-
neiro, do que- é loca:ario, fornecendo mão da
01 ra, ' material, menos o zinco 80 P12 in/iny
propondo-so a pagar uni augmento do ale-
guel ine.nsal de 200S000.—Deforido.
. Oscar Derardo Carneiro da Cunha, proa
pondo-se a realizar o projecto do obras coei.

.plementarea apresentado polo Dr. Cosario do
Mello, sobro o Porto do Pernambuco.—Nlo
pede ser attencildo.'

Gustavo Lossa, como procurador do Cluia
dos Funccionarios Publicos Civis, solicitando
pagarnente do consignações da folha do opa
varies em abril ultimo.—Deferido.

Sociedade Cooperativa do Responsabilidade
Limitada Banco do Credito Geral, pe sou dl..
rector gernutc, solicitando pagamento de
vencimentos do funcoionarios.— Lme aceórdo
com a informação da Contadoria, nooa ha
que deferir.	 ,

Ministerio da Agricultara.

Industria e Comm Prelo
Directoria Geral do Agricultura

Primeira senão
Por Portaria de 25 do inalo nitimo, tenda

cm vista o disposto no art. 28, n. III, da lo?
n. 3.901, do h de janeiro do 1900 e attonden-
do a que não foi consignada verba no orça..
mento para custear o Patronato Agrienla da
Rezando, Estado do Rio de Janeiro, foram da.
danados aeldidoa, nos termos do art. • 36 da'
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1016, os se-
nhores Yvan Vianna. Itodrigues o Primo Dutra
da Rosa. respectivamente, professor o eco
muno-almoxarife do mesmo eXti: to pa..rona-
to, sondo, por opas actos da mesma data, os
referidos funccionarios designados para servi-
rem. até ulterior deliberação, no Posto Zoota
chnieo Federal de Pinheiro, Estado do Rio do
Janeiro, marcado o prazo de 30 dias nara P
respectiva aprosentaçao.
• —Por aguai acto do 31 do maio nano

do accôrdo com o art. 9° § 1 3. do flewlarnow
to approvado pelo decreto n. do 21
do ianeiro do 1920, foi designado o guarda do
archivo, addido, da Directoria do Serviço d.
Povoamonto, Antonio Moreira dr Bocha poro
servir na Suporintendencia do Abastocimento.

1.•nn•n•

Expediente de 31 de maio de 1920

Por portaria tamboril do 31 do maio el.
time, fol nomeado o Dr. Gobriel do Sou..-
:Teixeira para exercer o cargo do medico de
nucleo colonial Cruz Machado, no Estado do
Paraná. •
. —Por portaria de 2 do comuto. foi nomea-
do o compositor de 3' classe, addido, da Di-
rectoria do Serviço do Estatistica, lIenriqu
Teixeira Costa para exercer o cargo do alma
xarife da Escola Superior do Agricultura e
Medicina Voterinaria.

--513or egual acto da. mesma data, tos desi-
gnado o inspector agricola agronomo JosO
rico Dias Martins para exercer o urra dlt

•
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Chefe 'fios trabalaos agrícolas da referida es
dola."

Dia 31
•Sr. -xá istrco da •Viar„ã o e Obras
Tento a honra de aos e:imunize:ar •oue ras

advi disponsar o auxiliar co escalou: da Be.
partição de /aguas e Obras Publicas Maxicolano
laarigues de Carvalho, Oosicoa.cio para servir

da. Superintaidencia do irgstecimento. tendo
em vista nio pertencer r alludido auxiliar ao
quadro .dos funecionarios offectivos, como
exige o § I° do art. .9° do •docreto n. 14.027,
de-24 de janeiro de 192,0,, que roge a referida
t.4tkperinteudenela.	 •

"proveito. o ensejo para 'reiterar-vos es
protest.7 doninha alta estima e •distineta
•eiSeraçao (a viso i. 190).

`Tenho a torro de solicitar adesas provi-
dencias/to sentido de ser concedida -franquia
telographica, em objecto do serviço publico O
(1 ; rante o corrente exereicio, ao Sr Iluga
Lisboa, auxiliar do Serviço de Combate á Lao.
garta flosea ' .no Estado do Maranhão, Cor-
rendo as de/rezas ;por conta deste -ministerioa •

dPrevaleç•n-me da opportorridade para reite-
rar-vos :os protestos da minha .alta estima, c
diatinr•ta.ronsideração j(aviso n. 192).	 •
-lambo a :honra de solicitar vossas •providerio

einacto sentido de ser -concedida franquia tele-
•graphica, em objecto de serviço .publiço e
duranto -o corrente exercido, ao Sr. Casomiro
Guimarães dunior, director interino do Patro-
cínio Casa dos Odoxii, em Serro, "Estado do
fainas Geraes, correndo as •despezas por tonta
deste In inisterio.

Prevaleço-me do ensejo para vos reaffirmar
a segurança dei meu elevado apreço e distincta
consideração (aviso n. 196).

Tenho a honra de vos transmittir o incluso
original da petiçeão .11rmada pelo presidente
do Syndicato Agro-Pecuario Soure Marajó
solicitando franquia tolegraphica ,para o seu
oervIço.

Aproveito aepportunidade.para vos reiterar
os protestos de minha alta estima e distincta
'consideração (aviso o. 197).

Tenho a honra de vos communicar que re-
solvi dispensar os seguintes funecionarios que
pertencem do quadro de repartições subordi-

. nadas ao ministerio a vosso cargo .e que ser;
.viam.na Superintandencia do Abastecimento:
Annibal ;Duarte de Oliveira, 'inspector de 4°

. classe da'Repartição Geral dos,Telegraphos;
tacharei Mario Villarinho de Vasconcellos
Gaivão, amanuense da Administração dos Cor-
reios do Estado do F.M de Janeiro; Alvaro
EstanisLau de :Faria .junior, Alariam) Leda,
Jostiniano da Silva Gomes, praticantes de 1,
classe da Directoria Geral dos Correios; !leitor
Machado da Costa, 2° Bscripturario.da Estros
da'de Ferro -Noroeste do 'Brasil; Euripodes
Eldtrallibeiro, praticante do Directoria Geral
destorroo:as; Edgard de Aguiar Continon tino
cillario Martina.•praticantes da Administra
0.a4os feerreins do Estado do Rio de Janeiro;
Pedro VerreirarGatideir.a, e bacharel Vulpiano
d'A.quinciTooseca, 2°°•officiaes da Directoria
Geral idos Gorreios 'Romeu Ribeiro, ,a ma n
se da ;41aearn a directoria; Alvaro Garbalho
Deldea.Gavalcanti, Andibaj Ayres d Ilacba,
EduardeeVilleroy o Oscar Lace, Brandão, ama-
nuensesda Estrada de Ferro Centrai do Bra.
eil; Lourivad Iliboiro de • Oliveira, escrevente
da4metama estrada; Seraphitu Gonçalves da
•Costa, auxiliar da' Bepartição Geral das Tele:,
graphos; -Nano Soares de Mazalhães, inspeoa
enraio ,4'.classe , da tnesina repartiÇÃo;'slé.rge
irekxotra de douvéa, 1° escripturario da Inape-
otdreefederal -ti(' 'Navegação; Fernando 'Bel-
chior :de Oliveira, '2° -eseriptitrario da 1 aspe-
otoria de 'Esgotos; Camillo 'Flavio de Alho.
querquMarrdião, 4° oseripturario da tepor.

- tição •olehil dos rTelegraphos, ,e *bela talo do
¡Mello, auxiliar da Repartição ,dos Telegraphos.

atepriaveito•o eneejo, 8r. ministro,, paradoes
' reiterar • os protestos ate ninou alto apreçar, 0.
Miga neta •oonsideraçãodavlsoan 200).

— Sr. ministro da Justiça C Negocias Imite-

€

•

 m : resposta ao cosa° aviso ai. ,00 .6., de 19
de março ultimo, tenho a honra de vos fazer
ci-nte que resolvi dispensar os funccionarioo

effectivos de outros nainisterios que serviam
na Suporintendeneia do 'Abana 'Lmentco'muito
embora considero de real valia os sorri eos do
Sr. Armando Estores, archivisd• do Al:chivo
Nacional, junto áqnella repartição, ficando,
portanto. san offeito o contendo do aviso

122, do 3 de março prooinicipassa,do.
Prevaleço-mo da opportuntdade, Sr, mi-

nistro, para vos reaffirmar a segurança de
meu elevado apreço e distineta eonsideraoão
(aviso n. 191). 	 .

— Sr. director da Escola 'Superior de Agido
oulture e Medicina Voterinaria: •

Declaro-vos, para os devidos offeitos, que
resolvi approvar a vossa proposta constante
do officio ii. 193, do 21 do abril ultimo, rela-
tiva á dadonação dolente cathedratioo da 21'
cadeira dessa *escola, -Dr: Octavio Imponte
para, sem prelo izo de suas %noções, leccionar
a 22° cadeira, durante o impedimento do lente
effectivo, Dr. Cesar.d'Albrioux (aviso n; 193)..

—Sr. Dr. OctaviedDupont, lente .cathedra-
Geo da 21 .; cadeira ca Escola Superiorde
Ariel doira .e Medicina Veterina.ria: , •

Deriko-vos, para os fins convenientes, que
resolvi designar-vos para, Jena projuizo das
funcções do vosso cargo, leccionaras mato-
rias da 22° cadeira, durante o impedimento
do respectivo lente .ollectivo, Dr. Cosar
d'Albrieux:(aviso n;194).
- —Sr. ministro da Gtiorra:'
- Em additamento ao aviso n. 2G3, do 13 de
novembro de 1919, pondo á disposição desoe
ministorio, •afim de servir ' interinamente
como escrivão da junta permanente de alista-
mento militar, o Sr. Adindo da Costa 'Bastos,
3° oficial da Directoria do Serviço de Povoa-
Mento, tenho a honra de vós communicar'Otle
o alindido funtrionario 'foi nomeado para
exercer, em C01117111540, o cargo do escriotu-
rariopagador da commissão encarregada da
execução dos • trabalhos -de colonização da
zona do Oyapock, já lendo seguido viagem
'com destino ao Estado do Pará, mão podendo,
portanto. ser attendida immediatamente
requisição constante do vosso aviso ri. 39, de
30 de setembro do anno proxinno passado,
tendo em tvista a ousada desta 'Capital do
funecionario -menciona(').
• Aproveito •4) ensejo. 'Sr. ministro, para •vola

reiterar a segurança de minha elevada estima
to clistincta consideração (aviso n. 1.95). .

— Sr. Ministro da Guerra:
' Tenho a honra de vos solicitar as provideno

Cias -necessarias afon de que seja posto .á dis-
posiçào deste miaisterio -um iostructor mili-
tar, para ministrar ensinamentos de tal na.j
%reza aos educam:loa internados .no • curso
compleuxenUr aunexo í fazotida.Modelo de
Criação de Santa Alodicae.cm Jiiparauã,
Estado do Rio cio Janeiro..

Aproveito o ensejo para- vos reiterar a Se.i
gurança de roeu eloyado apreço 'e distincta
eonsicieraçdo (aviso u. 198).

— Sr. ministro das Relaçtes Exteriores:
'Tomando na devida •consideração a solicita-

dão do V. E. constante do aviso de 26 do
abril ultime, relativo á iiictimbencia com, por
ordem dr S. 'Ex. ,o.Sr. Presidente da Repu-
blica, foi delegada ,aos , Srs. J. Dierberger &
Comp., do reformar .ie preparar o parque do
Palacio Guanabara, destinado a Alospodagem
dos soberanos bois. por °ocasião da .sua .pro-
Xin g a visita ao Brasil. tenho a 'honra desejou-
tificar a V. Ex. que, -nesta data, deterniin0
á directoria do Jardim Botanico qte preste o
auxilio do que necessitar a referida firma
para mais facil desempenho de atlaeds.são.

Sirva-se V.:Ex., Sr. ministro, de •cceltar
ea,protestos -do anetiailevado . aproço distinota
coaside ração	 iso . 199).

. —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
rto Estado da Parallybaalcallorte :

Coinmunim-vos, para os devidos afeitos,
que, por portara de 20 do corrente, foram
Concedidos 90 dias de dieença, na fórum da.
lei, para tratamento de sande, ao auxiliar d0
Serviço do Combate ,á 'Lagarta llosea mas°
Estado jayme Cesar Leite. ,orn prorOgação da
que lhe foi concedida por portaria de 5 do
fevereiro ultimo (officio n. 1.098).

—Sr. director, em commissão, do Serviço
de Combate á Lagarta nassa

Communico-vos, para os dúvidas eleitos:
que, por .portaria do 20 do corrente, foram
concedidos 90 dias do licença, sia fórum da
lei, ,para tratamento do .saude, no auxiliar
desse serviço no Estado da Parahyba do .Norte
jaymo Casar Leite, em prorogação da quo•lhe
foi concedida ,por portaria de 5 de fevereiro
ultimo (officio n. 1.090).	 •

diractor do Jardim llotanico :
*De ordem do Sr. ministro, communieo-vos

que os Srs. J. Dierbergdr & Comp. foram . in-
cumbidos, pelo Sr. ministro do Exterior e
por ordem de S. Ex. o Sr. Presidente da
Bepublica, da reforma do parque do Palacio
Guanabara, afim de preparalso para a proaima
Visita dos soberanos beiras.

Afim de que seja facilitada a tarefa de -que
se acha incumbida a .raferida 1lrnia, Ocaes
autorizado a fornecer á ,mosnía algumas piau- .
tas que nesse jardim existam e de que laja
necessidade para o fim em vista, prestando-
lhe, outrosim, o auxilio que estiver ao vosso
alcance para a realização de toes •serviços
(oficio n. 1.100).

---,Sr superintendente do A bie:teeimetito
.Em sOlução ao vosso officio..n. 25, do 30 do

janeiro ultimo, c,onimunico•vos opara es -de-
vidos fins, que,sendo o •carinatiador effeetiod
da Estrada :de Ferro -Ceara' do Brasil Luiz
Sapority Tavares clapreeado jornaleiro • da
referida estrada, alão pede servir na •ropar-
tição a vosso cargo, tendo •ean vista o disposto
no § 1* do art. rolo d -areio n. 14.021, de
21 de janeiro de 1920 (alicio na 4.101).

Dia 1 de 'unho de 4920
•

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional na
Estado do Rio Grande -do-Sul:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portarias de 9 de março ultimo e de
accôrdo -com o art. 27, 'verba a4a, titulo
«Matcirial», D. VIII, letiva h, da lei u. 3.991,
do is cie janeiro de 1920, foram .feitas as se-
guintes nomeações do auxiliares -yeterinarioa,
em oommissão, para a inspectoria Voterinaria
do 0° districto, com Vido nesse Estado, (10,
Serviço delnduseria Pastoril:

Alaydo Gaucilmo, José,Gomes Dias e 4'ran.
cisco .Farasti (oficio 11. 1:104).

—.Sr. director do Serviço de Industrio Pai-
toril:

Inclusas vos remato as portarias de •Alaydo
Gaudizio, 'José Gomes Dias e Francisco Ta-
rasti, •nototados a 9 de-março do -correu%
anno, .de aceardo tem o art. 27.; 'verba Ve,
titulo élkiatoritil% u. VIII, iettxaff , da:lei-nu-
mero 3:991, de 5 de janeiro de 19:20„ opara,
em •COMMiSeão, -exercerem os 'cargos de ousa-
liares ,vetetinarios da-Inspoctoria Veterinarila
do 10" distrietoocom gUie aio !Estado tio 'BC,
Grande tio .801 (olletdo -o. 4:10a) .

-Si'-. dirçptortaterino do Serviço de PrO.-
teeoão,aosIndios•:

eDeclaro-vos, :para os (devidos 43ns, guie, dt:
lealdade ato qt • ; proptizestes, resolvo autori.
zar oos, pelo prazo de 45 IV:is, podendo estima
-dele até (60, si anilo ao tornar neressario,
inspece: 'alar es estabelecimentos desse Serviço, 	 •nos Estados de S. Pine ,e Paraná.

Outrosito, declaro-nos atue approvo a indi-
caça° do 2° Ululai, .aldido, Fernando Lula
Ferreira Lima • para responder pelo expedien-
te dessa repartiçâo •durante a vossa ausencia —
e no impedimento do 4° nificial. addido, llron- .
'horto de 'Oliveira (aviso n. 201).
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Sr: D. copsultor geral da. Republica:
, Afira do, que seja eaclarecide pelo SIOS30

141uatra,do parecer, habilitando &Sr. ministro.
resolver a respeito, como de direito for„

o	 S.,!ern de	 ,Es., o processo D. it. 1 217-01-.6,

2t
nho a honra.de, passar a.s, vossas mios, da,

acompaiatiados dos, de ns, D. A. 1.422-C-916-,,
1.005,9M, 64-C-916, 237-C-918, 87-C-91O,
147-C-919, 191-E-010, 2.16-C-919 . o 1:00-G-

- 920.. como annexos, relativa ao pedido de
reintegraç'ao feito. pelo Dr. Carlos Ernesto,
Julio. Jun/mann. exonerado por abandono de
emprego, do cargo de, chefe do laboratorio,
acielido, da Musa Nacional.

Sirvo-m.; do e,nsejo para vos apresentar a •
--• segurança. meu, elevado, apreço o distincta

consideração , (o(llelY n. 1.1Q0).
- Sr. superintenlente do Abastecimento:

solução ao vosso odiei° ri. 139, de 22
de tevercirn ultinio,daardern do Se. ministre,
incluso vos remeti% por Cópia, ()covis° a. 46,

" do 30 do março proxfruo , passado+ (officio na,
moro 1.107).

Comminalco-vos, para OS devidos &Folias,
que o Sr. ministra, pelo-aviso n-. 190, de 31

o mato ultimo, resolvou dispensar O auxiliar
o eseripta da Ilopartição do Aguas o- Obras'

Publicas Maximiana llodrígues de Carvalho,
ii,ja portaria do dosignação para servir nessa

Ouperintenlencia, foi tornada sem efeito paia
Ço 20' do abril proximo passada, ficando as-

' sjm solucionado o pedido formulado no oficio
q. 323, de 29 de março- deste armo, dessa su-

, imrinteudencia (officio n. 1.113).
-Sr. delegado fiscal da Thesouro Nacional

no Estado da natto Grosso
Communico-vos, para as devidos .. atreitos;

9uo, por decreto de 20 de* maio ultimo, foi
-. pSonerado, a pedido, Adriano Metello do
• cargo de inspector do Serviço da Protecção

4,_Os IndiO3, nessa Estado, sendo,. por igual acto
' (ia mesma data, nomeado o inspector, addido,,
' tOmbem do mesmo serviço, Sr. Lindolpho Ca-
ptistwde - Azevedo para exercer o referido'

.., cargo (oficio e. 4.108).
-Sr. director do Serviço de. Protecção aos

Indlos
Communico-vos, para os devidos (Menos,

que,,por .decroto de 26 do maior ultimo,, foi
exonerado, a pedido; Adriano: Metella do cor-,

• go do inspector desse serviço, no Estado do
- alatteGrosso, sendo,- por igual acto da mesma

data, nomeado o inspector, addido,. tombem
(lesse serviço, Sr. Lindolpho Baptistado Aze-
vedo para exercer o reforida cargo.

• Incluso vos remito o decreta de nomeaçao `. •
(oiliciool .100)...

-Si". director. do Jardim Boiante°
! Em. additamento ao- meu. officio n. 972. de

15 do abril ultimo, communico•vos, para os
devidos entos, que a exoneraçã.o do natu-
ralista auxiliar dessa jardim Pauld de Campos
Porto do 'cargo de ajudante .de secçao, inte-
rino, do Horto Florestal., foi feita a pe,dido e

, 11ãO como consta do alludido officio (oficio
u. IMO).

-Sr. director da Despesa Publica:
Em. additamento ao . meu oficio n. 971, de

tl; do Okbril ultimo, communica-vos, para os
40Vi(Irs1 eCreiI,B, que a exonernao do natura-
lista auxiliar do Jardim Botanico Paulo do
Campos Porto, do catgo de ajudante de
Secção, interino, doliorto Florestal, foi feita
a pedido e não como consta do referido oficio
(officio n. 1.111).

Communico-vos, -para os devidos eitos,
que, por , portaria. de. 20 de abril Nultimo, foi.
tornada sem. effeito a de 24 de janeiro do
Corroa() anno que, do accôrdacom o art. 9°,
§ 1° do. regulamento approvado pelo Decreto

.n. 14.027, do 21_ do janeiro do 4920;,dest-

Ii
nou o auxiliar de escripta,da, Repartição de
guas e,Obras Publicas Maximano.Rodrigues
e Carvalho, para servir na, Euperintendoncia

dg Abeetecime.otO (officio 0, 2ill2r.

Sr. dgogadoSscol. do Thessuro Nacional no
gatadn.

Counounico-vos, para os devidos. eleitos
que, poc portarias de 29 de moderaram. torna-
das sela effoito, reapectivamento, as.do it de

-março alada obrado corrente anilo4 que m-
ima e4ni o , agronotno- Raymundo Fernandes 4a,1
Silva., para exercer, ipterinamente, o cargo . de
delegado do Sorvioia de Combata& Lagarta Elo-
soa o delegado re,,giona/ do Serviço de Algo-
dão, ainbaã nessa Estado, sendo; por aguai
acto tamboril de 29. .ia maioa o referido. fon-
ceionario nomeado para oaercer„ interina.-
mente, o cargo de delegado , do Serviço . do
Combate á . Laoarta. Rasca,. nessa mesmo- Es-

' fado, dormita o impedimento do serventuaria
enodoo. (officio rt. 1.114)..

-Sr. director, em. coa:imissão, do, Serviço
de Combate á Lagarta Rosca:, •	 .

Conimunico-v94 para os- devidos offeltoo;
que, por portarias- do 29 de maio

'
 foram, tor-

nadas sem effei:. resnettivareento, as da 11
da março o /5 de abril:do corrente: anua qua..
nomearam o agronomtellaymunda Fernandest
da Silva para exercer,. interinamente,. o cargo
de delegado dam serviço ., no Estado. do Pi-
anhy e deleg-ado regional do Serviço de Algo-
dão, no mama Estado, sendo, por igual acto
tombem de 29 de. maio, o reforidoldneciona-
rio nomeado para. exerçer, interinamente, o
cargo , de delegado , dessa serviço( no Estado
acima alluditio,. durante o impedimento do
serventuario effecgvo (officio a.. 1.115).,

- Sr.. director da Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos„ para. os- dovidos offeitoa,
que, por portaria de 29 de gialo foi designado
o mecanico chefe do oficinas, addido;.da. ex-
tineta Estação Experimental para a cultura
da seringueira no Estado do Amazona :apuo
Nery Stelling, para servir, até ulterior deli.-
beraçao, ia Inspectoria do Serviço' do Pró - ,
tecr,la aos lidais, no Estado do Maranhao
(officián. 1.116).

- Sr. director presidente do Lloyd
-	 .

Solicito-vos, de ordem da Sr'., ministro, pro-
videncias no sentido do serem transportados,
nos termos da lei, do porto desta Capitat eo
de Cuyabá, sete volumes contendi) ivaterial
destinado ao Sr. padre Pedro Massa, inspe-
ctor das ITIISSOOS salesianas de protecçao aos.
indios borords • (oficio ri. 1.118)'.

-Sr director do Serviço do Protecção' aos
lndios:	 • -

CommnnicO-vos; pra os devidas effeitos,
eme, por portaria da 29 . do maio ultimo,, foi
designado. o me,canico chefe de. oficinas, ad-
dido, da catincta estaçao experimental para
a cultura da seringueira no Estado do Ama-
zonas, Jaymo Nery Stelling para servir, até
ulterior deliberação, na Inspectoria dessa-
serviço; no Estado do- Maranhão (oficio nu-
mero (.117).
cume.	

TRIBUNAL. DE CONTAS
ILIAÀEIRA CÂMARA•

43 sessão ordinaria, em 2 de junlio
I 920.

PRESIDE:TEIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES ;.
REPRESENTANTE DO EINISTERIO PUBLICO, , DR.
RIRELRO DE AND/IADA; suateTARDY, DR. JOSÍ: DE
mor,Ars.

Presentes OS SE3: ministros Alfredo Valia-
dão, Camillo Soarese Tavares de tyra o aio-
ditor . Panos- Miranda, no exercicio interino de-
cargo de mitsistro, foi aberta a sosslo.

Relata cios polo Si'. ministro Alfredo V*

Ministerio da, Agricultura, roduttria4-e (4m. •
morda:

Avisos:
N. 2.038, de 10 do ices passado, Daianaentii

do 500l; ao duaccionario do Instituto Hifi:amiais-
e Geographioo Brasileiro, Alfou !tomem re-
presentante ' do respectivo thosoureiro, da
men.salidade do- março como auxilia para- a
organização do Diccionario Historie°, Geogra-
phieo o EtImographico do (3rasil;
- T. 2.331,, de 20, idem. de 143385924, folha
de gratifiçação a funccionarios do Miuistèrio,
por substituições em. abril ultimo;

N. 2.332, do 26, idem cie 2:78253874, folhas-
da março e abril ultimos, Jo pessoal,, diarista
a assalariado da Escola Normal. de Artes e.
Officios WencesL10 Brat.

Ordenou-se o regiStra dos-pagamentos.
idinisterio da Fazenda: 	 •
Officio, ti.' 2, de fO de janeiro . u1tio, da, Da--

legacia Fiscal no Rio Grande da Sul, com\ 0,
processo relativo á isenção de direitos ptoOsn-
dida pela. Intendettela MunicipaO dts
para dousvoluraes vindos de Nova- Vota
vapor dinamarquez Oregon, entrado- Ornhjam.
nexo 431918 a contendo materiaxisdestinadlia
4e-obras da saneamento da mesma- eidadot
O Tribunal foi de parecer que: na podo ser
concedida a. isenção solicitada, por não , ter
sido o material importado direetomente, como(
exige o art. 73 da lei a. a.446, de /91J7:

Oficio n. 538, de 2 .1,moxço ultima, da. Ai"
fandega do Ria de Janeiro, com( a processo.'
relativo- A isenção do direitos. pretendida por
Germano Ribeiro de Castro, propriotaxiee
usina 6' mut) kutonio, nora. o mafarial impr..
ta.doda Inglaterra pelo vapor Urgiu Britipme,

entrado einoa de tevereiroidate anno.-arri-
bunal foi; de parecer que podo ser concedida
a isenção solicitada.

Processos:
De pagamentos:
De 2005,, ao capitão do Etercit0 Mal4 , n13

Raymundo Paz Filho, de dívida de exercie.0-i.
findos proveniente de ajuda. de custo em.de - •
zembro da JOU:V.-EU negat • o registra 1.
desposa por nã.o ser applicavel á mesma a( os-
copço,o do art. -te da lei n. J.3t3s, de 10 do.
outul)....o . de 1886.

De 1955,. a Jolo José da Silva, de serviços
prEqtá,109 em. proveito do , Tribunal de Contas,,
em maio proximo findo ;.

De 1503, de auxilio do alugue/ de caga ao .
porteira do ministerio, idem

De 3:5003, folha de gratificação divoraoo
funccionarios da Caixa de Amortuação por'
serviços extraordinarlos de revisão a rearg,a-;
nizaçãO dos livros de inscripolo' de a.polices•
no.itbrinizadas

De 0855, a José Barbosa Goudin, pola.DO-;
legacia Fiscal do Amazonas, 100$ a flNu-
refina dr Oliveira, pela em A1agoa.s,,2:0783400'
a JoA Leonardo Teixeira o 8':998512T a Eli'
siario Ferreira, Prestes, de dividas. de cor-

- cicios- findos.
Determinou-se o registro de pagaroontlIo.
De distribuição de credito
De 1:4105, á Delegacia Fiscal em Alagoas;

por Conta da verba 6 e, de 1920, arinullanin-
se . importa nela igual no concedido-ao Thesouro
Nacional .-Fõi ordenado o registro da distri-
buição do credito, feita a annullação indicada

- Ministeria-da Justiça o Negocios.
rioros- A visos:

N. 2 ..053„ de' 30 de abri( ultimo, 'pagamento'
de 2:4905 a F. Martins & Comp. a outroo; do-
alugueis da fevereiro deste anuo, do prodioo
oecupados pelas , Delegacias da Director i a Ge-.
mal do Soado . 1'01/ca.-Negou-se registro.ã
desposa, por não constar o sen omponho
prévio.
. N. 1'.131, do 9 de março :11I n irp .	 1. gits

4 :2125200 o D. Romana- Gtinçalvo •e, olaa,
dc sorviços- prestados para- o	 noa.

•



•
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Grande em janeiro desie anno.—Registrou-se
a chispem	

. s

— Minister .° da. Marinha: .	 .
Aviso te I .642, de 19 domes passado. cre-

dito de.3::52S, á Delegacia Fia-ai em Alagoas
para despezas da verba iala '920, -Orde-
nouas,' o retro da distriii iça° 1e credito.

— Minviter ,o das Relaçõas Exteriores —
Av isca

Na is a 29, do 23 de abril • ultimo e 20 do-
mes ~imo passado, pagamento de 12:1305
a Rearaolin liachado, de trabalhos executa-
das par* o ahilisterio, em março deste armo.
—Determinau se o registra; da despeza.

--- , Minaterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.064, do 29 do mez proximo findo,

parramanto de 2:o5G5712, folha do pessoal da
portaria do midisterio, . do mesmo /noz, de
serviços prestados fdra das horas do cape-
diente.—Mandou-se registrar a despoza. •

Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soa-
res:	 •

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inarei° :

Avisos : •
N. 1.835;de 8 do rneza)assado, credito de

4568 ao .Thesouro Nacional, por conta da
verba 5a, cle :920. para pagamento, pela Cot-
lectoria Federal em Campos, do diarias
janeiro ao director da Fataça° Gorai de Ex-
perimen . ação naquella cidade, A rthur Torres
Filho.—Recusou-se registro á despesa por não
constar o seu empenho previo.

Ns. 1.495 e 2.133, do 19 ae abril ultimo o
11 do moa passado, creditos de 25:8003 o
3:600$ ao Thesouro Nacional, por conta do
u. XI da verba 14a, de 1920.—Ordeuou-se o
registro da distribuição dos credites.

Ministerio da Fazenda:2
Orados:
N. 729, do 19 de abril ultimo, da Altana

ioga do Rio de Janeiro, com o processo rela-
tivo á isenção do direito pretendi 'a por Ma-
galhaes Lamego. proprietario do Engenho
Cantral São João, em Campos, Estado do Rio,
para uma caixa contendo toalhas de tecido
grosso de juta,: vindo do França pelo vapor
francos Santa Helena, entrado em março
desteatnno.-0 Tribunal foi de parecer que

. não pôde ser concedida a isenção solicitada,
pelos fundamentos da informação da Dire-
atoria.

N. 206, de 13, da Delegacia Fiscal em Por-
aambuco. idem, idem, .por D. Virginia A/-
acida Colai.° Dias, para 3 encapados con-

asando 'corroias de alg dão para rnachinas,
_ dadas de. Nova York pelo vapor nacional To•

nnt ns, entrado no porto de Recife em julho
le 1919.—Por ter sido feita à importação em
1919, em que o art. 111 da respect ; va lei
irçainentaria não exigia a importação di-
recta, foi de parecer que o material está
com_probendido na art. 6, a 27, do art. 424
da Nova Consolidação das Leis- das Alfandegas
e sujeito á taxa de 4 0/0 ad-ratorem.

N. 92, de 4 do março ultimo. da mesma
delega ia, idem. idem, por Pontual & Comp.,
para os materiaes importados da Inglaterra
pelo v: por inglez Student, entrado em junho
do anuo proximo findo.-0 Tribunal foi de
paraaer que não pólo ser Concedida a isen-
ção, por não- constar a prova exigida pelo

28 do art. 424, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas. 	 '	 •	 •	 / •N. 359, a (13 11 de seaambro de 1.9 1 9, ela
mesma delegacia, idem,, idem por Santos
Dias & Comp:, idem,' idem de igual prece-

pr lo mesmo vapor, entrado em
igual data.—Foi do parecer o Tribunal que o
material de que se trata está sujeito á taxa.
de . 'a ad tdlorem, conforme o disposto no
II. 7 do a 27 do art. 424 acima referido. 	 •

N. 71, de 5 de fevereiro deste anuo, da
°alagada Fiscal em ' São Paulo, idem, idem
pela -ociaté Suereries Brésiliénnes, idem,
Wein de França pelo vapor daqueila nadou.
lida,de Amirol lidlarti de Joyeuse, entrado eei

junho do anno passado, no porto de Santos.
Sendo o certificado de fls. ti incompleto e
declarando que o material se destina á illu-
nainaçao electrica (que teem direito á isenção),
quando parte delia se destina a substituir
pelas de turbinas o outra consta de tornei-
ras de cobre, resolveu o Tribunal converter
em diligencia o julgamento, para que se pro-
videncie no sentido de exprimir o certificado
a verdade, aliás constante do processo, e
obedecer ás disposições do decreto n. 8.592,
de 1911, -

N. 72, da mesma data, clá!mesnia delega;
ela, iriam, idem pelaaCompanhia Frigorifica
de Santos, idem. idem de Buenos Ayres peio
vapor argentino lretoria, entrado cm agosto
do 1919.—Foi c nivertida em diligencia o jul-
gamento, para que o ministerio informe si o
material de que se trata está comprehendido
no plano cio installaçao do frigorifico.

N. 'O, de 2 de fevereiro ultimo. da Delega-
eia Fiscal no Ma aanhao, idem, idem, pela fir-
ma Booth & Comp. (London) Ldt., agentes o
'representa • tes da Companhia de Navegação
Inglesa (The Booth Steamship C.° Ltd.), para
4 rolos do cabo do Manilha e um amarrado
contendo remos de madeira, vindos da In-
glatarra pelo vapor daquella nacionalidade
Alieltael, entrado no Maranhão em julho do
armo passa lo.-0 Tribunal foi • de narecor
'que o material de que se trata está enjeito ás
taxas do $088 por kilo o $048 por metro..

N. 618, de 3 de abril ultimo, da Alfandega
do mo de Janeiro, idem, idem pela Companhia
Uzina «Paraíso», para os materiaes vindos da
Inglaterra pelo vapor iaglez Drayer°, entrado
em Março deste anno.—Foi do parecer o

• Tribunal que Ode sor concedida a Isenção
.solicitada.

Processos :	 a
De pagamentos:
De 2:391$ ao auxiliar da tlaesouraria. da

Casa da Moeda, Salvo Lienoeira, do differença
do vencimentos pelo exercido do cargo de fiel
do thesoureiro da mesma Casa, do 15 de ja.-
miro e 34 do dezembro do 1918.—Foi negado
registro á despesa, por não ser applicavel
mesma a execução do art. 4° da lei n. 3.313,
de 16 de outubro de 188G.

De 2:370$200, folha do maio de diarias ao
engenheiro Francisco Gomes de Carvalho Ju-
nior e ao pessoal da turma a seu cargo no
serviço do medição, cromarcação e revisão dos"
terrenos do marinha o acerescimos, no Estado
do Rio de Janeiro ;

Do 1:9478. idem do gratificação al"empre-
gados da Caixa do Amortização, por assigna-
turas de notas do Thesopro, no mesmo mez;

De 2095572 a Eurico Vergueiro, pela Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo; 200$'a Augusto
Trindade Lassa, pela em Alagiias; 2248500 a
'Mario Gomea de Oliveira, 1:01.5560 á Com-
panhia Edificadora e 70$ a D. Amelia Guima-
rnes do Oliveira Lima, pela verba “Exoreicios
findos».

Ordenou-se o registro dos pagamentos.
De distribuição dos credites:,
De 52:0115012 á Delegacia Fiscal no Espirito

Santo, por couta do que foi aberto pelo de-
cretoni. 14.097, de 15'de março ultimo;

De 36:6603021 o 62:16'7$088; respectiva-
mente

'"
 ás Delezacias Fiscaes no Piau hy o Ser-

gipe, por conta do que foi aberto pelo decreto
acima mencionado, mediante annullações do
im , ortancias iguaes no concedido ao Thema-
ro Nacion. 1;

O Tribunal mandou dar registro á distri-
buição dos credites supra, feitas as annulla-
ções indicadas.

Ministerio "da Justiça e Negocios Interiores
—A visos:

N. 4.627, do 31 de março-ultimo, paga-
mento mio 7:5005 ao thesoureiro da Academia
Na.:Ional de Medicina, bacharel Augusto Casar
Diogo, da subvenção relativa ao 1° semestre
deste anuo ;

N. 2.261, de 41 do mez _passado, idem do
300$ a() Dr. João Pedro so Barroto de Albu-
querque. colha do differença do vencimentos,
pelo exercido do cargo de secretario da Di-
rectoria Geral de Saudo Publica, em abril
deste anno.

Determinou-se.o registro dos pagamentos.
Ministorio da Marinha:

- Aviso n. 1.644, de 19 do tuez proximo fin-
do, credito de 2:1275 á Delegacia Fiscal na
Bahia, por conta das verbas 9° e 17°, annul.
/ando-se importancia -igi al no concedido á
Directoria do Contabilidade da . Marinha.—
Ordenou-se o registro da distribuição do cre-
dito. feita a annullação indicada.

Ministorio das Relações Exteriores:—Avisos:
Ns. 175 e 27, de 26 le abril o 18 de maio

deste armo, _pagamento de 6:2405200 á Im-
prensa Ingleza, de impressão do Boletim Com-
marcial nesth anno;
• N "220, do 11 do mez proximo passado,
idem de 1:8005000 á Gazeta da Bolsa, do assi-
gnaturas deste anno para diyersas embaixa-
das, legações e consulados.
- Foi ordenado ofegistro.

Mlnisterio da Viação e Obras Publica.;
Aviso n. 4.921, de 14 de maio proximo fia.

do, pagamento de 360$ a D. Vara Cruz Dias,
de trabalhos para a Inspectoria. Federal do
Portos, Rita+ e Carmes, em abril ultimo.—Or-
denou-se o registro da desposa.

— Relatados polo Sr. ministro Tavares do

LYrla:iaiusterio da Agricultura, Industria o Com-
.

mento—Avisos:
N. 2.129, de 1i do maio findo, di-tribuição

do credito do 4:6455161 ao Thesouro Nacio-
nal, por conta da verba 44a;

N. 2.163; de 12, pagamento do 117$ a Ro-
dolpho Ferreira da Silva, de desposas raiudas
offeemadas polo inesmo,nos Mez,es de fevereiro
o março ultimas;

. 2.241, de 17, idem de 5:000$ á Escola
de Agricultura o Pecuaria do Passa Quatro,
desuxilio correspondente á primeira presa
tação ;
• Ministerio da Fazenda:.

Processos:
' Do pagai:nona?:	 •	 .

De 5:554330, da folha do gratificação a dt.?.
versos funceionarios da Caixa de Amortização,
por serviços prestados em abril ultimo ;

l65$483 a diversos, do gratificação por
substituição na mez de maio ultimo;

De 2:700$ a Olde -ar do Amaral Murtinho,
3288500 a Altivo José Martins,. 91$551 a Vi-
ctor José de . Oliveira, 2615773 a José Joaquim
do Conto Cartazo, de 2 0$ a Antonio Vieira
da Silva, 200a a Francisco Rodrigues Santas,
100$ a Laura Euphrosma de Faria. 2225646 a
Felismino Poreira de Lacerda, 6113200 a João
Evangelista da Rocha, 1:0388500 a José Loo-
rai-o dos Santos 310$ a Francisco Barroto.
6708500 a José Martins o :743408 a Benedicto
Jancey Serra Lima Penara, do dividas de
exercidos findoS.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos e distribuição de credian.

Officio da Delegacia Fiscal em S. Pau/o.
n. 184, de 26 do abril ultimo, remettendRa o
reverimento em que o jornal A Tribuna pede
isenção de direitas para 10.161 kilos de papel
cominuni para impressão de jornacs, vindos
pelo vapor sueco Balbtia, entrado em 29 do
fevereiro ultimo.—Conaiderou-se legal a isen-
ção com as canto! is da /ol.

Processo do pagamento da c importancia de
466$ a J. L. Costa & Comp., do fornecimen-
tos feitos no corrente anno.—Converten-so
em diligencia o julgamento, para que o mi-
rOaterio declare si houve a urgoncia de que
trata o P.rt. 170 Ca lei n. 3.45, de 1918,
para o fornecimento da que s.) trata.

-Ministerio da Justiça:
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Aviso n. 2.112, de JO do abril ultimo, pa-

gamento de 503 a Antonio Pereira de Abreu,



em 29 do fevereiro ultimo*.— Considerou-so
legal a isensáo nos termos do art. 4° da lei
ti. 3.644, do 1918.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. '783, do 25 de maio ultimo, distri-

buição do credito de 3:6725 á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Ceará,
por conta da verba 10'.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 2.298, de 12 de maio, pagamento

de 50$ a Antonio Pereira do Abreu, de auxf.
lio para aluguel de casa em abril ultimo.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos e distribuição do credito, feita a
annullação indicada.

N. 2.'03, de 30 de abril ultimo, pagamento
, de 2:6965 a F. Martins di Comp. e outros, de
alugueis do preditas °ocu pados pelas Delega-
cias de Saudo da Directoria Geral de Saude
Publica, relativas ao mez de março ultimo.—
O Tribunal recusou registro á despeza, por -
não constar o seu empenho prévio.

Ministerio das Relações Exteriores:
• Aviso n. 245, de 25 de maio ultimo, paga.
mento do 1:0665667 a Luiz Guimarãea Filho,
de vem imantas relativos ao periodo do 1 a 16
de maio do corrente anile.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 241. do 21 de maio ultimo, pagamento
de 2:0005 a Julio José Pereira de Momos, do
aluguel do prociio °ocupado pela Inspectoria
de Er, os da Capital Federal, nos mezes de
jandio e toureiro ultimo .;;
• N. 1.730, de 8 de maio, pagamento de

13:5035 a F. Barros, por serviços executados
em proveito da Estrada de Forro Therceopolis;

N. 2.062, de 29, idem de 1505 a José Alves
da Silva, do auxilio de aluguel do casa no
moa do maio ultimo.

Foi ordenado o registro.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Mini:gr°

presidente deu pm Iludis os trabalhos e de-
signou o . 'ia 4 do corroa-Ao para a seguinto
sessão ordinaria,.

•
•

O Tribunal de Contas, durante o mez de
maio findo. realizou 14 sessões da Primeira
Camara. sendo 12 em reuniões ordinarlas e
duas extraordinarias, julgando 2.o9 pro-
cessos, dos quaos 258 tiveram despachos im-
pugnativos, uns, e com diligencia para o
cumprimento de formalidades ou informações
outros.

da Silva Mello e outro: aggravado. Or. J036
das Neves do Paula Leito. —Negaram provi.
mento. unanimemente.

N. 5.851—Relator; o Sr. desembargado)
Carvalho e Melo; aggravante, R. Telles Ra
beiro; aggravada Companhia de Securas Ma.
ritimos e Torrostros Unia° dos Proprietarios,

egaram provimento, unanimemente.
. 5.852 Relator, o Sr. desembarcado)

viro Carrilho; aggravantes. Alvadia Novaes
& Comp., liquidatarios da mama fall i4a de
91. Xavier Pereira; erag eavaalos, Anselmo
Azevedo, seridicoa da fallencia de Bapti-ta 4
Guerra. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.858 Relator, o Sr, desembargador
Francelino Guimaraes ; aggravanto. Benta
José Rodrigues; aggravado, Alfraio LeD103...•
NOZarani provimento, unanime mente.

	

5,s60	 tielator, o Sr. desembargador
Carvalho e Niello; aggravantes, 1.. Anelian	 •
cern) • argrava r10. 4 velino Fatoras dos Man
~Negaram provimento, onanimemente,

Sofismo
atoemos de pelica°.

N. 5.853—Relator, o Sr. desembargadó
Francelino Guimaraes.

N. 5,854 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

t. 5.855—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.856 — Relator, o Sr. desembargado/
Doiro

N. 5.857 — Relato; O Sr. desembargador
Francelinn Guimarães.

N. 5.859 — Relator, o Sr. de sembargador
Carvalho e Mello.
.1V 5. a8 1 —Relator, o Sr. deaembargador.

ElvirceJarrilho.
N. 5.862—Relator, o Sr. desembargador'

Carvalho r
N. r.863—Relator, o Sr. desembargador

Francelinn Guimaraes.
N. 5.864—Relator. o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 5.865—Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 5.366—Rolator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 5.867—Relator, o Sr, desembargador

Francehno Guimarães.
• N. 5.870 -- Relator, o Sr. delembareadOr
Carvalho e Mello.

•
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Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Cor-.
valho o tlello.

Compareceram os Srs. desembargadores

JULGAMENTOS

Aggravos de peticao
N. 5.848—ftelatiir, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; aggravante, Americo Ro-
drigues Pereira o 'sua mulher; aggra.vado,
Credit Fonciet. au Brasil et du l'Amerioue
Sud.—Negarani provimento, unanimeinento.

N. 5.849—Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimar 'es; aggravantes. A . •oug-
nafoni & Comp.; aggravada, massa (ainda' de
Sarros & Rio.—Negaram provimento, una-
nimemente.
l. 5.850—Relator, o Sr. desemba-gador

L;! Tir9 RrriPloi	 rzyclio. Pinto

irst MESA

iivravos de petigrio
Na.	 5.871, 5.872, 5.873 p ,

L76, 5.880 O 5.881.	 .

runisegIo
Aggravos de peliça°

Na. 5.353, 5.8:6, 5.818, 5.820, 5.822
5.823, 5.821, 5.826, 5,827, 5.830 e 5.847.

EDITAL;

3uizo de Direito da Primeira Vara
.Civel

De eitacgo a credores incertos, com O
prazo de 10 dias, de accôrdo coa, o
art. 547 do regulamento 737, de 18504
na fórma abuizo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Vivei do District° Fe.
dera!, etc.:

Faz saber aos que • o presente edita}
de citação :virem que por , este juizo e
caxterio do escrivão que este subscreval
Se. oroomsaa . urna eKeeu4:6e 'em que
exequente Silverio_ Iguana Sobrinho a
estraladO,Ls rrèr• ij4, 2cu suor2	 fok

gribbado ri •
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para auxilio do aluguel do casa no inc3 do
alo ultimo.—Foi ordenado o registro.
Ministerio das Relações Exteriores:

- Aviso si. 799, de 8 de maio, pagamento de
3365, da folha do (liarias do electriciata e res-
pectivo ajudante, relativa ao moa do abri l ul.
timo.—Converten-so em diligencia o julgaa
mento, para o fim do se pedir que seja regu-
larizado o documento de empenho.

Alinisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:
- N 1.557, de 26 do abril ultimo, paga-
mento de 107:0145148 a Mario Alves Ferrei-
ra, proveniente do medição provisoria dos
trabalhos executados na Entrada de Ferro do
Piquete a 'taioba, em março ultimo;

N. 1.582. do 30, idnan de 137:1765038 a
Alexandre Pailona Pagos, idem, Idem no me3
de fevereiro ultimo;

N. 1.589, de 30, distribuição do credito de
9:9505 ao Thesouro Nacional, por conta da
Verba 15'.

'N. 2.063, de 29 do maio ultimo, pagamento
do 900$ a Berri irdo Marie io de Oliveira o
Outros, do gratificação por substituição no
Mesmo mos;
•N. 2.0C3. da M05'7% data, idem do 3:0505

a Augusto Borns Leia° o outros, idem por
-Serviços'd( daetylographicos, idem, idem;

• N. 2.060, idem, idoin de 3:3008 ao Dr. Co-
cho Lins da Nobrega o outros, idem por ser-
viços ext-aorditiarios, idem, idem;

N. 2.067, idem, dis ribuicão do credito do
• 119 . 0085764 ao Thesouio Nacional, por conta
do cro fito aberto pelo decreto n. 3.990, de
2 do jaueiro do corrente armo.

O Triba ial ordenou o registro dos alludidoa.
pagamentos e distribuiçao de credito.
• N. 1.773, de 11 de maio ultimo, pagamento

do 575510 aloão Rodrigues Carvalhoade faria
• relativa ao mez de abril ultimo.—Recusou-se

registro á desneza, por não constar o, seu
empenho prévio.
• — Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-

randa:.
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

• mareio:
N. 2.133, do 11 de maio ultimo, pagamen-

to do 705 a José Pedro Sampaio, de auxilio
para aluguel de casa em març ultimo;

N. 2.164, de 12, idem de 1405 a Rodolph0
Faveira da Silva, idem nos . Meies do feve-
reiro a março.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
•pagamentos.

N. '.557. 22 de abril ultimo, pagamento
do 75-J a Manoel Paulino Cavalcanti, de diarias
por serviços prestados féra da séde da ropar.
tição, no mt f. &janeiro ultimo., .•Recusou-se
registro despem, por não constar o seu em-
penho prévio.

N. 2.170, do 12, pagamento do 8:0o0$ á
Escola de Agriculaira e Peruaria da -ssa
Quatro, Estado do Minas, Games, relativa á
subvenção do primeiro trimestre de corrente
anno. -Recusou-ao registra á despeza, por
riãO constar o seu em cabo pardo.

'Iditilste.rio da Faaonda:
Processe:

.De pagamento: •
...Do 6635300 a Moreno Borlido &Comp., por

fornecimentos feitos no corrente anuo.
"„,De Mel a Castruirod: Rocha Lima .et Comp.

1885680 a Manoel Ferreira de Araujo. 186$a50
a.João Ribeiro Gonçalves, 814332 -a Bruno
José 2“08 a José •Paulino do ,Albuquemo

,2915300 a Francisco Torres. 2W $280 a
JQIn Antonio da Silva e 2385800 a Bruno José, .
do dividas de exercidos findos.

, O Tribunal ordenou o registro dos alludidos•pagamentoà.
Oficio da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

n. (86. de 26 de abril ultimo, remottendo o
reguemos-lio ein que o jornal Fanfula. pede
isençao de direitos para 135 bobinas contendo
papel comam para impressão do jordaes,
VbiciLS polo vapor norueguei V q1b002 eatrA-29

•
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penhora em dinheiro existente em mãos
ide terceiros, aasignando-se aos ditos
executados seis dias para allegarem o
qüe tivessem a, penhora e deites foram
lançados: Por isso -são os termos pas-
sar-se " mandado de levantamento da
quantia em deposito e que foi penhora-
da, mas em conformidade -com a prati-
ca-e estylo como teem de, ser citados os
credores incertos que lambem possam
ter direito ao levantamento, por isso os
hei por citados para que no prazo de 10
dias, que correrão da publicação deste,
opporein quaesquer artigos de prefe-
rencia que por ventura tenham á quan-
tia depositada e isto sob pena de serem
lançados e passar-se mandado de levan-
tamento a favor do dito exequente afim
de ser por elle levantada a quantia de-
positada. Para que chegue ao conheci,
bento dos interessados se passaram este
aom outro igual tear que serão publica-
dos pela imprensa e affixados no togar
do costume. Dado e. passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 19 de maio
de 1920. Eu, José da Silva Lisboa, o
subscrevi e assigno. -Auto Fortes.
Rio, 19 de 'maio de 1920. — José da
Silva Lisboa (aellada legalmente). Con-
forme o original. Rio, 19 de, maio de"
1,020.	 Polo escrivão, José da Silva
Lisboa.

.

Juizo de Direito dã Primeira Vara
1

De terceira praça com o prazo de oito dias:
e abatimento legal de ,W 55 na fdrrna
abaixo:

O Dr. Auto Fortes, jui2 de direito da is
Vara Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
e a quem interessar possa que por este juizo
e cartorio do escrivão "que este subscrevo se
processam uns autos de - precataria vindos do
Jaizoale Direito da- 2s Vara da Comarca do
Nitheroy, a requerimento de Jolo Ribeiro da
Rosa, nos quaes lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exulo. Sr. Dr. juiz do direito
da, I s Vara eivai --João Ribeiro da Bosa re-
quer a V. Ex. se digne de mandar juntar aos
actos de precatoria paraSa venda do predio
sito á rua Adda is. 9, na Piedade, e ordenar
a expedição de editacs -de terceira praça visto
não ter havido licitantes na segunda. reali-
zada hoje. Nestes termos, J. autos. P. de-
ferimento. Rio. 31 de maio de 1929.— Itero-
tidos A. de Oliveira, o advogado. (Devida-
mente selado). Despacho. .1. Sim em termos.
Rio, 31 — 5 — 920. Fortes. Em virtude do -
que se passou o presente edital com o prazo
de oito dias, com o teor do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico leilão de venda e
arrematação era terceira praça deste juiza
no dia 1.4alo corrente, ás 13 horas, siO edtficio
do . Fortim, á rua dos Invalides 152, o prelio
o respectivo terreno sito á rua Adda n. 6, na
Piedade, freguezia de Inh •
mede um. de frente por 4m. de extensão
estando o predio dividido em commodos para
familia' e foi estimado em 3:0003000, que
com o abatimento legal de 20 04, fica reduzi-
do a 2:400$000, preço por quanto vao a esta
terceira praça. E quem os (piar arre-
matar deverá, comparecer 'no 'dia, hora 0
local acima designados afim de ter logar a
praça, qtle será feita mediante pagamento á,
vista ou fiador idoneo por tres dias. E para
conStar passaram -só ate e outros do igual tear
qué seráb publicados e &fixados na /*arma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
janeiro aos 2 do junho de. 1920. Eu, Bartlett
.!ames, escrivao, o subscrevi. Auto.Fortes.. —
Elo, 2-6-1920. Bartlett . James. (David
mente sellado) conforme o original.
rtio, 2 de junho 41920.— Pelo escrivão, fos0
da6itra

Falleneia de

Xyiso -AONS CREDORE4

O major Barros communica aos interes-
sados na fallOncia de J. Martins & Comp. que
se acha em cartorio a acção reivindicatoria a
requerimento de Manoel Cardoso 'Leal, du-
rante os cinco dias, para impugnarem ou coas
testarem, sob pena de revelia. Rio de Janeiro,
4 de junho de 1920.— O escrivão, José Can-.
ditlo de Barros.

Juizo	 Direito dá Segundã Varl
'Cível

.Falleacia de Barbosa & Como.

Ãviso "ÃOã INTEIIESÍÁDON

• 0 major Barros communica aos interes-
sados da falIencia de Barbosa tit.Comp. que
foi adiada para o dia 7 de junho,' ás 14 horas,
a assembléa. Rio de Janeiro, 1 de junho de
1920.aa O escrivão, Josd Candido de Barros,

iziíde'Direito da Terceira iYari
Cível

Fallencia • erreira Nunes & Comp.!
-

.	 AVISO AOS CREDORES -

De publ' (Ao de sentença que declarou et8er
- ta a a'lencia dos negociantes Ferreira Nu.

n, 4. Comp., estabelecidos á, avenida Ria
-	 anco n. 427; com negocio de matança de

gado, para o . abastecimento publico nesta
cidade, na rórma abaixo

: O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna, -juta
de direito da 34 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital valia •

que a requerimento d3 Dr. Osivaido Marque,
I'into, devidamente instruido, e depois da
preenchidas as formalidades legaes, foi declara.
da aberta á fallencia dos negociantes Ferreiat
Nunes & Cons., estabelecidos á avenida Rio
Branco n. 127, com negocio de matança ds -
gado, para o abastecimento publico nesta ci-
(lide, por sentença deste juizo de 31 de mais.
de 1920, ás 42 horas, fixando o seu termo
para os efeitos legaes do 24 de maio de 1920,
Foi nomeado syndico o credor Boaventura
Alves Villela, residente á rua das Laranjeiras
n. 226, ficando os credores da dit i firma fel-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo dá 15 . dias, apresentarem ao syndice a'
declaração de seus °reates, acom panhada doa
respectivos titules; e, oatrosina ficam os rea
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 12 de julho de 1920, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Foruns desta
ciciade, á rua dos Invalides n. 152, tud nos1
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus i da
lei n. 2.021, de 17 de, dezembra de Oe.
Dado e passado nesta cidade do Rio dó Ja-
neiro, aos 2 de junho do 1.920. Eu, ' Joh, ,
Baptista Réllo, escrevente juramentado, o es-
crevi, no impedimento occasional do escrivão,:
-- Luiz A. Sairpaio Vianna.	 - '	 -- •

Juizo de Direito da Quarta 'fra-ra' r '
Cível .	 .

De mtaçao,.com o prazo de 30 dias, da agi
sente em togar incerto e nsão sabila Brown,
dc Fabres, para sciencia . e vér Se lhe ptop4
uma arção de desquite por D. Cely "Oraras.
cães, na pirma abaixo	 -. ...
O Dr. Abelardo Bueno de Carvapio,..tin; Na,

termo da 4, Vara Civel do District° Fedetab,
dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

.Faz saber que por este Juizo e urtorio do,
escrivão que esto anbacreve, se prbeattl Clai
autos de desquite due D. Cely Á ranch
move a Ermano de Fabres. doa quaes cata
a petição seguinte: «Exma. Sr. utt. /,,in

ctio de Pabres e resido l.
4` Vara Civel — Cely Abrancbes, krasdete 

f.ásada com Erma 
rua do Rezende n. 154, tende obtido de V.
alvará de separação de corpos e a n.ocesqu
autorização para pelos meios judicia los dea,
quitar-se de seu marido, requer a , ta. a,
citação do supplicado -para vira ii40 nik.
1° audiencia responder, aos terme 014 UM&
acção ordinaria, na qual se pleiteará 0 des..
quite do seu casamento nos termos do UI>
do Codige Civil, com fundanaento nas seguintes.
radies de direito: ia P; quff o seu Marido fa,
sempre um. despreoccupado com 4 sorte (in
casal manifesto na sua aversão ao trabalhe e
aos cumprimento dos deveres de Osposofi
pao. 2° P; que durante a uniao d thla,ua
casal, o seu marido vivia SUO occu 4'o for..
çando ainda a requerente a fornecer	 dl,
nheiro e roupa do pequeno re$ul SO Qua
obtinha atrevem esforços indizíveis é nina
pequena pensão que sioaSuia. 34 P; que apesak
de o sustentar e do sempre manter Anna
andada irreprehensivel, era, ..constanto4;".

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

faliu a da Companhia de Fiação e
Tecidos São Felá

'AVISO AOS INTERESSADOS

publicação de sentença que declaron
aberta a fallencia da Companhia de
Fiação e Tecidos São Felix ,com o
commercio de fiação e tecelagem ds
ruas\de 8. Pedro n. 27 e Marquez de
São Vicente n. 83, ma I' órma abaixa

O Dr. 'Antonio tPaulino da Silva, juiz
"de direito da 2° Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/
virem que a requerimefito de Antonio
Soares Botelho, devidamente instruido e
depois de preenebidas asformalidades
lapas, foi declarada aberta a fallencia
da Companhia de Fiação e Tecidos São
Feliz, Dor sentença deste juizo de 12 de
.abril do 1920, ás 15 horas, fixando o
seu termo para, os effeilos legaes data
do 1° protesto. Foram nomeados syn-
dicos os credores &abra & Com., resi-
dentes á rua Visconde de IntiaSuna nu-
mero 78. ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do noVo prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
do seus creditos, acompanhada dos re-
spectivos titulás; e, outFosim, ficam os
referidos credores convocados para. a
primeira assembléa da presente fallen-
eia, que será realizada no dia 28 de ju-
nho de 1920, ás 14 horas, na sala das
audiericias, no Forum *desta cidade, á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e- seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 1'7 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos . 17 de maio
de 1920. • Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. a-- Antonio Pau-
tino da Silva. Confere.	 José Candido
de Barros, escrivão..	 :Ca

\
Juizo de Direito da Segunda Vara.

Cível

J. Martins & Comp.

•
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peto seu mari

▪

 do espa--;1,d1
nada. 3' P. que em 1914. ---'8uPPL'eariPt
peradamente e sem ra4,1595 que 'justificasse,
abanionaa a requerea,e. deixando-a a braços
com todas as	 nnertes da sorte e COM

3 responsawnuaie do (altura de quatro arc-
a:tainhas' do nomes Affonsina. de 11 atines,
Vir, de 9, Adolpho, de 7 o Henrique, de 5,
filha; do casal. hl P, que deado o seu
abandono voluntario. tia cinco amuos, o
Supolicado jamais procurou a reaue,ente e

filhus . 6' P.; que apezar dos maiores
earrificins a supplicante cria com deoelo e
carinho os seus filhos, ao mesmo tempo que
aniniatrael lies uma educação solieao bôa em
collegin desta Capital. Pira os Ultos leeaes,
a slenl icante declara que o casal não possue
bens e dá á presente o valor de .5:000S para
os effeitos da taxa judiciaria. Nestes termos
P. deferimento. Rio, t9 de fevereiro de
1920.—Raul de Almeida Monnerat, advogado
(Estava legalmente sellada). Despacho. D.
Sim. Rio, 2-3 920. José Linhares. Dis-
tribuiçao: Diatribuido em 24 do abril de 1920
ao Sr. escrivão •ta 4" Vara eivai. O distri-
buidor, Castão Teixeira. Certidão: Certifico
o dou fé que deixei do intimar Ermano
Fabros por não encontrar pessoa al guma que
me informasse o seu paradeiro. Rio. 26 de
abri de 1920. O °tildai do juiz, Luiz Teixeira
Corra. Requere ,» e procedida a j ustifier *R0
de ausencia, foi ella migada pela si ntença
seguinte: Visto reovar-se pelo- depoimanto
das testemunhas que o justificado se acha au-
sento, em lagar incer1a o n.o sabido, dentro
do paia e em face da certidão do officio, Rei
por justificado o deduzido a fls. 4 o fiando
qtio se 'passe-edital rant o prazo do 30 dias e
pape a justificante as custas ex-causa. Rio,
25 do maio de 1.920.--abe1ardo Baena, ele

• Carvalho. Em almude de que se passou o pre-
sente edital. polo teltr do gral se cita o au-
somo em togar incerto e não sabido Earnatto
de Fabres. para em la audien.ea dast()
juizo, depois de findo o prazo do presente
edital, ver se lhe primar a referi ria acçio de

• desquite. por sua mulher D. Caly A bran-
abes, nos termos da petição transcripta, e
assignar-se lhe o prazo de 10 dias para con-
teatoção, sob pena de revelia, sciente de que
as audiencias do juiz toem legar ás 3 4' e .5"
feiras, ás 13 horas, no Forum á rua dos
Invalidos n. 152. E para constar se passou
presente edital e maig dons do icital toer que
seno publi. aios e afixados na Rima da lei.
Dado e passado nesta cilada do Rio de Ja-
nelt;o. Capital dos'Estaclos Unidos do Brasil,
aos 27 de Maio de 1920. E eu Antonio de
Souza Coelha, escrtiventex juramentado o
subsrrevo no impariiidento oqpasiiMlal do es-
crivão.—,Afaelardo Bueno 'de Carvalho.

44

MAU; ,JoiiVICIAT.; 	 Tunh048 '020 9g97—

I)

Juizo de Direito da Sesta Vara.
C ivel

De .citação a quem interessar para sciencia do
Protesto feito por Curtis. Mallet-Prevost
Colt contra a Soei 'Laje Anonyma Compa-
nhia Soda Crystalisaia Gato, Frederico II.
neteille e Lucte M. Morgan. 	 •
O tir. Casario da Silva Pereira, juiz de

direito da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
cm ,como por parte de Curtis, Mallet-Prevost
elt Cole lhe foi diri gida a petição do te& se-
Flete: Petição. Rimo. e Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito da Sexta Vara Civel. Curtis, Mallet-
Prevost & Colt, advoga los de Nova York, com
escriptorio filial á rua General Camara n. 06,
cesta cidade, vem expiar a V. Ex. o seguinte:
Que por compra devidamente deliberada em
assambléa de credores da massa fallida de
Robert Hollaud te tornaram unicos cessiona-
rios qo todo o acervo da mesma, entre as
ques. dua.,9 mit aneles da S. A, Companbil

Jestalisada Gata. n séde e rua
Odes Lobo n. 237 e eseriptorio á. rua Mi'
chal Ploriano Peixoto a. 10. 1° andar; .e,
(»amigando de accôrdo com a lei, os livros e
estatatos da Companhia, notaram-lhes graves
e tnultiplas irregularidades, malbarato dos
dinheiros e haveres sociaes em beneficio
alheio, venda de mataria prima e outros fa-
ctos que o actual e mico director deixou ceta
realizar assernbléa por elle mesmo convocade
o de cumprir os deveres de sei cargo e que
finalmente, além de outros factos, ordenou O
cita lo director o fechamento da fabrica, es-
tando a perto de moa completamente para-
lysados todos os serviços, com grande prejuizo
e avir- !nte . damtio dos accionistas e deteriora-
ção das mata ias o apparelhos. Assim, pois,
os stipplicantes requerem ordene V. Ex. sela
tomado por termo o presente protesto que ora
fazem contra a Sociedade Anonytna Compa-
nhia Sada Crystallsada Gato, representa ia por
seu director secretario, Frederico H. Beteiile;
contra este pessoalmente por actos e factos
que os supplicantes reputam lesivos o corei
trariaa á lei e aos interesses sociaes; contra
IACie M. Morgan, que até ha nouco se inti-
tulava «gerente» e do facto com sciencia, con-
sentimento O aprovação do supplicado F. 11;
Reteille dirigia a fabrica; públicando-se o pre-
sente pela imprensa para sciencia do tercei-
ros, afim do quanão afaguem ignorancia das
responsabilidaees de F. II. Batente. cujos
baas devem responder pelo nue em acção com-
patente fdr apuiado:cumpridas as formalidades
lagaes . V, Ex. ordenar sejam os autos entre-
ga- s aos supplicantes, independente de tras-
lado, para os fins do diraito. Rio de Janeiro,
22 de maio da 1920.—Curtis, 	 dlet-Prevost

Colí. adv, (Está E. Distribuiçio. Di-
stribuida em 24 de maio de 1920 ao Sr. es-
crivão ca Sexta Vara ivel.—No 1 J pecIimonto
occasional do distribuidor, o escrevente jura-
i]. -ntado, F. A. alartets. Despacho. A. Como
:cuim-. Rio -14 do Maio de Cesario
Pereira. Protxto. Ao : 24 de maio de 1920,
nesta c ; dade do Peo de Janeiro, em cartorio
c. mpareceram Curtis, Mallet-Prevost & Colt e
per cites foi dito que protestavam, como , de
facto protestam, polo aflorado na petiçeo
salva, que fica fazendo parto integrante deste
termo. E de como assim o disseram assignam.
Eu, .01ymplo do Souza Viatina. escrevente ju-

•raa.entado, Ó escrevi. E eu, João de Souza
Pinto Junior. escrivão, o subscrevi. — Curtis,
Malldt-Prevost cou, representados por Jose
Maria Mac Dowel da Costa. Certidão.—Certi-
fico e dou fé tale me dirigi á rua Marechal
Floriano Peixoto n. sobrado; e ahi intimei
a Frederico H. Beteille, por si e como di-
rector-secretario da Soeiedade Anonyma Com-
panhia Soda Crystalizada Gato, o qual ficou
sciente do fim exp tstet na presente petição,
recebendo rontra-fée, Deixei de intimar a
Lucio M. Morgan, que dizem ter sido gerente
da referida companhia, por ser informado
na rua Aristides Lobo a. 137 ter se-
gul lo para os Estados Unidos. Rio, 25 de
maio de (920. — O offic ial de justiça, Raphael
Barroso da Costa. Petição. Illmo. er. Dr.
Juiz de direito da aa Vara eivai. Curtis,
Mallet-Prevost e Colt voem perante V. N.
replicar que, segundo o documento junto, a
supp)icada Lucia M. Morgan já foi intimada
em protesto anterior ao que ora corre per-
ante V. Ex., e assim ordem seja dispensada
sua nova saga°, publicando-se editaes tão
séannnte para sciencia de terceiros, pelo nue
esperam deferimento. Rio de Janeiro. 28 de
maio de 1920.—Curtia. Mallet-Prevost volt. -
(Está soltada). Despacho : Como requer. Rio,
28 de maio de 1920.—Cesario Pereira. Em
virtude do que se passou o presente editei
para sciencia a quero interessar possa do pro-
testo feito por Curtis, Mallot-Prevost & Colt.
E, para constar, passaram-se este o mais dons
de igual tedr. que serão publicados e afã-
eados, na fôrma da lei. Dado e passado neata

tildado dO Rio de .:âneiro, aos 31 de mato det192).E eu. João de Souza Pinto Junior, o as-
erevi.—Cesario da Silva Pereira.

Rio, 31 de maio do 1920.— João de Souza
Pinto Junior.

TERMOS DE CORUTOS
'blinisterio da Guerra

Intendencia de Guerra

RECTIFICAÇÃO DO TERMO DE CONTRACTO DR 27 Dg
MAIO DE 1920, ASSMNADO PELOS NEGOCIANTES
FERREIRA PASSARELLO 81 COMPANHIA

Na clausula Primeira, decima linha, rir
importancia entro parenthesis. deve ler-s
a121:2 ,1050000; no additainento ao mesmo ter'
mo do contracto, na terceira linha, deve
ler-se «despacho» e na quinta linha, antes da.
palavra «informação», deve figurar «na», fie
cando «na informação».

Quarta Divisão da Intendencia da Guerra, 4.
de junho de 1920.— O chore, Affonso Pompi-
lio da Rocha Moreira, major..

INSTITUTO HISTORIO°
Faculdade de 1PhilowophiLt •e

14etralà
Realizam-se hoje, na escola Doodoro.

rua da Gloria, as antas da Faauldada de Phi-
losophia e Lettras nrolastiVaa pelos Srs.'
Dr. Gastam Buck : Geograptlio -Economira et
Commercial, ás {6 hort,s ;_ nliveira Santos:
Sciencia, da Administração o Direito Adminis-
trat'vo, ás 17 horas.	 .

Todas as aulas são franqueados ao publico
som a menor restricção.

EOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram 'Untam

bidos em audiencia pelo . Sta Ne:selai:to da
Republica os Srs. Dr. Lanpotdo -do Bulhões,
Dr. Oscar Weinschenck o toronel Marcondes
Alves do Sonza.

— Ne hora reservada aos*Tnanbros do Con-
gresso Nacional foram hontem et tarde rece-
bidoapelo Sr. Preidento da Republic t.
Ralado do Ca ttete. os Srs.-senadores Cunha
Pedrosa, Pelippe Sehmidt. Raymun l o Mi-
randa. Jeronytno Moateiro e trine' Machado
e deputados Calos de Camaos. José Augusto,
Daoiato Mala, Raul Sá, Simatto Leal, Thornaz
Accioly. Adindo Fraense, ()jazam Pinto , An-
tonio Nogueira, Moita:iro do Souza. Juvenal
Lamartine. José Maria Tourinho, CA140 Ray-
ma, Falia Pacheco, Cunha Lima e Mendonça,
Martins.

— O Sr: Presidente da Republica. acompa-
nhado dos Srs. coronel llastimplailo do Moura,
chefe do seu Enado-Maior. o 'canitão-tenento
José Maria Noiva, seu ajudante de ordens,
assistiu hontem á noite no Theatre Lyrico ao
cspectaculo alli realizado.

Esteve, hotitem á tarde no Palario do
Cattete o Sr. Dr. Candido Mandes de Al-
maleta, director da Academia do Comutarei°
do Rio do Jatieléo: qua foi agradece.. ao Sr. "
Presidente da Republica o ter-se feito re pre-
sentar na festa AIO reaezada, cornmemorae -
tive do 180 anniversario da ene fundação.
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17.1 Tijuca ( Collegio Baptista) 	
19.4 Nitheroy ..., 	
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Engenho do Dentro 	
Penha 	
2. Januario 	
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - 9..ara,Vs do Meauerologia , waysica do Globo poletim do tempo

Zona Norte- Deixa de sor feita a synopse desta zona por deficiencia de telegramma. Zona Centro- Tempo
pse do tempo em todo OBrasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 los. no Rio de Janeiro) no dia 4 de junho de 1920""

tno bailo nas demais localidades, com nevoeiro pela manhã, tendo hontem havido bastante insolação. Choveu fortemei
dos Estadas do Matto Grosso e Minas. A temperatura desceu sensivelmente. Zona sul- Tempo ulcero e máo, menos no

do ào.

eztohonnoteEstadorano idnoteRrilo,

em	
Es

esteve bom, tendo hontem havido regular insolação. Choveu e ventou hontem á tarde no interior dos Geeniod.opdaroaSnu

Santa Catharina o Rio Grande do Sul. Era Uruguayana geou esta madrugada. A temperatura desceu muito accentua,danoente. A tempera.-
teia maior de limitem, 32.0, em Victoria; a menor, 3.0, em Hruguayana. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nithoroy: Tempo-
em geral, instavel e sujeito ainda á chuvas (1) com tendencia a melhores para o fim do periodo (2). Temperatura-deverá soffrer forte de-
ardo (1). Ventos-predominarão os do W. e S., frescos (1). 1) muito provarei. 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota- Serviço
telegraphico, em geral hom.
Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamento ao 1/2 dia do Green*ich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 4 do junho do 1923

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
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3. Luiz do Maranhão... 758.7 25.5 -0.5 NE •	 • 1 8 Tranquill0, I. 29.5 22.5
Barra do Corda.. .....
Fortaleza 	  58.9 23.0 0.0 SE " 6 aa! 1. (e. manhã.) 39.0 21.0
Quixcramobino a) 	
Natal	 (X) 	  •••••••
Parahyba (X) 	

,1
'

Recife (X) 	
Pão do Assuar 	 63.4 22.0 -2.0 S 3 ¡o - 31. c. (c. m.) 30.0 19.0 48.5 C. pra:
tracajil (X.). 	 -
;ahia. 	 62.4 26.0 - SE 3 4 Pais. vagas. B, (i. c. man.) 27.0 21.0 18.0 I. ain. pra.
Caetité 	 	 •. 62.2 18.0 0.0 SE 3 40 - C. de manhã. 16.0 10.5 1. am. pul, e/13. M.
tanoaria 	 •
Ballo Horizonte 	

60.9
93.3

25.6
17.0

-
. 0.0

E
Calma

2
O

3
2

-
e,

-
B. (c. manhã)

26.0
22.0

12.0
14.0

„to,

Theophilo Ottoni (X) 	
.

Uberaba 	 "	 	 64.2 18.0 -4.0 W i 10 aa 1.	 (i. manhã) 28.0 15.0
Caxamlá 	
Goraz 	

66.5
64.3

13.0
22.0

-
••1.0

Calma
Calma

O
O

10
4

-,
á*.z

.b. o. manhã
B.

24.0
31.0

11.0
-

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 62.6 15.3 6.7 SE 2 10 - 16.3 14.8 0.2
Corumbá..: 	 64.4 1.2.t -8.0 SE 2 4 - S. 22.0 9.0 0.1
Victoria 	 65.1 24.5 -0.5 NE 1 O Tranquillo. B. (b. manhã 32.0 20.0
Capital Federal 	 65.5 23.2 -1.8 Calma O 10 Tranquila. 1. (t. manhã. 29.3 21.1
Campos 	 64.6 22.0 0.0 8 5 O - B. (o. b. mau. 28.0 17.0
Friburgo 	 64.8 16.0 -1.0 Calma O 0 - B. (c. manhã 24.0 12.0
Petropolis 	 04.5 17.0 -1.0 Calma O O .... 1	 (ch.	 mah. 22.0 15.0
Rezende 	  	 65.5 18.0 1.0 .. Calma 0 10 - 1. (b. c. mau. 36.0 12.0
Cabo Frio 	 ...... 65.1 21.0 0.0 SW 2 5 Pqs.	 vagas. B. (b. manhã 28.0 21.0 - V. ara. pm:
Therezopolls.. ..... .... 65.3 16.5 -0.5 Calma O 5 - B.(nt. b, c.m. 23.0 12.0
São Paulo 	 67.0 13.5 s5.0 SE 2 10 - 1. (cias.	 mau. 26.0 12.0 0.2
Santos 	  67.0 22.0 -3.0 W 3 10 Vagas. 1. (1.	 manhã.) 28.0 20.e - 1. am. pm. chs. paia
Paranaguá. 	 70.0 15.0 -9.0 S 1 .10 Pqs, ,vagas. 1. 28.0 14.0 C. v. t. pm.
Curityba.. 	 69.6 6.0 -12.0 SW 2 10 - /. 24.9 10.0 7.2 C. pra.
Floria nopolia 	 •.•• 69.7 17.0 -5.0 s 5 O Chão. B. (b. manha) 22.0 18.1 0 5.8 C. pra.
Lages (X) 	  Ii..
Porto Alegre 	 71.5 6.0 - NW 1 2 1). (9. manhã). 23.0 10.0 (L5 C. pm. 1. am4
Uruguayana 	 71.0 8.0 3.0 S 2 O B. (b. ge. m.) 12.0 3.0
Montevidéo 	 68.8 7.0 - NW 5 O ..... - 15.0 5.1
Buenos Aires (X) 	

_
Estado do céo: em declines de colo encoberto - G, totalmente limpo; 1,0, totalmenLe encoberto. Estaao do tempo: bA, bom; i "ice -to

Phenomenos diversos, o, chuva; no, neve; ons. nevoa secca; n,novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa,, saraiva; go. geada;
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; c), orvalho; -v, ventania. Os numeres indicativos da força do vento referem-O
1 escala 13eaufort de O coma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-ao reduzida a (PC" ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas."

18.0
29.0
13.8

Nota - (X) Nau veiu telegramma.
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No mez do fevereiro de 4920 se realizam no
Laboratorio Nacional do Analyses 426 analy-
ses, sendo parte para classificaçio de merca-
dorias e parte para a pasquim de substana
dias nocivas nos generos alimenticios e bo•
bidas.

Das amostras analyzadas foram reraetti-
das •

Pela Alfandega do Rio de Janeiro 420, sendo
Com bobadas 399 a sabor:
ilguardentes diversas (cognacs, svhiskies etc.)

8 -amostras
Pror,edentes da França (6 amostras): 1 do

Bardinet (rhum Negrita) ; 2 do Duthyloy
ez Comp.; 1 de Jules Gilson & Comp.; 1 de

doseph Galha Martel; 1 do J. C. F. Mar teu
(sendo estas cinco ultimas de cognacs).

Procedente da Inglaterra : 1 amostra de
3Ohn Haig & CO (whisky).

Procedente de Portugal: 1 amostra marca
l3AC (aguardente).

• Agua cornmum—f amostra
Procedente da França: 4 amostra marca

FCP (tendo leve coloraçã,o que pôde ser attri-
buida ao contacto cota o Interior do barril
oco estava contida).

Aguas rnineraes-4 amostras
Procedentes da França : 3 amostras do

Yichy Celastins.
Procedentes da Inglaterra: 1 amostra de

Azeito doce-3G amostras
Procedentes da França ((4 amostras): 12 de

James Plagniol, 1 de Adolpbo Puget o 1 marca
CIIP contramarca VC (em barris).

Procedentes da IIespadha: 22 amostras de
Canales & Comp.

Azeitonas-9 amostras
Procedentes do Portugal (9 amostras): i de

Brandão & Comp., 6 de Cordeiro Santos &
Ferreira, 4 marca VMC e 1 rnarca,Azevelo
Torres.

Bebidas gazozas artificiad-2 amostras
Procedentes da Inglaterra : 1 do Jewsbury

& Brown (Quininefonic Water) e 4 denomi-
nada Ross's Royal Tonic Water.

Biscontos-8 amostras
. Procedentes da Inglaterra (7 amostras): 2
de W. & R. Jacob & C°, Ido Jacob & C° e 4
Iluntley'sse Palmara.

Procedente da Hollanda: 1 amostra deno-
minada Superior Patria Biscuits St. Nicolas

Batera e outras bebidas amargas—i7, amos-
tras

Procedentes da França (G amostras): 1 de
Prat & Comp. (vermouth), 4 do Dubon-

net e 1 de Lillet Frères.
Procedente, de Portugal (2 amostras):._l de

3. Vasconcellos e 1 do Adriano Ramos Pinto
(vinho amargo).

Procedentes da Italia (8 amostras): 7 do
Francisco Cinzano & Comp. (vormouth) e 1 de
Pietro Vecchi (fernot).

Procedente da Rasparam: 1 amostra de Ili-
jos de Ant. Barceló , (Jerez Quina).
• Cada o chocolate-3 amostras

Procodontes da Italia (2 'amostras): 1 de
Teimam Torino e 1 denominada CioecoIata
ralmone ai Latte.
• Procedente da Hollanda: 1 amostra de C. J,

;Vau Houten &.Zoon (cacho soluvel).
Cervejas-2 amostras

Procedentes da Inglaterra: 2 amostras de
E. & J. Burko.

Chã— 20 amostras
Procedentes da Inglaterra (18 amostras): 7

de Lupton, 1 marca JF, 4 marca S cor-
tada por uma seita, 1 marca Japoneza,
marca FG, 1 marca SOAZ, 1 denominada
Bidgways Tea HMB, 1 marca PLC, 2 dsnomi-
nadas Ceylan Tea, 4 marca Indo dentro
-um triangulo o 1 marca CIL.

Procedentes dos EstIclos Unidos da Arusírlea
do.ia ode (duas amostras): uma marra LB con-
tra marca F dentro do um triangulo e unia
de Joseph Tetley & Comp.

Conservas do carnes Troa -amostras
Procedente dos Estados Unidos da America

do Norte: uma amostra marca M. P. (pra.

"PntrOcedentes da Inglaterra (duas amostras):
uma denominada Oxford Sausages o uma de-
nominada Gillard's Choice English Soupes
Tail Thick.
Conservas do frutos, doces o confeitos —

amostras
Procedentes da França (cinco amostras):

Uma marca Colombo (fructos em calda), uma
do L. Jacquin (confeitos do chocolate); uma
marca BC&C (fruct s em massa), uma do Jo-
seph Nagro (fructos em calda e uma donomi-
nada Le Soloil Malines Marmelada de Pom-
mes.

Prododento da Italia: uma amostra dono-
minada Cioccolatina Talmone.

Procedentes dos Estados Unidos da Ainerica
do Norte (duas amostras: uma de Austin Ni-
chols & (feudos em cale s e uma de Pratt
Lora Preserving C°. (fructos cru calda).
' Procedentes da Inglaterra (duas amostras):

uma denominada King George Chocolates Cad-
bury e uma de W. Symington & C°. (geléa de
(matos).

Procedente da Manda: uma amostra de
Droit & Cie. (confeitos).

Conservas do legumes — 20 amostras
Procedentes dos Estados Unidos da America

do Norte (oito amostras): tres da Empiro State
PicLling Co ., uma denominada Asparguee
Golden Roso California Brand, duas de Libby
Mc. Noill & Libby, uma denominada Sou Bean
California White Arpargues, uma do Prai
Law Prescrvin o•

p
 C°. (esp rgets')•

Procedentes da logra terra (Oito amostras):
seis de C. & E. afanam uma denominada Sy-
mingto 's Clear Soups, uma da Tho L. V. PI
cklo Gillard & C°.

Procedentes da França (duas amostras):
uma denominada Lo Soleil hialinos e uma do
Amima Fracos.

Procedentes do -Portugal duas amostras):
uma de Brandão Gomos & Comp. e urna de

'Leão Si Comp.
• Conservas de peixes, crustaceos, etc. — 29

amostras
, Procedentes dos Estados Unidos da Amenos
do Norte (14 amostras): uma da Armour Com-
pany (camarões), quatro do G. W. Dumbar's
Sons (camarões), uma de R. J. Peacock Can-
ning C°. (çardinhas), uma de Adilson Packing
C. (sardinhas) e duas da Seacort Canning C°.
(sardinhas) e cinco -de Connors Brós. (sardi-

lihParso).ce.dentes da França (duas amostras):
uma do Philippe Canaud e urna da Sociétá
Arsene Saupiquet (sardinhas).

•Procedentes do Portugal (sete amostras):
urna de Br sndão Gomes & Comp, (sardinhas),
urna denominada La Couronne, uma marca
Ribacruz doutro de um florão, urna marca
Elias Garvinho, uma marca Cavado, dentro
de um triangulo, uma da Fabrica Guadiana
(atum), uma da Companhia do Conservas A
Tavirenso.

• Procedentes da Inglaterra (cinco amostras):
uma denominada Skipper Norrvegean. uma
denominada Herring's Toniato Sa.uce Sterling

•Brand, uma de C. de E. Morta (lagostas),
mais duas dc 'C. & E. Morton (arenques

•fumados).
Procedente da Hollanda : uma amostra

marca ASC (arenques fumados).
Farinhas e pés nutritivos — 31 amostras
Procedentes da França (oito amostras):

cinco denominadas Fecule 13loch, uma de

-Lena Fréres & ' Cie. (farinha de arroz), uma
de Freres & Cie, (fecula de batatas) o unia
de- Ame. Blach.

Procedentes dos Estados Unidos ca America
do Norte (nove amostras): cinco da The ()na-
quer White Oats Company, • unta denominada
Horlick's Malted Milk, uma denominada Que...
ker White Oats Rolhai, uma de Nestlé (fari-
nha lactea) e uma denominada Duryoa (fari-
nha de milho).	 .

" Procedentes sda Republica Argentina: trea
amostras marcas Gania (2) e Royal (farinhas
"de trigo).
- Procedentes da Inglr's ra (11 amostras):
10 de C. & E. Morton (farinha do avéa) O tiraN
ACC (farinha do avaa).

Fructos seccos	 10 amostras
Procedentes dos Estados Unidos da A magoa;

do Norte (sota amostras): duas marcas At-
minko (ameixas), uma marca TBC (ameixas),
uma marca JNIP (ameixas), uma marca R
(ameixas), uma narca Brasil Store (ameixas)
o uma marca Arouco contra marca JCM (pas-
sas)-,
. Procedentes da Ilespanba (tres amostras):
urna da Henrique liamos, uma marca EB!
(passas) e uma marca FICa

Procedentes_ da França (seis amostras): uma
Moura() e Comp. (ameixas), unia ACC (amei-
xas), uma marca PC (ameixas), uma de A.
Dufour Se Cio., uma marca A&V (anieixas).0
urna marca CTC.

Genebras — Duas amostras
Procedente da Inglaterra: uma amostra do

Booth &
Procedente da liollanda: uma amostra do

Wynand Fockink.
Leite condensado ou conservado do qualquer

modo — run,.tro amostras
Procedente da Inglaterra: urna amostra

denominada glaxo (leite em pó).
Pra--lentes dos Estados Urnaos da America.

do Norte (três aniostrás): uma da Nostlé &
Anglo Swiss Condenses' Mn e duas da Anglo
Swiss Condonsed Milk C°.

Licores — seis amostras
Procedentes da Dinamarca (doas amostras):

unia denominada Herda?. Copenbagen Cherry
Brand liusebaer Liqueur o uma-dono ninada.

~rsebauer Liqueur Peter P. Becring lijob-
‘NPUnhani

Procedentes da França:-tres amostras do
Mano Brizard & Roger.

Procedente da Italia: uma amostra do Ge-
roma Lnx de (marachino di Zara).
Malhos. o . condimentos diversos — la amos-

tras
Procedentes da Inglaterra (11 a mostras) :

uma do Maconochie Bros (Worcestershire,
sane); urna do II. J.- Heinz Sz C°. Dattr
(mostarda); cinco de C. & E. NI irtoia (masa
tar.la em pó); duas do C. & E. Mortais (pi-
menta). o duas de Lea se Porrins (Woreester-
shit.° sauce).	 .	 .

P.rocciente da Italia: uma amostra de G.
Filipponi Galici (massa de tomates).

1 -acedente da França: uma amostra de Le
Soleil alatines (mostarda),

Procedente dos Estados Unisios da America
do Norte: uma amos:ra de E. A. Durkut &

(nrôlho).
Productos diversos do dorninio da bromato-

logia — oito amostras
Procedentes dos Estados Unidos da America

do Norte (cinco amostras): lima marca Loa-
nardo (baking powder); uma marca CM con-
tramarca Andresen (baking powder); uma
inarca CI (baking powder); uma marca D&C
(baking posvdcr) e urna marca CL (soluçá°
espes-a do glycose).
' Procedentes da Inglaterra (duas amostras):
uma de Lince Extract ot Led Ox Lirnited e
uma de .Cerebros Salt.

• •
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Procedente da Dinamarca: uma amostra e-ter dris-dáaicis us1ue a esmoia impura.
eenominada Colorant Legitimo para Queijo Analysado por c/ do C. Sobrinho & Comp.
VIctoria Clayton Olsburgh & CÕ .	 Officio n. 93, de 14 de janeiro de 1920. (Phar-

	

'	 maceutico Araujo, 5 do fevereiro).Queijos — cinco amostras 	 Nitrato de potassio refinado, porém coa-Procedentes da Holandaanda (tres amostras) tendo ainda impurezas. Analysado por c/ demarcas: FIT aos lados de um triangulo (2); Neves & Bizerra. Officio n. 22 de O de janeiroColombo.	 de 1920. (Pharmacentico Calmon, 5 de feve-Procedentes da Republica Argentina: duas miro).
Nitrato de pota,ssio idem, idem. Analy-sad0Transactor o Fie; 	 •	 por c/ de Pereira Araujo St Comp. Officio nu-

Sueco de /Imotos — um'e. amostra 	 mero 103 de 17 de janeiro de 1920. (Pharmae
Procedeu te de Nova York: uma amostra caule° Calmou, 5 de fevere ro). .

denominada Welcids Grape Joice. 	 Talco impuro, tendo em rotulo impresso
«United States Rubbes Company U. S. Soap-Vinagre c- uma amostra	 stcine», despachado por Inani & Comp . Ofil-Procedente da França: uma amostra da cio n. 27 de 6 de janeiro de 1920. (Pim' rma-
eoutico Araujo, 6 de fevereiro).

	

Vinho commum em caixas — 38 amostras 	 Tinta preparada a oleo, não contendo re-
Procedentes de Portugal (28 amostras) : sina, tendo em r rtalo impresso «Pinehin,

nove de J. M. da Fonseca Suco. (moscatel de Johnson dr •C Limited Satinette Glose \Volte
&Ume); quatro da Real Companhia Vinieo/a Paint». Analysado por c/ de Pereira Araujo
do Norte do Portugal; uma, da J. H. Andre- & Comp. Oficio n. 71 de 10 de ja miro de
seu; cinco de Adriano lidmos Pinto: uma 1920. (Pharnaceutico Araujo, O de fevereiro).
denominada Serradayres; tres de Cano; Co- Tinta idem, idem, tendo em rotulo impresso
enes & Comp. • uma de Borges & Irmão; dua.s «Minerva Out Sido Gloss White Finishing».
de Valente dosta & Como.; uma do A. Pinto Analysado por c/ idem. Oficio idem. (Interina-
dos Santos Junior o uma de Antonio Brite ceutico Araujo, 6 de fevereiro).
ez Comp.	 Prolucto constituido em sua maior parte

Procedentes da Italie (tres amostras): uma por carbonato de calcio, contendo aincla si-
do Egidio Gambogi & Comp.; uma do Cav. lica. alumina, ferro e cai livro: Recurso de
Pasquald Cianfonelli e uma do ligo Fazzini	 Achille& /solta de decisão da Alfandega do
Schenerderfif.	 Santos. Oficio da Alfandega do Rio de Ja-

Procedentes da França (quatro amostras): neiro. n. 01, de 13 de janeiro de 1020.
mna de L. Cardinal A. Deler & Coinpagniee (Dr. Vieira, 6 de fevereiro).
uma denominada Saint Estepbe; uma do Cha- Nitrato de potassio impuro, contendo chlo-
teau La Rose Nathel. Johnston & Mis e uma ruretos, n2ateria organica o notatel proporção
.cla Real Companhia Vinicola do Norte de Por- de oxido de ferro. Oficio da Alfândega de
tuge!.	 Santos, n. 1.476, de 15 de dezembro de 1919.

Procedentes da Ilespanha: tres amostras do Recurso de Juvenal Franco & Comp. Oficio
llijos de Antonio Barceló. 	 da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 90, de

13 de janeiro de 1920. (Pharmaceutico Calmou,

	

Vinhos communs em cascos — 84 amos- 	 7 do fevereiro).
tras	 Nitrato de potassio refinado, porém coa-

Procedentes de Portugal (77 amostras) mar- tendo impurezas. Analysado por conta de
tas: AA&C; AFC (2); Amaranto dentro de Saramago Fonseca & Comp. Oficio n. 144, do-

m triangulo (2); APF Lda; Me in AT; Cavado 30 de janeiro de 1920. (PharmaceuticoCalmon,
dentro de um triangulo; CEC; C&C; Cele 7 de fevereiro). 	 • .
sntre duas linhas quebradas entrelaçadas; Pyramidon (eenethyl omino antipyrina),
eeI&C; CR ancora C.; CR&C (4), CT&C (2): tem em rotulo impresso « Domasses Frere,s
Unha Pinho & Comp. (2); DAc; Endereço; Dearmacien de id Classe » o em outro rotulo
?AC; F . ancora G • (2)1 F35: F. Weeel: tombem impresso « Amino Analgesina », dez-
3A0; ICL: 313; JC (e); JFC (2); JF&C; JPS ( e pacho por Victor Soussan. Oficio ii. 214,
Lettreiro (6); LI&C: LSPC: Alourem dr Ceeee, de 4 de fevereiro de 1920. (Pharmaceutico

Calmou, 9 de fevereiro).
Nitrato de potassio refinado, porém con-

tendo impurezas, despacho por A. Ribeiro de
Oliveira. Oficio n. 462, do 27 de janeiro
de 920. (Pharmaceutico, Calmou, 10 de feve-

1:eSiralriele inha em bom estado, tem em rotulo
impresso « Billow Brand American Sardines
ia Cotton Seod Oil Packed by Addison Pa-
eking C° ». A primeira amostra da mesma
partida e que fez objecto da analyse n. 289,
de 29 de janeiro proximo findo, estava alte-
rada. Officio n. 266, de 7 de fev. reiro do
1920. (Dr. Brandão, 13 de fevereiro).
, Produc to clernico mineral, contendo no-

tavel quantidade de elumina, cal, silica e
ferro, despechado ala Companhia Cerarnica
Brasileira. Oficio u. 274, de 4 de dezembro
do 1919. (Pharmaceutico Araujo, 13 de feve-
reiro).	 •

Azotato do potassio impuro, tendo crystae,s
de cr rosca, e contendo notavel propoeção
de oxido de ferro, despachado por G. C.
Dickinson & Como., pela nota ii. 36.253. de
setembro de 1919. Processo vindo do The-
eouro. Oficio da Alfandega do Rio do Janeiro,
D. 119. do 21 de janeiro de 1920. (Pharma-
ceutico Calmon, 14 de fevereiro).

Fios de canhono edis. Consulta da Alfan-
dega de Santos. Oficio da Alfandega do Rio
de Janeiro, de janeiro n. 279, de 10 de feve-
reiro de 1920. (Pharmaceutico Calmou, 18 do
de fevereiro).

Producto de aspecto terroso, contendo Cai
. livre, carbonato e sulphato de cakio, silice,
alumina e oxido do ferro em combhe esão,
podendo ser equiparado a uma terra. Ana-

. lysada por conta da Tho Internacional Concret
Company. Officio n. 118, de 21 de janeiro
de 1920.(Pharmaceutico Araujo, 20 de feve-
reiro).

Extracto vegetal, conhecido no commercio
sob a denominação de extracto de Nogueira,
utilisado para colorir madeira, não tendo em-
prego em ti nturaria e podendo ser equipa-
rado ao extracto de campeche em pó, despa-
chado por Agostinho Ferreira & Irmão: Oficio
n. 276, de 4 0 •de fevereiro de 1920. (Pharma-
cutia) Araujo, 20 do fevereiro).

Acido acotiro dilido, impuro. para as artes,
contendo 80,4 % de acido acetico. Analysad0
por conta de Sam Minden. Oficio
de 7 de fevereiro ise 1920. (Pharmaceutico
Calmon, 25 de fevereiro).

Azotato de potassio refinado, tendo ainda.
impurezas. Analysado por conta de José Tei-
xeira de Almeida & Comp. Orneio . 195,
de 30 do janeiro de 1920. (Pharmaceutico
Calmou. 25 de fevereiro).

Bitume consumido por asphalto de mistura
com pixe, despachado por Isnard &
Oficio n. 87, de • 13 de janeiro de 1920.
(Pharmaceutico Araejo, 27 de fevereiro). -

Nitrato de potassio refinado, ter 'o ainda
impurezas. Analysado por conta de Herm,
Stoltz & Comp. Oficio n. 27, de 10 ;e feve-
reiro de 1920. (Pharmaceutido Calmou, 27 de
fevereiro).

Nitrato de potassio refinado, tendo aia/
impurezas. Analytedo por cura de EL Coit
& Comp. Oficio n. 272, de 1tt de fevereiro
de 1020. (Pharmaceutico Calmon, de 27 dei
fevereiro).
• Oxi :o de thorio impuro, des n,-chado por
Bastos Dias dr Comp. Oficio n. 277, de 10 de
fevereiro de 1920. (Pharmaceutico Araujo,
27 de ft vereiro). 	 . •	 •

ludig.o (anil), em massa, contendo 19.356
por cento de indigo. Analysado por conta
de Shuback Brum & Comp. Oficio n. 353,
de 25 de e vereiro de 1920. (Pharmaceutico
Arenio, 28 de fe , reiro).

Azorate de potassio refinado, tendo ainda
impurozas. Anelysado por coeta do Serarnago
Fonseca es Comp Oficio o. 193, de 30 de ja-
neiro de 1920. (Pharmaceutico Calnion, 28 do
fevere'ece)

Azotato de potassio idem, tendo idem. Ana-
lysado por conta de Jacintho Pacheco & Comp.
Oficio n. 337, de 20 de fevereiro de 1920.,
(Pharmaceutico (7almou, 2C de fevereiro.)

Alfandega de Pelotas
Produto complexo, constituido por hydree

carboretos e phenóes, devendo ser considera-
do como desinfectante, tenlo em rotulo da.
ctylographado «Piche refinado para fazer creo-
lina». Oficio n. 41, de 10 de janeiro de 1920e
(Pharmaceutico Rangei, io de fevereiro.)

Alfandega de Pernainbreo
Mistura no sulphsto de calejo e kaolim;

contendo sulphaeo de caldo (gesso) 49,9; kao-
lim e outras substancias i iscenveis 41,0, cxydo
de ferro, humidade e perdas .9,1, sendo pois
a meteria predominante o sulphato de calejo,
despachada pela Sociéte Cotonniere Belga-
Bresilienne. Officio n. 2.755 de 27 de deesme
bro de 1919. (Phare .ceutico _Metheus, 21 do
fevereiro.)

Mistura idem, contendo sulphato de coleie
(gesso) 49,0; kaolim e outras substancias h só-
'oveis 40,5, oxydo de ferro, limitado e per-
das 10,5, sendo pois a meteria predominante
o eulphato de calcio, despachada idem. Ct/fie
cio idem. (Pharmaceutico Matheus, 21 de k-
vereiro.)

Carbonato do chumbo impuro, despachad0
por Francisco C. de Araujo. Offieio n. 1.4X
de 27 de junho de 1919. (Pharmaceutico fActs
pes, 28 de fevereiro.)

amostras marcas : Companhia COmmercial

Dessaux Fils.

MP&C (1; 3.111M; MRPS&V: MSC, NS&C;
Orgel; OLS&C; PCC; PC&C; Pereira Lima
8: Comp.; PL&C (2); Portuespa; RCC (3);
MC; RL&C.; SAC (2); TC; T&C; Thome &
Corno.; Torres dentro de um rectangulo;
Torres dentro de uma elipse; VMC e
VS&C.

Procedentes da França (quatro amostras)
marcas: Henrique dos Santos; MT; Colombo;
DC o PB.

Procedentes da Italie: duas amostras mar-
as DFC e SCJ contrauaarca BC.
Procedente da liespanha: uma amostra

narca P&C.
•Vinhos espumant es-16 amostras

Procedentes da França (14 amostras): seis
de Moèt & Chaudon:	 .

Uma da Veuve Cl'oquot; Ponsardin: cinco
dc Pommery & Greno; duas de R. Philippon
(Royal Trianon Grand Vind Monsseaux).

Procedente da Italie : uma amostra de Cia-
sano (Asti spumanto). •

Procedente de Portugal : uma amostra da
Vrasil Sociedade Vinícola do Douro.

Com officios-27 amostras, a saber:
Lapiseirt constitnida por liga de cobre dou=

eada tendo em rotulo impresso Ever Sharp
Patented Gold Fillie. Officios n. 24 de 6 de
:aneiro de 1920 e u. 153 de 24 de janziro de
1020. (Dr. Brandão, 2 de fevereiro).

Producto coustituido por hvdro-carburetos
,analogos a essencia de terebeundua, podendo
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Moscatel Fino Marqués dei Merito Jerez de la
Frontera»

i
 apprehendido a A. Rodrigues &

Comp. na casa commercial de Paulino Mendes.
Officios n. 252, do 18 de novembro de 1919 e
274, do 2 de dezembro de 1919 (Pharmaceutico
Mendonça, 21 de fevereiro).

i)roducto tendo os caracteres do um vinho
natural de origem estrangeira (21,8% de
alcool em volume), tendo em rotulo impresso
«Vinho Velho do Porto Supremo Sampaio
Gomes & Comp. Porto», apprehendido a J.
Levraud & Comp. na casa commercial do M.
Pessoa' & Comp. Oficies os. 276, de 3 de de-
zembro do 1919 o n.18, de 21 do janeiro de
1920 (Pharmacoutico Mendonça, 21 de feve-
reiro),
Primeira Collectoria Federal de Bello flori-

zonte
Producto (13, 8 sa do alcool em volume) que

não apresenta os caracteres dos • verdadeiros
vermouths do procedencia estrangeira, tendo
em rotulo impresso «Martinazzi rinú Ver.
omitis E. Martinazzi St C. 'farino», apprehen-
dido a C. Amato & Comp. oficio n. 573, de
2 de outubro i e 1919 (plaarmacentico Leo-
poldo, 5 de fel ersiro).
Collectoria Federal de Campo Grande (Matto

Grosso)
Ganebra (43, 6 si de alcool em volume),

tendo em rotulo impresso sDistillaria. 13ellard
Genebra E. Manograsso ds Comp. S. Paulo» -
officio n. 1509, de 24 de novembro de 1919
(pharmaceutico Baptista, 3 delevereiro).

Licor (22, 2 % de alcool em volume), tendo
em rotulo impresso aAnisetto Superfino Boto
cleaux Distilla,ria Bailara São Paulo», oficio
idem (pharmaccutico Baptista, 3 de fevereiro).

Whisky (45, 4 % de alcool em volume),
tendo em rotulo impresso «Bollar J Puro Whiss
ky Extrafino E. Manograsso & Comp. Distil-
'adores São Paulo», oficio idem (pharmaceua
tico Baptista, 3 de fevereiro).

Vinho tincto addicionado do agua (9, 9 V.
de alcool em volume (tendo mu rotulo impres-
so manuscripto «Vinho nacional do pura uva
Mar( a Aguia», oficio n. 507, de 21 de no-
vembro do 1919 (pharmaceutico Baptista, 21
do fevereiro).	 .

Colloctoria Federal do Itaaoruna
Cognac (47, O V. de alcool em volume),

tendo caracteres diffarentes doado uma amos-
tra do Cognac Fino Camnagno Rodolphe Gar-
cy, apresentada a este Labora,torio como ver-
dadeiro pela firma Gaspar da Silva 6,51 Comp.,
tendo em rotulo impresso «Cognac Fine Chem-
pagno Rodolphe Garcyn, apprehendida a Adol-
pho Simões de Nascimeato, oficio n. 143, do
28 de outubro de 1919 (pharmacoutica D. Re-
gina, 27 do 1:arenito).
Colle.toria Federal do illuriay,. União e São

José da Lago
Aguardente do sauna nacional ligeiramente

aromatizada (40, 2 ta do alcool eia volume)
(Não-é genebra), officio n. 208, e t 18 de feve-
rhiro de 191.9 (pharmacoutico Rangel, 2 do
fevereiro) .

Collectoria Federal de Palavra
Vinho artificial (19,8 % de alcool em volu-

me), que pôde ser assemelhado ao vinho do
uva e como tal vendido ao consumidor, teodo
pm rotulo impresso «Vinho Velho do Porto
Moscatel do Douro de A. Garsijo Importadores
Garrido Lima & Irmão rua Camerino n • 57.
Rio de Janeiro» apprehendido a C. Gonçalves
& Comp, oficio n. 195, do 19 de dezembro
de 1919 (pharmaceutico Mendonça, 28 de feve-
reiro).

Collectoria Federal de Petropolis
Cognac de phantasia, fabricado com alcool

relativamente purificado (43,0 % de alcool
em volume), tendo em rotulo impresso «P. T,
Robin Bordeaux», não se podendo dizer se é
ou não legitimo por não ter o laboratorio
analysado amostra authontica do verdadeiro
para servir de termo de comparação, appre-
bendido a Andfade & Fonseca, oficio ti. 295,
de 10 dQ novembro de 1919 (pharmaceutico
Baptista, 10 de fevereiro).

Idvde,

•
Bitume semelhante a massa do vidraceiro,

brnstituid6 por carbonato do calejo impuro o
oleo seccativo, despachado idem. Officio idem.

zada tendo em rotulo impresso oAzulzinha

idam. Officio idem. (Ploarmacoutico Lopes, 28

(Plarroacoutico Lopes, 28 de fevereiro.)

iptlistura rosiduos de petroloo, despachado

de fevorsoro.)

Oleo graxo pouco seccadvo, contendo de

Aguardonto de canoa fraoainonte aromati-
Alfandega do Porto Alegre

Aguardente Moderna Viuvo Brambilla & Fi-
lhos Paraná» (49, 4 sio de al000l em volume.)
Oficio n. 709, do 8 de novembro & 1019
(Pharmacoutico Baptista, 9 de fevereiro.)

Nitrato de potassio refinado, porém conten-
do impurezas. Officio na19, de 9 do janeh de
1,920 (Pharinacautico Baptista, 9 de feve-
reiro.)

' Asna mineral artificial, contendo 1 gram.
ma 287 por litro-do t hloruretos. avaliados em
Ohlorurteo de sodio, e 1 gramma 423 do resi-
duo a 410° tombem po • litro, tendo em ^atolo
impresso ((Fabrica do gozosas o aguas mine- •
raes Agua do Soda Viuvo João Boda, Porto
Alegre, rua Veador Porto n. Officio nu-
mero 791, do 11 do novembro do 1019 (Pilar-
roa,ceutiso Baptista, 25 de feve .oiro.)

Tintura composta• de prinelpios aromaticos,
ção se podendo dizer si é egual á do fabrican-
te Daniel Adalberto Nobaschek , por não ter o
Laboratorio amostra authentica daquelle fa-
bricante,para servir do termo de compa,raç1o,
tendo em rotulo iiapresso «Essencia coroada
Lucas, Laboratorio Lucás, de Lucas A. Xavier,
Porto Alegre». Officio n. 751, de 31 de outu-
bro do 1919 (Pharmaceutico Leopoldo, 26 do
fevereiro.)

Tintura composta do principios vegetacs
amargos o aromaticos nao se podendo dizer
si ó egual á do fabricante Daniel Adalboreo
proliasehok, por não ter ideia, contida em fras-
co som rottilo. Officio idem. (Pharmaccutico
Isoopoldo, 26 de fevereiro.)

Alfandega. do Santos
leia preta, cujas extremilade e calcanhar

elo de fios de algoclã,o e o tecido restante de
fios do seda animal e algodão, tendo em rotu-
lo impresso «Trado Mark llorn Nova York».

• (Pharmaccutico Calmon, 2 de fevereiro.) .
Producto constituido por carbonato de

caldo, sinop., alumina, ferro 'o cal livro, t:as-
pachado pela Proanco & Warrant Company.
Oficio n. 1.436, de 22 de dezembro do 1919
(Dr. Vieira, 6 do fevereiro).

Asphalto semi liquido, despachado pela
Prefeitura Municipal. ufficio u. la4'S9, de 27
do dezembro da 1919 (Dr, Vieira, 1.1 do te-

, remiro),
lia. •as do ferro em forma do prismas do

k: se quadrada, tendo em rotulo ma mscripto.
4cPetiO ti. 1.076 de M. H. Bldtz Riscos
3.010 poças». Offr 'o n. 54, de 16 de janeiro
de 1920. (Dr. Vieira, 18 de fevereiro).

Tecido do fios de algodão, Guetos, coberto
gm uma das faces por uns preparado graxo
resinoso que o torna imporrneavr1 á agua e
no qual L. analyse nao revelou a presença de
borracha, despachados pela Ford Motor Com-
pany. Oficio n. 137, do 5 do- fevereiro do

▪ 1920 (Pharmaceutico Calmou, 21 de fevereiro).
Agar-agar, planta medicinal, podendo ter

emprego na industria e na alimentação, des-
pachada por Belio.gabalo Pontes. (Officio n.92,
de 26 de janeiro do 1919 (Dr. Vieira, 26 de
fevereiro).

• Salitre (azotato; de potassio) refinado, con-
tendo ainda impurezas (Officio, n. 56, do 10
de janeiro de 1920 (Dr. Vieira, 28 de teve-

"*o). Alfandega de S. Francisco
Chromato neutro de sodio impuro. Oficio

n. 41, de 5 de fevereiro de 1920 (Dr. Brandão,
12 de fevereiro).

Collectoria federal de Barbacena
Produto tendo os caracte .es do verdadeiro

Ninho moscatel Marqués do Monto (17,2% de
11~1 em volume) tendo era rotulo impresso»;

.f- •	 !)."."

. Gollectoria todoral Lio t'uoj tiu Calcas
" Sabonete de loba qnalidade, modicinaleletios
ninado «Sabonete de Poços de Caldas», officio
ri. 129 A, cio setembro do 1919 (pharmacou-
tico Barroso, 6 do fovereiro).

14 Pollectoria Federal de S. Paulo	 .
Cognac s (43,0 % do alcool em velunse),

difforindo. principalmente pelo titulo alcoolico,
• da amostra fornecida a esto laboratorio

muito tempo, como authentica pelos agentes
em S. Paulo dos fabricantes Jates Ilubin &
Comp., e assemelhando-se muito ás amostras,
procedentes da Europa, trazendo o nome
daquelles fabricantos o que ultimamente teus
entrado neste laboratorio, tendo em rotul0
impresso eJules Rabin ee Comp., Cognae Eus
de vievieille», oficios o. 1.159, do 21 do mie.
vemb so e 933. de 27 do setembro ambos de
1919 (pharmaceutico Baptista, 2 do fevereiro).

Cognac (43,2 % do oleou' em volume), dife-
rindo idem idem e assemelhando-se iam,
tendo em rotulo impresso idem, oficies idem
fpharmaceutico Baptista, 2 do fevereiro). -

Cognac (12,0 ss de alcool em volume), apre-
sentando composiçiso semelhante á dó,
Cognaes Jules Robin & Çomp., ultimamonth
Importados o analysados neste laboratorlo,
tendo em rotulo impresso «Jules Robi n
Comp., Cognac» apprehenclido a Latorro &
Irmão, officio n. 1.025, de 22 de outubro de
1919 (pharmaccutica D. Regina, 49 de teve-
reiro).Cognac (39,2 % do alcool em volumo)d0
phantasia, 'preparado com alcool relativa-
anente purificado o que não apresenta a com-
posição do verdadeiro Cognac Juba Robin &
Comp., parecendo tratar-se de uma falsifica-
ção, tendo em rotulo impresso dolos fobia fa
Comp. Cognaca, apprehendido a ChristovãO,

- Cardoso Lemos. Oficio. idem. (Pharmaccus•
tica D. Regina, 19 de fevereiro).

Cogna,c (40,6 *a de alc,00l em volume) ido%
preparado, idem e que idem. idem, tendo,ons
rotulo impresso, idem, apprehendido a Enna
nio Ferroai. Oficio, idem. (Pharmaccuticã
D. Regina, 19 de fevereiro). ,

Coznac (38,6°4 de alcool em volume), idem,
pronarado, idem, apresentando composição
diferente do Cognac Bisquit Dubouche C0.,
analysado ha Danos neste Laboratorlo.
tendo em rotulo impresso «Bisquit DubouchO •
St C°. Cógnac», apprehendido a Christovão
Cardoso Lemos. (Officio, idem. (Pharmaeeti,
tica D. Regina, 19 de fevereiro).

Collentoria Federal- de Taquaritin,ga,
Produto tendo os caracteres do verdadeira

vinho Adriano (21,0°4 de alcool em volume),
tendo em rotulo impresso «Vinho do Port0
Adriana Toni Nutritivo Adriano-Ramos Pinta
Porto», appreliendido a Paschoal FontaneW.
Officio n. 100, de 10 de dezembro de 1919.
(Pharmaceutico Mendonça, 23 de fevereiro).

Collectoria Federal de Valença
Bebida denominada vinho do canoa, alo

sendo producto exclusivo da fermentação do
sueco dessa planta (9,0.4 b, de alcool em vo-
lume), apprelenlido a Neves & Comp., do
Barra Mansa. Oficio n. 38, de 16 de feve-
reiro de 1.920. (Pharmaceutica D. Dulce, 2§
de fevereiro).

Recebedoria do DiStrietd Federal
Producto apresentando os caracteres da

um vinho tinto natural de origem estrangeh'a
(8,1 04 de alcool em volume), apprehondido a
Rocha & Martins. Officio n.575, de 3 de duma-
bro de 19(9. Fharmaceatico Mendonça, 5 da
fevereiro).

Vinho tinto natural (0,004 de alcool era.
volume), apprehendido a José Lucas dz Comp.
Oficio n. 50, - de 14 de fevereiro de 1920.
Pharmaceutica D. Dulce, 26 de fevereiro).

Producto tendo os caracteres de uns vinho
natural de origem estrangeira (19,8 4/,, de ala
cool em volume), tendo em rotulo impressis
«Vinho Moscatel Especial?), apprebendido a
Celestinos & Comp. Oficio n. 598, de 15 de
dezembro de 4919. (Pharmaceutico Mendonça,
26 de fevereiro).

f•OchisQt9 NA° ideia0,9,0 Vo de alool-Oéro,
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-
volume), tendo cm rotulo impresso «Vinho
Velho do Porto Alvaro Pereira Porto», ap-
prehendido, idem. Officio, idem. (Pharma-
conde() 3Iendonca, 26 do fevereiro).

Producto tendo idem (19,3 % do alcool em
volume), tendo em rotulo impresso «Vinho
Fino do4Porto Cylestinos, importado dir
mente por Celestinos & Comp.», appre,hendido,
idem. Offioio, idem. (Pharmaceutico Men-
donça, 26 de fevereiro). •

Producto tendo idem (11,2 04, do alccol eia
volume), tendo em rotulo impresso «Clarete
Especial Celestino & Comp. Rua Theophilo
Ottoni ri. 38. Rio de Janeiro Douro», appre-
lieniido, Hem. Officio, idem. (Pharmaccutico
Mendonça, 26 de fevereiro).

Producto tendo idem (11,5 °/0 de alcool ern
volume), tendo em rotulo impresso «Vinho
Gol lares Superior», apprehendido, ideou. Offi-
Cio, •idem. (Pharmaccutico landonça, 26 de
fevereiro).

Vinho addiciona.do de agua e alcool, de-
vendo ser considerado artificial, de aocérdo
com o regulamento do imposto de consumo
em vigor (11,7 V, de alcool em volume, ap-
prehendido a Antonio Dias. Officio n. 525, do

de novembro de 1919. (Pharmaceutico Ran-
gel, 27 de rex ereiro).

Producto tendo caracteres de vinho natu-
ral de origem estrangeira (19,8 0/,, de alcool
em volume), tendo em rotulo impresso. «Vinho
Delicioso da Forneira Quinta dos Cana,es
Francisco Manoel da Costa Douro Guimarães,
Irmão & Comp. Officio n. 372, 1 de novembro
de 1919. (Pharmaceutico Rangel, 28 de feve-
reiro).

Producto tendo caracteres de vinho natu-
ral de origem estrangeira (19,8 0/„ do alcool
em volume), apprehendi lo a José Soares Patri-
cio Junior & Comp. Officio n. 528, de 6 do no-
vembro de 1019. (Pharmaceutico Rangel, 27
de fevereiro).

Particulares
Leite esterilizado, apresentando acidez cal.

culada cai gráos Dornic,dentro dos limites nor-
rnaes, tendo em rotulo impresso «Leite Boi Na-
turaLesteriliza lo e homogenizadd. Em sua com-
posiçã.o não entram suhstancias estranhas...»
Requerimento da Companhia Salutar de Hy-
gionizaçáo de Lacticinios, de 27 dl janeiro do
1920. (Dr. Brando), 11 de fevoreiro).

Producto denomina i° pé de arroz, apresen-
tando os mesmos caracteres do «Poldro da
Riz de Java», adquirido por este lahoratorio
como verdadeiro em casa de colfiança, tendo
em rotulo impresso «Poudre de Ria de Java
A. Bourjois & C°. Paris». Requerimento do
Dr. Antonio Silveira Neto, de 12 de fevereiro
de 1920. (Pharmaccuticap. Dulce, 1 de fe-
verel •o).

Laboratorio Nacional de Analysos, 2 d0
junt ) de 1920.-0 director, Dr. Alfredo Car.e
neiro Ribeiro da Luz.

se no tico das aflalySs realizadas eni fevereiro de 1920
_
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conservas de carnes 	 3	 	 a
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Sabbado 5

Na i a pagadoria do Thesouro Nacional serão
pagas hoje, quinto dia util, as folhas da Bi-
lOitotheca Nacional, Repartição de Aguas (1° o

parte), Directoria Geral de Estatistica
2a e 3° parte), Policia .(2a parte), Reformados
do Corpo do Bombeiros, Instituto Oswaldo
Cruz. Policia (3a parte), Corpo Diplomada°,
earventuarios do culto catholico, Inspectoria
do Vehiculos e Gabinete de Identificação.

;NOTA—Os que deixarem de receber uo dia
proprio só serão attendidos do 17° dia ao 22°.
Ltd.

fládin
.' A Repartição dos Correios expedirá matas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo &apua, para Victoria, Bahia, Ma-

coió. Recife, Cabedello, Natal o Macáo, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para o
interior até ás 61/2, ditas com porte duplo
até ás 7,
' Polo Allancico, para Ilhéos e Bahia, rece-
bendo impressos até ás 13 horas, cartas para
o interior até 413 1/2, ditas com mie° du-
plo at ás	 o objecIos pára- registrar até
ás 12.,-	 't•	 '	 •

Pelo Ilakala likru, para a Africa do Sul e
Japãoa rocebetido impresios até ás 12 horas,
cartas :para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Polo' Deseado, , para a Europa, via Lisbba,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 o objectos Para• •
registrar até ás 0.

Amanha.:	 •	 .	 . -
Pelo ' Itas$ucé, para Santos, Paraná, São

Francisco o Elio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 's horas, cartas para o int&
rior até ás 1/s:, ditas com porte duplo até
ás 7 e obj tbs . para registar até ás 18 do
bojo.

Pelo Laguna, para Santos, São Franciséo,
Itajahy, Florianopolis o Laguna, recebendo'
impressos até ás à horas, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até

'ás O o objectos para registrar até ás 18 do
bojo.

-MARCAS REGISTRADAS
N. 15.30S

Askisson & Comp., estabelecidos á rua
Dr. Ferreira, Pontes n. 87, apresehtam para
sor -es,dstrada a marca sunra, que adoptaram
para l istinguir as perfumarias de seu fabrico,
a saber: extractos. Ibça'ose tonicos, agua de
colonia; agua de lavando, sabonetes, pó de
arroz. brilhantinas. talco ou anedo perfu-
mado, pó, nasta e enlatas dentifricias, ole.os,
erAmes, chlorureto de ethylia - e agua de
quina. Consiste cila no nome. earacterlstico
«Quelques Pansées», entre aspas, segaido dos
dizeres Rio de lanniro. aliás Industria Nado-
mal. Rua Dr. Ferreira Pontes ti. 87. A marca
poderá variar em tares e typos. Sobre duas
+estampilhas de 300, reis: llio .de Janeiro. 19
do dezembro de 019. -- Askissoil	 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 11 horas e .20
iuinutos do liat3 de janeiro do 1920.

Registrada sob n. 15.398 por despacho 'da
Junta Commerrial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto Dor
estampilhas. fio de Janeiro, 6 de inaicede

— Isidoro Campos, director. (Ao lado
bstava o carimbo da Junta Cornmercial.%

N. 13.390
Askissou te Comp., estabelecidos á rua

Dr. Forroira Pontes n. 87, apresentam para
ser registrada a marca supra, que arloptaram
para estiogoir as perfernarias lo seu fab'ice,
ss sabor: extractos, loções, tonicos, aguado
olonia

'
 agua de lavanda, sabonetes, pó 4pp

arroz, brilhantinas, taleó ou amido perfuma-

do. pó, pasta e oisiatas denelfriciaa, oleos,
erèmes, chlof•ureto db ethyla e agua de guiai.
Consiste ella no nome caracteristico «Sourco
d'Amour», entre aspas, seguido dos dizeres
Rio de Janeiro, aliás Industria Nacional. Rua
Dr. Ferreira Pontes n. 87. A Marca poderá,
variar em ctires e, typos. Sobre uma estam-
pilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 19 do de-
zembro do 1919.— Askisson4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 20
minutos do dia 15 de janeiro de 1020.

Registrada sob o n. 15.399, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, O de maio do (920.—
Isidoro Ca02008, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereial.)

N. 15.400
Askisson & Comp., estabolecielos á rua- Dr.

- Ferreira Pontes n.87,apreántarn para ser re-
•gistrada a marca supra, que adoptaram para
-.distinguir as perfumarias do sou fabrico, a sa-
•iber: extractos. loções, tonicos, agua do deo-
'ida. agua de lavanda, sabonetes, pó do arroz,
• brilhantinas, talco ou amido perfumado, pó, •
-pasta o opiatas &nutridas, dem cremes,
e ilorureto de ethyla e agqa de quina. Consis-
te ella no nome caracteristico seaeuss

-Bois». entre aspas, seguido dos dizere: Rio do
Janeiro, aliás Industria Nacional. Rua Dr.

•Ferreira Pontes n. 87. A marca polerá va-
-piar em caros e typos. Sobre duas estampilhas .
'de 300 réis: Rio de Janeiro, 19 do dezembro
de i919.—Askisson & Comp.
• Apresentada na secretaria da Junta Com- •
marcial da Capital Federal 'ás 11 horas o 20.

'minutos do dia 15 de janeiro do 1920.
• Registrada sob n. 15.400 por despache da
'Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
-no primeiro exemplar 205 do solto por catam.
-pilhas. Rio de Janeiro, O de maio de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 15.401
Askisson & Comp., estabolecidOs á rua Dr.

Ferreira Pontes n. 87, apresentam para Ser
registrada a marca supra, que adoptaram
para distinguir ás perfumarias do sou fabrico,
a saber: extractos. loções, to g icos, agua de
ectionia, agua de lavando, sabonetes, pt') de
arroz, brilhantinas, talco ou amido perfuma-
do, pó, pasta ou opiatas dentrificias, picos;
cremes, chlorureto do ethyla e agua de quina
Consiste ella no nome caractexistico anoso
Mondei) eotro aspas, seguido tios dizeres.Rio
de Janeiro, aliás Industria Nacional. nua
Dr. Ferreira Pontes n. 87. A marea poderá
variar em caros o typos. Sobre uma estampi-
lha do 00) réis. Rio de Janeiro, 10 de dezem-
bro do 1919.—Askissen 4- Comp.
. Apresentada na secretaria da Senta :Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 20
minutos do dia 15 de janeiro (10 1920.

Registrada sob n. 15.401, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojd. • Pagou
no primeiro exemplar 20a do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio. do 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Coramercial.'
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Descripção — A prosado- marca 'é omina.
tolda por duas palavras pertencentes ao soca-
bulario portuguoz, oscriptas em letras maius-
eulas e em forma horizontal sobre uma linha
recta, tambem horizontal, o será usada em_
varias caros e tama.nhos, Applicaçao — Os
abaixo assignados, negociantes estabelecidos
nesta Capital Federal com o nego.cio de calça-
dos e chapéos, á. rua da Carioca n. 46, dos-
tinam a presente marca para ser insoripta
na frente do seu estabelecimento commereud

( 7'; N. 15:515'
TUAS

Ilasenclover, & ComP.; estabolocidos á Ave-
nida Rio Branco n. 69 a 17, nesta Capital,
aprasentam a marca supra que consiste na.
palavra «Titan», entre-aspas..Esta maroa qui.
poderá variar elo abres, typos dó' lettras o
dimensOes, serve para distinguir os seguin-
tes artigos do commorcio dos depositantes:
borracha, o alcatrão; carbureto; mota os em
linguados, barras, folhas, placas, tios, res-
tos; potroloo; borracha e analogos em folhas,
fios e tabos; explosivos, polvoras, foguetes,
mechas, phosphoros, isqueiros, etc.; adubos
artificiaes e naturaes, substancias chimicas
para agricultura o horticultura; saltites de
industria ; utonsilios de mlo, =chinas uteu-
sis ; machinas agricolas, instrumontos (In
cultura e seus °mãos; caldeiras, tubos, toneis
e roservatorios de metal ; ingredientes para
Juntas; Material fixo e rodante do caminho
do ferro, locomotivas, trilhos; carroças, car-
ros, a utomoveis , velocipedes, aeroplanos:-
sellas, chicotes, corrieiros, etc.; cordas, cor-
dões, fios de peitos . ou fibras de qualquer
espade, cabos metallicos ; armas de fogo. de
guerra ou de caça e suas tututições; gesso.
cimentos, tolhas, tijollos, inosaicos, , ladrilhos:
peças para constriteções tnetallicas; quinqui-
lharia, ferraria, serralheria, forragens, pre-
gos, parafusos o porcas, correntes, ferramen-
tas calorificos, apparelhos de ventilação,
ascensores o guindastes; • moveis, molduras o
marcenaria camas, seus pertences; las o
crinas preparadas para 'cama ; latoaria, arti-
gos para cozinha, apparelhos para banhos o
duchas, filtros ; extinctOre4" de 'incendi°, ar-
tigos de metal, ferro, aço, estanhados, esmal-
tados e de arame; artigos de illuminação,
aquecimento e cocção; vidros, crysta,es, es-
pelhes e vidraças ; • poreallanas. faience, louça
vidrada ; cutelaria, instrumentos cortantos,
armas brancas : escovas, vassouras, peneiras,
capashos. esteiras e cestos. pinceis o brochas;
agulhas e alfinetes; artigos 'de Viagem; oloa-
dos: brinquedos, espenjas; caximbos. piteiras,
papeis para cigarros ' brinquedos, jogas di-
versos; -artigos do pesca: do caça e de sport;
instrumentos do musica; photographia, pesos
e medeias. balanças. instrumentos do musica
de todo o genero, machinas • fallantes; in-
strumentos e apparelhos de cirurgia.. de me-
dicina, de pharmacia, de ortbopedia; objectos
para curativo; desnatadoira e inachinas para
industria do leite; ferratneutas, cutelaria,
artigos de uso domestico; machittas; baterias
de ,:osinba, artigos. de louça e porcellana.
vidro e crystal. Rio do Janeiro. 9 to março
de 'OS,0.—Por procuração. C. Buschmann.—
(Sobra uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas o !;•
Minutos do dia O de março do 1920.

Registrada sob ti. 115.513, por despacho da
Junta Commercial, em sessão -de hoje, monos
para phosphoros, machinas, ntensilios. cor-
roias e vidros em geral, Pagou no t° eXetn-
piar 20$ de solto por tstampilhss. Rio de
Janeiro, 27 de maio d.o 1920.—Isi1oroCompos,
director. (Estava o carimbo da Junt a Com-

amercial.)_ '	 '

•

e usada nos referidos artigos do seu negonig,
nos papeis do envoltorio o dos impressos dCi
oseriptorio. Rio de Janeiro, 9 de feverélro do
192D.—J. - illesstermann & Gandelman (sobro
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da J uta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 5
minutos do dia 18 de fevereiro do 1920.

Registrada sob u. 15.457 por despacho LIR,
Junta Connuorcial em sessão do hoje. Pagost
no primeiro exemplar 20$ do Dello por ai-.

	

tanipilhae. Rio do Janeiro	 de maio
de 1920. — Isidoro campos director. (

	J 	
L)so

. lado estava o carimbo da unta Comer-
cial.)
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3306000
30050C

3405000
3205000

Por 60 kiI0.tip.,
Idem.
Idem.
Idem.
Wein.
1 'em.

506000
485000
505000
465000
445000
415000
4230 'Onera,
3850001 4m, -
323000 1 'tem.
305000 Idem.

25000 'dein.
-

••• :e • ••••

•••••n••••

- PARTE COMERAM
*imita dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

pPEÇOS CORBE:NTES 01~Es QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 24 A 31 DE MAIO DE 1920
egeep

Aguas mineraes:
Caxam bit 	
La inbary 	
Zatuteris 	
Candiuquira 	
S. Lourenço 	

•Aguardente
pe P. raty 	

De Angra 	
De Campoe	
De Pernambuco

Alcool
De 40 grãos 	 •

. De 38 grãos 	
De 36 grãos. 	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primeira do sertão 	
Primeiri. sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe-1)&0s 	
Sergipe—Itabaiana 	

Arroz
Brilhado de 14 	
Brilhado de 2/` 	
Especial.. .. 	
Supgior. . 	
Bom 	
Regular 	

'anco do Norte 	
Raja.i') do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	  111., 	

15250	 16260 Por kilo,:
15160	 18260Idem.
15040	 16100 Hdem.

Não ha Não ha lidem.
» Vem.

$960	 ison Idem.
$920	 $980,1dem.

Banha :
Mineira e Paulista — Latas

com	 20 kilos 	 15800 15850 Por kilo.:
Mineira e Paulista — Latas

com 2 kilos  • 	 16900 15950 Idem.

Batitas,:
Nacional, Mineira e Paulish. $540 ;560 Idem.
Rio Grande 	 Não ha Não há Idem.
Estrangeira 	 Por 2 1/2 caixa9A .

Breu
Americano, claro 	 975-00 Por 280 libras.:
Americano, escuro 	 Nominal Nominal Ed,_n.

Café :
Lavado 	 Por arrola
Moka 	
Maragogipe 	 Idem.
Typo 1 	 1 lem.
Typo 2 	
Typo 3 	
Ty . )o 4 	
Typo 5 	

175400
173)04
165J0

18500,
17370a
175400

I 'em.
Idem,
idem.
Idem.

Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	   

165000
16400
155900
15$40r

Nominal

1751.00
1688,10
16540,
1650	 .1

Nominal

Hem.-

!em,

Idem.
Escoi.la 	

Á Cimento
Marca 'lova 	 245060 255000 Por barrica;
Marra Atla c- 2460 ,0 25500o Idem.
Marca Phoonix 	 Não ha Não ha Idem.
()atras im_rea- 295000 32$000 ,ilem.

Farclio de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	 356001 45200 Por 35 kilo4

Farinha de mandioca de
Porto Alegre:

Especial 	 133500 145000 2or 45 ki104
Fina 	 125800 135000 Ideia.	 •
Entrefina 	 1i;800 12005, Ideia.
Peneirada 	 1/3200 11550C Ide:n.
Grossa 	 103500 105800

Dita de Laguna:
Peneirada 	 125000 125500 Ldein
Grossa 	 1O0Oj 103800

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense: 5.,	 I

De 14 quali iade 	 	 .. 356000 355500 Por saem com 44 kilafã I
De 24 qualidade 	 345000 345500 Item.
De 3' qualidade  -

Dita do Moinho Inglez (R.
F. M.):

De 14 qualidade 	 355000 355500 Idem:
De 24 quali fade 	  345000 345 00
De 3' qualidade 	 335000 333500 Idem.;

Dita do Rio da Prata: 1
De 14 qualidade 	  ••••• 3750 10 tem;
De 2' qualidade 	 n••11/ 365000 iem;
De 31 qualidade 	  • • •

•••••• 355000 [doia
Dita ai:ouricana:

Barricas ou saccos 	
Feijão:

Preto superior 	 285000 295000 Por 60 It1104
Preto regular 	  225000 24000 Idem.
De cérea— de Porto Alegre. 216000 Id

355000 385000 Idem.

Assacar
Branco Usina 	
Branco crystal
Segundo acto•
Terceira sorte  -
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Bacalhão
Diversas marcas, caixa 	
Divorsas marcas, meia Caixa
Em tina—Gaspe 	
Americano —Halifax 	
Pei..elin 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

2 kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

	

kilo 	
Da Laguna — Latas com 20

kiios 	
De Itajahy Latas com 20

kilos . 	
De Itaiahy — Latas com 10

kilos 	
11itiaby — Latas com dous

• ••••.- .‘•

•..

Por caixa:.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

I m.
Idem.

Por pipa c/480 litros,
sem sello.

I	 •90$0'10 1105000(Por caixa:
505000 525)00' Por 1/2 cal.14.

Não ha Não ha ¡Por tina..
»	 ),	 *Idem,

1005000 1055000Idem.s

Idem,.

Idem.

Idem:

Idem:

Idem,

•
/5900 Por kileig

0594 Sobbado 5

I

Preço •

Minium I Maxim°

'1=4—•"=8;r•ge,.n=g3

Preço

I
lnlinimo Maximo

Unidade do
venda

326000
306000
325000
-285000
28$000

345000
32$000
34$00.1
30$000
30$000

3506000 3605000

4605000
440500
4105000

4806000 Fiem. •
45050 '0
4.05000 Idem..	 .

$560	 $600
Não ha Não ha

Por ki10.1
Idem.

395000 405500 Por 10 kilosi;
375000 385500 Idem.
34,;	 3650001Idem.
336000 355000'1,1cm.
575000 3^50jt0 ',tern.

Nominal Nominal Idem.
»	 Idem.

485000
475000
455000
453000
435000
405000
41.6
35$000
30$00.'
285000

15800

15950

15980

15800

15950

15900

i$950

25000

25050

5850

25050

20100

Genero, qualidade
e procedencia

Unidade de
venda

Genero, qualidade
e procedencia,



,7—

Preço
Genero, qualidade

e procedencia

Preço
Unidade de'

venda
Minimo Maximo

Pinho:
Americano 	 _ •	 57!50 Por pé.
De resina 	 	 .. .
Sorne° 	  

.....

....
230;000 Por dada, COR,

25000 Por pé.
Sueco branco 	   ,..., Não ha Idem:
Sueco vermelho 	 — o	 Idem.

Do Paraná:
De t a qualiiade 	 $800 Idemd
Do 2° qualidade 	 •ffial $760 Idem.
De 3° qualidade 	 5660 Ideai.'

Madeira de lei:
Cedro 	
Peroba branca 	  

2495000 Por metro cobice:
2205400 Idem.

Outras qualidades 	  1555000 Idem.

Phosphoros:
Marra Olho 	  '735000 Por lata.
Marca Brilhante 	 725000 Idem.
Outras marcas 	

Sal:
Do norte—grosso 	 8500G 85500 Por saCCO C/00
Do norte —moido 	 Nominal Nominal Ideai.
De Cabo Frio—grosso.. 	 65000 25500 Idem.
De Cabo Frio—moido 	 Nominal Nominal Idem.
Estrangeiro 	 405000 135000 Idem.

Sebo:
Do Rio Grande e fronteira 	 15300 Por kilOa
Do Matadouro o Xarquea-

das 	 15250 Idem.
io da Prata 	 Nominal Nominal-idem,

Tapioca div. procedencias. 5409 $600 Idem.
Telhas:

Francezas 	
Nacionaos 	
	  Nominal

4005060
Nominal Por.inilheirfil

Toucinho:
Cominum 	  15300 15400 Por kilci.
De fumeiro 	 25500 26-701) Idem.	 •

Vinho:
.	 ..Do Rio Grande 	   705000 805000 Por barril,

Estrangeiro:
Vivem 	
Verto 	  

7005000
0505000

7505000 Por pipas
7005000 Idem.

Coifares 	 7505000 8005000 Idem.
Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	 15700 23000 Por kilo;
Mantas 	  15700 25000 Idem.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	 15700 25000 Idem.,
Mantas 	 '15700 25000 Idem4
. Do Matto Grosso:	 -

Patos e mantas 	 15000 15900 Iden4
Do interior de Minas, Rio O

S. Paulo 	 ft$600 13960 Idem
Manganez	 de Minas Ge-

raes:
De Tileor metalico de e além

de 46 % 	   
!

49$000 1.000 kiled

Unidade de
venda

•Genero, qualidade
e procedencia

Minium Maximol

l'or 60 kilos4
Idem.	 • .-
1 iam.
Idem.
Idem.
idem.

Feijão :
Enxofre — 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Mulatinho 	

'De outras procedencias.....

26$010
2081)00
245000
254040
17$50)
175000

303000
28500
308000

—
18000
485000

Fumo em corda:
Especial 	 	 35000	 35200 Por kilo.
Boi. 	 	 250•)0	 25300 Idem.
Baixo 	 	 15200	 15600 Idem.-

1n
Dito do Rio Grande:	

3IS000 335000 Por 15 MieAmarello de la 	
Ama rello de 2° 	 	 29,1000 31,00 ) Idem.•-
Coam= de ia 	  255000 265 00 Idem.
Commum de 2 	  235000 245000 Idem.

.	 I
35200	 35400 Idem.
25i00	 2580 ' Idem.
25000	 25200 Idem.

Dito da Bahia:
Especial 	
Superior 	
Bom 	

Korozene americano :
Diversas marcas 	 185500 Por caixa.

115000 Por milheire.
225 100 Por metro quadrado.
305000 Idem

• Ladrilhos:
Naciones 	 	 75000
De cera mira 	  195000
Estrangeiros 	 	  265000

Manteiga :
De Minas e do Estado do

Rio 	
De Santa Catharina —Latas
• de 5 o 10 kilos 	 ...
Estrangeiras—diversas mar-

cas 	

55000	 55300 Por kilo.

Idem.

Por libra.

Por 62 kilos:
Idem.
Idem.
Idem.

•135500 145000
455500 165000
135000 13$500

Não ha Não ha

Milho:
Amarello 	
Branco 	 . , . 	  ...
Mesclado 	
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça
Em barril 	
Em lata 	

25000	 25400
25000	 25400

Por bruto4
Idem

Por iitrN
Idem.

45200	 15400
25600	 25800

Oleo de caroço de algod5.o:

Estrangeiro.... 	

De Minas, Rio e S. Paulo...
De Porto Alegre.. 	
Do Santa Catharina 	

•$250
5240
5220

$360 Por kil0:
5300 Idem.
$280-Idem,
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Apolices Emprostimo Municipal do
1906, port 	

Apolices Emprestimo Municipal de
1914, -port 	

Apolices Emprestimo Municipal do
1917, port 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, 1005, 4%, port 	

Banco Commercial do Rio de Ia.
neiro 	

Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro
Companhia Lotorias Nacionaes do

Brasil 	
Companbia Progresso Industrial do

Brasil 	

	

Companhia Docas de Santos, port 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures Companhia do Tecidos

de Linho Sapobemba 	
Debentures da Companhia Mami-

factora Flumincnse 	
Debenturcs da Companhia .Tran--

sporte e Carruagens 	
Debentnres Companhia Docas de

Santos.. .., 	 .
Venda,a prazo

EDITAES E AVISOS
Mio de Direito da. Segunda VOO

Civel

• SEGUNDA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Cidadãos alistados COMO eleitores

Numero - Nomes - Idades - Profissão -
Residencia Numeros

10.973. Eramino t-Pereira, 35 annos, einpro-
gado no commercio, rua da SaudO

n.10.974. Viotor3i4n9.o dos Santos Borges, 37 an-
nos, empregado no commercio, rua
Visconde de Sapucahy n. 95.

10.975. Henrique Martins Branco, 47 anuos,
negociante, rua -Visconde do Sapu-

• cahy n. 95*
10.976. Albertino Simões - de Magalhães, 40

annos, proprietario, rua das Neves
n. 25.

10.977. Juvenal Ayre,s dos Santos, 37 atines,
pintor, rua das Neves n. 25.

10.978. Antonio Xavier de Souza, 29 annos,
chauffeur, rua das Neves n. 23.

10.979. José Muniz Oliveira Lemos, 47 annos,
empregado no emularem, rua dap
.Noves
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, Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobra Londres 	 -a	 16 11/61 13 1/2
Sobro Paris 	 •	 $311	 $313
Sobre Hamburgo 	 	 $102
Sobre Italia  '	 $240
Sobre Portugal 	
Sobre _Nova York  •
Libra .esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sobre Hospanha (pesetas)
Sobre' Suissa (francos)...
Sobre, Belgica (francos)..
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobro Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suem 	
Sobre Palestina 	
Sobro Syria 	
Apolices do Emprestimo Nacional

do 1903, port 	
Apolices Compromissos do Thesouro

do 1;0005, 5 Vo, port 	

Camara Byndical

•

•

$771
35973

205000

1$700

35850

0$025
$660
$740

15475
25110
$705
--
5878

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS -

Dia 4 de junho de 1920
i a cotação	 2' cotação	 3' cotação

Junho 	 --' 165400	 165400	 •	 165700
Inibo	 a 16$350 165350	 165600
Agosto 	 165250 ' 165250	 165350
Setembro 	  u• • 165150 165150	 165300
Outubro 	  165050 . 165000	 165200
Novembro 	 a " 155950 155900	 Não cotado
Dezembro 	 155850 155850	 155900
Vendas	 13.000 3.000	 19.000

Mercado : 1" cotação, estarei; a.' cotação, sustentado;
Disponivel base typo 7, 165400.
Mercado firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 3.273 saccas.
O synclico, Jato  Scvcrino da Silva.

3' cotação, firma

RENDAS PUBLICAS

781:5595680

291:6335783

1.073:1933468
Em igual periodo de 1919 	 -:	 597:6928753

BliTerença para mais ein
1920 	 	 475:5005715

Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 4 a 3

de junho do 1920 	
Renda arrecadada em 4 de

junho do 1920 	

•nn••••• •nn••nnn•••nn•n••n

Alfandega do Rio dd janeiro
11132 DE JUNHO

Renda arrecadada em 4:
Eu OUTO 	 	 184:6605810
Em papel 	 	 250:4190019

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 4
do corrente 	

Rui Igual periodo de 1919 	
, 4.370:2815515

803:5505550

435:0795850

k Ditlerença a maior coo 1920 476: 7395963

10.980.-Julio,17==ilimillaia man.
1945000	 26 annos, empregado no com.

mercio, ladeira de Santa Thereza
1905000 '	 n. 114.

10.981 Adolcino Calixto Coutinho, 22 anuas,
1885500	 operario, ladeira do Santa The,

reza n. 114.
970500 10.982. Luciano Pacboco, 22 annos, operario,

ladeira de Santa Theresa n. 114.
10.983. Francisco da Silva, 40 IMOS, nega.

cante, rua Visconde do Sapucaia,
n. 95. •

10.984. Antonio de Souza Lemos, 30 amue*
115500	 negociante, rua Visconde dó Sapa.,

cahy n. 90.
1855000 10.985. Francisco Vieira Gomes, 30 annos,
4805000
4805000	

,	 negociante, rua Visconde de Sapu-N
caby n. 90.

• - 10.986. Polycarpo Teixeira Braga, 36a fluas,;
1905000.	 empregado no commercio, rua Vis,

condo de Sapucallyao. 95.
1045000 10.987. Julio L. Iglesias, 34 anhos, moro,

gado no commercio, rua Visconde
1955000de Sapucaby n".. 95.

10,088. Paselmal Latiria, 42 - aiinos, emproa
2005750	 ga o no commercio, rua Visconde

de Itália n. 277.
10.989. Avelino de Figueiredo Faria, 39 au.

nos, negociante,. rua Visconde do
Itaúna. ri-. 301.

10.990. Germano Nogueira, 31 annos,-nego.a

2121t
7e9.,	 arua Visconde de- Itaún

10.991, Mbero Jos& da Cunha, 46 unos, om.
• pregado publico, rua Visconde da

Itatina n. 201.
10.992. Antonio Leopoldino de SOUza, 33 aia.

nos, ena	 nounicipa- rua São
pot lo n. 76.

10.993. Francesia Stanislao, 42'3.finos, coma.
- . merciante, rua S. Leopoldo n. 76:
10.994. João Rodrigues dos Santos 36 atines,

commercianto, rua S. Leopoldo
ri '72.

10.995, Biagg o Mancuso Curuso, 28 atinas.
• operario, rua S. Leopoldo n. 72.

10.990. José Albano da Costa, 41 anus, em.
• pregai° no commercio, rua São

Leopoldo n. 72.
10.997. Pedro Mero Esteres, 36 annos, no.

Éociante, rua • S. Leopoldo n. 70;-
10.998. Zacharias Cornelio do Nascimento,

44 annos, empregado publico, rua
S. Leopoldo n. '72.

10.999. José Garcia Gil, 33 annos, negociante,
rua Visconde do Itaúna ti. 301.

i3000. !garça' Fernandes de Araujo,"35 arta
nos, negociante, rua Visconde do
Ltaúna n. 301.

11.001. Estiesto Rodrigues do Oliveira, 43 an.
nos, operado, rua Visconde do
'tuna n. 301.

_11.002. Alfredo Gaspar Guimarães, 25 annOS,
olor regado no commercio,_ rua
Vkcolde de, Itaúna n. 301.

11.003. Appolinario Euzobio, 39 annos em-
pregado no commercio, rua ' Vis-
conde do Sapucaby n. 90.

11,004. Antão da Costa Guimarães, 37 arma%
empregado do commercio, rua
Visconde do Rio Branco n. 15.

11.005. Gabriel Igualo, 31 annos, empregado
no commercio, rua Visconde do •
Rio Branco n. 61.

41.006, Euclicles Antonio dos Santos,29 amos,
empregado no commercio, ria'
Visconde do Rio Branco ri. 63.

41.007. Joaquim Dionizio do ' Oliveira, 30,
ai-mos, empregado no commercio,
rua Visconde do Rio Branco n. 61.

11.008. Alberto Gomes da Silva, 22 atines,
• empregado no commercio, avenida

Gomes Freire n.
11.009. Leovigildo Vieira da Silva ! 33 unos,

empregado no commorcio, avenida
Gomes Freire n. 14. '

11,010í Antonio Leal Pereira, 47 amuos, em.

1735000
2558000
2605000,

200 apolices Emprestimo municipal
1904, port.V/V este inez 	  2255000

0085000	 Secretaria da Camara SyndiCal do • Rio do
Janeiro, 4 do junho dg 1920.--; A. Simonsen,

9085000 syndico.

Total de rendas
7.000 saccas

It.003 saccas
12.000 saccas •
2.000 saccas
2.000 saccas
1.000 saccas

85.000 eaccas



do eleitores -a'istados na seounda
quinzena de ate' . de 1920

de ordem - Nomes - Idades - Pro-
fissões - Ilesidericias

Fernando Francisco; 21 armes, em-
pregado no conimercio, rua da Qui-
1z:tida n. 130.

José de Assumpeão, 32 annos, guarda
nocturno, rua de S. José n. 27.

José Garcia, 29 atines, orario, rua
de S. José n. 27:

Ose... da Silveira Furtado, atines,
empregado no cám,...)rcio, travessa
do Castollo n. 37.

flandolpho da Silva Guimarães, 26
amais, empregado no com..:ercio,
rua da A...serieordia n. 142.

Manoel Corpo flanco, 22 annos, em-
pr-gado no commercio, rua da Mi-
sericord • n.

Roberto Pinto Miranda, 22 annos,
empregado no commercio, rua do
S. Jc.a5 il. 37.

Eli; Pinto de Sant'Anna, 22 atines,
empregado 'Aia), rua do S. José
n. 25.

Joã,o podro Monteiro de Souza, 21 an-
nos, ampla ;ado no comua-mio, rua
do S. José o. 37.

Albino Nunos Monteiro, 29 armas, al-
faiai°, rua ei Miser cordia n. 142:

José Milta de Lima, 26 atines. uari-
timo, rua ( Alfande,ga . 33.

Raul Gomes Vieira, 34 almos em-
pregado pubfico,avonida Rio dranco
n. 137.

Arthur Martins de . Lima, 46 atines,
empregado publico, rua da Qui-
tanda n. 136.

Octavio Antonio Santiago, 24 annos
empregado pnblico, rua da Qui-
tanda ri. 136.

Julio de Souza Pinto, 25 annos, em-
pregado publico, rua do Ouvidor
n.26.	 •

Ilenriqiio Loureiro Filho, 30 atines,
empregado no comaaprcio, rua do
Ouvidor a . 3.

Ralara°

Ntunoro

ã1.311.

ít.312.

41.313.

j1.314.

91.315,

3,1.316.

41.317.

01.318.

;02.31o.

41.42i.

P.322.

ãI .323.

91.324.

41.325.

M.826.
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.327. Gregorio Wal flemar Azevedo, 35 an-
nos, funccionano publico, rua do
Ou vidor .n. 26.

João Pereira da Silva, 29 annot, em-
pregado publico, rua do Rosario
ti. 98.	 -

Argerniro Theodozniro da Cunha, 33
aunos. (aficcionado municipal, rua
do Rosario n. 98. 	 •

Alexandre Alves Martius, 26 armo%
empregado no conamercio, rua do
Rosario ti. 08.

Reynaldo Pinheiro do Almeida, 28
annos, empregado no comi-nardo;
rua do Ro3ario	 98.

So--) Mar ias Carneiro,' 28 a nnos, ema
pregado publico, roa ao Carmo
n. 38.

Joa:i do Nascimento, 28 atines, ope-
rado, rua do Carmo n.

Bera: '.ino Rodrigues do Mendonça,
, 42 annos, ampla .do , publico, rua

do Carmo n. 38.
Antonio Rodrigues da Pai. .o, 31 an-

nos, "apregado publico, rua do
S. Pedro ri. 57.

Elias Joaquim Pereira, 43 armes, em-
pregado publico, rua de S. Pedro
n. 35.	 .

Liiciano Otranto, 30 atines, amore.
gado no commercio, avenida Rio
Branco n. 23.

Mario Campos, 32 atines. empregado
no cominarei°, rua Primeiro de
Março n. 33.

11.339. Francisco Luiz Loureiro de Andrade,
68 annos, engenheiro civil, rua do
Ouvidor n. 26.

11.310. Juventino JC,10 Pedro, 24 annos,
rario, rua da Saude n..221.

11.311. lIoracio Calixto, 30 armes, operado,
rua da Sande n. 351".

11.312. João Aureliano Viga, 26 atines, tra-
b•lhador, rua do LivramLato nu-
mero 53.

11.343. Manoel Figueiredo Façanha, 43 a-
• nos,nos, empregado no commer	 rua

(4 -) Ouvidor -.
11.314. A,  ano José do Oliveira, 39 anuis,

cuipregadJ no coni -iercio, rua do
• S. José n. 37.

11.315. Braz Piato de Sant'Aena, 28 annos,
empregado no com..ercio, rua de

-	 S. Jx.,36 11. :7.
11.346. Marcos de Andrade, 21 atines, ope-

raria rua da, Sa .de á. 295.

	

11.347. 1.atlielis ilayulundo Terem	 23 aii-

• nos, operario,,a •a d Saud° nu-
• mero 2I.

11.318. Miro tL z, 23 atines, empregai- 7o no
• corirmercio, d. a. Municipal n. 20.
11.349. Miguel Barbosa aos Santos Furtado,

34 nonos, emp, igado publico, rua
de S. Podre n. 1.

11.350 Ifil lebran lo da Silva Freitas, 21 an-4
'

nos oporario, rua de S. Pedro
- n. 51.	 ••

(1.331. Manoel i ireira de Souza, ti'.2 annos,
- noprianto, rua do Ca,za-o n. 38.

11.352. Antonio • :aciel, • 31 ani , empre-
gada publico, rua do Rosario nua
1113r0

11.353. Eduardo Vou Ilavo, 24 armes, em-
pregado no commercio, rua do
Ouvidor ti. 79.	.

11.354. Antonio de Freitas, 23 atines, opa-
rario, rua da Misericordia n. 142.

11.353. Evaldo Campista Ilerges, 27 atines,
empregado no %murei°, rua de
S. José n. 37.

11.356. Coiumbano Gaivão, 22 atines, em-
pregado no commercio, rua de
S...losé o. 26.	 •	 •

11.357. Franciaco Ferreira Pacheco, 51 an-
nos, empregado tio rommercio, rua
da Misuricordia o. - 142.

4.358. Francisco Garcia do 4latto.s, 22 an.-

nos, empregado nu cominerciN
rua Chile n. 13.

11.359. Manoel Alvos de Oliveira, 22 a
• empregado no comraorcio, rua do

José n. 37.
11.360. Manoel Coelho ido Almeida, 24 armas,

carregador, becco dos Ferreiros
n.27.	 •	 •

11.361. Ermindo da Silva Bastos, 36 annos,
empregado no commercio, becco
dos Ferreiros n. 30.

11.362. Colso Maia, 24 atines, empregado
publico, rua Ldiz Gama n. 45:

11.303. Elysio da Silva, 33 aimos, emprea
gado publico, rua de S. Pedro nu-
mero 35.

11.304. Washington Lopes Rodrigues, 41 ane
nos, empregado publico, rua da
Misericordia n. 142.

41.363. Paridos Sizenando Ribeiro, 21 uno,
empregado publico, rua Seuados

•Dantas n. 101.
ii.300. Christovtio Monteiro de Lima, 24

nos, empregado no comercio, ru4
da Quitanda n. 136.

11.367: Tancredo do Oliveira Coimbra, 37
atines, empregado publico, rua do

• •	 Carmo n. 38. •	 •
11.368. Balthazar Augusto Borges, 47 annos,

empregado publico, rua do Ouvido:
ti. 26.

11.369. Vicente Miguel de Sequeira, 45 ara,
nos, operario, rua de S. Pedrq
n. 51.

11.310. Manoel da Silva Fernandes, 42 azia
nos. empregado publico, rua do

• S. Pedro n. 35.
11.371. Militá.° Irineu da Rosa, 39 atines,

• empregado publico, rua do S. Pe,
d: n. 51.	 •

11.372. António- Zeferino, 20 atines, operaria,
rua do s.. Pedro a. 51.

11.373. Francisco de Andado, 30 anuos, em-
pregado publico, rua de S. Pedro

11374.	 Igna.cio do II/endonça, 30 aia-
nós, emprjbdo publico, rua d%

• S. Pedro n. 31.
11.315. Anastiicio ^ l, lorencio Pernambuco,

annos, emproa. ido publico, rua do
S. Pe I ro a. 51.

11.370. Galdino Dias de Almeida, 44 annos,
einpre ..,ado publico, rua do Carmo

.	 n.38.
11.317. Dano flodrigues, 24 anosos, empre-

gado pub i .o, rua do Carmo n.
11.378. Alfredo Braga, 55 atines, empregado

publico. rua Sachet n. 37.
11:379. Cypriano Dias de Araujo, 22 azi-

` nos, operario,. rua da Quitanda.
ri. 136.

11.380. Roberto Pereira Machado, 25 annos,
emp egado publico, rua do Ouvidor

• n,26.
11.381. Manoer•le Souza Monteiro, 45 annos,

operaria ria do Carmo n. 38.
11.382. Antonio José Moreira, 25 annos, em-

pregado no oommorclo, rua da Qui-
tanda n. 136.

11.383. Manoel Alves Batalho, 50 amos. em-
. pregado publico, rua da Quitanda

II. 136.
11.381. Gilberto Baylão de Almeida, 29 an

nos: operario, rua da Quitanda
n. 136.-	 .

11.385. Luiz Ignario Ferrroira, 28 annos,
operado, rua da Quitanda n. 1.3Ga

11.386. Lu i z Coelho Ferreira.'24 atines, em- •
Pregado no commercio; rua da AI-

• •	 faodega n. 35.
U.387. Francisco C-oulart do Magalhães, 23

afino:, emprazai, m oicipal, praça,
• . Quinzes "de No ,:c..rabrO n.

11.388. Francisco de Caralho Barbosa, 26
• • amos,. empregado no coramercic1/4

ruo. do Outild0r u. 26.

• • nregada no cornmercio, avenida
Gomes Freire n. 16.

111.011, Alfredo Moretti,•39 annos, empregado
no cornmercio, avenida Gomes 41.328.
Freire n. 11.

Ernosto do Andrade, 36 annos,
tar, avenida Gomes Freire n. 21. 11.329.

p.013. Vicente Ferreira de Alcantara, "42
manos, militar, avenida Gomos
Freire n. 24.	 11.330.

41.014. Arlindo Gonçalves Borges, 31 annos,
chauffeur, avenida Gomes Freire

41.015. Eduardo de Souza-Loureiro, 41 ann, • "331'
ri. 18.

empregado no cominercio, rua do
Senado n. G.	 V.332.

41.016. Joaquim Goines de Carvalho, 59.
atines, eaiprogado no commercio,
rua do Senado n. 65. 	 (1.333.

41.017. Jayme Gomes Griimaraes, 2 annos, 	 --
• operado, rua do Senado n. 65. 	 11.334.
41.018. Augusto C....;ar de Araujo, 4,i annos,
• operario, rua do 5 iado n. 78.
,12.019. Antonio Ferreira, 22 sonos, ope- 11.335,

rario, ri • Francisco Bolisario n. 88. 	 -
1.020. João Paulo Soares,42 ama 3,1avrador,

rua do Riachuelo n. 303.	 11.330.
11.021. Abrabam Narodisky, 38 atines, pro-

• prietario, rua do Riach clo n. 57.
Rio de Janeiro, 1 de junho do 1920. -o 11'337*

perino, José Condido de Barros.

11.338.

•Juizo te Direito da Terceira VaL-
Civel

• TERCEIRA CIRCUDISCRIPÇÃo ELEITORAL
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11..389. Raul Gomes, 32 annos, operario, rua
do Carmo n. 38.

11.390. José Mendes Campos, 58 annoa, (uns
ccionario publico, avenida Rio
Branco n. 137.

11.391. Joaquim Assininos, 49 anuns, empres
gado publico, avenida Rio Branco
II. 137.

i.1.392. Luiz Gonçalves da Costa Guimarlea,
22 annos, funccionario publico,
avenida Rio Branco n. 137.

Mio, I de junha de 1920.— O escrivão,
Manoel Estanielati Cruz Gaivão.

Excluidos por transferenciaffl

03. Manoel de Pinho França, S. SOL'
1.67. João Teixeira Mendes. Candelaria.
5.992. Antonio Marques Pinto, S. José.
2.017. Edgard Maria Jacobina, Candelaria.
2.084. Sylvio de Alvarenga Cintra, S. José.
2.206. João Barbosa Dey Barus, Sacramento.
.2.527. Antonio Machado da Silva, Sacra-

mento.
2.806. Octavio Gigante, Candelaria.
3.508. Miguel tinir)°, Candelaria.
3.610. Mons° Henrique Luiz Guimarães, Can-

dedada.
3.673. Engenio Baptista da Cruz, Cande-

laria.
4.097. Felippo Zacharias dos Santos, Santa

Rita.
4.226. João Gonçalves de Lima, Candelaria.
4.358. Francisco Cabral de Oliveira, Sacra-

mento.
5.433. Alvaro Bandacio da Cunha, andes

faria.
6.104. Abel da Resurreição, Sacramento.
8.114. Elias Antunes Pereira, Santa Rita.
8.118. Candido Teixeira Vaz, Ilha do Gover-

nador.
8.807. Benedicto Bretanha de Miranda, São

José.
1.242. Claudionor de Souza, Ilhas.
0.605. Oswaldo da Silva Leal, Sacramento.
9.699. Georgino Raphael Serpa, Sacramento.
9.731. Alfredo José da,Silva, Santa Rita.

Rio, 1 de junho de 1920. — O escrivão,
tanocl Estanislau Cruz Galeão.

Transferencias de districto
1.110. Alexandre Alves Martins.

10.452. Julio de Souza Pinto.
0.740. Arthur Martins de Lima.
9.159. Argemiro Theodomiro da Cunha:
8.398. Raul Gomes Vieira.
7.408. João Martins Carneiro.
Rio, 1 de junho de 1920.— O escrivão,

Manoel Estanislau Cruz Galzit'o.

• Juno de Direito da Sexta Varã
eivai

sana CIRCEMSCRIFÇXO ELEITORAL

De inclusão dos eleitores no alistamento, du-
rante a 21 quinzena do mez de maio de 1990
de conformidade com a lei n. 3.139, de 2
de agosto do 1916
O Dr. Casario da Silva Pereira, Juiz de

Direito da 6' Vara Civel do Districto Federal e
Sexta Circumscripção de alistamento.

Faz saber que por esta circumscripção fo-
ram mandados incluir no alistamento de con-
formidade com o art. 8° da mesma lei, os
eleitores abaixo declarados:

Nomes —Idade —Profissão —Residencias
Idelchiades José Teixeira, 23 annos, °pe-

gado, rua do Impado n. 38, Santa Cruz,
Claudio Vieira Duarte, 36 annos. operario,

rua Conselheiro Junqueira n. 200, Campo
Grande.

André da Silva, 27 annos, oporario, rua
Dr. Lema n. 115 Campo Grande.

MARIO OFÉMAL

Antonio Cantam de Oliveira, 30 annos,
pregado no commercio, rua Rio da Prata som
numero, Campo Grande.
• Bellarmino Corrêa Teixeira, 27 annos, ne-
gociante, rua do Coimarei° a. 46, Santa
Cruz.

Octaviano Francisco de Souza, 37 unos,
operario, travessa Moraes n. 31, Campo
Grande.

Gasta° Monteiro Piquat, 32 anus, guarda
municipal, rua Pedro Gomes n. 92, Campo
Grande.

José Luiz de-Castro, 23 anno3, empregado
no 'minerei°, rua do Prado n. 20, Santa
Cruz.

Antonio Sobral, 39 amos, empregado no
Commercio, rua Tenente-Coronel Agostinho
u. 129, Campo Grande.

Antonio de Souza Nogueira, a 3 annos, em-
pregado publico', rua Tenente-Coronel Agos-

• inho n. 129, Campe Grande.
Vicente Fcaret Bittencourt, 50 annos, em-

pregado no commercio, rua Dr. Lassa, n. III,
Campb Grande.

Abel Pinto Lisb6a, 31 annos, empregado
no cominarei°, travessa Moraes n. 31, Campo
Grande.

Benedicto Coelho dos Santos, 22 armas, em-
pregado no commercio, rua Pedro Pomes nu-
mero 91.

Plutarco Pantaloão de Mello, 24 annos, em-
pregado no comutarei°, rua Haddock Lobo
n. 477, Campo Grande.

Amando José Teixeira, 25 annos, ajudante
de motorista, avenida, Isabel n. 188, Santa
Cruz.	 .	 .

Onofre Nunes Pereira, 25 annos, operado,
rua Aurisbelta n. 74, Santa Cruz.

Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro. 1 de junho de 1920. Eu, João de
Sou m, Pires Junior, escrivão, O eSCriVi.
Cesario da Silva Pere>rff.

• s~3
Tribunal do Xuri

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz do
ainito da 6' Vara Criminal e presidente do
Tribunal do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
10 supplentes para completarem o numero
legal de 22 jurados que toem de servir na
sessão do jury do 'corrente mez, os quaes de-
verão comparecer neste Tribunal ã. rua dog
Invalidas n. 152, no dia 7 e seguintes, cujos
nomes São OS seguintes

Hermenegildo dos Santos Lobo.
" Dr. Gurgel do Amaral.

Hildebraudo Pompeu Pinto AcciOlOsa
Antonino Joaquim Ramosa
Manoel de Souza Barbosa.
José Maria de Lutara Garcia.
Jorge Gomes Pereira. -
Francisco Moreira Vaie.
Adolpho José de Carvalho Dei Vecchio..
Antenor Nascentes. 	 -
A todos os quaes e a cada um deter si,

intima-soa comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado e
passado nesta tidade do Rio de Janeiro, em 4
de junho de 1920. Eu, Tancredo Vasconc,ellos
de Carvalho, escrivão, subscrevi.—Dr. Alvaro
Bittencourt Berford.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO	 •

No proximo sabbado, 5 do corrente moz, 5as
11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras ás se-
nhoras costureiras matriculadas na quinta
categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 3 de
junho de 1920.— F. BOffiliM cts Andrade, ca-
pitão de corveta, subdirector	 -

Junho de 192C.
	1

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Directoria de Contabilidad0

CONDURENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PR&
',TEMOS DE UM IDIPICIO DESTINADO Ari
;annum» DA 'CAPITAL FEDERAL.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao iForitos da Capital
-Federai, de accórdo corá os seguintes pra..
ceitos:

1. 0 0, edificio será projectado para
ser construido nos ter-caos que resula
tarão da demolição da antiga Camara doa
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas Miseri-
cordia, S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar
no con i nnet • ” rn rPetar <p ilo (tP "n) Nn(
IX 39m,00. Dentro dessa área deverão sØ
conter quaesquer saliencias, escadarias
externas o espaços vedados por grades,

2.° Os projectob comprehenderã.o:•
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;
b) planjas dos diversos pavimentos d°

ediTicio, 'fia escala de 1:100, cotadas;
c) fachada principal do edificio,

escala de 1:50;
cl) fachada lateral, na escala de 1 :501„
e) Corte longitudinal, naarescala dg

1;50;	 a" •
f) -corte transversal, na escala de 1:50,
Os concurrentea ploderão juntar aol

ditos desenhos, para melhor comprehens
são dos mesmos, detalhes de partes ara
chitectonicas ou constructivas na asa
cala de 1:10.

3.0 Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se ,exponham
as razões da distribuição interna do edta
ficio; de uma especificação pormenorta
zada dos trabalhos a executar; dos maf
teriaes a empregar e dos calculas de rea
sistencia para as partes principaes da
construccãu.

4.° . Os projectos serão lambem acotias(
apanhados do orçamento em que se disa
criminem os diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarioa
dos mesmos sommando-se no fim a ira-
portancia total do custo da construcla5,o,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comprehenoidos todos os trabalhos de
eonstrucção e decoração do edificio, or
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotost os apparelhos sanitarios, a dia-,
tribuição de energia electrioa e respe-
ctivos t pparelhos e quadros paaa a it..
luminação interna o externa do edificio;
os aparelhos e mecanismos para a vau-,
tilaçao das salas, os pára-raios, os pass.
seios em roda do edificio, •emfiin, todas
o quaesquer obras noJessarias para que
O edificio preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liario o de tapeçarias.

O orçamento do que se contém neste
condição, assim como a descripçã,o mena
Mamada na condição terceira, farão paraa
te integral dos projectos.

5.° O edifiCio a projectar-se devera
conter:
• Vestibulo, portaria, casa forte, depoa
sito de prazos, aachfivd geral, agencia
para correio e telegrapho, deposito para
a zeladoria, toilettes, gabiaeteea.
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grande vestibu/o, salão nobre, fres sa-
las para sessões das cansaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliatheoa, sala das betas, se-
crptaria, gabinete do presidente, gabi-
nete do secretario, portaria, sala dos
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do alinisterio Publico, sala.
de espera, dous cartorias — (Para a Fa-i
zenda Municipal) : tres salas para tres
procuradores urna sala para tres escre-
ventes, areinvo. casas fortes, gabinete.%
toilettes.

Juizos de direitd, ttretoffas,

Sala nobre, salão para assembléa, sala
para advogados, cinco gabinetes para
juizes eriminaes; seis gabinetes para
auizes do eive'. dous gabinetes para dona
iuizes de orphãos e ausentes, um galai-,
neto para o juiz da Provedoria e Real:
duo, urna sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas . para os promoto-
res; duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, tres
salas para pratarias criminacs, troa
salas para , protorias eiveis, cinco carie-
rios criminaes. seis cartorios do eivai,
dons cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphilos, dons cartorios do
Ausentes, uma . sala para audiencias com
uma outra de espera, dons eartarios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Mlinicia
pai, urna sala para os porteiros dos audi-
tomos, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, troa salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para Os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala para os' siara
l idores e Oilettot

'Mv

Salão do Tribunal com galeria, gabi•
flete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dous cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala do jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz o promotor, dormitorio dos
durados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de acusação, uma dita das de
defesa, almoxarifado,. sala do pessoal,
a1a da guarda, toilettes.
6. 0 — Os projectos serão recebidos

neta directoria até ás 14 horas do dia
Ip0 de junho do corrente anuo. Os pro-
'netos o documentos annexos serão apre-
sentados em envolucros fechados e la-
prados, com os seguint& dizeres: aCotr-
urso para apresentação4le projectos de

pra edificio destinado ao Forum da Ca-
'vital Federal.

Esses envolueros trarão na parte ex.
tenor um pseudonymo, sem nenhum
Outro signal ou palavra que possa india
0ar os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue coa-
finitamente, estarão indicados o nome e
O endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
sOnsente depois de ter sido effectuado o

Gaulgemento na fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
ria dados recibos comprobativos da on-
taa aa dos mesmos.	 '

‘7. 0 — Será nomeada peio Sr. minis-
tro ria Justiça e Negacios Interiores uma
rommissão para n julgamento dos pra-

jectos apresentados. Essa commiss.ão
classificara os referidos projectos, de.-
terminando entre alies, os dous que Me-
recerem ser classificados em primeiró
e segundo logar.

8.° Ao autor do projecto -classificado
em primeiro logar será concedido pela
Ministerio cia Justiça e Negocies Inte-
riores um premio, em dinheiro, dl
quantia' de quinze contos de ris. Outro
premio, -Lambem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de reis, será igual-
rriente concedido ao autor do projecka
tp.ie a commissão julgue dever classifi-
car em segundo logar.

— Os projectos . que não forem
classificados, serão restitu idos mediante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros era
Guo se conteem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga-
mento os coneurrentes terão de suis-
rnetter-se, sem direito a reclamação al-
guina, poderá resolver. mie seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum delias fôr considerado digno
de premio.

11. --a- Os projectos premiados se tar-
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito da manlar
executar ou não, qualquer delias, assim
DOMO de anodifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
raccaaa ou execução dos trabalhos, co
indereniaação sob qualquer pretexto.

Directoria Geral do Contabilidade, 26
de abril do 1920. Rodrigues Barbosa,
director geral.

O Sr. ministro, por despacho de 21
de maio corrente, resolveu prorogar até
30 de julho proximo, o prazo para a
apresentas:fio dos projectos.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

coma s So AO LOCAR DE PROFESSOR SUBSTITUTO DA
NONA SECÇÃO (1IIERAPEUTICA, PBARMACOLOCIA E
ARTE DE FORMULAR)

De ordem do Sr. dr. director se faz publica
que na saicretaria desta faculdade se acha
aberta pelo prazo do 120 dias a partir da
presente data a inscripçáo para o concurso
ao logar de profesaor substituto da 9' secção
(therapeutica, pharmacologia o arte do for-
mular), de accordo com as dispasiçÕes . do
art. 45, do decreto n. li.530, do 18 de
março de 1915 e do capitulo VII, do regi-

' mento interno da Faculdade.
Secretaria da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro, 2 do junho de 1920.-0 secre-
tario, Dr. Eugenio de E. S. de Menezes. (e

Mil••n•

Escola Nacional de Banas Artes

Pelo presente edital são convidados 'os ar-
tistas e mais pessoas que teoria obras deposi-
tadas nesta escola. -que na mesma ficaram
após a Exposição Geral de Bailas Artes do
armo proximo findo, bem como nas anterio-
res, a aetiral-as no prazo maximo 30 dias, a
contar destaadata, afim de que ás mesmas
não soja dado ro destino a que se refere o
art. 40 do actual Regimento das Expesições
Geraes, approvado em 23 de fevereiro
do 1920.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 20 do maio de 920, —J. C. Rodrigues
aorta:secretario. .

leerviço de Prop/iyiaxia Rural no District.
Poderei	 -

De ordem do Sr. Dr. chefe da serviço, con-
vido a ccrapareeerem á aéde leste serviço, á
rua do Illachualo n. 352, dentro do prazo de
10 dias, A contar da primeira publicado desta
edital, Os Srs. responsaveis pelos predios Mos
á Estrada do Engenho Novo ns. 4, 8, 83, 65,
73 e 50; rua Cardoso de Castro na. 22, 6 o 7;
rua Murinelli ns. 18 e 28; Estrada de S. t/a.-
Claus a. 8; Estrada Nazareth na. 31 e 2 A;
rua Ernuto Vieira na. 17, 27 e 35; rea Ca-
pitão Paulo Bocha a. 2; rua Nathaliva Tei-
xeira n. rra Galdino Goa vaa n. 2; rua
Adalberto Tanajura es. 3, 7 e 2 ; rua Leopol-
dina. Foram na. 3 e 2 e rua Aralia n. 9, afala
do tomarem conhecimento de intimaçaes ex-
pedidas pelo Posto Sanitarlo cio Anchieta.

Secretaria lo Serviço de Proplsylassia
no Districto Federal, 25 de maio do 1919.-la
O secretario, Il. Penne.

Gastão Caotano de Souza, protocollo nu-
mero 35.901.

Ricardo Fontes, protocollo o. 3.700.
Maimel Gonçalves, protocollo a: 48.635.
Tancredo Alfredo de Andrado, protocollo

11. 14.599.
Carlos de Araujo Silva, protoccalo a. 26a170.
Manoel Ignaqh) Alves, protocollo n. 54.142.
Antonio Gomes de Mesquita, protocollo nu-

mero 27.997.
Carlos Fabio de Araujo Lima, protocollo

n. 13.912.
Abel do Moraes Figueiredo, 58.840.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1020.-0 di-

rector,- Edgar Simiks Corrêa.	 (•

Policia do District° Federa1

JABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr, chefe de Policia
do District° Federal., faço publico, que ficam
sem offeito de folha corrida as carteiras de
identidade n. 12.096, 29.706, 37.513, 28.428,
24.20%. 8.268, 9.703, 21.608,42.860 o 5.443,
concedidas per este gabinete aos cidadãos
Manoel de Magalhàcs, Francisco Pinto FIO-
thazar, Caetano Joaquim Nanes, Manoel Pe-
reira Mendonça, Daniel San-maio DIAIS, An-
tonio Bodrigues Ferreira. Antonio .JoaquIru
Alves Branco, Francisco Gonça. ires no Couto,
Emilio Carneiro o AlenTiciti, Martins, vista
como os mesmos estão sendo prcceasaclos.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1,92er.-0 di-
rector, Edgar Siandes Corra.

PoliciS tio District° 'Federai

CABISIETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESIATISTICÃ

.Do ordem do Lama. Sr. chefe de Polic,irt
do District° Fecerat, faço publico, para OS de•
vidos fins, C/ He foi coner.NM seg, tu Ida via (tal

_carteira eleitorai aos cidaasan:
Jacomo Sylvio Rochetti, pretacollo nu-

mero 47.437.
Clemente da Costa Oliveira, protecollo nu-

mero 5.478.
João Silva, n. 47.231.
João Gonçalves Pereira Lima, protocollo

n. 36.985.
José Mareolir e, a. 18.i8a.
Jaymo Victorino do Souza, protocollo nu-

mero 16.595.



Grupo 4 - Medicamentos

1. Arrhenal, grammas 	
2. Acetato de chumbo crystalizado, gramnias 	
3. Avido aerifico, grammas
4. A a ido citrico, kilos .. 	
5. Acido phenico impuro, kilos 	
6. Acido phoniao puro christalizado, kilo 	

Acido chlorhydrico puro, grammas 	
8. Acido lactico, gramtnss 	
9,s A cidosborico ern pó, kilo 	

10. Adido cfilorhydrico impuro, kilo 	
11. Acido picrico, grammas 	
12. • Acido sulfurico concontt ado, grammas 	
13.- Acido sulfurico puro, ki.o., 	
44: Agua ingleza, garrafa 	 • 
45. Agua mineral nacional, 4/2 garrafa 	
'13. Agua dos Carmelitas de 'layer, ,vidre
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,
Drigada Policial do .Districto Pederal

INTENDENC IA

De ordem Clio Exmo. Sr. general commandante, faço dublico ene
no dia /ó do corrente, serão recebida.; nesta brigada, propostas 1)P-a
o fornecimento durante o 20 semestro do co:sente anno, dás artigss
gonstantes dos seguintes grupos:

Grupo! - Lubrificante e estopa;
Grupo 2 - Petroloo para motores Diesel;
Grupa 3 - Acceisorios e artigos para automovelf
Grupo 4 - Mddicansintos;
Grupo 5	 Mat	 cirurgico;
Grupo 6 - Vasilhame para pharmacia;	 -
Gruno 7	 Material e objectos para electricidade;
Grupo 8 - histerial para caixas de avisos policiae4

CONDICOES.
•

. 1.° Todos os artigos serão de primeira qualidade o postos á custa
do. contractante nos Jogares que forem indicados, sendo repita-
dos, no acto do recebimento, os que JIM ' estiverem naquellas con-
dições.

2.4 Só se acceitam propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas listas impressas fornecidas pala lntendencia da Brigada
aos concurrentes, os quaes as trarão com preços para todos os arti-
gos, no dia acima indicado em envelopes fechados e com indicação do
grupo.

3.4 As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta preta, sendo
semente uma estampilhada (a primeira) e todas datadas e assignadas.
sendo nellas especifica. as sem accrescimos, emendas, rasuras ou
re.salvas, em algarismos e por extenso, os preços da cada sun dos
artigos;

4.s A idoneidade dos concurrentes será julgada previamente pelo
commandante da Brigada, á vista de documentos em original ou
rublita fôrma que os mesmos proSuzirão e apresentarão cosi o
requerimento do inscripçã.o, declarando o capital de sua firma social
realizado até a data do edital, conveniantemente registrados.

5.' Só poderá concorrer quem se habilitar previamente, oxhibins
do, com o requerimento dirigido ao commandanto da Brigada até ás
15 horas do dia 15 do corrente, documento com que prove ter pago
como negociante estabelecido, para fornecimento dos artigos que
pretenderem fornecer, os impostos de sua casa commercial relativos
ao ul ;mo soa:lastro vencido, e recibo da Contadoria da 'Brigada de
haver depositado no referido dia, ou antes, a quarria do 5003000.

6. a Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria,
uni contracto, obrigando-se os cantractantos ao deposito que fôr
fixado.	 •

7.a As propostas serão recebidas o abortas deante dos concurren-
tos s 12 horas do refe-idodia 16.	 .

8.° Os contractantes serão obrigados a vender aos oficias e
praças, mediante pagamento á vista, polo preço do contracto, os
artigos de que necessitara n para consumo.
. 9.s Os proponentes preferidos para.° fornecimento do qualquer

grupo, que se recusarem a assigna,r o contracto dentro do praso de
cinco dias, a contar da data , do edital do chamada, perderão o
direito á. caução de que trata •a clausula 5°, perdendo (20 %) vinte
'por cento da menna caução 03 que deixarem de apresentar pro-
postas.

10.s Os contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
ctautes forem multados mais de tres vezes, pudendo neste caso a
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizo,
sare qual fôr a sua procedencia.

si." Fica livro a brigada o direito de escolher de cada proposta
os artigos que quiser.

12. a Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou fazei-o por pessoa que o represente o sujeitar-se-hão a
todas exigenc iaa do regulamerkto da brigada na parte relativa a con-
tractos e fornecimentos.

13. a Os contractantes ficam obrigados a satisfazer 03 pedidos de,
fornecimentos no prazo do (48) quarenta e oito horas que se seguirem
ao recebimento dos mesmos, quan lo se tratar do focnecimento quin-
zenal e nos demais casos asentrar nas horas que forem fixach s, incor-
rendo na multa de (10 %) dez por cento sobre ,o - val gr dos podidos
que deixarem do satisfazer no prazo estabelecido. Si essa demora
exceder de (48) quarenta e oito horas em qualquer dos casos acima,
se applicara a multa de (25 %) vinte o cinco por cento sobre o valor
do pedido e na de (50 %) cinconnta por cento si o excesso for maior
do quinze dias ou no caso de rdeiçao dos artigos, provada a sua má

• qualidade, ou ainda se deixarani tio ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypothesos os artigos serão substituidos immediatamente por
outros adquiridos no mercado, correndo por conta dos contractantes
a diferença que firmes.

14.' as propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as slausulas deste edital e o preço que o pro-
proponente oferecer, não se tomando em consideração quaesquor
ofertas do vantagens não provistas no edital de concurrencia.

.15.• Em caso de absoluta igualdade eutre dura propostas, sor.
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.

16.' Não serão acceitas psdsostas que não tenham preços pari
todos os artigos.

17. 0 Os artigos constantes dd edital serão adquiridos em quamtl-
da icg parca/tad; s ou no toda se assim convier a brigada.

18. a Os conractantcs ficam obrigados a pagar o sello propor-
r' mal segundo a lei de se' em vigor e.n estampilhas appostas ao seu
contracto.

19. s As contaa de forneci nento serão apresentadas ale o dia 8 do
mos r iiinte ao da entrega dos artigos.

2d. s Os contractiiites inc rrerão na multa de (100$) cem m2
reis quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro d
prazo estabelecido na clausula 19°.

21. 0 Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das impor.
Laudas das multas nas quantias que tiverem de receber ou da caem
feita para garantia do cs S,rac o, neste caso ficarão obrigados a cogn.

, pletar a referida caução no prazo de (48) quarenta e oito boro, após
ter reaebido a intimação para tal fim.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
art. 54 da lei n. 2,224, de 30 de dezembro de 1909.

Na intendencia da brigada serão prestadas aos interessados tOria3
as informações necessarias e exhibidas aos concurr antes a mintta dos
contractos a que deve obedecer o fornecimento, bem assim as aM03.1-
tras dos artigos.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurroncia são 03
Moncionados na relação junta.

••n••• ,n•••

RELAU0 DOS ARTIGOS A QTIE SE REFERE O EDITAL DE CONCORREM* WS et
PUBLICA NESTA DATA

Numero de ordem Classificação - Unidades - Quantidades ma.4
ximas P.COÇOS

Grupo 1 - Lubrificante e estopa.
4. Estopa branca de i a, kilo 	 	 200	 $900
2. Graxa especial. kilo 	 	 400	 RIO
3. Olso fino especial, kilo 	 ...	 400	 6900
4. Oleo grosso, kilo 	 	 400 	 SUO

Grupo 2 - Petroteo

1. Petroleo fino para motores Diesel; kilo 	  ao.600	 Ouft

25500
'705000

2285000
2763010,
280$000
3005000
2045000
232500CP
107S000.
2395000!
2n05000
2548490
3125000
197800)

65000
25000

Grupo 3 - Accessorios para automovel

1. Borracha virgem em lençol, kilo 	 	 • 12	 425000
2. Camara ale ar 32x4. uma 	 	 4	 325000
3. Camara de ar 873)(105, uma 	 	 24	345000
4. Camara do ar 880X120, uma 	 	 6	44000
5. Camara de ar 915x105, uma 	 	 10	 48%000
6. Camara de ar 920X120, uma 	 	 6	 475d00
7. Camara do ar 935X135, uma 	 	 24	 51%000,
8. Corpos do valvulas para calmaras do ar, um 	 	 50	 35500
9. Lampadaa evonomicas de G a 12 volts por

diversas valias, uma 	 	 120
10. Lona para vulcanizar pneumatico, kilo 	 	 12
Il. Pnetaaiatico anti-derrapant 875x10S, um 	 	 6
12. Pnenmatico anti-dorrapant 880 X120, uni 	 •	 2
13. Pnemnafico anti-derrapant 911X4 Si, um..:	 2
14. Pneutnatico anti-derrapant 935 x435, um 	 	 44
45. Pacumatico'anti-derrapsut 920x120, um 	 	 2
16. Pneumatico anti-derrapant 33X4, um 	 • 	 2
17. Pneumatico liso 875~5, um 	 	 8
1.8. Pueumatico liso 880x120, um 	 	 3
19. Pneumatico liso 915x105, um 	

	

••'•	 2
20. Pneumatieo liso 020x120, um 	 	 3
21. Pneumatico liso" 935)(135, um 	 	 12
22. Pneinratico liso 33x4, um 	 	 '"-
23. Sduçào michelim, kilo. . 	 	 18
24. Talco, kilo 	 	 3

•
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----
tinmero de ordem- Classitica0A--.11nrdideS-Quantidades maximas

-Preços

1j. Agua de flores laranjeiras, litro 	 -17:ips	 5
18. Agua do Vilas Cabras, vidro 	 -,	 50
49. Agua de Rubinat, garrafa 	 ,, ;	 50
O. Agua de louro coreia de Gasse, litro 	 a	 1

21.. Agua de'rosas de Gasse. litro 	 4

22. Agua do lanas. garrafa 	 '	 I	 CO
23. Agua oxygonada em vidro de 250,0, vidro.a 	 200

•24. Aloatrao de Guyot, vidro  • 	 4"------ to
O. Alcoolato de Floravante, litty 	 ~.44,e	 5

-	 26. Alcoolato vulaerario,, litro.. 	 	 5
27. Ammonea liquida, -kilta-aa,a........, 	 :1	 1
28. Aniz estrelado kilo 	 •Z	 3

35000
25500
13500

• 29500
, 35000

35500
20500
53000
29500

• 23500
•3$400
23500

• 43500
43500

3180
5280
0210

145000
3080

1203000
$120

13400 •
$003
$010
$034
$280
$320

• 5035
• $035

$010
125000

$280
$020
5045

Moo
.13800
15800
33000

$003
35000
28500

•

SOIG

43000
15900

163030'
115a00

5011
$001

23800
• $012

• 5100
40000

3120
$176
$026
$026
$028
3014
2180

53900
$340
$024
$040
$030
$024
$480

43510
45500

$004
• $012

3040
$

. 123030
• 03500

3:420
$OO

• 055000
655 00
• SOU
105000

20. Aniodol interno, vidro
3Q. Attio kg externo; vidro... 	
31. Aspirina, grammas 	

	

-	 32. Antypirina Knorr, grumas 	 '1a
-- 83. Aristol, gratnmas 	

34. Balsamo do tolú. kilo 	
$5. Benzoato de =mona°, grarnmaa

• 36, Bouzoato de sodio, kilo 	
- 37. Benzonaphtol, grammaa 	

• .... 38. Bicarbonato do sodio, kilo 	
: 39. Bichlorttreto de marcnrioa grammas

40. Biiodureto de mercurio. graniras 	
41. 13iiodoforrnio, grammas 	

a 42. Bisulfato de quinino, grammas 	
43. Bro.ah ydrato do quinino, gra nmas 	

• 44. Bromoreto de sodio, graniras 	
--45. Bromurete de potassio, grammas 	

46. Bromitreto de stroncio, grammas 	
47. Brontoformio puro, grammas . 	

. 48. Cafeitia, gramadas 	
49. Calomelanos, gramtnas 	
50. Camphorato de pyrimidou, grammas...,..a,
51. Capsulas do chaperean n. 0, caixa 	

• 52. Capsnias do chapereau n. 1, caixa 	
53. Capsalas de chaperoU n. 2, caixa.. à. 	 n
54. Codaina, grammas 	

- - 55. Carbonato da caldo, grammas 	
50. Carbonato d a maarnesia , kilos 	
57. Caraao le Bebe, vidros 	 	 4

- 58. Chloruroto de caldo puro, grammas 	 a
69. Chlorbydrato de cocaina, grumas 	 ,;!
GO. Chlorbvirato do morphina, gra, imas 	 . .a
61. Chloroformio puro. em tubos, Moa 	-
2. Chlorato de potassio, kilos 	 .. ;	 1
3. Collo% ela-tico, gr N mmas 	 	 ,	 500
4. Cremor tartaro soluvel, grammas.......• 	 300
65. Creolina Pearson, latas 	 010.é.	 20
65, Creosoto vegetal •ie Faia,- graniu:ias 	 100..ri
07. Por-nato!, grani:nas 	 •:	 500
68. Dionina. grarunias 	 	 •	 50
09. Ersentina da Bongean, grumas 	 	 100
70. Ergotina da Ivon, gramma 	 	 100

•• 74. Exséticia de canella, gratulas 	 •	 100
72, Essencia do. et avo, granimos 	 	 100
'73. Essancia do an iz, gratninaa.. 	 Si	 500

-74. Essencia de liorteIN pimenta, granninas 	 •	 100
'25. Essancia de Wintergreen, graniram 	 	 500
76, L'ther sulfur lco, kilos 	 ..•.	 5
77. Euquinina, grarnmas 	 	 50
78. Extracto mole de quina cinzenta, grammas 	 100

'79. Extracto mole de quina arnaralla, grammas	 100
80. Extracto mano de quina bolladona, grammas 	 100
SI. Extracto mole do quina ratanha, gramma.	 100
82. Flor de arnica, kilo 	 	 1
83. Flores espectoraes, kilo . 	 •	 1
84, Folhas de soam, kilo  '	 2
85. Formol, grammas . 	 •',	 500
86. Groogenina ve rdadeira, grammas 	 	 50

• 87. Glyeero-phosphato de calejo, grammas 	 •	 100
• 88. Glycero-phospbato de sodio, grandmas 	 a	 500

89. Glyeerina pura, kilo 	 • 	 	 10
90. (Gorara arabica, kilo  •	 5

• 91. Gayacol liquido. grumas 	
32.-Ichthyol, gra,mmas 	 ...

• 93, todureto de potassio, kilo 	 • -
94. lodureto de sodio, kilo..: .. 	 .. 1,	 1.

• 05. todureto de chumbo, gratnmas 	
96. Lysol, em vidros do-125,0, kilo 	
97.'llagnesia calcinada, grammas 	

. 88. Manná communa, kilo 	 ..
; 99. Manteiga de cacáo, grammg 	 s•••....n

400. Mostarda negra em pó, kilo 	  

Numero de ordem • Classificação - Unidade -Quantidades maximas
o preços

101. Nitrato do prata fundido, grammas........*:4	 100
102. Noz vomiU em põ. kilo 	 :	

UI
•

;103. Néo salvarsan de 0,15 a 0,90, Lucius, tnbos 	 a
404. Oleo de ame-Moas oas doces, kilo 	

•	

O
105. Oleo do figado do bacalháti claro, kilo 	 •A	 G
106. Oleo de mino, kilo 	 	 G
107. Oxydo de zinco, kilo 	 	

2108. Paatilbas do Walda, latas 	 • 	 Á	 (0
109. Pastilhas de ehlorato de potasslo, kilo 	 :,	 2
110. Pastilhas do tolA. granimos 	 	 BOO
111. Pepsina soluael, gramadas 	 •	 l 	 	 500
112. Permauzanato do potassio; kilo  ' 	 1
113. Phenacetim,-grammas 	 •	 200
114. Pilocarpina,; • grammas 	 •1	 2
11.5. Pyratnidon, gramada 	 	 200
116. Pyroohosphato do ferro, grammas 	 	 500
117. Resoreina pura, 

	

a, graadas 	 	 r	 600• 	
148. Sabae ver,10,.gaammas 	 •	 600

.149. Sabão de marcela, ,granarna 	 -	 1(00"
120. Sabonetes me ticipaes, duais.. 	 	 30
121. Saloi verdadeiro, wtn

	

audas 	
122. Salopheno, grammaa 	

'a	 BOO

	

..;	 , 1001.
123. Salicvlato do sodio, kilo  •

124. Sinapismo Itigolot. caixas	 a	 10
125. Sulphato do morphina:- graiiimas 	 	 10
126. Sulphato de quinina, grammas 	 a	 100
127. Sulphu reto de potassio kilo 	 	

•	

2
128, Tannino puro, grammas 	 	 100
120. Terpiva pura, grau-nuas 	 	 BOO
130. Theobraraina, grammas .. 	 	 100
131. Thyot liquido, grammas 	 	 100
132 Thiocol de Rock, grammas  • .. 	 	500
133. Urodonal, vidre 	 	 no
134. Urntropina, graniras 	 .. :	 500
135. Vaselina concreta, kilo 	 .	 30
136.- Vaselina liquida, granaras 	 	 500

Gruo 5-.151aterial eirurgico
Ia Agulhas do platina para soringa de 2 centi•

metros eithicos, (luzia 	 	 •

2 142"0o0

	

3. Algodan hydrophilo, pacotes de 100,0, kilo:a 	
0

2. Agul	 aaas de platina para seringa de 20 cen-
• metros eubicos, duzia. 	 	 1/2	 60"mo

	

60	 :440
4. Algoião boticacio, pacotes de 100.0, kilo....

	

10	 sSloo
5. Algodão em pasta, kilo. 	 •.a	 50	 53000

7. Ataduras da ene. sortidas, duzia 	 	 50	 455-ao

	

NO	 70'. n00O. Ataduras !e cambraia. st;rtidas, (luzia 	

8. Categot Triolet, do ris. O a 3, tubo 	 ..	 • 10	 2500
• 9. Gaze -hydrophila, caixa de 5 metros, caixa.:	 30

'
33200

40. Irrigadores es rialtados para 2 litros, deposito
11. Pipos de ebonite para irrigzidot•es, jogo. ....	 -120000	 .,),338‘00(01
12. Pinceis pata garganta, um 	 • ,	 300	 13500
13. Seringa de borracha par t.a cristais (10 00 a 3,

• 'luzia 	 	 4	 8$003•

14. Seringa de borracha para cristais de na. 4
a 7, duzia 	 •	 1	 155000

15. Seringa do borracha para cristais do es. 8 a

17. Serindguaziado 'vidro. Para 10.10%10 una	
2

12, duzia 	 • .	 • 1
16. Seringa de borracha, para ouvido, ditziath.r.a,4 	2	 955500 0000

18. Suspensorios Milleret, de na. 8 a 12, (luzia..	 g	 131000g
19. Tubos de borracha para irrigador, metros.. 1.500	 15450

Grupo 6 - i'asilltamc para pharmacia
1. Garrafa branca de litro, uma 	 	 300	 $700
2. Garrafa branca de conta, uma 	 	 300	 $450,
3. Pote de louça, para pomada, de 15,0. um 	 	 100	 $360
4. Pote de louça, para poniala, de 60,0, um.. ,,; • 100	 $450
5. Pote de louça, para pomada, de 121,0, um., 	 100	

296. Pote de louça, para pomada, do 250.0, um 	 	 100	 1557400
7. Rolhas colmas para vidros e garrafas, cento	 	 60	 45000

• 8. Vidros brancos, para 30,0, cento. ,a. 	 ,	 50	 105000
O. Vidras brancos, para 60.0, cento. 	 .;

	

, ,	 50	 125000
10. Vidros brancos, para 125,0, conto  •	 4	 50	 27%000
11. Vidros brancos, para 210,0, cento 	 :	 GO	 304000

• 12: Vidros brancos, para 310,0, cento 	 	 GO	 35100e
•13. Vidros conta got ta, para 30,0, cento 	 	 4	 435000•
14. Vidros couta gottá, para 60,0, cento 	 .. 	 t	 653000

'o

4.

• 2
600
500
500

-
200

1
500

• 509
100
100
200
400
•500
500
100
10
20

300
100
20
20
20
50

500

2
100
50
10
10

goo
too
- 4

1
100
-5
1(00

500

$24Q
15809

10000
85000

105000
35400
mon
25000
MOO

5005
$112

655000
$280

45000
$400
NOS
0240
$000
$002

48800
$060

1824
658000

184.00
1540

$320
125000

$009
$032

• $400
$140
$600

70500
$032

45000
S014

• Grupo 7 . Material e objecto: para *art.,
105000 -	 • cidt- de

•

$OM	 1. Acido sulftfrico para areumnladores, kilo.: 	 'BOO . 4100
23800	 2. Chaves monoplaasioa com futivei g, tima 	 	 90 ' 53500
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3 • Ceno de chumbo para gaz, kiI0 	
4. Cleats com parafusos, pares 	
5. Pita paraeon, rolos 	 •é. Fio flexivel para 10 ampérs, kilos 	 ..
1. Garras de latão para tulipa, uma 	
S. Lampadas mignon de 120 volts até 50 velas,

uma ... 	
9. Lampadas 4/2 watt 120X25 até 50 velas,

uma 	
10. La.mpadas 1/2 watt 120x100, uma 	

• Lampadas 1/2 watt {20x200, uma 	

	

Lampadar 1/2 watt 120x500, uma 	

13. Larnpadas 1/2 watt 220x25 até 50 velas,
uma 	

14. Lampadas 1/2 watt 220x100, uma .....
15. Lftmpadas 1/2 Watt 220x200, uma 	
16. Lampadas 1/2 watt 220 xe00; uma 	

17. Tomadas de corrente para suportes de iam-
peias, uma 	 1 •

1 8 . Tulipas de vidro, uma 	 • • •
49. Verniz esmalte branco, kilo 	
20. Verniz esmalte verde, kilo 	
24. Verniz preto isolante, kilo 	

	

500	 15600

	

500	 3300

	

120	 2,000

	

30	 125500

	

100	 55.a0

30	 25500

200	 23000
50	 35500

33:300
20	 104000

600	 25000
• 50	 55000

40	 6S.00
20	 1S$000

50	 15000
50	 1.3s00
10	 65900
10	 65900
20	 55000

Grupo 8 -- Material PrmalTaxas de avisos
• policiaes

1. Botões de madeira para campainha orectrica,
um 	

2. Cabo de chumbo de doo cormictores
cobro do 2'm/m, metro 	

• 3. Cabo de chumbo de dous, conductores de
cobre de 1 ruiu, metro 	 	 100	 18500

4. Cimento-Nb...trica, 	 	 20	 225000
5. Estanho « tli,t.24'oe, .kilo...! 	 	 50	 64000
6. F:o duplo para c anapaiiihá, .:Icilos 	 	 50	 55000
7. Ho decobre Ni, kilz........:....„ à .-- . à	 100 	 moo,
8. Fio Waterproof de rin/m . singelo e isolado,

kilos 	  •	 500	 osoq
9. Fio Waterproof de i mim duplo e isolado,

kilos 	 	 soo 	oroo
10. Izolador Capanema n. 2 cem pino recto, um 	 	 200	 1$ OC)
11. PU ias seccas,, grandes,. uma 	 	 60	 34000
12. Serra para cortar aço e ferro, folhas 	 	 200	 500

Quartel á avenida Salvador de Sá, 4 de junho de 1920: - Jotla
Gomes Ribeiro Filhoi-tenente-coronel.

-

_	 .

•

	 asooq

14600

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas •

COICCUlts0 PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUAR-
TOS ESGRIPTURARIOS 	 •

De ordem do Sr: 'ministro presidente do
Tribunal, faço 'publico, para conhecimento
dos interessados, que a partir desta data e
dentro do prazo de trinta dias acha-se aberta
nesta secretaria a iuscripção em concurso
para o provimento de togares de quartos es-
cripturarios deste tribunal:

Os candidatos deverão inscrever-se median-
te petiçãia, instruida com documentos que
provem idade maior de dezoito e menor de
vinte e cinco sonos e que teem bom procedi-
mento civil, podendo tambem juntar comes-
quer outros documentos sobre habilitações
especiaes e serviços prestados á Nação, que
serão levados em conta para a classificação,
quando em igualdade de condições em face
dos exames prestados.

Deverão provar igualmente que são reser-
vistas do , Exercito ou que, pelo menos, se
acham inclindos ric•alistamento militar :AO

districto em que residirem, condiçao judio-
pensavel para a nomeação, na forma do pre-
ceito do art. 128 do decreto n. 12,790, de 2
de janeiro de 1918, e do art. 191 do regula-
mento do Tribunal, em vigor.:

O concurso realizar-se-ha na fórrna do re-
gulamento .annexo ao decreto n. 8.155, de
18 do agosto de 19i0:a que se refere o
art. 16, paragrapho C, do decreto n. 13.868,
de 12 de novembro de 1919, e versará con-
forme o art. 13 do dito regulamento sobre as
seguintes matarias: Porroguez (orthographia,
analyse e redacção); francez teadu.
Não e ana.lyse); inglez (leitura, traducçao e
analyse); arithmc3tica (especialmente em rela-
ção ás operações em uso no commercio e nas
repartições de Fazenda); algebra (até equa-
ções do segundo grão, inclusive); geographia
geral, especialmente do Brasil. A anscripção
será encerrada ás quatorze horas do dia 26 do
junho proximo futuro.	 •

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
paio de 1920.-4 B, Ratiolotpho Paiva Junior,
Aireetor.	 (°-

liffiandeoa do Ria de Janeiro
ROMs COSI O PRASO DE QUIRI: DIAS

be ordem do Sr. inspector, convido o dono
em donos de quatro revólveres com cabo de
Inadreperola e cinco pistolas coro cabos de ma-

apprebendides pelo 2° official aduaneiro

• •
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

ou donos de 42 peçls de rendas, apprehen..
didas pelo 2° oficial aduaneiro Augusto Ortiz, •
quando em serviço entre os armazeno 5 e 8,
do Caco do Porto, a vir 112, dentro do praso de
qninze dias, sob pena de revelia, adegar ti que
entenderem a bem de seus direitos.

Do ordem do Sr. insoector, convido o dono
ou donos de does sucos com 137 livros- do
diversos autores e um dito com pi l otas medi-
cina.,4 appr&iendidos pelo 2° official alua-
neiro :antonin Ribeiro dos Santos. ás 2 horas
da madrueada, dentro de uma ,embarcação •
vasia na Ilha da Pombeba. que uma caneca ao
ser perseguida pela lancha deixou a virem.'
dentro do praso de quinze dias. alleg ar o que •
entender a bem de seus direitos, ,ob pena de •
revelia, no processo instaurado nesta repar-
tição.

De ordem do Sr. inspector convido o dopo
ou donos de um (1) sacco contendo 140 cai-
xinha' de alluminintn, com perfumarias e com
o pe"o de 10 112 kilos, um saco° contendo
200 peças de bordados e 26 caixas soltas tam-
bem com bordados, apprebendidos dentro de
uma °adia pelo 2° oficial Aduaneiro Ornar da
Silva Brito, quando em serviço do ronda no
Caos do Porto, na lancha do registro Guana-
bara, a virem, dentro do praso cie quinze dias,
sob pena de revelia, allegar o que entender a
bem de seus direitos, no processo 'instaurado
nesta repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 4 de Junho
de , 920.-. O 3° escripturario, Paulo Émilio.de
Oliveira.

Ilfandega do Rio de Janeiro

•LEILÃO DE CONSUMO
DITAI DE Mirto AVISO COSI O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega sé faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas, para consumo, os seus
donos ou consignatariós deverão despachai-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena . do, lindo este, serem ven-

• Armazem n. 6

Manifesto n: 460-ASF: Uma barrica seiii
numero (rnilina). consignada a Fab loa de
Tecido santo Aleixo; W-E-losango 232-P
-C: Uma caixa n. 232 (couros), a Vieira
Martins eMoreira, vindas de Nova York,
vapor dinamarquez California, em 5 da junlio
de 1918.
• Manifesto n. 351-CCN: Tres chapas de
ferro (aço). a Com panhia Commercio e Nave.,
gaçã,o, vindas de Nova York, no vanor ameri-
cano Persian Prince. em 26 do maio de 191.9.'

Mani 'esto n. 360-FH: Uma caixa sem nu-
mero (não consta do manifesto), vinda de
Bilbau, no vapor hespanhol P. de Satrusteguln
em 1.5 de }unho de 1917.

Manifesto n. 366-EA: Um encapado n.
(tecido de li), a Mlle. Eleonore de Azevedo;A
F: Uma caixa n. 1 (tecido de lã e seda), a
M.me. Fieuoiredo, vindas de Havm no vapor,
:rances Dupleix, em 18 de junho ,de 1917.

Manifesto n. 4i2-losango 51: ' Uma caixa
n. 1.776 (obras de madeira), a M. Idegunt4
vinda de Tokohama. no vanor japonez Hawatz
Haru, em 21 de maio de 1918.

Manifesto n. 187-L-S-1osango-OMF.GA
Uma caixa n. 4.333 (calendarios), a Couto &
Comp., vinda de Liverpool, no vapor ingjex
Camoens, em 1 de abril de 1918.

Manifesto n. 564---AFI: Uma barrica sem
numero (nroduCtos clumicOs), a A. Ferroira az
Irmão, vinda de Nova York. no vapor sueco
Anglia. em 28 de junho cie 1918.

Manifesto n. 917-Quadrilongo Serra: paz
tambores sem numeros (vasios), a Mareio
Serra & Como.; JLC: Tres fardos sem nu-
meros (não constam do manifesto), vindos de
Nova York, no vapor sueco Atgersa, em 27 de
setembro de 1918.

Manifesto n. 751-SR: Uma caixa n. 453
(rendas, pentes, véos, etc.), a Selim Resk,
vindo de, Havre, no vapor francas Malte, 811I
de agosto de 1918.

Manifesto n. 972 -Qnadrilongo BASTOS:
Uma caixa n. 36 (especialidades pharmareu,,,
toas). a Rastos & Comp., vinda do Havre, no
vapor franca Bale Ide, em, 25 de outubro
'de 1918.

Manifesto n. 53-Sem marca ou W-TrianN
guie BLACK-M: Um barril sem numero (tini
ta), a W. Mitchell, vindo de Glatigow, • im
vapor instes &rabo, em 20 dejaneiro de 49191

•

-
Alvaro Rodrigues do Carvalho, na °ocasião da didas por sua conta, nos termos do titulo °°,•
sahida dos estivadores pelo pateo dos armazens cani tulo 5Q, da Nova Consolidação das Leis da;
17 e 18, a virem, dentro do praso de quinze Alfandegas, sem que lhes fique o direito dm
dias, sob pena de revelia, adegar o que enten- allegar contra os effeitos dessa venda.
derem a bem de seus direitos.

CAIS DO PORTO



Ministerio da Guerili
Directoria de Saud° da Guerra

CONCURSO PARA IIEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sudo
da Guerra faço publico que, de amarelo com
as instrucções publiradas no Boletim do E er-
cito. n. 41, de 5 de abril de 1910. neventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
iuscripcão nara o concurso ao preenchimento
das vagas no primeiro cesto existentes e das
que se verificaro er no Quadro Medico do Corpo
de Saude do Exercito, no decurso de 192).

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar pet'ção andina, a seienarla nor si ou
procurador e exhiler documentos provando:
que é vedada° brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos 'civis. menor do trinta o cinco
armee, possuir diploma do respectivo curso,
por ramildade nu escola official equiparada,
caderneta de reservista ou certificado de alis-
tamento.

Provará rnai cada candidado que possue
aptjdeo, sande e robustez necessarias para o
sem iço militar, em tempo do paz e de guerra,.
sendo que este requisito será comprovado em
Inspecção de mude nesta Capital, perante a
Junta euperiore

Os interessados para mais informações po-
dorao dirigir-se a essa directoria ou aos chefes
do Serviço ele Sande nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 23 de abril
de 1920.— Dr. Irenio Britto, tenente-coronel
medicé, chefe do gabinete.	 (e

•
Directoria de Engenharia

tONCURRENCIA PARA FORNECDIERTO DE
• DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. general director, faço pu-
Deo que no dia 22 do corrente, á 1 hora dat

ARTIGOS
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• Manifesto n. 545—MGC: Vinte caixas ris. 1
; a 20 (nansalas de chumbo e estante). para

garrefae) a M. Gerin & Com : . , vindas de
Montevideo, no vapor nacional Sino., em 27
de milho da 1918.

• Mani rosto si. 64—ENC: Uma caixa sem nu-
; mero (pé nara sapatos). a Gracia & Cnmp.,

vinda de Neva York. no vapor sueco Arzilia,
em 28 de. junho to 1918.

Maeifesto n. 1.037—EN: Urna caixa n. 1,
(aguas rnineraes) a el. Pereira Marques 8:
atm) • vinda de Flordeos no vapor fraeces
Amirat Ponty. em 48 do dazemb eci de 1918.

Manifesto n. 1.080—BHC: Quatro clixas
na. "3 a 311(productos ehimicos), a Adolpho
Wobecken & lerete, vindas de Nova York, no
vapor nacional São Paulo, cri 25 de novem-
bro do 190.	 -

Manifesto n. 1.101—AF: Dezeseis caixas
ris. 1 a 1 (extracto do r ialho), a Foscolo,
Bailo Horizonte, vindas de Marselha, no vapor
Can= Bigel, em 29 de novembro de 1919.

Armarem n.
Manifesto n. 923-1.. 1 )C: Quatro caixas sem

numero (azeite), a Leite Pereira & Comp.,
Mareie, vin ias do [lavre, no vapor francez
Ceylan, em 17 de outubro do 1919.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 do junho de
- 1020.— O escripturario, J. Lopes da F. e

Souza.

emprensa Nacional.
A directoria desta repartição precisa saber o

preço pelo (mal pôdem s.ir a 'quiridas 3%0 ras-
nias de napel registro no formato do 103x70
de "0 kiloa. de quali 4ade simerior, com 300
folhas, postos no almoxarifado, irnmediata-
men tri.

Proportas até o dia 10 do corrente Inez,
11 horas, em cartas fechadas.

tarde, r eberá o Conselho Administrativo
propostas. e a cartas fecha-las, para o forne-
cim ento de artigos de expediente, durante o
sezundo semestre do corrente anuo, a -a-
bar:
Av:sita para manina, vidro 	  15200
Barbante erisso, novello 	 	 --- • 59 ,c
Barbante tino, iv vele. 	 	 5750
Blocos para niemorandam, no 0,105X

0.33, duzia 	 • 	 283000
Borracha para papel do machina, -

urna 	 	 5100
Borracha miolo de pão, duzia 	  18 • 00
Borracha 242, duzia 	  950à0
Buwar, um 	 	  23800
Canetas de madeira de 1' qualidade,

(luzia 	 	 25100
Canivete fino de duas folhas, um.... 	 95000 _
Cesta para papeis, urna 	  35800
Co! hetes do pressa, para papel, cai-

xa 	  MOO
Colchetes para papel, caixa 	 	 15:00
Duplo decimetro de madeira, um 	  6.000
Esquadro ebonite amarello, um 	  85000
Fita bicolor para machina, uma 	  45:400
Fita preta para machnia, uma 	  45000
Gomma arabica «Sardinha, vidro 	  251-00
Lapis preto de ia qualidade, dizia.' 	  gsoco
Lapis b'color de i a guante .de. dizia 	  G5000
Lapis de côre„s para desenho, caixa

com 12. uma 	  25500
papis de borracha de 1 4 qualidade,

duzia 	 	  10000
Lapis Wandik F., chula 	 	 ,., 68000
Limpa penna, um 	  •	 . 25500
Memotandum cartões com envelop- .
- pes. cento 	 	  105000
Nalikin liquido, vidro 	 	 2Ss011
NaWcin páo de 0,00, um 	  68000
Papel ca ••bono, caixa 	 • 1250 0
Papel liso para machina, caixa 	  105000
Panei para embrulho, mão de 25

folhas 	 '	 65200
?apel mata borrào, folha 	 	 53NO
Papel mata borrão tiras, cento 	  25500
Panei e sobre cartas para correspon-

&anela, caixa com 100 folhas 	  12%000
Panei pautado para efficio, resma 	  28%00
Papel almaço de 1 e qualidade, resma 	  225000
Papel Dollanda n. 4, caderno 	  18'00
Papel quadriculado, resma 	  305000
Papel para orçamento, caderno 	  18800
Panei nara elementos, caderno 	  moa
Papel para detalhes, caderno 	  15800
Papel tela do 1,30 peça do 20 metros,

uma 	  855000
Papel ferro prussiato nacional peça

de 10 metros, uma. 	  185500
alapel forro prussiato estrangeiro .

peça de 10 metros, uma. 	  285000
°ave' para esboço de 1,30 peça de

20 metros, uma 	  345000
Papel Cançou fino de 1,30 poça de 10

metros, uma 	 255000_
Papel Cançon grosso do 1,30 peça de

10 uretrns, uma 	  485000
peari a mallat, caixa.. 	 	 55200 .
Penna Porry, caixa 	  45500
Poleia (illot, caixa 	 	 85000
perrevnjos, caixa com em cento 	  ,38010
lias ' aleira canivete, uma 	 	 65000
liava graduada de madeira de 0,50,

urna 	  38400
Iltegua graduada de madeira do V°,

uma 	 	 	  .. . 65500
Cobre cartas pequenas para enleios,

cento 	 	  75500
Sobre cartas grandea para °Meios,

cento 	  65500
Sobre cartas grandes pardas de 0,11:be

x0,30, cento 	  145000
Tinta preta nacional «Sardinha»,

litro 	 	 	 •.	 35600
Tinta carmin II. C. 1/4 de litro, vi-

dro 	  25,00
Tinta para carimbo, vidro 	  1$ '00
Triplo declinou° de madeira, um..-:: 105000_ _

• Pela Intendencia desta repartição sera-o for
necidas. em Vos vias, relações dos artigos 3
contractar, de modo que os concurrentes sé
terão de mencionar per extenso e por alga-
rismos, sem amoedas ou rasuras, os raspe-
ete.os preços, datando-as e aseignando-as,
se do a 1° via sobre estamnilhas federaes no
valor -te $600 (seiscentos veie) por meia folha
de papel, inutilizadas na fôrma do respectivo
regulamento.
• Para habilitação a esta concurrenera, cada
proponente deverá apresentar a esta reparti-
ção, até ás 15 horas da vespera do dia da
concurrencia, requerimento do inscripeão,
juntando-lhe do • urnentos que provem:

a) haver pago, como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto esta cem-
curroncia, impostos federaes e municipaes de
casa eommercial, relativos ao ultinao semestre
vencido; •

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentação do respectivo contracto social,
extrahido por certidão dos livros de registro
da Junta Cor-marcial, ou estar constituida le-
galmente nos termos do decreto n. 43e, de
4 de julho de 1894, quando fôr uma sociedade
anonyma •

c) que dolinente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de je.ter sido fornecedor;

d) ter caucionaeo a importancia de cem anil
réis parr garantir a assignatura do contracto.

As amostras e modelos dós artigos poderão
ser examinados desde já pelos licitantes.

A questão de idoneidade dos ,proponentes
será examinada e julgada antes de abertasas
propostas, o estas serio apresentadas em int-
veloppe fechado, tendo a declaração exterior
do nome do proponente.

As mencionadas propostas serão lidas na
presença de todos os concurrontes, ou do seus
representantes legalmente con4tituidos.

No caso de não comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu representante
legal, a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitas,
por (amasia° da assignatura do respectivo
contracto, para garantir a sua execução,. ao
deposito "na razão de 10 °/„ sobre o fornecie
mento provavel durante o anno, ficando esti-
pulada como minima a caução de 50e5e00.

Este deposito será feito nesta directoria,
devendo o respectivo documento ser exhibido
no acto da assignatura do contracto.

No caso de igualdade do preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do Mie
tanto que p opuzor por escripto e secreta-
mente o maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a do
licitante que já estiver fornecendo, proce-
dendo á sorte si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em coneideroção quaes-
quer offertas ou vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
offerecimento do uma reduceào sobre a pro-
aosta mais barata.

Serão rejeitados todos os preços que exce-
derem ao maximo estabelecido neste edital.

Declara-se que as quantidadis serão as que
SC fizerem necessarias durante o semestre,
por não se poder prevel-as desde já.

Directoria de Engonharia, 2 de junho de
1920.— Coronel (ti:mundo Maur de Vaseon-
cellos, chefe do gabinete.	 •

Região Militar — I' Circumscripção
de Recrutamento

'ALISTAMENTO MILITAR
Sedttsulo manicipio —" Santa Rita

Durante os 10 dias uteis das duas se.'
temias ultimas do mez de maio, apre-
sentaram-se, expontaneamente, á Junta
Rermanento de Alistamento Militag
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20 municipio (Santa Rita); cOm séde á
t'Oa Conselheiro Saraiva n. 22 (Archivo
da Marinha), onde se alistaram, os cida-
dãos: Francisco Caribé da Rocha, Sb-
baetião Armstrong Lopes, Julio Viciai,
Raul Fernando Pereira de Castro, Hen-
cague de Souza Segadas, Salvador Dias
Cardoso o Flavio Palmeira Neves Gon-
zaga , (da classe de 1899) ; Carlos elliima-
rães Brito (da classe de 1898) e Josué
dos Santos Lima (da classe de 189í).

. E' digno de louvor e deve ser imitada
-patriotica conducta desses .brasileiros,

que, expontaneamente, se offerecern para
o serviço das armas.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1920. Nde

Capitão Manoel Oscar Monteiro Torres,
presidente, interino. 	 (.

e	 ~ia
. „Primeira Refilão

Edital de convocação para o alistamento
,	 • 'Militar

O capitão Francisco d'Almeida, pre-
sidente da junta do 13 0 Districto de
Alistamehto Militar, -que comprehende o
districto municipal de S. Christovão,
desta Capital,- na fauna da lei, etc.

Faz saber' a todos que o "presente edi-
tal "virem ou : deite noticias tiverem, que
foram installados os trabalhos e• desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1° regimento de eavallaria di-
visionaria, . sito á rua Pairo. Ivo, onda
funcciona das 10 ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 de
ngosto vindouro. -	 -

São convidadas, por isso, todos os
jovens nascidos. em 1899 (a .das•classes-
de 1890 • a 1898,. inclusive, porventura
não alistados), residentes ..no districto
raonicipal de S. Christovão para, ver-
? 'alente ou por escripto, se dirigirem
. seta junta afim de se alistarem na
- ma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto 12.790; de 2 do
janeiro de 1918.

"São, outrosim, convocadas todas as
hessdas interessadas directa" ou indire-
taamente ..no alistamento militar, para
apresentarem reclamações ou • presta-
rem esclarecimentos, a, bem de seus di-
reitos, para que possa esta Junta ficar
bãm orientada e instruir com verdade e
justeza a Junta de Revisai) e Sorteio.

G 13° Distrito de Alistamento Mili-
tar &ata Capital comprehende os se-
e#eintes logradouros publicas :

Praças — Argentina, Igrejinha, Laia-
roa, Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cam-
po de S. Christovao e Largo da Can-
cella .

Praias — Caja, S. Christovão e Re-
tiro Saudoso.	 •

Ruas — Abilio, AleF ia, AlmWante
fdariath (antiga S. Luiz Durão), Alves
Montes, Amarante (antiga Becco de S.
Pan10) ., Amazonas,' Amelia, Antonio Ja-
nuzzi. Argentina, Balia (antiga Baila- de
8.' João), Bomfim, Caixa d'Agua, Capi-

o Felix, Carneiro do Campos, Cataria
(antiga travessa Allice),- Chaves Faria
(até os numeras 69 e 70), Conde de
Leopoldina, Cornai°, Coronel Brandão
(antiga Troa Bancas), Cortume. Coruja,
Dom Carlos, Dmancipaeo, Emeren-
dana, Escohar, Esperança, Euclydes

SI
unha, Faria Braga, Figueira de Mello
da rua Pedro Ivo em diante), Fonseca

'folias, Frolick, General Argollo. Gene-
ral Bruce, %General GUL'AO, General
Sampaio, Henrique Chaves (antiga Ma- -
neta), greginhã„ '• Industria, Inhame-
gim, antigo hecco de' . joão, JOSè Cie-
Mente, José Chcistone (antiga Vianna),
ifustino de Souza (antiga Costa Cuim.
.sãos), Liberdade, Lima Barros, Lopes Fera
Tu. Lopes Silva, Major Fonseca, Manoel

Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lopes)
Marechal Aguiar (antiga Nóra), Mello a
Souza, Mineira, Moura° do Valle, Bens-
dueto Ottoni (antiga Praia das Palmei-
ras), Parque, Paula e Silva, Pereira
Lopes, da Quinta (antiga rua Paraná),
Ricardo Machado, Sabino Vieira (anti-
ga Umbelina), S. Christovão (da rua
Pedro Iv•o em diante), S. Januario, S.-
Luiz Gonzaga, Senador Alencar. Souza
Valente. Tavares' Guerra, Teixeira Ju-
nior, Tuanaty, Vieira Buena, Valeta,
Vinte 'o • cinco d0' Março e Visconde -de
Ouro Preto.

Ladeiras — Gusmão e S. Sanuari0.1
• Travessas" — Filgueiras e Ida. 	 •

E, para que cheque ao conhecimento
tio todos, frz o presente edital, que,
além das publicações neste orgam, é affi-
arado em togares publicas.

Rio de Janeiro, 1 de, maio de 1920,--.
Pranc(sco d'Almeida, presidente.	 •(0

Primeira Região Militaa

Primeira Circumscripaão de Reemita.
•menta

UNTA DO 23° MUNICIDIO DE. ALISTAMENTO
--- GRAMMA

Xdital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Henrique Ferreira de Almeida,
presidente da Janta do 23° Municiai° de Alis-
tamento Militar, que comprehende o districto
municipal de Guaratiba' desta Capital, na
fôrma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
virem Ou deite noticias tiverem, que foram
installados os trabalhos desta Junta de Alista-
mento Militar na 'Oitava Prataria Civel, sita á.
rua de Campo Grande sem numero, estação
de Campo Grande, da Estrada de Ferro Ceia-
tral do Brasil, onde funcciona das . 10 ás la
horas,- nos dias ateis, devendo ser encerrados
a 31 do agasta vindouro.

'
•

São convidados, por isso, todos os jovens
nascidos em 1899 «e das classes do 1890 a
1898, inclusive, porventura, não alistados»,
residentes no District° Federai para, verbal-
mente ou por eseripto, se dirigirem, a esta
junta; afim_ de se , alistarem na fôrma do
art. 53 do decreto n. 12.790, de 2 do janeiro
de 1918. '
• São, outrosim, convocadas todas aí pessoas
interessadas directa ou Indirectamente' no
alistamento militar, para apresentarem recla-
mações ou prestarem e./arco/mentos, a bom
de seus direitos, para que possa esta junta
ficar bem orientada e intrnir com verdade e
justiça a-Junta de Revisão e Sorteio.	 •

O 23° Alunicipio de Alistamento Militar CRI
Guaratiba comprehendo 03 seguintes ioga-
douras publicas: Estrada da Pedra, Ponta
dosTerros, Ponta Grossa, Caminho da Ca-
palia, Crumarim, Vargem Grande de -Guara-
tiba, Barra de Guaratilia, Grota Funda,
Magarça, Matriz; ruas: Berras Alarcão, Bel-
chior, Fonseca, Lanreneno de Carvalho,
Sayão Lobato, 'Santo Maior e Vellozo Espinha.
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
lavrei o prescrito edital, por mim feito O
assignado, que, além das publicações nesta
ergam officiaL é affixado em lagares publicas.

Rio de Janeiro, 1 de Junho do 1920.— O ca.
pitão, Henrique Ferreira de Alincida, presta
dente.

•••••n•••n 	 _
Primeira Região Militar

Edital de convocação para atistamertea
militar

ta capitão Rodolpho Braga, presidente
da junta do 21° municipie de alistamento
reilitar:

Faz saber aos que O presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento4
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, core;
%oca a todos os jovens da idade de vinta
annos, completos no anuo proximo pas-
sado, o domiciliados neste municipio,
virem se inscrever, até o dia 31 ;de
agosto do anuo de 1920, como deter-
mina o regulamento para a execução .da
lei do alistamento militar.

Convoca, Lambem os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos eu reclamações, afim- de
-41,e a junta possa ficar. bem orientada
da verdade e dar as informações preci-
ea= a esclarecer o juizo da Junta de
visão que tem do apurar esto . alista-
mento.
" Comprehende este Inunicipio as ee-
gmfites ruas: Adalgiza, Aleixo, Alayde,
Albano, Andrade Araujo, Andrade Pinto,
Anna Silva) Antonia, Alexandrina, Anua

• ,

". Primeira Região lailitar
. •

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16°. MISTRICTO
• DA CAPITAL PODERÁ!, (TOUCA)

Edital da convocação para o alistamento
militar

O capitão Adiam Casar Burlaroaqui presi-
dente da Junta do IP District° do alistamento
Militar, Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dela tenham conhecimento mio,
nesta data,, foram insta llados os trabalhos
desta Junta e, portanto, convoca a todos os
jovens da, idade de vinte annos, completos no
anuo proximo passado e os demais do 21 e
monos de 30 ;pinos e domiciliados nesta muni-
ciai°, a virem se inscrever, até o dia. 31 do
julho do armo de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo dá Junta de Revisão que tem do apurar
este alistamento.

Comprehendo este districto as seguintes ruas:
Aguiar, .Alzira Brandão, Araujos, Antonio

_Basilio. Agostinho, Alves de Brito, Antonio
dos Santos. Barão de Amazonas, Barão de
Pirassinunga, Barão do Pilar, -Bom Pastor,
kifia, Vista, Conde de Bomfirn, Catramby, Club
Atlelectico, D. Delabina, Desembargador 'si-
dra, Dr. Rego Lopes, Dr. José Ilyeino, Dezoito
de Outubro, Ferreira do Almeida, Feliz •da
Cunha, General Roca, Gra:tidão, Garihalli,
General Andrade Neves, Itacurussá. Leite de
Abrcti, Moura Brito, Major Ar i lo até Barão
Mesquita, Medeiros Psssaro, Nathalina, Pacato,
Pinto de Figueiredo. Pinto Guedes, Piratiny,
Pereira de Siqueira, Ilademaker. S. Fran-
cisco Xavier a Barão fie mesquita, Salgado
Zeuha, Santo 'Hauriam Silva Guimarães, S.
Rapinai; S. Miguel, Soares da Costa, Uru-
guay do n. 262 lia'Morro da Formiga. Vis-
conde de'Figueiredo, Valparaizo, Visconde de
Cabo Frio o Vinte e Oito de Setembro; tra-.
vossas: dos'AraUfos, Alfonso, Bambina. B6a
Vista, Magalliftes o Matbilde: praças; Corumbá,
Hilda e Saenz Pofia 'estradas : do Açude,
Caseatiuba. Fumas, Mirem. Nova da 'Nuca,
Picapae, Solidão, Vista Chinesa, Velha da
Tijuea, ilha do Ribeiro, Varzea da Tijuca
Gavéa Pequena o roas Oliveira da Silva e
Santa Carolina.'

'A junta funcionará em todos os dias ateis
na rua Pinto de Figueiredo n. 11, agenciada
Prefeitura da Tijuca, das 10 horas ás 15.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital. por mim- feito e assignado e
rubricado polo presidente. Capitão Fernando
Bilro Ferreira Junior, secretario: — Capitão
Acldlles Casar Burlamaqui, presidente, e
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Antonietta, Aragaya, Barão, Ba-
roneza, Capito Macedo, Capitão Maciei-
ra. Capitão Manetas, Caalos Peixoto,
Carlos Xavier; Cataauazes, Cattete,
calar, Co: anel Range!, D. Conatança,

13ertitiadhao; Dr. Passos, Dr. aatao-
ajoraire, Enaijaa"fa.iro, Rua da Estaaão,
Eadaink da 'Carnara, Felippe Fructuoso,
ç"vrianoplills, Pranciaco, Genera! Ti-
turcio, Renriana de Mello, Jeranymo
Pinto, Jata Ma ialaa,-Jaao Vicenie. ansé
tailv , Lino Fonseca, Marnoaé, Marta
:rosé, Maria aopes. Maria Maciei ra, Ma-
r», Monsenhor Marques, Padre Telema-
co, Parou! !ns, Pedro. Talles, Pereira de
Figueiredo, PhilOrnena Fragoso, Pinto
tomes, Pinto Tollee, Telles, Tenente

yra, Trabyri, /Caga; praças: trussau-
pra 25 de Oupbfb, praça da : -;taçãe;
becos: Tautaaha. Manoel Alves, Maio
Parreira, Velhacos, Fontinlia; estradas:
Cama Velha, Campo da Areia, Camila,
Carioca, avança, Craricica. FOStdific
Fraguçaia, Gambinal, Onaratiba,
roa Intendente Magalhães, Campo dita
Mores, Pau Ferro, tijuca e Cailinat.

A junta ftmccionará, em todos os dir.
(deis na Estrada t'a Fraguaria n. 20, no
etlificio da agencia da Prefeitura.

F para conhealmento de todas lavrei
presenta editei, por mi. a feito o as-

sinado e rubricado pelo presidente.
Capito Rodolpho Braga, presidente in-
terina...

á=e
Primeira regiá.o atilitar

PRIIMILk MiCCIISCIIIPÇXO DE BECRUTAIIENTO

Edital de convocaçã o vara o alistafflento
litar do 20 muniapio—Santa Rita

O capitão Manoel Oscar Montei ro Torres,
prasideate Calunta. do 2° Munitapio de Alis-
tamento	 .

Paz saber aos quo o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
aata, foram installados 03 trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de vinte annos. completos no anno
proximo passado e domiciliados neste nu-
nicipio, a virem se inscrever, até o dia 20 de
acosto do anon de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tamir -a todos os ipteressados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
Ju p ta possa ficar bem orient§da da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem do apurar
este alistamento.

Comprehende este municipio as seguintes
ruas:

Acre, toda: Andradas na. 109 a 181 e 82 a
132, lionedictinos, aálnerino, Coelho e Castro,
Escorrega e Funda, toda. General Gomes
as moiro 14 a 80 o 5 a 85.-José Mauricio
ns 152 a 158 e 149 a 153; Jogo da Bola, NIa.-
rocha' Floriano, Municipal, Matto Grosso,
Prainha, Pedra do Sai, Pedro Antonio o &o
Francisco da Prainha, toda. Ourives as. 90 a
132 o93 a 147; S. Palro na. 77 a207 a 80 a
266. Senador Pompeu na. 1 a 171 e a a 170,
Sande na. 1 a 189 e G a 100. S. Boato 31 o
a9. Theophilo Ottoni na. 81 a 205 o 84 3206, 
'fobias Barreto, ns. 164 a 170 e 139. Uru-
gtraVana na. 131 a 149 e 2`12 a 226. Visconde
da Gavéa n3. IR a 70, Visconde de lnhauma
na. 93 a 115 e Vasco da Gama na. 105 a 479
Q 112 a 178.

Becos: Joã.o Ignacio, João José, Cleto-
'Consultoria e Escadinhas da Conceição.

Ladeiras: Conceição, Felippe Nery e João
Homem.

Largos: S. Francisco da Prainha o Santa
Rita.

Morros: Conceição e Valongo.
Praças: Mama e Municipal.
Tvayessas: Coronel Juba°, Oliveira, Santa

Ilh e Sereno.
Avenida Passos de na. 105 a 123 e lia

a 22.
Coas do Porto, da praça Mala á praça

Moracipaa
A junta airic"clanara em todos os dias ateis

na rua Conselhaa o Saraiva n. 22, Arclii‘o da
Marinha, das 11 as 45 horas.
.1, para conhecimento de todos lavrei o pre-

sente edital, por ria m feito e assignado e ru-
bricado vil presidente, Julio Co.aaa Bitten-
court 2° tenente secretario.

Capitão Manoel Oscar Monteiro Torres, pre-
sidente interino.

Quinta Região militar
DUAL DE CONVocAcX0 PAU o MISTAIIENTO

marna . •
O capitão Pedro Paulo Antran, presidente

da junta do 12° municipio do alistamento mi-
litar. Faz soa, aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento qui
nesta data, foram installados os taabalhos
desta janta e, portanto, convoca todos os
jovens da idade do vinte armo% completos no
anno proximo passado o domiciliados neste
rounicipio, a virem se inscrever até o dia 30
de agosto do anno de 1920, como determina o
regulamento para a exe,cução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambam todos 03 interessados a
apaeseatarero, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reelamagões, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as Informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem do apurar
este alistamento.

Coroprehendo este municipio as :
Ruas	 •

Affonso Cavaloanti, Amoroso Lima, Aris-
tides Lobo, Barã.o de Petropolis, Ca , fano Mar"-
tins, 17ampos da Paz, Carmo Notto, Carolina
Reydner, Catumby, Chichorro, Colina. Mau-
rity, Coqueiros, Corréa Vasqnes, Costa Forra;
D. Cecilia, D. 'titia

s
 D. Minervina, Dr. Agra,

Emilia Guimarães, l atado do ai, Ehtrella,
Fonseca Lira , Frei Caneca, Gomes de acama,
Greenalgh, liaidock Loba, Itap t rú, .ioàe V.:n-
tura, Laura de Araujo, L3utindo Rabollo,
Machado Coelho, Maia Lacerda, Major FrAtas,
Mattos Rodrigues, Miguel de Frias, Minas Go-
raos, Morro, Nery Pinheiro, Paula tinam,
Pereira Franco, Pessoa do Barros, Pinto do
Azevedo, Prazc 4es, Presidente Barroso. .
drigues dos Santos, Santa Alexandrina. Santa
Maria, S. Carlos. Boulevard de S. tihristovão,
S. Candi°, 5..."Diniz S. Ehristovao, S. Fre-
derico. S. Leopoldoa . S. Luiz, S. Martinho,
S. Roberto,-Senhor de Mattosinhos, Souza Ne-
Ires, Thomaz 1 abelloaVisconde do Duprat. Vis-
conde de Jequitinhonha. V: indessa de Piras-
sinunga, Benetlieto Hyppolito, Nova S. Leo-
poldo, D. Eugenia, Navarro, Zamenhoff. f

Travessas
Agra Filho, Bastos, Carneiro, D. Rosa,

Fonsoca Lima, Guedes, Lopes, Leste, Marietta,
Miguel de Filas,.Onze c'i Maio, Paz, Pedra-
gaes, Rio Comprido. Santos Rodriguos, Sia
Carlos, Senhor de Mattosinhos.

Avenida
Salvador de Sá.

Largos
Catuiuby, Estado de Sá, Rio Comprido..
A junta funccionara em todos os dias uteis

na rua do Eatacio de 'Sá. n. 26, das 10 ás i5
horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito e assignado e ru-
bricado pelo presidente 1 0 tenente Mano Aze-
vedo Maya, secretario. — Capitao, Pedro
Paulo Atam , presidente.	 (•

Junta de alistamento nublar au ia°
fiistricto	 Meyer

Edital de convoca ç(70 •

O capitão Pedro Primavdra
presidente da junta do 18° Municipio da
Alistamento militar. Faz caber aos que
o presente edital lerem ou delia tenham
conhecimento que, 'nesta 'data, foram
installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a 'todos os jovens da
Idade de vinte annos, completos no anaopr.oxinio passmdo e donie,iliados mato
municiado, a virem se inscrever, até a
dia 20 de agosto do anuo de 1920, como
datermina o regulamento, para a exe-
cução da lei do alistameato militar

Convoca tambem 'todos os interessa-
dos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos, esclarecimantos ou reelannaçõea,
afim de que a Junta possa ficar bem ori-
entada da verdade e dar as informaofies
precisas a eSclarecer o juizo da Junta
de Revia) que tem do apurar este alis-
tamentoi.

Comprehende este municiplo:'
nuas Domingues Freire, Viuva

dia, D. Francisca,' D. Thereza doa
Dores, Dr: Pad ilha, Eliza dallbuquer-
que e Engenheiro Brotero.

Praça dd En nho Novo.
Ruas : Ernestina. Estavam Silva. Elia

una. Fabio Luz, Fellipe Cavalcante, Lua
eidio Lago,"Frederito méyót. General
Bellegardea Getulila Bermenaarda, o
lierminia.
• Travessa- Ilermengarda.

Ruas: iionorio,. Imperial, Itamaraci,
- Xaoarehy, Jahui, Jacintho, Jcraquana
Meyer e José Bonifacio.

Travessa José Bonifacio.	 •
Ruas: José VeriSsimo, Junqueira Frei-

re, Lya Barbosa, Adriano, do Alto, Al-
vares Cabral e Alvaro.

Travessa Alvaro.
Ruas: Angelica. Moita, àraujo . Lait:10,

Archias Cordeiro, Augusto, Nunes, Ame-
lia, Azamor, Barcelona. Darorieza de
Uruguayana e Bazilio de Brito.
• Travessas Bellegarde e Borges.
• fluas: Borges Monteiro, Cabunl, Car-
doso, Carijós, Carolina Meyer, CaNlina
Santos, Castro Alves, Cezar Zama, Cha-
ves Pinheiro, ;liristiania, Cirno Moia,
Condessa BvImonte, Conselheiro Agos-
tinho, Conselho Ferraz, Constauça Bar-
bosa, Curupaity, Dias da Cruz. Lins de
Vasconcellr$, Lopes da Cruz, Magalhães
Couto, Magdalena, Major Mascarenha.a,
Manuela Barbosa, Maranhão, Maria An-
tonia, Maria Luiza, Manha de Dirceu,
Marques de Leão e Martins Lago.

Caminho Matheus do Meyer.
Ruas': Meira, Menezes Vieira, Meyet.

riguel Cervantes, Moreira Sampaio, Do
aforro do Vintena Mossoró, Neves Leão,
Odorico Mendes, Oliveira, Padre Rolha',
Coronel Pedro de -Carvalho, Pelotas.
Piaully e Rocha Pitta.

Travessa Rio Grande..
Rua Salvador Pires.

a Travessa Santa Cruz.
Ruas: Santos Titara, S. Braz, S. Joao

quim, S. Gabriel, Das Saudades, Silva
blourão, Soares e Sobral.

Travessa Teixeira.
Ruas: Tenente Costa, Tenente Franca;

General Thompson Flores, Torres So-
brinho, Vasco da Gama, Vai de Toledo.
Villela Tavares, Vinte de Março. Viscon-
de de Tauney, Visconde de Tocantins.,
Zeferina, Zizi e Balla.

A junta funccionará em todos os dias
uteis 4 nua Archias Cordeiro n. 114.
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agencia da Prefeitura; das 10 ás 15
horas.

E para conhecimento de todos, lavrei o
presente edital, por mim feito e fISSi..
gnado. - Capitão, Pedro- Primovéra
FIM presidente interino o occretario.i

~.0

Departamento do reemito da 2ft Una,

CONCDRRENCIAPARA o FORNEMWENTo DE .ARTIGOS
DE EXPEDIENTE DURANTE() ANNO DE 1920,PAIth

os QUAIS riÃo roma APRESENTADAS P5ONSTA9
$1k 14 COMUM/SC.1a (*)

De ordem do 'Sr. general chefe desle dep-alza
temente, faço publico que no dia 15 de junho
ás 13 horas, serão recebiaas propostas para o
fornecimento dos artigos abaixo especificados
neoessarios durante o corrente anuo, e para
os quaes não foram apresentadas provistas,
em primeira coneurrencia e cuja quantidade
de cada um será a que se fizer preciso, não
se declarando desde Já' por ser impossivel a
sua prefixação'

Artigos, unidade e preços baSiCee

Elastieos, caixa 	  2590a
, Encadernação de regulamentos, um 	  35850
Encadernação de ordens do dia, unia 43840
Faca de osso para papel, uma 	 • 0100
&mama arabica «A. Maude», vidro. 23585
Livro indico de Cost com capa, 50

(olhes, um 	  135200
Lapis graphite, duzia 	 • 33520
Lapis do borracha,. , i a qualidade,

duzia 	  83800
Linha para coser processo J.P. Bom-

tens, carretel.. 	 	 23090
Pegadores pequenos para papel, um 	 	 $550
Raspadeira canivete «Rodger» cabo

de osso, uma 	  33960
Regue, de madeira do "50 cem filete

de metal, uma 	  20640
Regue de borracha graduada, uma 	  43400
Tinta preta «Stephens», vidro 	 	 53500
Tinta carmim «Stophense, 1/4 de

litro 	  0650
Tinta carmin «Cartens», 1/4 de litro 23090
Tinta carmim «Sardinha», 1/4 de

litro 	 	 $880
Tesoura «Rodger» para papel, um 	  55500

Por esta repartição serão fornecidas, em
tres vias, relações dos artigos a contratar. de
modo que os concurrentes sé terão de men-
cionar, por -extenso e por algarismo, sem
emendas ou rasuras, os respectivos preços,
datando as e assignando-as, sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes no valor de 603
réis por meia folha de papel, inutilizadas na
fórma do respectivo regulamento.

Para habilitação a esta concurrencia, cada.
eroponente deverá apresentar a esta repar-
tição, até ás 15 horas da vespera do dia da
concorrendo, requerimento de inscripção,
hintando-lbes documentos que provem:

a) haver pago como negociante especialista
do genero de que faz parte esta concurrencia,
impostos federaes o mueicipaes da casa com-
mercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas eommerciaeS

a apresentação do respectivo contrac o social,
extra/lido por certidão, dos livros de registro
da Junta Cornmercial, ou estar constittfido
legalmente nos termos do decreto n. 434, de
4 de junho de (894, quandolor uma sociedade
anonyma •

c) .que fielmente cumprlu'o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de jti. ter eide fornecedor ;

d) ter 'cautinnado a importancia de com mil
reis para garantir a assigoatura do contracto.

As amostras c modelos dos artigos poderão
ser desde já examinados pelos licitantes. 	 •

A questaa de klOneidarle dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, o estas serão apresentadas em
enveloppes fechados, tendo a declaração exte-
rior do nome do proponente.

As mencionadas propostas serão /idas na
presença de todos os concorrentes ou de Seus
eepresentantes legalmente constituidos.

No caso de não comparecimen.o de qual-
quer proponente ou de seu representante
legal, a approvação da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por amasia° da assignatura do respectivo con-
ctracto, para garantir a sua execução, ao
deposito, na razão de 1.0 % sobro o fornecia
mento provavel durante o anuo, ficando estie
pulado como minimo a caução de 5005000.

Este deposito será feito neste departamento,
devendo o respectivo documento ser exhibido
no acto da assignatura do contracto.

No caso de igualdade de preces entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, verificado
novo empate, terá preferencia a do licitante
que já estiver fornecendo, procedendo-se a,
sorte, si este não tiver concor ido.

Não serão tomadas em consideração times-
quer offertas e vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

Serão rejeitados todos os preços que exce-
derem ao ma,ximo estabelecido neste edital.

Quartel General do Exercito de 2e Linha,
Ide junho de 1920.-1° tenente Zalien Penha
Brasil.

• Escola Militar
GONGURRENGIA SARA O FORNECIMENTO Gamos

ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS PARA ESTA
ESCOLA, DURANTE o 2° SEMESTRE DE 1920
De ordem do Sr. coronel commandante e

presidente do Conselho Administrativo, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que nesta data fica aberta na secretaria desta
escola a inser eção para a concurrencia que
se encerrará no dia 9 de junho vindouro, ás
15 horas e se effectuará no dia immediato
13 horas, para o fornocátroto durante o
2° semestre de 1920. dos artigos abaixo espe-
cificados, cuja quente-l ado do cada um será
a que se fizer preciso, não se declarando
desde já por ser impossivel a sua prefixaçase a
saber :
Numero de ordem-Artigos--Unidade-Preço

maximo
•I. Arroz nackinal de l a, kilo 	
2. Assucar refinado de 13 , kilo 	
8. Azeitonas, kilo 	
4. Azeite doce, litro 	
B. Alfafa nacional, kilo . 	
6. Bacalhau de ia, kilo 	
7. Banha nacional de 1 a, kilo.
8.'Elatata nacional de 1 8 , kilo 	
9. Banana (ração de duas), ração).

10. Café moido especial, kilo 	
11. Cnngica, kilo 	
12, Carne secca de i a, kilo 	
13. Carne verde, kilo 	
14. Carne de porco, ki/o 	
15. Farinha de mandioca de	 kilo
16. Farinha de trigo de ia

' 
kilo 	

17. Feijão preto superlote kilo 	
18. Feijão de ebres superior, siio 	
19. Lingua do Rio Grande, kilo 	
20. Laranjas (ração de duas), ração 	
21. Lombo de Minas salgado, kilo 	
22. Legumes, kilo 	
23. Manteiga Tbineira, kilo.... 	
24. Massa de tomate, lata 	
25. Matte em folha, kilo 	
26. Massa branca _para sopa, kilo...
27. Milho acinte:lho, kilo 	

Junho de Mn

28. Ovos, duzia 	 23400
29. Palitos lixados, maço 	  $300
30. Pães frescos de trigo,
31. Paio, kilo 	  

$000
43N00

32. Queijo de Minas. /tilo 	 23900
33. Sal éommum. ki/o 	 5200
34. Temperos. kilo 	 ..... MOO
35. Toucinho mineiro, kilo 	 • 2$000
36. Verduras, kilo 	 $800
37. Vinagre, litro 	 $500

°a preços dos artigosacima são os maximos
que servirão de base á presente concurrencia,
além dos cittaes, nenhuma proposta será
acceita.

Por esta repartição serão fornecidas em
tres vias relações dos artigos a contractar, de
modo que os concorrentes sé terão do men-
cionar, por extenso e por algarismo, seus
emendas ou rasuras, os respectivos preços,
datando-as e assignando-as, sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes, no valor do
600 réis, por meia folha do papel, inuti-
lizadas na forma do respectivo regulamento.

A imediação para a presente concorrendo
será feita mediante reeuerimento dirigido
ao como:tendente da escola, pelos con-
currentes, que deverão juntar os documentos
que provem:

a) haver pago como negociante especialista.
do genero de que faz objecto esta coneurrencia,
Impostos federaes o municipaes de casa com-
mercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matricuiade, o ter casa
importadora, bastando as firmas commerciaes
á apresentação do respectivo contracto social,
extrahido por certidão dos livros de registro
fia Junta Com mercial ou estar constitu ida
legalmente nos termos do decreto D. 434, do
4 de julho de 1891, quando for uma sociedade
anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo oon- s.
tracto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho
administrativo da 'Escola a importancia da
BOOS. para garantir a assignatura do con-
tracto perdendo tal caução o proponente quo
sabendo preferido não comparecer para
assignar o respectivo contracto.

A questão fie idoneidaãe dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas serão apresentadas em
envelope fechado, tendo a declaração exterior
do nome do proponente.

As mencionadas propostas serão lidas ne,
presença de todos os concurrentes, ou de
seus representantea legalmente constituidos.

No caso de .são comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu representante
legal. a apuração da proposta correrá a sua
revelia.	 .

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por occasieo da assignatura do respectivo
contracto, para garantir a sua execução ao
deposito na razão do 10 0/,, até o valor do
50:000$ e de 5-°/„ sobre qualquer excesso
daquella importancia, calculada sobro o for-
necimento provavel durante o semestre. de-
posito esto. que será feito te; cofre do Con-
selho Administrativo, pelos proponentes; de-
vendo nessa oc,casião exhibir o recibo da.
caução ficando estipulada comominima a.
caução de 5005000.

No caso do igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do heis
tanto que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, verifi-
cado tiovp empate, terá preferencia a do lici-
tante que já estiver fornecendo, procèdea-

ido-se a sorte si este não tiver concorrido. 	 _s
Não serão tomadas em consideraçao quaes.

quer ideiem o vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
ofierecimento de uma redacção cobre a pra-
posta mais barata.
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$980
18200
2$ 00
7$500
$360

0N00
2$200

$660
$058

18900
$000

25400
18200
28500

$450
$800
$580
$700

23800
$100

unoo
galo

0$500
24000
MOO
$900
$280
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Serão rejeitadas todas as propostas cujos

preços excedam ao mimo estabelecido neste
aditai.

Os artigos a fornecer sorão de superior qua-
lidade e entregues nesta escola dentro do
prazo de 48 horas, a contao da data das en-
tregas dos pedidos extrahidos pela intendencia
da referida escola, aos respectivos fornecedo-
ra eorrendo todas as despesas por conta dos
016SITIOS.

O conselho se reserva o direito do annullar
concurrencia caso os preços pedidos por

Culla& dos artigos acima referidos sejam su-
periores aos estipulados neste edital, base ma-
alma para a presenteaoncurrencia.

O conselho chada a attenção dos senhores
concorrentes sobre o fornecimento do carne
verde, porque esto genero, além de ser de
primeira qualidade, só será acceito, deus
terços da parte trazeira o Uns terço da parte
dianteira.

A escola ao fica obrigada a adquirir todos
os artigos mencionados no edital de coa-
corroam, e sim aquelles que venham a ne•
cessitar de accordo com as exigencias do ser-
viço.

Para mais esclarecimentos os interessados
dirijam-se á secretaria desta escola nos dias
useis das 11 ás 15 horas.

Escola Militar, Quartel em Realengo, 29 de
maio do 1920.— Raymundo Nina Rosa, 1° °til-
dai sub-secretario.	 e

propostas, e estas, apresentadas em enveloppe
fechado, tendo a declaração exterior do nome
do proponente, serão lidas na presença de to-
dos os concorrentes, ou SOUS representantes
legalmente constituidos.

No caso do na° comparecimento de qual..
quer proponente, ou seu legal representante,
a apuraçâo da proposta correrá a sua re-
velia. •

O deposito será feito no cofre do conselho
administrativo deste collegio, devendo o res-
pectivo documento ser exhibido no acto da
assignatura do contracto.

No caso oe igualdade de preços entre duag
ou mais propostas, será preferida a do licitan-
te que propuzer por escripto, e secretamente,
maior abatimento, sendo que, 'verificado novo
empate, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte,
se este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens nao previstas nes-
te edital nem propostas que contiverdm ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
a proposta mais barata.

O governo se reserva o direito de annullar
a concorrendo; caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base', que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Sa-
nei- a, 2 de junho de (920. —.Toa° Alves de
Moura, 1° officio!, sub-secretario.

No dia. e hora acima tedapa4,q1 
dev 3cencirriento aariatedfaT 6B doettlaeet 

que proves,:
a) haver paiír, gomo negyante especial

doe generos	 (mo fia e feto a Fm,es
concorrendo, importes fad ats e IDIITIff )
relativos ao ultimo selneatre vepeida;

b)ser negociante matriculado ;
c)caucionar para garantia do contracte

a quantia que lhe for previanlente estspu

lada.Dos pesos mencionados acima deve SOÍ
descontada a dos respectivos invoNcros. '

A conducção para esta fortaleza será peta
lancha do mappa, que partirá ás 7 horas do
cães Pharoux, sendo fornecideconducçao para
a volta.
• Quartel na Fortaleza do Santa Cruz á Dam
do Rio de Joneiro, 3 de junho de (020.o
Ostealdo Nunes,., dos Santos, I° tenente secre-
tario.	 f'

Wriniãát

Primeira Companhia Ferro-Viariá

(Deodor0)

ONCIIIIRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
MB:MENTES PARA A CoNSTRUCÇÃO DE
UMA LINHA FERREA, LIGANDO DEODORO Á'
VILLA MILITAR

Collegio Militar do Rio de Unem,
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

AMEN/MOS, FORRAGEM E PERRAGLNS, DURANTE
o 2° SEMESTRE DO ANNO DE 1920
De ordem do Sr. coronel director deste

•Collegio e presidente do res pectivo conselho'
administrativo, faço publico que, no dia 10 do
corrente, À.s 12 horas, re,oeberá o dito conse-
lho propostas para o fornecimento do generos
alimentisios, forragem e ferragens, duraitte
02° semestre do corrente auno.

Para habilitação a esta concurreucia, cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquelie
dia, requerimento de inscripção, juntando-lhe
documentos que provem

a) haver pago como negociante especialista
do genero de que faz objecto esta concorren-
do, impostos federaes e wuuicipaes da casa
com mercial, relatieos ao ultimo semestre ven-
cido;	 -

b) Ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentaçlo dos livros do registro da Junta
Commercial, ou estar constItaido ioga/monte,
nos termos do decreto n. 434, de 4 de julho
de (891, quando for uma sociedade anonynia;

o) Que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajusie celebrado com o Governo, no
Caso de já ter sido fornecedor ;

dl Ter caucionado nos cofres do Conselho
Administrativo deste- Callegio a importancia
de 500$, para garantir a assignatura do con-
tracto.
• Por este Collegio serão fornecidas, em tres
vias, reluções impressas dos artigos a contra-
ctar, de mudo que os concorrentes só terão
que mencionar, por extenso e por algarismos,
sem eurendas ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as o assignaudo-as, sendo a pri-
meira via sobre estampilhas federaos no valor
de seiscentos reis por meia folha de papel e
Inutilisadas na forma do respectivo regula-
mento:

Os concorrentes preferidos devem, no acto
da assinatura do contracto, depositar, como
garantia do mesmo, dez por cento sobre a
importando dos artigos a • fornecer durante o
semestre, cujo deposito nãO deverá ser infe-
rior a 2503000.

A questão da idoneidade dos proponentes
lerá examinada e julgada antes de abertas as

Fortaleza do Santa Cruz

CONCURRENCIA PARA O FORNECI4ENTO DE GEEMOS
ALIMENTICIOS E ARTIGOS DE LIMPEZA DURANTE
O 2° SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

Do ordem do Sr. tenento-r Ironel comman-
dente faço publico que, no dia 8 do corrente,
ás 9 horas, recebemol propostas para torneei-
monto dos seguintes artigos: -

Azeite doce, litro.
Arroz nacional, kilo.
Assucar refinado de 1 49 kiloa
Assucar refinado, de 23,
Batatas, kilo.
Banha de porco, kilo.
Cafe moldo. kilo. 	 •

.igica,
Carne secca pato e manta, kilo;
Carne verde, kilo.
Carne de porco. kilo.
Farinha de mandioca, kilo.
Feijão preto. kilo.
Feijão mulatinho, kilo.
Goiabada, marmelada, etc., kilo:,
Manteiga nacional, kilo.
Matte em folha, kilo.
Massas para sopa, kilo.
Pão de trigo, kilo.
(aleijo de Minas, ki/o.
Queijo Parmeson, kilo.
Sal grosso. kilo.
Sal fino. kilo.
Sabão virgem kilo.
Sabão especial, kilo.
Temperos e verduras, kiloz
Fubá de milho, kfio.
Milho vermelho, kllo.
Toucinho, kilo.
Tijolo de arear, kilo.
Phosphoros. pacote.
Vinho nacional, liana
Vinagre, litro.
Sobremesa, ração.
Chá preto, kilo.
Chá verde, kilo.
Pão mixt°, kilo.
Todos os generos serão de la qualidade e"

entregues no cáes Pharoux de onde serão
transportados para esta fortaleza pela lancha
do mappes

Do ordem do Sr. capitão comum-
dente da companhia, e presidente do
Conselho de Administração, convido Os
Srs. commerciantes que desejarem con-
correr ao fornecimento de dormentes
para a construcção da linha ferrea li-
gando Deodoro á Villa Militar e de que
foi encarregada a companhia, pelo avise
do Sr.' ministro da Guerra n. 131, de
20 do corrente, a apresentarem euas
propostas na coneurrencia publica que
terã logar neste quartel no dia 7 de ju-
nho, ás doze horas, mediato as seguin-
tes condições:

Primeira — O concorrente devera
apresentar, até o dia 5 de junho, ás doze
horas, requerimento a esta secretario,
dirigido ao presidente do Conselho da
Administração, pedindo habilitação a
esta ooncurrencia e juntando os do-
cumentos que provem:

a) a competencia do proponente par
o fornecimento de que se trata, a juizo
do Conselho de Administração;

b) ter caucionado no cofre do Conse-
nso de Administração a quantia de qui-
nhentos mil reei (500$), estabelecido
para garantia da assignatura do termo
do contracto, perdendo taes cauções os
concorrentes que- não comparecerem
para firmar o respectivo contracto.

Segunda — As propostas em tres vias
13), sem rasuras nem emendas o con-
tendo o preço por extenso para ca&
dormente, serão datadas e assignadas c•
fechadas em envolucros lacrados, com o
nome do proponente, sendo a primeira
via senado na forma do regulamento •
annexo ao decreto n. 3.966, de 25 da
dezembro de 1919.

Terceira — Os dormentes deverão se)
de madeira de lei e nas quantidades
dimensões seguintes:

8.000 a 10.000 dormentes com um
metro e trinta centimetros (1m,30)
do comprimento, dezoito centimetroo
'(0m.18) de largura e doze centímetros
(0m.12) de altura nu espessura e 100 a

. 200 dormentes com dons mgtans e qua-
renta centOnetros (2m.40) de compri-
mento, vinte e cinco cera :metros •
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(ilm,25) de lai'gura e doze centimetros
0n,12) de altura ou espessura,
Quarta — Serão consideradas modal-

Pas de lei, para effeito de applicação da
clausula anterior, as seguintes: aroeira
eia sertão, tajuba ou amoreira, biúna,
taohrasi l piúna, sapucaia (assai, mirim
e vermelha), canafistula vermelha, co-
ncita preta, caryerana, sucupira (assú,
tory e mirim), tapinhoan, concita Capi.
tão-mór, bolsam° de espinho, pá.o Bro-
a oanella sassafraz.

Quinta — O conselho estipula, como
preFS maximos, para cada ,dormente, a
Quantia de tres mil réis (3$000), para os
de lin,30 X 01111,18 X 0m,12 e cinco mil e
Quinhentos réis (5$500), para •os de
2ms40 x 0m,25 x 0m,12, ficando nullas,
rara todos os effeitos

'
 ,as propostas que

ultrapassarem o quantum 'estipulado.
Sexta — Os dormentes terão secção

Cactangular, faces somadas ou Orfeita-
Mente lavradas, topos serrados ou corta-
dos em esquadrias, quinas vivas e serão
perfeitamente sãos, isentos de branco de
padeira, brotos, nós ou outros defeitos.

Setima — Como tolerando, até o'ma-
Orno de 10 % de cada fornecimento, po.
der-se-ha admittir:
• a) que a secção transversal do dor-

!Mente seja trapezoidal, não tendo,
porém, a base menor do tropeai° dimen-
eão inferior ás larguras a que se refere
,a • clausula terceira, isto é, 0in,18 para
4ps pequenos e 0m,25 para os grandes;

ta) que o comprimento dos dormentes
Warie de 0m,05 para mais ou para menos;

'e) que as faces verticaas tenham uma
curvatura cuja flexão não poderá exce-
der de 0m,07.

Oitava — O concurrente ou c,oncur-
fpntes escolhidos obrigam-se a fazer o
fornecimento de 2.000 dormentes até o
dia 25 de Anho . 0 a partir deste dia',
Quinzenalmente, fornecerão a mesma
Quantidade até completar o total neees-

Nona — O fornecimento será feito em
peodoro, no quartel desta unidade.

Decima — No caso de não serem sa-
tisfeitos os fornecimentos parciaes den-
tro dos prazos estipulados na clausula
Oitava ficam os mesmos sujeitos á multa
de trinta por cento (30 %) sobre a im-
portancia do fornecimento atrazado, p0-
dando o conselho de administração man-
dar comprar, independentemente. de
Contracto, em qualquer parte, os dormen-
fee que não tiverem sido entregues dona
Uri dos referidos prazos.

Decima primeira A differença do
preços dos dormentes comprados coxia
forme estabelece a condição anterior a
maior do que os preços estipulados pelo
patroa°, correrá por conta dos fornece-
Olores e será deduzida da primeira conta'
alie dos mesmos haja de ser processada
ou da caução do contracto, no caso de
tio haver conta a processar.

Decima segunda Os proponentes,
cm suas proposta, deverão declarar a
pompleta submissão ás condições deste
pdital.

Decima terceira — Fica ao conselho
de administração o direito de não ocul-
tar nenhuma das propostas, assim como
ainnullar a conourrencia.

Quartel em Deodoro, 27 do maio do,
4920. Ltafa Cor/os Prestes, 20 tenente.
gccretario,

Primeiro Companhia Ferro-Viaria

DEODORO

De ordem do Sr. capitão commandante da
Comnanhia e presiden te do Conseho do Admi-
nistração, convido os Srs. negociantes que
desolarem concorrer ao fornecimento de ge-
florim, forragens, ferragqm para anirraaes e ae-
figos de limpoza, nocessarios a esta compa-
nhia, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, a apresentar suas propostas na
concurrencia publica que terá legar neste
quartel, ás 12 horas do dia 16 de junho vin-
douro.

Todos os genros, forragem, ferragem e
artigos para limpeza, selam de primeira qua-
lidade e fornecidos na medida da necessidade,
conformo pedidos parciaes e nas quantidade
totaes e preços abaixo designados:	 •

Arroz Iguape do primeira, a setecentos e qna-
venta réis o kilo, assucar refinado de primeira
a mil cento e oitenta réis o kilo, azeite doce
fino a cinco mil e quinhentos réis o litro, azei-
tonas brancas a deus mil e trezentos réis o
kilo, bacalhau de caixa a dous mil e trezentos
réis o kilo, banha especial a mil novecentos e
cincoonta réis o kilo, batatas a quatrocentos
réis o kilo, bolachinhaS de agua e sal a.mil
e seiscentoa réis o kilo, café em pé, especial,
a mil e quinhentoa reis o kilo, caugica aspe..
cal, nova a quatrocentos e cincoenta, réis o
kilo, carne verde, com osso, i mil cento e cin-
eoenta réis o kilo, idem, sem osso, a mil qua-
trocentos o cinconta réis o kilo, carne verde,
de porcoaa deus mil réis o kilo, carne secca
especial o dous mil o com ris o kilo. canalha
cravo e herva doce a quatro mil réis o ki/or
cacos soccos da Bahia a quatrocentos réis
cada um, dobrs linha a oitocentos réis o-kilo,
doces sortidos, Colombo, a mil o oitocentos
réis o klio, ervilhas partidas a doto; mil reis o
kilo, ligado a mil o -duzentos réis o kilo,
farinha de mandioca a trezentos reis -, ki-
lo, farinha do trig6 a novacentos réis o
kilo, reaja° de caros a quinhentos ris o
kilo

'
 feijão preto a quatrocentos vais o ki-

lo, fubá miamo a quatrocentos réis o kilo.
gallinhas espeolaes a tres mil e quinhen-
tos réis cada uma, lenha em tároa, sete mil
o quinhentos réis o metro cubico, lombo de
porco a dous mil réis o kiio, linguiça de porco
a deus mil e quinhentos réis o kilo. manteiga
especial a cinco mil e quinhentos réis o kilo,
tnatte a novecentos réis o kilo, massa branca
a novecentos reis o kilo, mocotó a setecentos
róis o kilo, pão cocote de quinhentas gram.
mas a setecentos e cincoenta reis o kilo,1 aixe
fresco sem cabeça e limpo, deus mil e trezen-
tos réis o kilo, peixe salgado a mil o trozentos
o kilo, queijo de -Minas a dois e quinhentos
réis ci kilo queijo parmeison a oito mil réis o
kilo, sal a cento noventa réis o kilo, : sbre-
mesa sortidas a oitenta réis a ração, tempe-
ros a mil o duzentos réis o kilo, toucinho a
Mil e seiscentos réis o kilo, verduras e legu-
mes a mil o duzentos réis o kilo, vinagre a
trezentos réis o litro, vinho a mil e quinhen-
tos reis o litro, alfafa a tresentos e cincoer ta
réis o kilo, millso a dusentos e cincoenta reis o
kilo,sabão branco o oitocentos réis o kilo, sapo-
lio nacional, um dusêntos rã.% Rupi a dmis mil
o duzentos e oitenta réis o litro, balistol a dez-
oito mil réis O litro, anti-oxydo a sete mil o qui-
nhentos réis o kilo, tijolo de arear a quatro-
centos réis cada um, vassouras de piassava, a
doze mil réis a duzia, vassouras pequenas do
piassava a dons mil réis a duzia, Cruzwaldina
a mil de duzentos réis a lata, potassa a trez-
entos e vinte réis o kilo, álcool a 36° a mil e
duzentos réis o litro.

O prazo maximo para aentrega doa artigos
constantes da presente concurrencia, será. do
quare ta e oito horas, a contar da entrega do
pedi sl o feito pelo intendeucia da. companhia,
cor-endo todas as despezas p O conta do for+li
necedor.

Serão fornecidas pela secretaria desta uni-
dade, em tres vias, as relações dos artigos a
fornecer,clevendo os concorrentes nellas men-
cionar por extenso e em algarismos som
emendas ou raguras, os respectivo preços,
datando-as e assignando-as, devendo sellar a
primeira via, na fórma do regulamento anua-
xo ao decreto u. 3.966, de .25 de doze:obro
co 1919.
• Nestas propostas devem os concurrentes de-
clarar completa sujeição ás condições dessa
edi'al.

O conselho annullará toda proposta que con-
signar preços superiores aos estipulados acil.
ma , base da presente concurrencia,.

Para habilitação a esta concurreneia, cada
concurrente deverá apresentar até o dia 14.5
ás 12 horas, requerimento nesta secretaria
dirigido ao presidente do conselho de aminis:
tração, juntando os documentos que proai

vem:a) haver pago, como negociante o especia-
lista dos genoroá alimenticios o rtigos de que
é ot."loto esta Jacurrencia, os impes'is fe.
dcraes o municipacs da casa commercial, res.
letivos ao semestre corrente •

6) ser negociante man iculado o ter Casa
importadora, bastando ás firmas commora
ciacs a nas ontaça.o do contracto social, ra,
gistrado na Junta Corumerciat, ou estar legal.
mente; nos termos do decreto n. 434, de 4 do
julho do 1891, quando for sociedade ano.
nyma ;

c) que finalmente cumpriu o contracto ou
ajuste celebrado tom o Governo, no caso da
já ter sido fornecedor ;

d) . ter caucionado no ' cofre do conselho•
adm i nistrativo a quantia de 5005, estabelell
chia' para garantia da wignatura do termo.
de contracto, perdendo toes cacções os coa-
correntes preferidos que não coinparecretra
para firmar o respectivo contracto (art. 29 dO
regulamento).

Os pamonentes estarão sujeitos ainda
seguinte :

• 1°, por °ocasião da assignatura do contracto,
ao deposito de dez por ceato até 50: 000g,
Cinco por cento sobre qualquer excesso da
mesma importando calculada sobro o fome-
cimento provavel durando o primeiro semes-
tre, estipulando o conselho a caução minima,
que deve ser ;

2°, no caso do igualdade do preços entro
duas propostas será prc ferida a, do licitante
que propuzor por escripto e secretamanto
maior abatimento; verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si esa
não tiver concorrido :

3°, não se lo " tomadas em consileracão
quaesquer offertaa de vantagens nao pre-
vistas no prosente edital ( s concurrencia;
m i as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma re ,4uccilo sobro a .ro.
posta mais barata (lettra c do art. 64 da le)
n. 2,22;, de 30 de dezembro de 1909) ; •

4°, quando o ima ponen: ou seu mores
sentante legal não comparecer á apuraçaq
da proposta. entregue, esta correrá á sua ree.

veülla.o, os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as demais coneições, nos termos arevistoa nas
instrucçõos approvadas por aviso do Minis.
terio da Guerra de ‘2'k de dezembro 45 1917,
publicada no Boletim do Exercito n. 140, do
5 de janeiro do 194.8 e Diorio Officio/ de 6 dg
mesmo mez e anuo;

6°, os concurrentos obrigam-se a fornecer
a dinheiro, aos ofilciaes desta companhia, na
Mesmas condiçõos acima.

Para mais esclarecimentos os interessados
deverão dirigir-se á secretaria desta compila
nhia, todos os dias uteis, das 4.0 horas ás
16 horas o 30 minutos.

Quartel em Deodoro, 29 de maio de 1920.
Ufa Pode Preafea, tenente-secretario. (.
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Ministerio da Viação. e Obras
blicas

Directoria Geral dos Correios,

Pelo presente ficá intimado o ox-praticante
interino da agencia do Correio de Corumbá',
Estado do Matto Grosso, Cloto de Oliveira Pa-
redes, a recelber no prazo do 30 dias, a con-
tar da data da publicação deste, aos cofres
desta repartição. a importancia de 925200,
da responsabilidade imposta pela portaria nu-
mero B77 E/C, do 3 de abril do corrente an-
no, do Sr. director geral dos Correios.

Primeira senão da' Sub-directoria Coa-
tabili•iado, 10 de maio de 1020.—Servindo do
sub-director, Antonio Rodrigues do Campos
Sobrinho, chefe de secção.

.	 -

Directoria Geral dos Correios
•
• Pelo presente fica intimado .o ex-funeciona=

rio desta directoria Francisco Pereira de An-
drade Netto a recolher no praza de 30 dias
3 contar da publicação deste, a importancia
de 103 -(dez mil reis) de responsabilidades im-
postas pelas portarias as. 883, do 9.de janeiro
de 1917, 8$: n. 945, do 22 de maio de 4918,
25; n. 190, de 10 de fevereiro do 1919. 55 o
n 392 C/2°, do 12 do março do 1019, 25000,

Primeira mação da Sub-directoria do Con-
tabilidade, em 25 de maio de 1920.Servindo
do sub-director, o chefe do secção, Antonio
Dodrigues de Campos Sobrinho.

•

Direeterld Geral dos Cornai.'

DUD-DIREerrolUA DE CoNTAMLIDADE-

Pelo presente edital, é convidado a compa-
recer á. 1 secção da Sub-Directoria do Contas
bilidado dos Correios, para no prazo de 30
dias, a contar desta data. — recolher aos co-
tre3 desta repartição, a importancia de 1005,
que, a maior, recebeu pela folha n. 2.561, do
outubro ultimo, o ex-praticanto do 1° classe,
Antonio Pereira Prestes.

Primeira secção da Sub-Diroctoria de Con-
tabilidade dos Correios, 31 de maio de 1920.
•-• Servindo de sub-director, Antonio nodri-
eues de Campos Sobrinho, chefe de secção. (•

n••n•••nnn•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CON4lL1/111ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS
DE LEI PARA PONTE DE PIRAPÓBA, tal t910

Coneurrencia n. 103

Do ordem da directoria, faço publico que ás
'2 horas do dia 7 do junho do 1920, na Intuis
doncia desta Estrada, na estação Maritima
Barão recebidas propostas para o forneci:
monto do:

Pedido 56:
2.000 motros lineares do Vigas do

madeira de lei, do 0m,30
X 0°,30, maximo do me-
tro cubico 	  .150$009

700 metro lineares de Vigas de
madeira do lei, do 02,25

0%26, maximo do me-
tro cubico 	 •	 11i05000

soa metros lineares "do vigas do
madeira de lol, do 02,10
x O',25, maximo do mo-
tro cubico 	  1150$000

A concurrencia verss -á apenas sobre o.
Preço, cm rôisi para as unidades estabelecidas,

dos artigos acima podidos, sendo a entrega a
margem da linha ou em qualotier estação da
estrada, entre Sete Lagôa e Piraoóra, ati.5 31
do Junho do corrente armo, cabendo a profa.
renda de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a ditforença
entre alia o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos raaximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
adiadas, (latadas, assignadas, com o indicação
das respectivas residencia.s, serão entregues,
em duas vias. em involucros fechados, com a
declaração, por fdra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de,
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entro
enes, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo.•
fonte deverá exhibir o recibo da caução do
500$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para 'garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
do valor do fornecimento a realiza; em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica
federai.'	 •

O contracto só se tornará electivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministério
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinasla previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores nãO tiverem sitie
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidado doe propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte do uma proposta o parto de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
eidos, assim como de não acceitar nenhuma
das popostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não ao tomarão em consideração quaesper
offertas de vantagens não provistas ncsto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma redução sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro."
postas terá preferencia a; que apresentar
preço mais vanjajoso no desempato.

A Estrada rosersia-so o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer.. proposta que não estiver
inteiramente de aockdo com -este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 do maio de 1920.— O secretario,
Josú llicardo de Albuquerque, 	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
COCEM:LERMA PARA A CONSTRUCCAO DE POSTOS RI

LEGRApHICOS NO RAMAL DE S. PAULO O VA LLITIA
5' Drago EM 1920

Concurrencia Ia. 100
De ordem da directoria, faço publico, 'ono

ás 13 horas do dia 8 de junho de 1920, na
tondencia desta estrada, na estação
serão recebidas propostas para construel;ao
de:

Ramal de S. Paulo 1	 •

Linha auxiliar
Um posto typo A, desenho 22/020, em cada

um dos kilometros: • 	 -	 •	 •
56 (Aljezur).
77 (Botae0.
Preço maximo do posto, 10:8165003. • s_ •
A construcção dessas casas obc,flecerá aoS.,

projectos e desenhos que pode-ao ser exami-
nados na intendencia desta estrse:a o Stta,
executado mediante as seguintes condN=3:

1
O proponente, cuja proposta fôr acceitá,'

assignará, perante á dinetoria derte estrada,
contracto para construeção. 	 •	 •

No acto da un trega da croposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caurão do
2008, préviamente itita na Thesouraria. desta
estrala, para garantir á assignatura do con,,
tracia, caução que reverterá para os cofres
da nu:ma estrada, si o proponert,3 preferido
recusar-se a assignar o respectivo c,ontracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse dm.

O contraetanto compro:noite-3o a executar
a obra de accôrdo com o desenho e especifi-
cações que lhe serão fornecidos por occasião
da assignatura do contracto, do qual • pas-
sarão a fazer parto integrante, não podendo
modifical-o.

Si devido a qualquer circumstancia, houver
necessidade do alteração em qualquer dos
detalhes das obras, augmentar ou diminuir a
espessura do suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o contractantc sujeitar-se-ha a egans:
alteraçtie,s, executando -as do accôrdo com a
clausula IV, doado que para imo receba'
ordem.

IV
Ordenada qualquer modificação que traga

augmento do trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractante obriga-se a executal-a.
pelo preço da tabella approvada pela dire-
ctoria desta estrada e que, tambem, fará
parte integrante do contracto.

V
Si, por parto do contractanto, forem, som

autorização, alteradas as fôrmas o dimensões
das diversas peças ou si forem utilizados né
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XVI

As propostas, devidame
e assignadas com a indioa
residencias, serão entrego
envolocro fechado. com a
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nentes serão mareados o dia e hora para aber-
tura o leitura das prop staa que, antes de
qualquer decisão, serão ublicadas.

Fica reservado á ostra a o direito de_accei-
tar parte de uma propos a e parte de . outra,
ou outras, conforme a dii erença para menos
nos preços dos varios po os a serem construi-
dos, assim como de não cceitar nenhuma das
propostas apresentadas u annullar a concur-
rencia, caso assim con enha aos seus inter-
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Toda e qualquer pra esta que não estiver
inteiramente 1e aedo. . e com este edital não
será tomada em consir :ração.
• Secretaria da Estra( de Ferro Central do
Brasil em 20 de maio e 1920.-0 secretario,
José Ricardo do Albuq entre.

Estrada de Par Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA

GUINDASTE PARA A

VISÃO, EM 1920.

FORNECIMENTO DE UM
RUÇA() DO NORTE, r DD.

VARIO OF

barata, por minima que
entre essa proposta o qual

No caso de absoluta i
terá profereneia a que apr
vant joso no desempate.

9810 Sabluído 5	 .,

Obra materiaes que nã sejam de superior
qualidade, será o contractante obrigado a
reparar a obra ou retirar esses materiaes
logo que para isso receba ordem. Em caso de
reeuaa„ a estrada fará esses trabalhos, cor-
,rencto, porém, as despesas por conta do coa-
fractánte.

VI

O contractante obriga•se a dar principio
aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,

contar da. data do registro do contracto no
T, ibnnal do Contas; o nãocumprimento desta
clausula. importa, ipso facto, na resciseo do

rntracto, sem que o contractante tenha di-
reito a indemnização alguma.,

VII
O contractante é obrigado a dar o conve-

niente andamento aos trabalhos, de. modo a
ficarom elles. concluidos no prazo do 90 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

Ficando á estrada o direito de, conhecida
que seja a morosidade por parte do contra-
etante no andamento dos trabalhos, rescindir
o cendram°, e do terminar a obra por sua
conta, sendo, apenas. neste caso, pago ao
controateento o serviço já . feito que será otriecto
de uma avaliação especial feita pela estrada.

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto, per-

derá o contrectante a caução, do que trata
a clausula XII em beneficio dos cofres da
estrada.

IX
Nenhuma indemnização terá o contractante

por qualquer prejuizo proveniente de negli-
g• .ncia, imprevidencia, falta de recursos ou
°rios seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

ha divisão, representado pelo engenheiro resi-
dente do trecho onde for executado, o qual
autorizará, por escripto, qualquer modifi-
cação que se tornar necossario introduzir.

XI 7
Nenhuma reclamação do contractante será

Receita, quando baseada em ordens vorbaes.
XII

Como garantia para execução da. obra e
fiel cumprimento do contracto, o contractante
depositará na Thesouraria da estrada uma
canção, po r °ocasião da assignatura do con-
tractora importancia de cinco por cento do
Valor da obra.

XIII
• O contracto sõ se tornará °Efectivo depois
de approvado, definitivamente pelo Mirdsterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
tribunal de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da fór-

eia seguinte: A primeira, de trinta por cento
do valor da obra contractaia, quando estive-
rem levantadas as paredes e assentadas ae te-
sortras; a segunda, tam pem de trinta por cen-
to, quando estiverem emboçadas todas as pa-
redes, collocados os madeiramentos, a cober-
tura, os marcos para as esquadrias e cimenta-
do o sóto; a terceira e ultima do quarenta por
cento, depois da obra terminada e recebida
:Dela estrada.

XV•
A concurrencia versará sobre o preço em

; réis, para cada posto que oproponente pre-
tendei' construir, constando na proposta o.ki-

"elometro a que corresponde, cabendo o peefe-
encia, de direito, ao autor da proposta mais

Coneurr da n. 91
De ordem da direct iria, ' faço publico . que

ás 13 horas do dia de junho do cor'eute
ánno, na Intendencia dessa estrada, na es-
tação alaritima, sei o recebidas propostas
para o fornecimento e:

' Um guindaste ty a «Goliath» dos fabri-
cantes Stothert tt, Limited, Eneineere,
para correr imbu, tri hos ao nivel do chão,
tendo a capacidade	 20 toneladas e um vão
de 13 metros. Ser foroecido, indepen-
dente do grupo para cargas do 10 e 20 tone-
ladas. um motor ara cargas leves até
1 4/2 toneladas.
• Devem acompanh r o guindaste urna ex-
tenso° de trilhos ao -100 metros, talas do.
juncção e parafuso, assim como os cabos
longitu linaes para t azer a corrente em uma
extensão de 400 'met os.
,O equipamento et otrico será proprio para
uma Corrente trit hasica—alternativa, 220
volts, 00 periodos.

O giiindaate será fornerioo completo. com
os seles reápectivos collectores de corrente,
afim de ser torta a ligação no ci •cuito geral
de fio de Colre ne e cooformlas especifie
caneres e o desenho n. 4.665, que se ene
coaram na intepilenCia.

Preço maximo £s. 6.395.
"A concorrendo, versará apenas sobre O

preço em libras est erlinas, para o gninlaste
pedi,e), direitos aduaneiros por conta -ia Es-
trada e todas as demais despe •ras por conta
do fornecedor, Rendo a entree i no Gles do
Porto, do. 'co dos vagões da Estrada. até 31
de dezembro do corrente armo, cabendo a pra-,
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, - por minima que seja a diferença
catre ella eoqualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aproe
sentarem preços superiores ao maximo esta.;
belecid o .

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datarias, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resi ioncias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
coma declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo to eoa os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com orehenden 'o-se, entre
enes, os recibos de (inana° da ultima cole
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, e propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
1 . 00 IS nréviamonte feita na Theentiraria dota
Estrada, para earantir a assienatura do • coa-
tracto, canto que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assienar • o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da lata
da entrega do convite que fõr expedido para
esse- fim.

• O fornecedor, para garantia dá execução
do fornociteento, caucionará na thesouraria
gesta esteada a quantia correspondente a 5 % •
do valor do fornecimento a realisar. em
dinheiro, ou em titulos da divida publica,
federal. •
• O contracto só se tornará efectivo depo:s
de anprovado de6nitivamento pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuna) de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será ¡oleada e examinada previamente, antee
do abertas as propostas.

As pro-ostas cujos autores nau tiverem sido
considerados Remos não serão abe tas.

Depois de jul oaela a idouoidale dos prono-
fontes, serão marcados o (lia o hora pare
abertura e leitura das propost as que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. -

Fica reservado á Estrada o dirnit0
não accoitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou anntillar a conoorrencia, case
assim convenha aos seus interesses.

As propostas não p retira° conter sinão uma
fórmula de completa SubMissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme jã.
ficou estabelecido.-	 •

Não se for-nano em cons'ideração quaesquer
offortas de vantagens não prevista s tinto
edital, nem . as propostas que eOntive:'ela
apenasp oferecimento de uma redacção sobro,
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas. terá preforencia a que apresentar

-preço mais vatoajoso no desempate.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

-Secretaria , da Estrada de Ferro Central. dei
Brasil. :; de maio de 1020. — O secretario.:
Jose Ricardo de A.14uoricroric.

IMAZ
	 - Junho de 1920. -

seja a diferença
er outra,

raleado de preços
se oriewpreço ma.3
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Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURR1NC1A MA A CONsTRUCÇÃO DE UM AR-
AfAzEm NA ESTAÇÃO DO N1RTE, PARA MIM
Go310 ESTAÇÃO DE CARGA, 5a DIVISÃO,
EM 1920

O proponente, cuja proposta fór acceita,
assignará. paranto a directori a desta estrada,
contr . `o para construcção.

No acto da el e rega r' proposta o propo-
rente deverá exbibir o recibn da muco o de
2: e00e prél lamente feita ir' theSouraria desta
estrada, para garantir a a.asi gnatnra do con-
tracto, Cançk0 nua reverterá para os roeres
da mesma estr . 'a si o proponente prefe-ido
rerusar-se a assignar o referido contracto
dentro dó prazo do sais dias, contados da data
da entrega do convito que fôr expedido para
esse fim.

/I
O contractante compromette-se a executar

á obra de accer'o c . n o desenho e c ;paria-
cações eu lho scriio fornecidos por ocrlisiÃo
da ass ignatura do contracto, do qual passa-ão
a fazer parte integraute, não podendo niodi-
fical-o.

III

Si devido a qualquer circumstancia honeer
necessidade de alteração em mi:temer dos de-
talhes das obras, au gmentar ou diminuir a
espasmai de suas diveroas peças ou supri-
me- 1 s, a rent cta.nte snieitat-se-ha a essas
alterações executatelo-as de accôrdo com a
ela 'nula' 1V, desde que par , isso receba
ordem.

IV •
Ordenada qualquer modificação que traga;

RD nein° do trabalho na° inclnido no pro-
jecto. o contra tante obriga-se exe- tal-a
pelo preço da tabolla anprwaia pela directo-
ria desta estrada o que, Lambem, fará parte
integrante do contracto.

V

Si, por parte do contractante, forem sem
autorização alteradas as fórmas e dimansões
das diversas peças ou si foram utilizados na•
obra materiaes que na° sejam de superior qua-
lidado será o contractante obrigado a reparar
a oh e. ou retirar ess as matoriaes logo que
para isso receba orlem. Em' caso de-recusa,
a ostra ja fará esses trabalhos, correndo, ima
Oro; as despezaa por conta do contractante.

VI

O contractante obriga-se a dar principio
Aos traba'hos. dentro do prazo de nitra dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal do Contas; o não cumprimento desta
Clausula importa, ipso facto, na rescisão do
Contracto, scan que o contractaiite tenha di-
rogo a indemnização alguma,

1,	 •

VII

O contractante é obrigado a dar o conve-
niente an lamento aos trabalhos, de modo a
fic r rem enes concluidos no prazo .4o 9 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, ficando á estrada o
meia de, conherida que Seja a morosidade
poi• parte do cono•acta.nte no andamento dos
trabalhos, rescinair o c o ntracto, terminando
a obra por sua conta, sando ap enas. nesse
caso, pago ao coritractante o serviço já feito,
que será então objecto de uma avaliação es-
pecial feita pela estrada.

VIII

Dado o caso de reseislo do contracto
'
 per-

derá o contractante a canção de que trata a
elausula XII, em beneficio dos cofres da es-
trada.

IX

Nenhuma indemnização terá o contractante
por qrallnor prajnizo panvonien ta do negli-
gencia, improvVencia, falta de recursos on
erros seus na direcção dos trabalhos.

X

A obra será fiscalizada pelo sub-director -da
V divisão, representado pelo engenheiro re-
sidanto no trecho onde fiar exeretaaas o qual
autorizará, por escripto, qualquer modifica-
çao que se tordar necessario introduzir na
obra. •

•
XI

• Nenhuma reclamação do contractanto seta
acceita. quando baseada em ordens verbaes.

XII
• Corno garantia para execução da obra e fiel

ermprimento do contracto, o contractente
depositará na thesouraria da estrada uma
çanç - o, por occasi:lo da asAguatura do con-
trace°, a importancia do cinco por cento do
valor da obra. •

XIII

O contracto sé se tornará efectivo depois
de aeprovado, definitiva mento, pelo Ministe-
rio .1a Viaçio e Obras Publicas e Igistrado
polo Tribunal de Contas. •

XIV

As 'contas poderão ser apresentadas da
fôrma soguinte: A primeira do trinta por
cento dcevalor da obra contractada, quando
est terem levantadas as paredes o assenta ias
as tesouras; a segunda, tambem de trinta por
cento, quando estiverem emboçadas teme as
paredes, collocadoa os madeb•amentos, a co-
bertura, os marcos para as esquadrias e ci-
mentado o solo; a terceira e ultima, de qua-
renta p n• cento, depois da obra terminada 0
recebida pela estrada. -

XV •

A concurrencia versará sobre o preço, em
réis i para o armazem e plataformas, cabendo
a p -ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta. inala barata, por minima que seja a
diferença entre essa pruposta e qualquer
outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preços mais
vantajoso ao desempate.

Não seres) tomadas em consideração as pro-
postas que eapresentarem preços superiores ao
maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, não
sendo abertas 'as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI

As propostas devidamente saltadas, datadas
e assignarlaa, com a in d icação das reapectivas
rase:enojas. serão entregues em duas vias
em envoluero fechado, com a declamo°, por
fera, do assum pto e do nome do proponente.
Esse envollicro será acompanhado do outro,
em separado, contendo todos os documentos
que oossam provar a idoneidade lo propo-
nente, comprehendendo-se entro; alles os re-
cibos do quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.
• Depois de julga-la a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualniier decisão, serão publicadas.

Fira reservado á estrada o direito de não
aceita.. nenhuma das propostas apresentadas
ou runullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses,

As propostas não poderão conter selecionam
formula de completa submissão a todas as
clausulas de r•ea edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

To1a e qualquer proposta que não estiver
inta iraniente de accórdo com este edital não
será to mada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 21 de maio do 1920.-0 secretario.
José Ricardo de Albuquerque. '	 t•

•
• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENMA PARA O FORNECIMENTO DE 14.000
TONELADAS DE OLEO COmBUSTIvEL, EM 1920

Concurrencia n. 95

De ordem da 'directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 11 de junho de 1920, na
Inteieleocia dessa estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o fa 'no-
cimento de 14.000 toneladas de 1.000 kilos
de caco em-ama:UM, que deveiá satisfazer ás
seguintes condições:

Densidade a 450-0.960 no minimor
Ponto do fulgor-80 a 1100.
Ponto de ignição—I10° a 141°.
Viacosidade fiedwod a 40 c—no maxicuo.'
Poder caloaifico-1.0.000 calorias.
Enxofre volatil-3 % no maximo.
O fornecimento dovorá começar dentro de

um espaço de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro do cont • aeto do Tribunal de
Contas, sendo o oleo recebido na estação .ea.
ritirna. entregue em carros tanques apro-
pria.los do fornecedor, nas quantidades que a
estrada precisar para o seu serviço, até com-
pletar a quantidade pedida.

Cada proponente deverá apresentar amos-
tra do oleo ofertado, para ser analysada, era
volume não inferior a tres litros, que deverá
ser entregue na intendencia, até a hora do
dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

O oleo fornecido que, subrnettido á analyse,
não apresentar as qualidades da amostra, se-
rá rejeitado e iminediatamente subs ituido
pelo fornecedor por outro, da qualidade exigi-
da de modo que a estrada não fiqup despro-
vida, hypothese em que se supprirá no mer-
cado, correndo por conta do fornecedor a
diferença em preço para mais, além da mui-
ta em que incorrer.

A falta de cumprimento de qualquer clausula
estipulada dará á, directoria o direito de mul-
tar o fornecedor do 2:000$ a 20:000$, Con-
forme a gravidade da falta.

A falta do fornecimento nas condlçaos
estabelecidos, dará, á directoria o direito do
rescindir o contracto 'com perda da caução
em favor dos cofres publicos, independente

Concnrrencia n. 93

De ordem da directoria. faço . publico que
Ag 13 horas do dia 10 do junho de 1920, na
Intente-me a nesta Estrada, na estação Mari-

e leoa, serão rem/elas propost . s para conS-
trucÇXo de um ar 'azem com 232 metaos por
13 e as respectivas plataformas com as di-
inensões in •ficaias nos comnetentes desenhos.
O preço inalem° admittid a nela estrada para
todo o servirei é de 350 • 000W00. Nas plantas

-4	 o nrnIZ.ZeM está indiear10 cem o n. 1. A cousa
truação classe armazem obodecerá. aos pro-
jectos e desen' os que po dara° ser examina-
dos na Intendoncia desta Estrada e será exe-
cutarla mediante as seguintes condiçres e as
asa cifirações gema para construcção do ede
tolos em vigor ila Estrada.

, I



Q contractante comprom tte-se a executar
- a obra do accôrdo com o 4lesenho e especifi-
cações que lhe serão fora ciclos por occasião
da assignatura do contract , do qual passarão
a fazer parte integrante, r4ao podendo O con-
tractante modifical-os. - s

_	 -
Si, devido a qualqaer cirminstancia, houver

necessidade do alteração em qualquer das
-detalhes ea obra, atem° i tar eu diminuir
espessura de suas clivem% peças ou suppri-
mil-as, o contractante siii .?.itar-se-ha a essas -
alterações, executando-as de accôrdo com a
clausula IV, desde que pari isso receba ordem.

IV
Ordopada qualquer modificação que traga

auguronto de tribalho 'não incluido no pro- "
jacto, o contractante obriga-se a executal-a
pelo preço da tabela approvada pela dire-
ctoria deste estrada, e que, Umbus, fará
parto integrante do contracto.

-aearU.242cjã.5...„	 WARIOM_ 1AL
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Interpellaqio judicial o usedianto simples

a	 ou nttificação pdr plata da directoria
ada,

and° r qualquer motivo desfalcado, a
eançao, a ra contractante obrigado a inte-
gral-a immediatamente, desde que . receba
intimação da directoria.

A coneurrencia versará apenas sobra o
preço, em dollars, ouro americano, para á
tenelada do 1.000 kilos, correndo por conta
da estrada sómento os direitos aduaneiros o
por conta do fornecedor todas as demais
despezas, cabendo a preferencia de direito
do autor da proposta mais barata, por mi-
isfma que seja a diferença entre da e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
apartarem preços superiores a $ 30.00 para
anelada do 1.000 kilos.
' As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indicaçao
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração. por fóra, do assunto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de•
m outro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
o proponente, ' comprehendendo-so, entro

eles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da- entrega da proposta, o propos
sente deverá exhibir o recibo da caução de
O:0003, previamente feita na thesouraria
dessa estrada, para garantir a assign atura do
Contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o propanente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da °meação
do fornecimento. caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a a ss
do valor do fornecimento, a realizar, em di-
nbeiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
afiação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal da Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes o
a aeitação das amostras apresentadas será

julgada e examinada prkviamente, antes de
abertas as propostas.

As propoatas, cujos autores nãotiverem sido
Considerados idoneos e as que corresponderem •
a amostras julgadas em condições de não se-.
rem amoitas, não seno abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fios reservado á estrada o direito de não
aeceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a c,oncurrencia, caso assim coa-
veoha aos seus Interesses.

As propostas não noderao conter sinao uma
formula do completa submissa°, a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo
ficou estabelecido.	 ,	 ..

Não se tomarão em consideração quaess
quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de redacção sobre, a
proposta mais barata.

No easo de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate. .

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Toda e qualquer, proposta que não estiver
'nteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de maio de 4920. — O secretario,
ase Ricardo é; Albuquerque. 	 .	 .

Estrada de Ferra Cont ai de Brat!

Concurreaola para a const noção de casas
destinadas ás turmas do con rvã da Locomo-
ção, 5 divisão, em 1920.

Concurrencia n 88

De ordem da directoria, f
13 horas do dia 12 de junho
tendencia desta estrada, na.
serão recebidas propostas pa

Uma casa para o pessoal
44 divisão em cada uma d
ções: Lafayette. Burnier, B
Ilorisorite, Sabará. Sete
Curralinho e Pirapóra, de c
os pro ;ectos e desenhos, que
minados na intendcncia dos
diante as seguintes condlçae

O proponente, cuja propu ta for acceita,
assiguarã, perante a direct ria desta estrada,
Contracto para construcçao

No acto da entrega da oposta, o propos.
nente deverá exhibir o re ibo da caução do
200$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a a ignatura do con-
tracto, caução que revert .rá -para os cofres
da mesma estrada si o pr ponente preferido
recusar-se a assinar o ro pectivo conteacto,
dentro do prazo de seis dia', contados da data
da entrega do convite que for'expedido para
esse fins.

Tribunal de Cantas; findo osso prago, Si a
Obra não tiver sido entregue completamente
prompta, -poderá a adminWração da estrada
sujeitar o contractante a uma multa do 60$
por dia de atraz,o , por casa, ou rescindir o
contracto, terminando a obra por sua conta,
si julgar que o contractante não deu ou não
esteja dando'conveniente andamento aos tra-
balhos, embora as multas diarias em que es-
tiver incorrendo, sendo a obra realizada paga
por avaliação, que será feita pela adminis-
tração da estrada.

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto per-

derá o contractante a caução de que trata -a
alameda XII, em beneficio dos cofres da Es-
Cada. As multsá em que o contractante in-
correr tanto poderão ser descontadas da catl•
ção como do qualquer ' conta em processo.

IX
Nenhuma indemnisação terá o contractante

por qualquer prejuízo proveniente de negl/-
gencia, imprevidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

he divisão representado pelo etigenheiro re-
sidente do trecho orle° fôr executada, o qual.
autorizará, por escripto, qualquer modifica-
ção que se tornar nocessario introduzir. 	 '

XI

Nenhuma reclamação do contractante será
acceita, quando baseada em ordens verbaes.

XII
Como garantia para a execução da obra e

,fiel cumprimento cio contracto, o contractanto
deposits rá na thesouraria da Estrada, como
canção, por °acuras da assignatura do con-
tracto, a inmortancia de cinco por cento do
valor da obra.

XIII -
• O contracto só se tornará efectivo depois

de approvado definitivamente pelo Slinisterics
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fôrma seguinte:
A primeira, de trinta por cento do valor da

obra contractada, quando estiverem levanta-
das as paredes o assentadas as tesouras; a se-
gunda, tambem de trinta por cento, quando
estiverem emboçadas todas as pare les, colo-
cados os madeiramentos, a cobertura, os
marcos para as esquadrias e cimentado o
sólo; a terceira o ultima, de quarenta por

_cento, depois da obra terminada e recebida
pela estrada.

XV
A concurreneiá, versará sobre o preço, em

róis, para cada casa que o proponente DM..
tender construir, constando na proposta a es-
tação a que corresponde, cabendo a preferen-
cia, de direito, ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entre
essa proposta o qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
sterá preferencia a que apresentar preço mais

vantajoso no desempate.
Não serão tomadas em consideraçã,o as pro-

postas que apresentarem preços superiores ao
maximo estabelecido, que ó do 7:92757U,
para cada casa.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, não
eendo abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

te

o publico que ás,
de 020, na Ia-
stação Ma ritinsa,
construcçsio de:
da conserva da
seguintes esta- -

umaslinho, Belo
agoas. Curvello,
nformidade cem
poderão ser exa-
a estrada e me-

Si, por parto do eontractanto forem, sem
autorização, alteradas a,; tal-mas o dimensões
das diversas peças ou si forem -introduzidas
na obra , materiams que n o sejam de superior .
qualidade, será o contratante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses materiacs logo
que para isso receba crdom. Em caso do
recusa, a estrada -fará (aos trabalhos, Car-
rendo, porem, as despezas por conta do costa
tractante:

VI

O contractante obriga-so a - dar principio'
aos trabalhos dentro do prazo do oito dias, a
coutar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; o nao cumprimento desta
clausula, importa, ipso facto, na eeseisao do
contracto, sem que o cantractanto Amiba di-
reito a indemnização alguma.

.1
VII.,

O contractanto é • otrigado a- dar o conve-
nionte andamento , aos trabalhqs de modo a
ficarem elles concluidos no prazo de 60 dias,
a captar da data -.do registro do contracto no



Junho de 1920 9613-&adiado 5
ffill•n•

XVI•
As propostas, devidamente saltadas, datadas

o assignadas com a indicação das respactivas
presidncias, serão entregues, em duas vias,
c m envplucro fechado, com a declaração, por
fóra, do assumpto o do nome do propo-
nente..

Esse envoluero será acompanhado de outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entre enes os reci-
bos do quitação da ultima conecto, dos hinos-

.»	 tos a que estiver sujeito.
Depois do julgada a idoneidade dos propo-

nentes serao marcados o dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisap, serão publicadas.

Fia reservado á estrada o diraito do accei-
tar parte de unia proposta o parto de outra,
ou autras, conforme a diferença para menos
nos preços das varias casas a serem cons-
truidas, assim como de não acceitar nen-
huma das pia postas apresentadas ou annullar
a concurioncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou ostabe/ecido.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
oferta do vantagens não previstas nesta edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducç.ão sobro a pro-
posta mais barata.

Toda o qualquer proposta que não estiver,
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

ESPECIFICAÇÕES

1
As fundações serão de alvenaria de- podra

'argamassada com argamassa de does de cal
paaa, tres de ara, sendo as dimensões as indi-
cadas no desenho.

• 1	 II
O chão será revestido por uma camada de

•-• concreto com espessura do 0,20 sendo o traço
do um do cimento, troa de araa o seis de
pedra britada. —

emboçadas o rebocadas com 'argamassa do
argamassa de dous de cal para tres do aréa,

As paredes serão de alvenaria do tijolo com

Limai) trato. -
	 IV

A madeira empregada no preparo das por-
tas de calha e janellas com veneziana e vidro,
aera cedro o as respoctivas dimensaes as indi-
cadas no desenho.

V
O vigamento devera sor todo do madeira de

lei, isenta de fendas ou outro qualquer defeito
devendo o numero do paaas o respaativo as-,
sontamonto estar do acaórdo com o desenho;

VI
A cobertura deverá ser de telha plana, for-

mato franzez.
VII

As columnas serão formadas de doas trilhos
typo• «A», em numero e férma indicados no
desenho o fornecidos pela estrada.

VIII
As paredes receberão . dua..a mãos de caia-

tão.

As portasjanellas, columnas, etc., serão
pintadas com tinta a °leo do ciar verde, a troa
de mão.

Secretaria da Estrada de Ferró Central do
Brasil, em 20 do maio de 1920.-0 secretario,
gosé Ricardo de Albuquerque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coacoaaracta PUA O FORNECIMENTO DE GUARITAS
PARA A 2'4 DIVISÃO, mi 1920

Concurrencia n. 105

De ordem da directoria, faço publiao que ás
13 horas do dia 14 de junho de 1920. na In-
tendencia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento do:

Guaritas de piiihode Diga ou peroba parda,
pintadas, sem a s telhas, conforme as usadas
na Estrada:

4, para o pedido 1, de S. Francisco Xavier,
2a1,40 por 1. 21,60 por 221,90 de altura, maximo
1:0005000.

3, para chaves, pedido 39,de Bailo Horizonte,
2 a,00x 221,00, maximo de uma, 1:0001000.

2, para chaves, pedido 36, d'h Ibirete, 2%00
2,00, maximo de uma, a:0005000.

2, para chaves, pedido i, de Barreiro, 221,00
X 21'1,00, maxiaio de uma, 1:0005000.

1, para o podido 1, de Serra, Im,80X2111,60,
atiaximo, 1:2405000.

2, para o iièclido" 10, de Arrudas, 2,00 X
(01,20, raaximo de uma, 2:3500000.

2, para o pedido 10, do Armilas, 4",00 X
4'11,00, maximo do uma, 4:6505000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
latetidencia, até.31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta inala barata, por minima
que soja a diferença entre afia e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolocros fechados, com
a declaração, por fera, do assuinpto e ,do
nome do proponente. ' • 	 •

Esse envolucro devo ser acompanhadode
um •outro, can amarado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compre/tendendo-á, ' entre
tales, os recibos de quitação da ultima conecta
dos imposlos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do
2005 préviameuto feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse. fim .

O fornecedor, para garantia . da execução
do fornecimento, caudonara na Thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 %, do valor do forne •imento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto -só se tornará efectivo depois
de 'approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.
a A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. 	 • -

As propostas cujos autorias não tiverem sido
aonaiderados idoncosanão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para aber-
tura o leitura das propostas- que, antes do
qualquer decisão., serão publicadas.

Fica reservado a estrala o direito de accol-
tar parto d3 uma proposta é parte de outra,
ou outras conforme a diferença para monto
DOS preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim Como de não acceitar nenhuma

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OVECTO3

ESCRIPTOIUO, PARA AS DIVISÕES e E 2% Elf
'1920

Concurrencia ia, 92

Do ordem da directoria, faço publico tina
ás 13 horas do dia lado proximo mez de ltaa
nho, na Intendencia -desta estrada, na estas,
çã,o Nlaritima, serão recebidas propostas !mut.
o fornecimento de: •

la Divieo

Pagadoria:
24 hilvard do madeira de 0,2107x0,m1S:

•um 
2Sa) ahrridas de camnrça para carimbo do

0,m25 x0,15, uma94000.
O canivetes penuenos cabo cio madreporola,

2 folhas, um 78400.
1 resma do 400 folhas de papel almasse,

com marca,"pantado, de 7 kilos. por 16000.
1 resma de 400 folhas de papel almasao,

sem marca 'pautado: de 7 kilos, por 16000.
12 esponjas da borracha para molhador,

do 0, 1207, uma :MOO. '
12 nialhadorea com esponjas , um 25500.
12' canetas Enato Handl, n. 1; uma 200

réis.a-1 »canetas Engle Penei], n. 2, uma 220 réis
12 canetas lingle Penei! n. 3, lima 22a réia.
12 canetas le borracha, uma 900 réis.
24 lapis bicolor «Deus martellos», um 456

lapis de borracha dous usos, um i$200.
réis.

21
12 borrachas Eberimrd Faber, uma 70C

raspadeiras canivetes cabo de abano,
uma 441a0.

lapis tinta rosa, um 500 réis.
12 pincois para -gomam arabica, um 200

réis. vidros de - gom' nia arabica Sardinha, uro
1 25400.	 •

1 caixa de papel carbono para machina do
eseacaer, por 8$001.

6 reguas de borracha de 0, 022a, uma 25100,
20 blocos de papel sem pauta, um 15000.
6 vidros de oleo para machina de escrever,

uni 700 réis.	 .
12 caixas do 400 pennas Perry, uma 40700.
12 caixas de 100 ponnas Mallat u. 1.0, uma

caixa 35800.
12 caixas de 100 patinas Mallat n. 12, uma

caixa 45200.-
24 cadernetas aautadas, capa do panno,

100 folhas. 0, u116x0,El23, uma 15800.. 	 .	 •
25 folhas de papel kinperineavel para coo

.piador;follia, 900 réis.

das propostas apresentadas og annuilar
c,oncurrencia, caso assim convenha aos NU
interesses.

As oropostas não poderão conter bina° unpi
formula de completa submissão a todas aa
clausulas deste edital, o o preço conforme já
ficou ostabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apq-
nas oferecimento do uma redueçao sobre à.
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se 'o direito dezrestringir
as quantidades pedidas.

• Toda e qualquer proposta que não estivpr
inteiramente do accór to com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 28 de maio de 1920.-0 seeretarkk,
Josd Ricardo de Albuquerque.

•••n•n•

Estrada de Ferro Central do Brasil
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60 folhas do papel mata-borrão, grosso, fo-
lha, 230 réis.

10 fitas para machina de escrever ((Under-
awood», uma. 33300.

10 vidros de tinta para carimbo de metal,
preta, vidro, 840 réis.

25 pacotes de 1.000 folhas do papel hya
/penico, pacote, 800 réis.

5 caixas de grampos grandes para prender
papel, caixa, 13500.

5 caixas de grampos pequenos para prender
papel, caixa, 15500.

2 copiadores de 500 folhas de 0,m4.0X0,m28,
' una 80000.

6 duzias de Japis pretos J. Faber n, 2,
duzia. 18500. -

42 pegadores para papel (mão de metal
Com mola), um 23000.

a caixas de lacre em paus aA alaurinas
calaa, 55500.

10 pezos do vidro do 300 gramrnas, do ca-
ros, um, 35200. .

1 carimbo de borracha, data mutavel, igual
á amostra, por 183000.

1. carimbo de borracha fixo, igual á amos-
tra, por 43000.

6 reguas do borracha do 0,m50,
3$N00.

1 caixa de papel com 500 folhas para copias
Cm machina de escrever, por 9$000.

1 resma de papel de linho em folhas duplas,
sem pauta, resma, 38$(100.

1 alaChina de escrever «Underivood 10»,
por 600000.

2 molhadores de folha para Copiador, com
pincel, um 138000.

lntendoncia:
10 kilos e 500 gramam de alaaotes de

latão em pacotes de 100 grannuas, ki/o,
165900.

5 almofadas de camurça para carimbo,
0ania7x 0,m09, uma, 53030.

1 alinanack Laommert de 1920, por 603000.
24 blivards do madeira do 0,m07x0,m1a,

um, 1$390.
94 cadernetas, capa de patino, 100 folhas,

Oaa l6x0.°23, uma, 11800.
36 canetas Eagle Pendi C°, ri. 1, urna,

200 réis.
48 canetas Eagle Penei! CO, n. 2, uma,

220 róis.
12 canetas Fagle Pendi C°, n. 3, uma,

225 róis.
1.2 canetas Eagle Pencil C°, d. 4, uma,

230 réis.
22 cestas de vime nacional para papel,

uma, 38200-
(6 caixas do 72 colchetes, pequenos, para

papel, binders, caixa, 1$500.
10 copiadores do 500 folhas, sem indica, de

0,029x0, m42, um, 108400.	 •
2 kilos de fio de linho nacional de cores,

1' qualidade, kilo 95000.
12 fitas para machina uRemington», capta,

preta e encarnada, uma 43500.
27 fitas para machina «Underwood», cópia,

preta e eucarnada, uma 45500.
10 furadores de aço com cabo de buxo, una

.131103.
84 vidros de gomma arabica uSardinha»,um

13400.	 -
(4 malhadores rotativos para estampilha,

um 4000.
180 lapas pretos, inseripçao dourada «Faber

as, 20, um 150 réis.
24 lapis tinta u Mikado* n.808, um 900 réis.
84 lapis de borracha, dona usos, «Eberhard

!abaria um 900 rala.
49 lapis graphitli RIM um 490 dá.
29 folhas de papel Impermeavel A. Maur%

da 0, m31 x0,'54, folha 1$000.
2 reamase 00 folhas de papel .VisCoilsitt

polli•M• • duplo, resma 05W.
1 !minta 4e 400 folhas de papel almabsso

bn Matado, 7 kilo, resma 163000.

ii resmas de 400 folhas do papal Oyal a, de
13 kdos, duplo, resma 503000.

300 folhas de papel mata-borrão, osá, gros-
so, 120 libras, folha 230 réis.

6 caixas do papel para carta Cr no Co, em
8°

'
 e envoloppes, caixa 121000.
10 caixas de 100 pasmas Perry & C°., nu-

mero 430, caixa 45700.
20 caixas do pennas D. Leotiar t CO ., nu-

mero 616 EF, caixa 45an0.
54 caixas da do 100 pennas J. B. Mallat

es. 10 o 12, caixa 45000.
caixa do 100 penas rondo tis 1 a 0, por

88000.
caixa de 100 punas Gillots ia 1.70, por

78000.
a caixas db 50 pennas M. Turni or, lettra 3,

caixa 38500.
42 caixas de 500 folhas do pap 1 filio para

Machina de escreve', caixa 7$00
ti resmas de 500 falhas de pa • 1 sensibilisas

vai, azul, formato 13, de 48x08 de 15 kilos,
resma 1200009.

4 pastas imitação P. Sannecae e. 434,uma
85090.

5 caixas de 100 percevejos o metal com
calços, uma caixa 125000.

24 pesos do vidro de 400 rammas, um
33500.

30 raspadeiras canivetes J. R dgers &Sons,
cabo de osso, uma 43150.

46 reguas de borracha uFab ra, do 0,5o,

uma30 tóint0eOi0.ros de vidro de 0,0' s, tampo de
metal, uru 35140.

33 litros de tinta azul de es reser «Sara
nha», litro 35250.

6 litros do tinta Carter's, lit 9$001).
82 vidros de 4 onças de inta escarlate

Izaltino de Carvalho, vidro 15810.
12 vidros de tinta encarnad para carimbo

.de borracha, vidro 830 réis.
12 vidros de tinta autograph ca, vidro 0000.

&pada divisa,

Pedidos 2 a 9 da 2° sec a- da Intendeis-
cla t

37 reguas de borracha Fabti de 0o,z0, urna
33500.

24 pincela de • pello de 3", ara molhar co-
piador, um 33000.

14.0 pacotes do 1.000 folha
nico, pacote 300 réis.

144 lapis de giz branco, nu
43 cestas de vime, nacion

uma 34200.
9 pastas de madeira com

de Om .22X0m40, uma 10500
29 tinteiros de crystal co

de 0%055, um 38140.
31 doscanços para seis e
16 pesos de vidro com 4

papeis, um 33500.
tesouras J. Rodgers

tuna 73800.
33 pastas de madeira co

de 0",22x0m,25, uma 4,57
14 pastas de oleado n.
4 molhadores automati

135000.
.10 kilos de fio de algodil

pernas, kilo 88700.
1.8 livros em branco de

pasmo, de 0,22x0,33, uni
6 vidros do oito onças

-Stephens, vidro 33000.
42 lapis bicolor J. Fa

72 !apta de borracha, d
um 10200.

6 litros de tinta azul
93000.

12 caixas de 10 falhas de papel carbono,
Deita. , ciar azul, caiu 8:000.

10 caixas de 100 folh de papel carbono,
Derby, rOxo, caixa, 8500

8 caixas de 500 folhas do papel para maa
china de escrever, typersvriter 13ershiro, de
8 1/2"x8 14", caixa 95000.

30 cadernetas de 100 folhas, pautadas, capa
de patino, deVa,18X0m, :3, uma 10800.

23 indicas de 100 ferias de 0,17x00,34a
capa de panno, um 65000.

3 fitas para ~bina de escrever, azul 0
encarnada, uma 4$500.

60 6. s para machida de escrever do cama
azul, preta, violeta, róxa e verde (partes
iguaes), uma 43500.

8 fitas pa machina de escrever, de caplaa
uma 4a0.

37 caixas de 100 penem J. 13. Mailat, n.12,
ulaa 43000.

121 lapis graphite Fatima um 1.30 réis.
180 lams bicalor IV Fa'air 2.401, um 800

"13.7 caixas de 1.00 palmas 1). Leonardt & Coma
panhia, n. 510, douradas, cai. s 53000.

11 resmas de 400 folhas do papel almasso
Filmo, 33 linhas, sem marca, sete kilos, rosa
ma 165000.

800 folhas de.papel mata-borrão, 120 Draga
folha 230 réis.

50 caixas do SOO folhas do papel para ma-
china do escrover, tyuerwriter Bershim, do
0m,22X0m,33, caixa 95000.

28 vidros de quatro onças de tinta esear,
late Sardinha, vjaao 15‘00.

12 vidros de gomina arabica A. Maurin,
Il. 420, vidro 33203.

90 caixas de colchete Tho Self Partner Per.
sing, ns. 40, 42, tal o 46, partes iguaes, caixa
15500.

molhadores com esponja de 0E2 ,070 UM
23500.

30 vidros de oleo para maehina do escrever,
vidro 700 réis.

10 pastas do oleado n. 100, pasta 53400.
36 raspadeiras-canivete J. Rodgers, cabe

de osso, unia 40150.
30 livros de 100 folhas, capa de patino, de

0r°,22X0m,33, com indica, livro 43800.
30 livros de 200 folhas, capa do patino, de

9,8 ,22x 0°,33, com indico, livro 78000.
10 canetas Eag/o Pendi' n. 1, uma 200

réis.
22 canótas Eagle Pencil n. 2, uma 22a

réis.
22 canetas Eagie Pendi n. 3, urna 225

réus.
10 canetas Eagle Pena' n. 4, uma 230

réis.
10 indico de /00 folhas, do 00,17X0%343

ceia capa' de carneira, uni 85000.
30 copiadores de 500 folhas, com indico,

de 0m,35 x 0m,50, um 128000.
30 copiadores de 500 folhas, com indico, do

Ota,25x0m,35, um 93300.
200 enveloppes, Diplomata, iguaes ao mo-

delo, por 14E000.
200 folhas de papel para cartas, Diplomata,

isupos ao modelo, por 163000,
6 vidros de gomma ara.bica G. Torray

Mero 20, vidro 35500.
6 livros de 100 folhas, capa de pannO, da

00,22x0m,33, uni 33200.
6 copiadores do 500 folhas de papel jaa

ponez, de 0m,25x0m,35, um 153000.
2 resmas de 400 folhas de papel almasse

Flama, liso, 6 kilos, marcado, resma, 155000a
4 resma de 400 folhas de papel almas°,

Marcado, 33 linhas, O kilos, resma, 155000.
2 caixas de 100 pennas J. B. Mallat, n.14,

Caba, 43500.
12 vidros de 4 onças de tinta escarlate Stos

phens, vidro, 15500.
12 vidros de tinta para carimbo A,,. Maurin,

violeta e encarnada, partes eguaes, vidro,.
800 réis.

3 caixas de 72 colchetes para papel, Binder,
caixa, 15100.

molhador de louça com esponja, poc
43900.

de papel hygio-__

25 réis.
os, para papeis,

olas de nickel,

tampo de metal,

netas, um 28600.
O grammas, para

Sons, do 01°,20,

mela de nickel,
0.
04, uma 53400.

com pincel.% um

nacional com 10

00 folhas, capa de
73000.
de tinta escarlate

n. 7.058, una

us usos, 3. Faber,

reta Cater's, litro

•
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8 buvards de madeira de 02,07x0m,14,
um, 15390.

48 caixas de colchetes Gem, grandes e pe-
quenos, partes eguaes, caixa, 18400.

2 limpa pennas de porcellana, com chumbo,
um, 35500.

3 canetas do borracha, uma, 900 réis.
2 réguas de borracha, Faber, de 0%40,

Uma. 38500.
1 régua de borracha, Faber, de 0%20,

por 23500.
almofada de camurça para .carimbo de

0ra ,12x0m ,4.6. por 3S400.
8 kaos de fio de algodão nacional do 6 per-

nas, kilo, 95,. )0.
1 catimbo da borracha (Dr. Sá Fortes) de.

0%03, typo IX, por 4$500.
1 carimbo de boi •acha, fixo, type III, con-

forme modelo, por 43500.
2.carivab pequenos com os dizeres «Chef4

do Movimento», um 'g500.	 •
2 carimbos parar- tos com os dizeres «Sob-

Che'l do MoViMe e lt0». Um, 45500.
2 carimbos prauenos com os dizeres «Enge-

nheiro Auxiliar do Movimento», um, 4$500.
3 carimbos ae borracha e metal, com data

nnitavel, typo X, aguai ao modelo, um,
18$.00.

- 1 carimbo de borracha, fixo, de 0°1,03x
X0',0t 5, com o letreiro «Ajudante de Divi-
são». typo IX, por 45500.

1 carimbo, com o nome «Lauro Milhar»,
por 45500.

1 cari..bo de borracha, fixo, para caderne-
tas kilometricas

'
 aSiderurgica», por 45500.

cara-titio de borracha, fixo, conformo mo:-
delo. Beltrão por 435 +0.

1 carimbo :de borracha, fixo, de Øm,06X
x0m ,015, com os dizeres ui° District° do Tra-
fego», por 0;500.

A cocei rrencia versará apenas sobro o pre-
ço. em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pada:tos, sendo a entrega na
lntendencia, dentra de um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
con.rarto no Tribunal de Contas, caben to a
preferencil do direito ao autor da proposta
mais barata, por :lama que seja a diferença
entre cila e qualquer outra.

A estraja recukirá as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, data as, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residenclas, serão entre-
gues, em (Idas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por Rira, do assumpto e
do nom3 do proponente.

Esse involta ro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documeatos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de matação da ultima collecta
dos imr oitos que estiver sujeito.

No acto da ent •ega da proposta, o propo-
alente levará exhibir o recibo da caliça.° de
100$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, pai • garantir a assignatura do con-
Cacto, canção quo reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponento preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
d . itro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução.
do forni imanto, caucionará na thesouraria
desta estrada ta qd•ántia coarespondente a
5 % do valor do fornecimento a realirar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effeCtivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questa.: da idoneidade dos proponentes
será julgada examinada previamente, antes
dó abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consideaados idoneos não serão	 abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o• hora para
abertura e leitura das prcp )stas que, antes de
qualqner decisão, serão publicadas.

Fica reserva+10 á estrada o 'imito o accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforma a diferença para menos
nos proços dos varies artigo, a serem forneci-
dos, assim como de nau acrehar nenhuma Ias
propostas apresentadas ou annullar a concita -
rendia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.
• As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa 'submissa° , a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as proaostas que contiverem
apenas o oferecimento de unia reducção sca
tr. a prorosta mas barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mi , is ,ntaosn no desempate.

A estrada reserva se o direito de restringir
as quantiaaacs pedilas.

Toda • qi da, ter proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
serã tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil. -28 de ir io de 1920;-0 secretario,
José Ittcarda de Albuquerque.

Estrada de FerroCentral do Brasil

CONCUBREXCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO,
MADEIRAS E TELUAS PARA A ta RESIDENCIA DO
CENTRO, 5a DIVISÃO, ENI 1920

Coneurrencia n.
De ordem da directoria, faço publico que

ás i3 horas do dia '17 de junho do corrente
anuo. mia intendeneia desta estrada, na esta-
ção alaritima, serã.o eecebidas propostas para
o fornecimento de:

Pedido 100:
Construcção de gradis das passagens supe-

rior.e0s0:
4.000 metros de ferro graduado de 4 1/4".
20.000 metros de ferro red 'rido de 1/2";
2.000 metros de ferro redondo de 3/8".
8.010 metros de ferro em barra de 1 1/4"x

X1/04"06.0 metros de ferro em barrado 9 1/1O"(
x3/16. ‘.
. O peso tbeorico do ferro acima é do 70.000
kilos, sendo o preço maximo do kiln 15100.

2.000 rebite; de ferro de 3,/8"x '1/4",
com o peso theorico de 100 kilos, maximo do
kilo 33300.

Pedidos 102 e 103:
Construcção de um galpão para deposito de

canos em Deolt ria: • ,
Peças de madeira do lei:
18 peças apparalhadas em quatro faies,

8m ,00x0m ,10x0m ,0C peça 3650r0.
180 peças apaarelliadas em quatro faces,

5%50 x0m,10 X 0%08. peça 225500.
18 : peças apparcladas em quatro faces,

4m.20x0m ,10 x0m .08. poça 175 00.
130 taboas apparelhadaa em duas faces,

5m .00x0m .22x0m ,25. Peça 155000.
280 pernas de 8a ,00x 0'0 ,06 x 06 ,08, 'perna

29a000.
250 pernas de 6%00 x0°,08 x0°1,08, perna

208o00.
900 mata-juntas de 5°,00 x0m,05x0m,0á,

45400.
970 caibros de 59,25X0a,08X0L,07, caibro

1614#0. 	o

970 caibros de • 5m,50 x 0%08 X0y3,07, caibro

469575'0.0 caibros de 43,80x0,05x0fl ,07, caibro
14.P00.

3.600 ripas de 7,2,00x0m,05X01 ',02ã, ripa6580
180 taboas de 40 ,00x011 ,30x0",030 ., taboa

195000.
9 . peças de 3",00x0a,10x0u1,08, peça

125400.
90 peças do 10,00X0°,10X0m,925, peça

118000.
83.7N telhas planas, milheiro 4005000.
1.080 telhas para- municia, milheiro

5205000.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendeucia. dentro de nu) espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do
centram° no Tribunal de Contas, cabendo
a prefere cia. de direito, ao autor da proposta
mais barata por minium que seja a diferença
entra ella c qualquer outra.

A ena ega das telhas, poderá ser em qual-
quer estação da estrada, dentro dos vagOe9
da mansa.

tkiec
eta

ei siitorad. a recusará .as propostas que apre-
sentaram preços superiores aos maximos esta-

As et', postaS. que devem estar devidamente
adiadas, faí:a,das, assinadas e com a indica-
ção' ias residencias, serão entre-
gues, eal dia< vias. em envolucros fechados,
com a derlaraçáo, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
uni outro Pin separado, contendo todos os do-
ei mentos que possam provar a idoneidade do
proaiiiamte. comprehendendo-se entre alies
os rwibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a mie estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá gabam o recibo da caliça() de
4:0005, préviame .to feita na thcsouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido rectiair-se a assignar o respectivo con-
tracto, outro do prazo de seis dias, contados
da da ta da ,n ntrega do convite que for expe-
dido para a-se ffm.

fornecedor, para garantia da execução
do fornecananto, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente 'a
cinco por cento do -Valor do fornecimento a

•realizar. PIP dinheiro, ou em titulos da divida
pubaca federal.

fl contracto só se tornará efectivo depois
do ap7rovado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçáo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A ouestão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de he ,-tas as propostas. 	 .	 .

As propostas cn ; es autores não tiverem sido
cons . derados idoneos no serão abertas.

Deoois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decaão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de muna proposta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não ac,eeitar nenhuma
das propostAs apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

A3 propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabeleci,lo.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantacens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contKerein apenas o

•
9



XII
Como garantia para execução da obra

e fiel cumprimento do oontracto, o con-
tractanto depositará na thesouraria da
estrada, como . caução, por occasião
assignaeura do contracto, a importancia
de cinco por cento do valor da obra,

XIII
O contracto só se to-nará effectivo de-

pois de approvado, definitivamente, pelo
aVlinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas

da fórma seguinte: A primeira, de trinta•
• por cento do valor da obra contractada,

quando estiverem levantados as paredes
e assentadas as tesouras; a segunda, Lam-
bem de trinta por acato, quando estive-
rem . emboreodas todas as paredes, collo-

•
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offerechnento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteh amante de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 1920.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

£strada de Ferro Central do Brasil

'CONCURRENCIA PARA A OONSTRUCÇÃO
UM EDIFICIO PARA A ESTAÇÃO DE PINDA,
XONHANOABA, 5' DIVISÃO, EM 1920,.	 ,

Concurrencia n. 94

Do ordem da directoria, faço publicai.
que ás 13 horas do dia 21 de junho de
1920 na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas me!
postas para construcção do:

Um edificio para a estação de Pinda-
MOnhangaba, sendo o preço maximo
de 102:000$000.

A construcçã.o desse edifício obedecera
aos projectos e desenhos que poderão
eer examinados na intendencia desta es-
trada e será executada mediante as se-
guintes condições:

O proponente, cuja proposta fia' ao-
celta, assignará, perante a directoria
desta estrada, contracto para constru-
COO.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, previamente feita na. the-
&ouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tratar, si o proponente .preferido se te-.
ousar a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da,
data da entrega do convite que for ex-
pedido para -esse fim.

I/
O contractante compromette-se a exe-

cutar a obra de accôrdo com o desenho
o especificações que lhe serão fornecidos
Por occasião da assignatura do contra-
ato, do qual passarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo o contractante
Medifical-os.	 •

Ordenada qualquer modificação (Rle
traia augmento do trabalho não in-
cluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da tabella
approvada pela directoria desta estrada
O que, Lambem, fará parte integrante do
confrade,

V
Si, por parte do contra tante, forem,

sem autorização, alterada as fórmas o
dimensões das diversas p as ou si fo-
rem utilizados na obra ateriaes que
não sejam de superior q 'alidade, será
o -coneractante obrigado a reparar a
obra ou retirar esses mat 'mós logo que
para. isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará e .ses- trabalhos,
correndo, porém, as &se ,zas 1", !Or conta
do contractante.

VI

cipio aos trabalhos dent
O contractanto obriga-, e a •iar p •in-

, do prazo do
oito dias, a contar da dat do registro do

Contas; o nãocontracto no Tribunal de
cumprimento desta ela aula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sem
que o eontractante tenh direito a ia-
demnização alguma.

'VII

O contractanto é obrig, o a dar o con-
veniente 'andamento ao. trabalhos, do
modo a ficarem alies coa luidos no prazo
de seis mezes a. contar da data do registro
do contracto no Tribuna de Contas, fi-
c,ando• á estrada o direi de, conhecida
que seja a morosidade p r parte do con-
tractante no andamenti C't,38 trabalhos,
rescindir o contracto, te minando a obra .
por sua conta, sendo aga ao contra-
ctante unicamente a im ortancia corres-
pondente aos trabalhos feitos; na base
dos preços que servira para confecção
do orçamento approyad pelo director.,

Dado o coso de rasei ão do contracto
perderá o contractante caução de que
trata a clausula XII, e beneficio dos
cofres da estrada.

IX
. Nenhuma indernnizaça o terá o can-
tractante por qualquer prejuizo prove-
niente de negligencia imprevidencia,
falta de recursos ou e ros seus na di-
recção dos trabalhos.

X -

ator da 5' divisão, repr
g,enheiro residente do

A obra será fiscaliza

trecho onde for

a pelo sub-dire-
sentado pelo en-

executada, o qual eu izará, por es-
cripto, qualquer modif ação que se tor-
nar necessario introdu ir na obra. .

X,I
	 •

. Nenhuma reclamaçã do contractante
será muita, quando b soada em ordens
verbaes.

cados os madeiramentos, a cobertura, 02
marcos para as esquadrias e cimentado
o sólo; a terceira e ultima, de quarenta
por cento, depois da obra terminada - e
recebida pela estrada.

XV
A conourrencia versará a.obra o prço

total, em róis, da obra a construir, ca-
bendo a preferencia, do direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
mima que seja a differença entro essa ,proposta e qualquer outra.

No caso do absoluta igurlclade da pra»
ços terá preferencia a que apresentar,
preço mais vantajoso no desempale.

Não serão tomada's em consideração as
propostas que apresentarem preços suej
periores ao maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dos propo-.!
nentes será julgada e aminada pré-e
viamente, .não sendo abertas as proposaal
tas cujos proponentes não foreira julej
dos idoneos.	 •

XVI
'As propostas, devidamente achadas, doa:.

Iodas e assignadas com a indicação dn'
respectivas residencias serão entregues:
em duas vias, em emitiu° fechado, com

-á declaração, por fóra, do assumpto e do
nome de proponente. Este envolucro
será acompanhado de outro, em separa-
do, contendo todos os documentos que.
possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-so entre enes
os recibos do quitação da ultima aolle-
ata dos impostos a que estiver sujeito.
• Depois do julgada a icloneidado doa
proponentes serão marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-.
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter Ei4
não uma fórmula do completa submisa
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as prpOstas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

ESPECIFICAI:15ES

1 •	 • -

Ás fundações e baldrames serão cons-
truidos em ai , :nada de pedra, com ar-
gamassa de cimento o areia com o traço'
do 1 :4,- tendo as dimensões indicadas nos
desenhos.

VIII

it
O terreno natural Será conveniente-

mente preparado e sobro elle será da-
pois collocada uma ‘amada de terra so-
cada de 0m,825 de altura, comprehendida
entre os baldrames, sobre a qual será
corrida uma camada de concreto do
0m,15 dse espessura o traço de 1:3:6, re-
vestido de urna chapa do cimento do
0m,02 de espessura, na arca destinada,
aos armazens das Estradas Central •dai
Brasil o Campos do Jordão.	 •

Em todas as outras dependencias da
estação, a camada de concreto 'seria ra-a_
Yestida de ladrilhos.. 	 •

•
• •
Si, devido a qualquer circumstancia,

• tomer necessidade de alteração em
aualquer dos detalhes da obra, augmen-
lar ou diminuir a espessura de suas di-

•,versas peças ou supprimil-as, o contra-
etante sujeitar-se-ha a essas alterações,.
executando-as de ac,côrdo com a clau--
aula IV desde que para isso receba or.,
dem.

• IV



As isfles, e-mboçadas f4 rebo-
cadas, de alvenaria de tijolo
çom arga naaaa de 2 de cal para 3 de

platadas internamente com pin-
tura a ohm por dons de mão e, externa-
mente, caiadas com tres de mão. •

As dimensões das paredes serão to-
madas nos desenhos.

IV
Das portas externas contruidas todas

em ferro, seis serão gradeadas e de par
e duas gradeadas em ires folhas.

As portas internas serão almofadadas,
de par e em madeira do lei preparadaSs

V
As baldias deverão ser almofadadas,

de caiatiihos completos, Com bandeiras,
VeneSianaa o vidraças.

Os realapes será') formados do ladri-
lhos.

VII
A madeira empregada no preparo das

esquadrias, forros do saia o camisa e
vigamento, será peroba.

- Todas as peças de madeira a empre-
gar nessas partes do adindo devem ter
as dimensões indicadas nos desenhos.

A cobertura será do telha francesa e as
calhas, para o escoamento das aguas
pluviaes serão de zinco galvanizado cora
a espessura minima do Ora,001 e secção
indicada nos desenhos.

LX
Os consolos que deverão supportar

peso da cobertura sobre a parte da pia-
- tafórma em frente ao edificio, terão de

aço as suas peças componentes e as di-
mensões destas serão as indicadas nos
desenhos.

X
O serviço sanitario será executado de

conformidade com as indicações constan-
tes noa desenhos, quanto ao numero e
dissiosição das latrinas e mictorios, umas
e outras de louça, tendo as primeiras as-
sento do madeira envernisada.

XI
Serão conocados ires lavatorios no adi-

ndo, sendo um na sala destinada ás se-
nhoras, um no vestibu/o o outro no res-
taurant.

Na cozinha, será colloeaJa uma pia de
ferro esmaltado o um fogão eeneriliC0
n. 4, de ferro.

XII
As canalisações para o serviço de abas-

tecimento do agua serão de canos de
chumbo de 314" e, as empregadas no ser-
viço tio esgotamento, de chamila com
1'

.
 para as aguas servidas, o do manilha

do louça de 0m,10 para as aguas prove-
nientes dos apparelhos eanitarios.

XI/1 -
As esquadrias o os forros receberão

pintura a deo com deus de mão.
Secretaria da Estrada de . Ferro Con-

trai do Brasil, Rio de Janeiro 31 de MOIO
do 1920. — O secretario, José Ricaido
iicAlbutiitcrquc.

Q.Laift rúTrfatt-• -	 —gálálàb-1:1V--a 	
?r)	 •

Arada de Ferro Central do Brun
CONCOMENCIA PADA O CALÇAMENTO a PARALLB"

LIPINDOs DA ESTAÇÃO ADNIL/A11 DE NORTE, EU
B. PAULO, 1331 1920.

Conburrencia ta. 1011

De Ordem da directoria, faço publico que,
As 13 horas do dia 28 de junho do 1920, na
intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebi Ias propostas para o calça-
mento a parallelipipados do uma área do
19.697 metros quadrados na estação auxiliar
do Norte, em S. Paulo, conforme as especi-
ficações constantes neste edital e o desenho
numero 58 — 1920, sendo o preço maximo
230:0005000.

Especificações para construção:
O calçamento só çomeçará depois de pra-

parada a caixa, estando o terreno da mesma
sufilcientemente recalcado.

O saibro será espalhado por camadas de
10 contimetros sendo cada uma delias regada
e cuidadosamente recalcada á maço.

A curvatura do terreno será regulada por
meio do gabarito e apresentará uma flecha
igual a 1/50 da corda.

O assentamento da calçada se fará proce-
dendo-se primeiramente ao assentamento das
pedras mestras segundo as inclinações e ali-
nhamentos determinados, pedras essas que
ficarão bem firmes, com suas juntas guarne-
cidas com saibro. .As outras se assentarão
depois em fiadas rectinneas perpendiculares
ao eixo da calçada ficando as putas de cada
pedra á meio dos paramentos das pedras das
fiadas adjacentes. As junctas parallelas ao
eixo da calçada terão uma largura entre
5 e 10 millimetros; a das junctas transversaes
astro 10 o 15 inillimetros.

As pedras serão collocadas pelo calceteiro
sobre a fundação de saibro sem escavar esta
e depois de bem prensadas a martelas.

Assentadas as pedras, espalhar-se-ha sobr-
011as uma porção de saibro que se fará pea
nOtrar nas juntas com á frinchadeira ou com o
vassoura auxiliada com uma rega abundante.

Depois de se verificar que as juntas estão
bom atacadas, tirar-se-ha com a vassoura o
saibro que tiver ficado sobre o pavimento e
as pedras serão bati las com maços de 20 kilos
até que a calçada não ceda em parte alginna,
mantendo-se o respectivo perfil e as inclina-
ções fixadas.

As pedras que se quebrarem ou se fenderem,
por occasião de bater a calçada, serão suis-
stituidas.

Depois destas operações verifica-se o perfil
o as inclinações sendo levantadas e novamente
assentes as pedras que estiverem um emiti-
metro ou mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se então como operação final, com-
pletar o atacamento das juntas com saibro
uthisando-se os operarios da frinchadeira e
depois da vassoura auxiliada pela rega.

Terminado o serviço a calçada deve ser co-
boda de uma camada do saibro do doas coa-
thnetros de espessura.

A concurrencia versará sobro o preço, em
réis. para a totalidade da obra, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
vença entre alia e qualquer outra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 do
dezembro do corrente anuo.

Findo esse prazo, si a obra não estiver ter-
minada, perderá o contractante a caução;
sendo paga ae área que tiver sido calçada
desde que esteja nas condições exigidas neste
edital,

A obra será fiscalizada polo Sub-director da
he Divisão, representado por um engenheiro.

Si o contractante não for tazendo o calça-
mento conforme as condições estabelacidas
neste edital poderá sar rescin Ai do o coa tracto,
independente de interpellação judicial e por
simples aviso ou notifração da Directoria,

Com perda d3 respactiva, caução, som que
assista ao contrataida direito a reclamar, ao
de espado alguma, sendo sémente paga a
area que tiver sido calçada conforme as con-
dições estabelecidas neste edital.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao mania° esta
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicaçãt
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declamais, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero devo sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidado do
proponente, comprehendendo-se, entre 011C3,
03 recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que .estiver sujeito.

NO acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
2:)00S, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-so a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro> do prazo de seis dias, contado
da data da entrega do convite que fór cape,
dido para esse fina

O contraetante, para garantia da execução
da obra, caucionará na theaouraria desta as-
traaa a quantia correspondente a 5 % do va-
lor da mesma, em dinheiro ou em titulas ,da
divida publica federal.

O coutracto só se tornará atractivo depoiá
de approvado definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamonto, antes
de abertas as propostas.

As propostas cuias autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes 41
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas isao poderão conter sinão uma
fórmula de coinNota submissão a todas n.
clausulas deste edital, e o preço, conforme fi
coa já estabelecido.

Não se tomarão em consideração miam=
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro propos-
tas terá preferencia a que apresentar proa°
mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecardo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, cm 1 de junho de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque .

Estrada cia Ferro Central do Brasil
CONcennExem PARA O PORNECIIIENTO DE zarcaoluos

E LAVATOMOS PARA O DEPOSITO DE L00O2101TVAS
E3I 13ELLO DOIUZONTE, EM 1920

Concurrencia n. 104

De ordem da directoria, faço publico que Is
13 horas do dia 30 de junho do 1920, na lisa
tendencia desta estrada, na estação Maritinat,
serão recebidas propostas para O forneoluagno
de:

Um nfictorio Tylor's A-inalar Slate Uriiiel-
Baoks, 5 ft. high by 2 ft. sido with ali asma-
sories. a

•



Secretaria da Estrada de f
Brasil, 20 de maio de 1920
José Ricardo d'Albuquerque.

ro Central do
—O secretario,

Estrada de Ferro Centr do Brasil
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25 micterios Tylor'e Urinal Ranges. Plain
rubbed state for one person, back 5 ft. 3 ia
high hy 2 fr• wide and 1 ft. 6 in deep with
ali ace,essories —J. Tylor & Sons, Ltd., por
£ 1.080-u-0.

Oito mictorios para mestres — Tylor's
«T-Slab» Urinal Range, with four division
slabs for Pacto um, £ 116-0-0.

Dous grupos de lavatorios duplos para ope-
rarios. com seis bacias d e cada lado e com
quatro metros de comprimento —Tylor's
proved Lavatories, for cold water only, •and
with ali accessory, um grupo, £ 188-0-0.

Vinte lavatorios para mestre s—Tylor's Slop
Sinks- -White Porcelain Enamelled inside cast-
iron sink—Inside 21" by 12" 1/2 by 8", uns
lava tori o. £ 6-5-0.

Dons lavatorios para chefes de serviço —
Tylor's «Iligh Class» Lavatories (New Design)
«The Tyne»—Best quality eal thenware lavato-
ry. top 27" by 19"

'
 with frioze and back skirt-

ing, basin 20" by 12" 1/2.— J. Tylor & Sons,
Ltd, London, um lavatorio, £ 13-0-0.

Um W. C. para chefes—A. Iligh Class Pe-
destal Closed—Tho «Umgeni» with ali accesso-
17, por £

Deve W.C. em um grupo,para ruestres,com
todos os accossorios c promptos para sua im-
mediata installação. Tylar's Gravitation Sys-
tem Closed Range, um, £ 54.0.0

Doze W. C. para operarios, em. grupos de
12.com todos os arcessorios e pertences, mama-
ptos para sua immediata installação. 7:vlor's
Croydon Improved Pedestal Ss phonic Clesea„
J. Tyior & Sons Ltd. London, um, £ 181.0.0.

A concurrencia versará apenas sobre os
preço em libras esterlinas, para (as unidades
estabelecidas los artigos acima pedidoe,direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
sendo a entram no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, dentro do prazo de 60 dias,
contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Conta.s,cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre dia o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
lecido.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outra, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidale
do proponente, comprthendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cot-
leata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega. da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500S préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. contados da data
da entrega do convite que fü expedido para
esse fim.	 •

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneliad dos propo-
nentes serão mareados o dia e bo a 'para aber-
tura e leitura das propoaae q e, antes de
qualquer decisão, serão publicam s.

Fica reservado á estrala o de' ito de accei-
tar parte de uma proposta 'e p, rte de outra,
ou outras, conforme a diffirenç para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim coma de não accei ar nenhuma
das propostas apresentadas o annullar a
concurrencia, caso assim conv riba aos seus
interesses.

As propostas não poderão con er sinão uma
formula de completa submissa a todas as
clausulas deste aditai, e o preçi conformo já
ficou esta.belecid o.

Não se toma.rao em consider ão quaesquer
offertas de vantagens não p avistas neste
edital, nem as propostas que c ntiverem ape-
nas o offerecimonto de uma re acção sobre a
proposta mais bsrata.

No caso de absoluta igualda e entre pro-
postas terá prefarencia a que a resentar preço
mais vantaioso no desempate.

A estrada resesva-se o direi o de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta q e não estiver
inteiramentb de accôrdo com te edital não
será tomada em consideração.

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCC 1 DA essaeÃo DE
CAÇAPAVA E DE DM ARMAZEM P RA ESSA 'ESTAÇÃO,
EU 1920.

Concurrencia n. 10
De ordem da directoria, aço publico que

ás 13 horas do dial de julho de 1920, na In-
tendencia desta estrada, na staçã Maritima,
serão recebi ias propostas par construcção de:

Um edificio para estação d Caçapava, con-
forme desenho (i. 12-920, sendo o preço ma-
aúno 63:780$218.

Um armazem para essa taçan, conforme
desenho n. 17-920, sondo preço maximo
29:956$011.

Os desenhos encontram- e na Intendendo,
onde poderão ser examinada:.

As construcções serão axe, 'nadas de acata.-
do com as especificações ger es para os editi-
cios da estrada e mediante s seguintes con-
dições:

mil-as, o coturactaate svitar-se-aa a (asas
alterações, executando-as de accôrdo cota
a clausula IV, desde que para isso receba
ordem.

IV
Ordenada qualquer modificação que traga

anginento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o rontractante obriga-se a executei-a
pelo preço da tabella app catada pela directo-
ria desta estrada e que, tambem, fará parta
integrante do contracto.

V
Si, por parte do contractante, forem; sem

autorização, alteradas as fórmas e dimensões
das diversas peças ou si forem utilizados na
obra materiaes que nã.o sejam do superior
quali Jade, será o contrartante obrigado a re-
parar a obra ou redrar esses materiaes logo
que para isso receba ordem. Em caso de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correi] lo,
porém, as despezas por conta do contra' .
ctante.

VI

O contractante obriga-se a dar principio
aos trabalhos deraro da prazo do oito dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; o não cumprimento desta
clausula importa. ipso facto, na rescisão do
coittracto, sem que o contractanto tenha di-
reito a indemnização alguma.

VII

O contraetante é obrigado a dar o conve-
niente' andamento aos trabalhos. de modo a
fiarem alies concloidos até 31 de dezembro
do corrente atino, ficando á estrada o direito
de, conhecela que seja a morosidade por parte
do contraotante no andamento dos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractante
apenas pago o valor do serviço executado peta
tabolla de preços menciouados na clau-
sula IV.

VIII

Dado o caso de rescisão do contracto, per.
&u.á o contractante a caução de Qi e trata a
clausula XII, em beneficio dos cofres da es-
trada.

-	 IX
Nenhuma indemnização terá o contractapte

par qualquer preiui eo proveniente de negli-
gencia, improvideacia. falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X

A obra será fiscalizada pelo sub-director da
5' divisão. representa-lo pelo engenheiro re-
sidente no trecho onde ror executada, o qual
au orizará, por escripto, qualquer modifica-
ção que se tornar necessario introduzir na,
obra.

XI

Nenhuma reclamação do contr4tante sere.
acceita, quando baseada em ordens verbaes.

XII
Como garantia para execução da obra e fiel

cumprimento do contracto, o cnntractante
depositará na thesouraria da estrada como
canoa, por (magia° da assignatura do con-
traia°. a importancia de cinco por cento do
valor da obra.

XIII

O contracto só. se tornará. effeativo depois
de anprovado, definitivamente,pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Coutas.
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XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fôrma seguinte: A primeira, de trinta por
cento do valor da obra contractada, quando
estiverem levantadas as paredes e assentadas
as tesouras; a segunda, tombem de trinta
por cento, quando estiverem oniboçadas todas
as paredes, collocados os madoisamentos,
cobertura, os marcos para as esquadrias P ci-
mentado o sólo ; a terceira e ultima, de nua-
renta por conto. depois da obra torminada e
recebida pela estrada.

Estrada de Ferro Central do Brasil*
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MAii

CRINAS E FERRAMENTAS PARA A 4' DIVISÃO EM
t920

Concurrencia n. 90

De ordem da directoria, faço publico que
Oca transferido para as 13 horas do dia 15
do proximo mez de julho, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima; a con-
corro:mia para o fornecimento acima decla-
rado, convocado, por edital de 7 do corrente
„uses, para o dia 10 de junho do corrente
so.nno, prevalecendo todas as demais condições

,,do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Forro Central do

Brasil, Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.-
O secretario, loa Ricardo de Albuquerque,

Repartição de Aguai o Obras Publicas
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

338.650 ICILOGRAMMOs DE TUBOS DE mino FUN-
DIDO, LI .11-,5. DE PONTA E BOLSA, T'4, PEÇAS SUP-
PLEMENTARES DE REGISTROS E REGISTROS DE COA-
REOIÇA.

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 14 de junho proximo futuro,
ao meio-dia, na série da Repartição de Amuas
e Obras Publicas, á rua do Iliachuelo n. 287,
receber-se-hão propostas para o fornecimento
de 405.650 kilogrammas de tubos de ferro
fundido, lisos, de segunda fusão, roem, de
ponta e bolsa, nas seguintes condições:

A ermo:metida constará do:
a) trinta (30) tubos lisos

'
 de ferro fundido,

de oitenta cerohnetros (0",80) de diametro
interno, trinta milimetros (0 m .030) de espes-
sura, com tres metros e mcoenta centime-
tros (30 .50) de comprimento, com o peso ma-
ximo de sessenta mil kilornetros (60.000 ki-
logramm as)

b) vinte e cinco (25) tubos lisos, de ferro
fundido, de oitenta centimetros (0 0 ,80) de
diametro inte sno, de vinte e quatro milli-
metros (0 m .024) de espessura, com tros metros
e oitenta e sete centimotros (3 m ,87) de com-
primento, com o peso maximo de quarenta e
cinco mil kihgrammos (45.000 kilogratn mos);

c) oito mil (8.000) metros de tubos de ferro
fonlido, de ponta e bolça, de cem a cento
e dons millintwros (0°1,100 a 00 ,102) de dia-
n:etro interno, dez e doze millimetros (00,010
a 00 ,012) de espessura, não podendo, cada
tubo, medir menos de tres metros (30,00),
com o peso maximo do duzentos e vinte e
cinco mi. kilograminos (225.000 kilogrammas);

d) quarenta (40) tés, de ponta o bolsa, de
cem a cento e dons millimetros 0 0 ,100) a
00 ,102), de diamotro interno, com derivante
em flange cégo, tambom do cem a cento e
dons millimetros (00 ,100 a 00 ,102), do dia-
metro interno, com o peso maxieno de mil e
quinhentos kilogrammos (1.500 kilogramtnos);

e) oitenta (8o) registros de corrediça de com
a cento e dous millimetros (0 0 ,100 a 0,0102),
de diametro interno, cru (tango, com o peso
maximo de quatro mil quatrocentos e cincos
Onta kilogrammos (4.450 kilogrammos)

r) quarenta (40) peças supplementares aos
registros, de bolsa e flange cégo, de cem a
conto e dons millimetros pm ,100 a0°,102) do
diametro interdo, com o peso maximo de mil
ó duzentos kilogrammos (1.200 kilogrammos);

g) oitenta (80) peças suplementares aos
registros, do flange cégo e ponta, do cem a
conto o dons miliinetros (00 ,100 a 00 , 102),
de diametro interno, com o peso maximo de
mil quinhentos kilogrammos (1.500 kilogram-
mos

h) esta repartição estabelece os preços ma-
ximos do 401$, por tonelada do tubos do 520$
a de tês e peças supplementares e o de 150$,
para cada registro.

A concurrencia obedecerá ás clausulas sa-
GUilltes;

A' secção de expediente desta repartição
entregarão os concorrentes, dentro de envo-
lucro, fechado o lacrado, as respectivas pro-
postas, escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer do-
feito ou senão que possa dar motivo a duvida,
Sellada, na fôrma da lei, a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou assignatura do
concorrente, em cada pagina. Farão os con-
correntes, no Thosouro Nacional, mediante
guia expedida pela secção de expediente, o
deposito de 1:000$ (um conto de réis), em
moeda corrente ou letras emittidas, nos termos
do art. 3° da lei n. 2.986, de 28 de agosto de
1915, e o conhecimento do deposito feito será
pelo conourrente respectivo entregue a secção
de expediente, na mesma °ocasião em QUO fôr
apreseutada a proposta, mas em outro ou-

vâncro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos da idoneidade dço
concorrente e as provas de que se acha ellequites com a • Fazenela Nacional, tendo pago a9Inças, taxas e impostos pela lei exigidos.

concorrente preferido terá, outrosho, de
fazer, no acto da assignatura do contracto da
fornecimento, uma caução do 10 % sobre o va-
lor do contracto, em moda corrente ou letras
emittidas, nos termos da lei já citada. Tal
caução será destinada a garantir o fiel coma
pimento das obrigações naquelle contractO
coot oahidas, bem Corno o paga Mento) das mui.
•as que lhe venham, acaso, a ser impostas.,

No caso de não se apresentar, para assignar
o contractg, dentro do prazo de cinco (5) dias,
contados da data da publicação do despacho
do preferencia, no Diario Oficial, perderá o
concorrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, -a quantia de um conto de Ma
(1 000), anportancia da cauçao Garantidora
da sua proposta.

Os envolncros que contiverem os docnmenm
tos comprobatorios da idoneidade serão abor-
tos na séde da Noção de expediente, ás 12
horas do dia 14 de junho proximo, devendo
ser aquella idoneidade julgada pela commis-
são de funccionarios que o director geral,
para tal fim, houver nomeado. Em seguida,
abertos os envolucros, em que se acham as
propostas dos coucurrentes julgados idoneos,
serão dias lidas publicamente, em voz alta,
rubricando cada um dos concorrentes ou pres
postos as propostas dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entendido que a ausoncia de con-
correntes ou propostos não invalidará a cons.
currencia; neste caso, cada uma das propostas
será rubricada, pagina a pagina, por todos
os membros da commissão. Abortas, lidas ei
rubricadas, como ficou dito, as propostas, ses
rão as sogundas vias remettidas ao Diario Ofils
ciai e noite publicadas, devolvendo-se, porm,
intactos os envolueros que contive.'ein as pro-
postas ,ins cO,ICUrren4Q8 Cuja idoueidade a
counuissao negar,

IV
A concurrencia versará sobre o preço de

todo ou parte do material constante das con-
dições a, b, c, d, e, f e g, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e em algarismos, o
preço da tonelada dos tubos. suas dimensões
exactas e seu peso médio, o preço da tone-
lada das peças supplementares, suas dimen-
sões exactas e seu peso médio; o preço do inn
registro do corrediça, suas dimensões exactas
e seu poso médio, tudo de accOrdo com as
conttções deste edital e de modo que nelle
não seja comprehendido o valor dos direitos
aduaneiros o demais eiespezas alfandogarias.
Entende-se aqui a tonelada como sendo a do

iil kilograminos (1 .00o kg.). Não seroo accel-
tas as propostas em que o preço osta.belecido
seio unta porcentagem de abatin,onto sobro
o mais baixo exigido pelos outros comum*
tes, signatarios dos demais.

V
O material, cujo fornecimento 6 objecto da

presente COnCUrrencia, será todo entregue na
ponte do descarga da ropartíção, situada na
Penha. A'. repartição cumprirá dar a lingadt
na ponte e aecommo lar o material nos ter-
renos de sua propriedade, pr041910 ás Prensas
do experioncia.

VI
Os tubos serão de forro fundido (segunda

fusão) rectos, lisos e de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos cieculos, interno e
externo, tenham aresta bom viva. A fundiçãC
deverá ser feita um molde de areia verde,
mantido o eixo longitudinal na posição ver

XV
A concurrencia versará sobre o preço, em

réis, para a estação e para o armazem. ca-
bendo a preferencia, de direito, ao ato , r .la
proposta mais barata, por minima que soja
a diferença entre essa proposta e qualquor
outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que apresantarem preços superiores
aos maximos estabelecidos.

A questão da idoneidade dos proponentes
cera julgada e examinada proviamonto, não
sendo aborte; as propostas cujos proponentes
Pão forem julgados idoneos.

XVI

As propostas devidamente selladas, datadas
e assignadas, com a indicação das respectivas
residoncias, serão entregues em duas vias
em envolucro fechado, com a declaração, por
féra, do assumpto e do nome do proponente.
Esse onvolocro será acompanhado do outro,
cm separado, contendo tolos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehondendo-se entre elles 03
recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
,

• 	

cle qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservada á estrada o direito de não

acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sináo uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ecoa estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Offortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, riem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intoiramente de accerdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 1920.-0 secretario,
Jote Ricardo de Albuquerque.
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tioal. sendo que. nos de bolsa deverá esta
estar na extremidade inferior. O metal de-
verá ser homogeneo, apresentando na fra-
ctura cór aeinzcuitala caraeteristica s e corpo
de grão fino, sem ralhas nem impurezas, que
possa facilmente ser trabalhado • a lima, a
serra, a catraca e a badame. Todo o mate-
rial. além de apresentar regularidade de
Diana o dim ensões, ins termos da poaeivel
toleranc;a, dentro dos limites da technica
corrente, devera ser coalterizado, interna e
externamente, com a soluçã.o do Dr. Agnes
Smith, emprega•a em banho quente. sobre
toda a superfiele das peças de ferro fundido.

VII

Sá será acceito n material depois de esarni-
uado em tu-'o quantl se refira as exigericias
feitas no p. 'sente edital, ou seja imposto pela
Na toe/mica, e ta submetWo o cume das
spiaiiiases aesarentes de sua perfeita exe-
cução, boriegeneisade de metal, bem como á
experie.ncia da pres.sao interna de 12 atroo-
spheras effectuada nes prensas da repartição.
O material que apresentar fendas, falhas, vi-
mos de constri soo, irregulari adu de farnia,
de dimerisão, bem cosso o que não resistir á
prova de pressão, será rejeitado e develxido
ao fornecedor, nó preprio local de exame e
experiencia. O fornece:1er far-se-á represen-
tar por procura Sor ideneo, p • wido dos no.
deres competentes, nas vistorias para recepçao
do material e sua experiencia, assignando a
acta que, lego )ds cae experiencia diaria,
será .avrada para registro dos reseltados
obtidos; para quebra na prensa será admite
tido o coeficiente de ' % sobre o numero
total dos tuboa considerados perfeitos nas vis-
torias.

VIII

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer preço mais reduzi 'o, por mhaima
que seja a diferença entre este preço o
o da proposta immediata, na ordem cres-
cente. Si, porém, ts1 preço ultrapassar o de

. 13 (quatrseentos mil réis), por tonelada de
tuins; de 520a (quinhentos e vinte mil reis),
a de tês e peças supplementares e o de 1.50i
(cento e cincoenta mil réis) para cada re-
gistro, será esta considerada nua para todos
ds effeitos.

/X
No caso de absoluta igi • -Idade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao concurrente
que se propuzer fazer o maior abatimento.

X

O prazo para entrega integral do forneci-
men to será até 30 de novembro do anno cor-
rente, findo o qual não será recebido material
algum, salvo caso de força maior, devi lamente
comprovado, juizo da rnpartição, que po-
derá proregal-o até 31 de de -ombro, rescin-
dindo-se, indepenesnte interpelação 'udi-
cial, o respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a ca çã.o de 10 % sobre o
valor do contracto, a que se refere a clau-
sula 1, desde que sesa alie excedido.

XI
As propostas deverão conter preços em

Moeda nacional.
XII

Os pagamentos serão feitos á medida que O
material, depois de recebido, vistoriado e ex-
perimenta-10 for sendo aceeito, melialte
emitas em tres vias, das qsaes a primeire será
devidamente selada. Estas contas, depois de
devidamente verificadas, serão processadas
pela Repartição.

XIII

As propostas não poderão conter sinão uma
fornotla de completa submissão a todas 39

condições do presente eiital, na sendo to-
madas em consi !ereção quaesque offertas de
vantagens noite não previstas.

XIV
A Repartição se reserva o dir

acceitar nenhuma das proposta
urinar a concurrencia. A não a
qualquer ou de todas as propos
direito a reclamação posterior de
concorrentes.

XV

Fica subentendido que o con sr cto a ser la-
vrado, em vistuae da eresente e neurrencia,
só entrará em vige- após sua de 9 itiva zppro-
mão e registro pelo Tribunal	 Contas.

XVI
O preço de unidade incluirá oda e qual-

quer despesa de transporto. en re o navio e
a pinte de descarga da Reparti •- e, qur 'quer
que seja a estadia sob • a azo, devendo o
eontractante notiscar por esc 'pto á Repar-
tição do Lia e da lio .a era q o o material
chegar á r,zida ponte, com a antocceiencia
millirem e 48 (qi rente o oit- oras. A Re-
partição não se iespon bilizará por nenhuma
despoza de armazen:Igem.	 •Secção do Expsdiente da operação de
Arai s. e Obras Publicas; 12 de øaio de 192).
—:Illeforiso O. F. 'de Carvalho, i h.re de secção
interino.	 (.

Repartição de Aguas e Oh ^1 rUbliCal

CONCURRENCIA PARA O FORNECIII NTO DO MITIGO
ABAIXO ESPECIFICADO,DURANTE O NNO DE 1920

De ordem do Sr. director ge
co que, no dia 8 do junho peox
13 horas, na sede da Rep irtiç
Obras Publicas, á rua do Ria
gene recebidas propostas par
to, deranto o anno de 1320,
de ferro galvanizado, em tubo
vas luvas, de diametro intern
1 e 2 polegadas, ao preço ma
a tonelada.

As propostas deverão se
em duplicata, sem emendas
vidamente sellada a primeira
tadas e assignadas pelo concu
presentante legal, deatro
do e lacrado, com a ubrigaça
artigo no Almoxarifado Gera
neca n. 112.

2'.
O involuere contendo a pr • esta deverá ser.

acompanhado de um outro, ambetn fechado
e la-rado, em que reunirá -ida concurrente
os seus documentos de ilen dado, pravaado
estar quites dos impostos te craes e munici-
paes, e nelle incluido o co., Omento do de-
posito da quantia de 50(4fei o et., moeda cor-
rente ou em letras, de acc rdo com o dis-
posto no art. 3 ir lei o. 2.988, de 28 de
agosto do A 916, conforme 'posição contida
no aviso n. 54 de II de out 11)1. 1 de '91 do
Minis orlo da Viação e Obre Publicas, depo-
sito esse fele ) no Thesouro N dormi, me lente
guia expedida pela •Secçac da Expediente.
Esta quantia servirá urde mente de caução
para garantir a assignatu a do contracto,
visto que o concorrente pr erido terá de fa-
zer uma outra caução do ator de 10 % da
importanda total do tern mento que lhe
couber, sendo aquele pri iro deposito re-
etituido toro após a assigna ura do contracto,
salvo si se recusar a cumn r essa formalida-
de, que o perderá em favo dos cofres publi-
cos. Os deposites dos cocou rentes não prefe-
ridos ser-lhes-hão restitui	 .

as
A caução correspondente a 10 % do valoi

total do fornecimento de que trata a clausula
2' é I. para carantir não só a fiel observara-
eia .4) ontracto como lambem para paga-
mento das multas a que o mesmo der legar.

Todos os envo/ucros poderão sor entregues
no dia marcado para a concurrencia, ás 13
he 'as4 qusndo, na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abe -toe
em primeiro legar os que cintiverem os do-
cumentos de idoneidade e, logo após, os que
encerrarem as proposte; dos que forem mura-
dos idoneoe pela cornmissão de funcc:o .arioe
da marfim desigs-dos pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que
forem sendo abertas.

5'
O aleiro de que trata a presente conclua

rencia deverá ser fornecide pelo cor ractante,
á medida que lhe forem anresentadas as guias
der mera, assignadas pel ) chefe da s eção de
contabilidade, dentro de 48 horas depois dessa
apresentação.

O artigo recusado deverá ser substitulde
dentro do prazo do deus dias.

6'
No caso do não ser satisfeito pelo contra.

ctante o fornecimento dentro do prezo estipu-
lado na clausula 5* ficará o mesmo sujeito á,
multa de 30 % sobre o valor do artigo que
deixou de fornecer ou substituir, multa esta
imposta pelo director geral, sob proposta do
chefe da secção de contabilidade, podendo a
repartição, em caso de reincidencia, comprar
o artigo independente de contracto em qual-
quer parte.

As propostas dos concorrentes não julgados
Idonees lhes serão restituidas immediata-
mente.

Os concorrentes rubricarão as propostas
uns doa outros, sendo as segundas vias envia-
das ao Diario Official e nelle publicadas na
integra.

A differença de preço do artigo comprado
tara do contraem, no caso previsto na ( ?uh.
sula 6', correrá por conta do fornece 'er que
o deixou 'e fornecer ou substituir dentro do
prazo estipulado na clausula 5e, sendo essa
diferença, bem como as maltas, dedrisida da
primeira conta que haja de ser processada ou
da caução do contracto, ns caso de não existir
conta a processar.

9*

Si o contractan te incidir nas penalidades
previs' e s na clausula 6". por ruis de uma vq,
&vá motivo a que o conthc.o seja rescin-ido
pelo director geral, revertendo a caução á
Fazenda Nacional, rescisão essa que poderá
ser. feita independaute do interpellaçâo

10*

O artigo proposto dererá obedecer rigorosa..
mente ao estipulado no presente edital.

11'
-No caso de absoluta igualdade de preço

entre um ou mais concorrentes será preto..
rido aquelle que propuzer fazer maior aba-
timento.

A repartição se reserva o direito do não
aceeltar nenhuma das propostas ou de
nullar a rencurrencia. A não acceitaçao de.
qualquer ou de tolas as propostas não dal1
direito de reclamação posterior a nenbtun d
contractantes.

ito de não
ou de an-

oiteça() do
as não dará
nenhum dos

ai, faço publi-
mo futuro, ás
o do Aguas e
'melo n. 287,
o fornenimen-

50 toneladas
, com respecti-
varia vel entre
imo de 1:3005

apresentadas
em rasuras, de-
lese ambas da-

rente ou seu re-
nt ol I icro fecha-
da entrega .10

, á rua Frei Ca-
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14°
Pino serão tomadas cm considoração quaes"

quer drenas de vantagens não pr. istas co
edital, nem as propos tas que contiverem
apenas o offerecimento do reducção sobre a
proposta mais barata.

15°
rodas as propostas deverão conter preços

cm moeda nacional.
Secção a, Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 20 de maio de 1920.
—lide Penso O. F. de Carvalho, chefe do secção
Interino.

•
.1~1n•n•••nn••n•••n••1~~

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Superintendendo do Abastecimento

Do ordem do Sr. superintendente e em
Cumprimento do disposto no art. 73 da lei
n. 3.991. de 5 de janeiro ultimo, faço publico
que esta repartição vae adquirir das firmas
elosta praça Arnaldo Braga & Comp., A. Placido
Marques & Comp. e J. L. Costa & Comp., o
seguinte material do expediente.:

Arnaldo Braga & Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa n. 90.36 pastas de papelão,
tom cadarços para amarrar, 645800; 20 blo-
cos timbrados de accôrdo com o modelo, com
100 folhas cada uma. 64$500; 6 caixas do
grampos Geai, n. 1, 7$680; 6 vidros de goro-
ma-arabica. sendo 4 Sardinha e4i. Mau riu e
2 caixas de pennas douradas, 516, 105000.

A. Placido Marques & Comp.. estabelecidos
á rua do ouvidor il. 60, 6 caixas de colchetes,
conforme modelo, 9$: (0.000 cartões. confor-
me modelo. 1045: 4 caixas de pormos E. P.
t505 douradas, 32$; e 2 resmas de papel Royal
bold. VS; e 1 tinteiro grande conformo amos-
tra. 18500).

L. Costa dr Comp., 2 resmas de papel
de officio, em meias folhas, conforme modelo,
30$: 4 caixas do penna Mallat 12, 14$: 6 latas
de O. K., 9$: 24 lapis Faber na. 2 e 3. 4$; e
2 litros de tinta Stafford, 14 .5000.-- Em 1 de
junho de 1920.— Mede Almeida, chefe da
3° divisão.	 (•

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORTO NACIONAL

A Directoria do Meteorologia e Astronomia
vae c,ontractar com o Sr. F rederico Barbosa,
constroctor rosidente na cida • le de Vas=ouras,
Estado do Rio de Janeiro, polo quantia de
1 02 g , a construcçãu do um pequeno pavi-
lhão, no nbservatorio Magnetico de Vassou-
ras. destinai° a g • ardar inflansuaaveis. O re-
ferido pavilhão terá a fdrma de chalet,
sobro alicerces de pe ira o cal, paredes de
edohos do 40x30, coberto de telhas nacio•
imos, imitação franceza, • sobre ripas de
reguas e caibros de pernas de serra; o en-
gradamento de jequitibá ou seu succedaneo.
O compartimento destinado ao dormitorio
será forrado e assoalhado; o outro cimentado
Openas.

As madeiras empregadas no assoalho e nos
barrotes serão apropriadas, e as portas e ja-
Eleitas serão de cedro, as primeiras lizas e as
outras com meias venezianas, envidraçadas,
pintadas a oleo com duas de mão e as paredes
internas o externas, serão caiadas Com duas
de too.
••• Rio do Janeiro, 28 de maio (10.1920.-0 se-
cretario, Laurindo Arcuado,.

oBsERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir de
diversos commerciantes desta praça, o se-
guiete

A' Casa Pratt, estabelecida á rua do Ouvidor
n. 125, 12 caixas de aFted Seal Typo Stencil
Paper» formato 22x33 a 7$. (sete mil réis)
cada rim, 84$ (oitenta e quatro mil réis).

Aos Srs. Borlido 5faia 8z Comp., estabele-
cidos á rua do Rosario ns. 55 e 58, 1 jarro
de ferro esmaltado por 10$ (dez mil réis);

Um baldo tombem de forro esmaltado por
22$ ( vinte e dons mil réis).

Rio do Janeiro, 26 de maio de 1920.-0 sa-
cretario, Laurindo Macedo.	 ('

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIÔ NACIONAL

tle ordem do Sr. Dr. director, e em cumpri-
menta ao disnosto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir dos Srs. Moreira &
Branda°, com °Moina á rua Dr. Maciel c. 136.
O seguinte:

Uma prancheta de pinho americano sem nó,
medindo i m ai0 X 0,00 x 0m,025, na impor-
tancia de 100$ (cem mil réis); uma banca do
1 m,50 X 00 x Om.90, na importancia de
65$ (sessenta e cinco mil réis); quatro ba-
nheiros de madeira para câmara photogra-
ph loa. medindo 50 x 25 x 7, na importando
de603 (sessenta mil réis).

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.	 (`

- ;•

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

Nos termos do artigo 73 da lei n. 3.091, de
5 de janeiro de 1920, faço publico que essa
repartição vau requisitar da arma R. Furtado
do Mendonça, estabelecida á Avenida Rio
Branco n. 109, sala 1, o concerto e limpeza
de uma machina de calcular «Comptographe,
por com mil reis (104000).

Rio de Janeiro, 1 de junho do 1920. —Dias
Martins, director.

Untado do Rio arando do Sul

Estado do Rio Grande do Sul—Secretaria
das Obras Publicas—Secção de Expediente—
Cópia -Edital.

O secretario de Estado dos Negocies das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
inez de julho do correate armo, serao rece-
bidos na Directoria do Obras Publicas lesta
Secretaria da• Estado projectos para um Pan-
theon, que será erguido nesta Capital, ao
qual sejam recolhidos os restos mortaes dos
ricasarandensas nota,veis e dos que se devo-
taram ao serviço do Rio Grande do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos no-
cessarios desenhos elucidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto, o de uma «rna-
questa.).

O Pantheon será de estylo classleo, ade-
quado.

Os projectos serão julgados o classificados
por uma commissão de peritos nomeada pelo
governo do Estado, e que poderá ser consti-
tuida nesta Capital ou na do Rio de Ja-
neiro..

Serão conferidos os seguiria-ai	 .1 os pa-
cuniarios aos projectos iole ftit'2:r cia:Ãdica.
dos nos troa primeiros logare•a os quaes comua
tuirão prop riedade do Esta•ao;

Cinco contos do réis (5:0a5000), ao pri-
meiro;
•Dons contos e quinhentos mil réis (2:500$000),.

•ao segundo;

Um conto duzentos e cincoenta mil róis t
(1:2:)0$000), ao terceiro.

Os autores dos projectos poderão apresentar
banhem propostas com o respectivo orça-
mento, para a oxecuçáo de Pantheon. sol,
sua direcção e responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação do entregar a obra coa-
cluiaa para ser inaugurada impretnaivelmento
a sete de setembro do mil novecentos o vinte
o dons (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondeute
ao projecto classificado ena prima .° legar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria do Estado dos Negocios das Obras
Pnblicas. elo Porto Alegre, 27 de' abril da
1920.—lb/ermo Pinto. Conforme. —Alvaro
de Mello Carvalho, chefe de acicçae. Cw:fere,,
M-llo e Souza, 2° officio'. Confere. -lioaairat
Guimarães, director de secção.

Estado do Rio Grude do Sul — Secretaria.
das Obras Publicas — Secção de Expediente
— Cópia — Edital.

O secretario de Estado dos Neeoracis da,
Obras Publicas faz publico que até o- dia 27 de
julho do corrente anno, serão Nadados na
Directoria das Obras Publicas desta Secretaria
de Estado projectas para um 111011111"0 que
será levantado em uma das praças desta
Capital, á memoria de Bento Gonçalves e de
seus gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

Os projectos serão acompanhados dos neceN
sarios desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhes como do conjunto, e de tuna aula-.
quette».

O monumento interpretará, ci t. synthen
expressiva a significação bistorica da revo-
lução de 1835, destacando o vulto de Bento
Gonçalves, e symbolizará os feitos mais notas
vais das armas republicanas, formando um
conjunto harmonico.

Os projectos serão jolgados e classificada,
por -uma corraalssão fie peritos nomeada pelo
Governo do Estado e que poderá ser constai
tuida nesta Capital ou na cidade do alio do
Janeiro.

Serão conferidos os seguintes pretuios pea
canários aos projectos que forem classificados
nos tres primeiros logares. os quaes constia
barão propriedade do Esta io:

Dez contos de réis (10:000$), co primeiro.,
Cinco contos de réis (5:000$), ao segundo::
Dons contos o quinhentos mil réis (2:500$),.

ao terceiro.
tis autores dos projectos poderão apresenta.

tambem propostas. com os respectivos orça.4
mentos, para a execiiçlo do monumento, sota
sua direcção e responsabilidade, assumindo,:
porém. a obrigação de on-trega:' a obra cone
cluida para ser inaugurada iinpre,terivelmento
a sete de setembro do mil novecentos e vinto
e dous (1922). •

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeira ioga% a.
sou autor não terá direito ao premio acama
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Negocios das Obra
Pubiitas. em Porto Alegre, 27 de abril d
1920.— Ildefonso Pinto.-- Alvaro de Mell
Carvatho, chefe de :ecção. Conforme.— Moí
Toiro Guimarães, directo:. do seção. Confeeei

MetiO e Souza, 2° oliONI,

DUM() OPVICIAL	 Junho de I	 2.1

13°	 Dirèctoria de Meteorologia e Astronomia
• els propostas não poderão conter abalo
wma formula do completa submissão a todas
as condições do presente edital.
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SOCIEDADES MEN
oinpaniti a	 in nal mearia. Fratas.co.-13rasalearea

Sociedade amima
Certifico pela presente, que me foram apresentados uns estatutos

exarados em portuguez, com leealizaçaes em francos, afim do os
te nese ver por carteei° e traduzir . litas legalizações nat a O vernaculo,
o que cumpri em rasão do meu officio, na férma abaixe.

Traducçao
Companhia eoransissaria Franco-Brasileira

SOCIEIMDE ANONYMA

Capital : Quinhentos contoe
ESTATUTOS •

TITULO t•
rtrADAÇXO VINS InNoxiNAÇA0 SÉDE —DURAÇ.X0

Art..1.0
Entre os dezenove socios abaixo assignados, bem como as (temais

pessoas que adquirirem as acções infra instituidas ou as que o fizerem
no futuro, é constituida uma sociedade anonyma que será re-
gida pelas leis brasileiras quanto á mataria contida nos presentes
estatutos.

Art. 2.°
Esta sociedade tem por fim quaesquer operações commerciaea,

odustriaes, financeiras, sobre immovels, agrícolas e maritimas.
Poderá estabelecer centros e agencias, comprar navios, immoveis e
propriedades no Brasil, bem como no estrangeiro, e participar directa
ou indirectamente, era qualquer fôrma, de todas as referidas ope-
rações.

Art. 3.°
A denominação da sociedade A: Companhia Commissaria Francos

Brasileira.
Art. 4.°

A sede social é estabelecida na Capital Federal da Republica dos
1 Estados Unidos do Brasil na rua e numero que forem designados

quando publicados os estatutos.
Esta sede poderá ser transferida para outra cidade do Brasil.

Art. 8.°•
A duração da sociedade é de trinta unos a contar de 1 do jae

a:iro do 020 o a andar em 31 de dezembro de 1949.
TITULO II

CAPITAL soam — aCeões
Art. 6.°

eati capital social é de quileseatos contos, dividido P -1 '''R3 mil
arações de duzentos e cincoenta mil reis cada uma, podendo ee
sor segmentado até mil e quinhentos contos de uma ou mais vezes e
elevado até o maximo de dous mil contos, em um prazo de cinco
annos, quer seja por emissão de novas acções contra dinheiro, quer
seja pela transformação em acções de quantias retiradas dos fundos
de reserva da sociedade ou de qualquer outra maneira, e tudo nas
épocas, nas proporções e nas condições que deliberar o conselho
de administração.

No caso do sor futuramente augmentado o capital social 0 salvo
decisão em contrario da assembléa geral, a quota em dinheiro pagavel
sobre as acções será de uma decima parte, por eccasião da inscripçáo;
o restante sel-o-ha á medida das necessidades da sociedade e por soli-
citação do conselho de administração em simples carta dirigida aos
accionistas com antecedencia de oito dias.

Qualquer demora nesses pagamentos dará, ipso facto, togar á
multa dos juros de 8 % ao armo, a contar do dia da exig.bladade.

Na falta de pagamento das entradas exigiveis; caberá á sociedade,
salvo acção do cobrança contra os accionistas subscriptores ou ces-
sionarlos, o direito de mandar vender em leilão as acções por conta e
risco de seu dono, á cotação do dia, depois de notificado o accionista
por intimação judicial, publicada dez vazas, durante uru mez, ein duas
folhas, das de maior circulação, na séde da companhia ou com a
declaração de perdidas as acções, na fórma do decreto n. 850, de
13 de outubro de 1890, art. 4°, ou, si for no estrangeiro, na férula da
lei do pais de que se tratar.

Qualquer titulo que não contenha menção regular das quotas cais
giveis não será nogociavel nem admittido a trausâreacia.

•Art. 7.0
O capital social poderá ser de novo augmantado até 2.000 contos,

!iti uma ou mais vezes, em re,s loções da asssariblaa geral, obser-
sato o disposto dos arta. g e 9a o decreto u, 43a do .1 do julho_	 .do 1801.

Os po tadores daS primeirasitcções terão demito de prefere Is ,t á
subscripç das novas anões, conforme a respeito determivar o
Oonsalho e administras/A.

a se dada podara (=Jair obrigações (debenNres) ao portidorp
mulo 0hz rvado o disposto do art. 41 do decreto supracitado.

Art. 8.°
A pr ira entrada verificar-se-ha pelo recibo nominativo, qud

poderá sa • trocado contra uma certidão provisoria nominativa, cortsj
tendo a el claração das entradas de capital realizaslas.

As a caos serão nominativas até o seu integra/ pagamento.
Depo s de intpgralizadas, poderão ser ao portador, á escolha daà

aecionis s.	 n1.)

Art. 0.•
Os ti ulos definitivos serão extrabidos de um registro ad-hoc. con-

nui oro de ordem, devidamente carimbados pela sociedade et
assig nal s por deus ad mui ist raiares .
• Porl ào ser depositad .S na caixa social contra recibos
homilias os. O COBSC1i10 de administração determinará a ferina dos
recibos estipulará a taxa de deposito.

• Art. 10.
A p opriedade das acções nominativas será provada pela inscrie -

loção no ivro do registro; a Cessão se opéra polo termo do transfea
rs• e a 1 vrado no dito livro e a zsignado pelo cedente tecessionano ata•
seus pr •uradores. Poderá ser exigido reconhecimento de firmas.

A	 ssão das acções realizar-se-á por sin.ates tradição dos
titules.

St' u odom ser transferidos os titulas erijas quotas do entradae
Nencida estiverem pagas.

Art. 11.
03 accionistas serão apenas rasponsavels pala quota do-capitai

em acç es por alies subscrimas ou quo lhes tenham sido cedidas.
ea acção dá direito na propriedade do fundo saciai e na pare

titila do lucros que couberem aos accionistas, a uma parte propore
cional numero das acções enfitadas.

A • opriedade de uma acção constituo adheaãO aos estatutos da:
!melada o e ás decisões da assembléa geral.

Art. 12.
dividendos de qualquer ac,çao nominativa ou ao portador,
lidamente pagos ao portador do titulo ou do coupon.
isposições deste artigo e as acima serão applicaveis ás abria
ue a sociedade emittir.

TITULO 111
1021 ApsnalSTRAÇA0

Art. 46.
A sociedade será gerida por um conselho ermpoisto do tres

bros	 111111i1110 e de doze no maximo, eleito pela assembléa gera/
pelo p azo de seis annos.

O administradoras serão obrigados a caucionar por termo, no
livro o registro, para garantia de sua gestão, cincoenta acções
sacie de, que ficarão depositadas na caixa social, sendo inalienaveia
dura e todo o tempo que durarem suas funcções.

titulas dessas acçons são nominativos e carimbados com um;
zelo adicando a sua inalienabilidado.

Art. 17.
ndos os seis annoa, o primeiro conselho deverá ser reeleito na";

totall ade.
ahi em diante. de dons em dons annos, será renovado em sua

terça parte, sendo designados por sorte os administradores a se retis
raro nos deus primeiros periodos de dons annos e depois em ordena
de a tiguidade.

II s administradores retira ntes são sempre reelegiveis.
e fiando em numero menor de tres, deverão completares atI

este 1, limara dentro de dons meses, sendo depois o SN* acto ratificado
pela ssembléa ; e ainda que esta não ratifique os actos() deliberações
do e saibo, são validos.

O doduistrador que substituir uns outro, permuta:será no cargo
lidai Ato durante o tempo das funcções deste..

• n

Os
serão v

As
gações

E'
.ProPr.

Art. 13.
As acções são indivisireis cru relação á sociedade. Em caso do

co-pro miado, seSmente figurará urna pessóa como proprietaria
(art. a do D. de 1891.)

Os credoras de um accionista, ou quem o represento, não pode.
rão de modo algum promover a interdicção ou embargar os bons ou
valore, da sociedade, nem pe lir a sua partilha ou licitação; deverão
subme tersa aos inventario,a da sociedade e ás deliberações da sue‘
assem éa geral.

Art. 11.
O accionista, cujo titulo se perder, poderá receber duplicata

deste, em como dos juros e dividendos vencidos o até do capital, noa
terni da lei.

Art. Ib.
prohibido ás sociedades aaooymas comprarem e venderem asa
s acções.
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Art. 18.
O conselho nomeará dentre os seus pares um presidente e oppor-

tiniamente um vice-presidente e determinará a duraçio das respe-
ctivas funções. -

Si amboa se ausentarem, o conselho designará um presidente.
O secretario poderá ser pessda extranha aos membros do con-

kelho.
Art. 19.

O conselho rennirsse-á cada vez que assim o exigirem oe interes-
es de sociedade, por convocação do presidente ou, na falta deste,to vice-presidente ou por dous membros, quer Sela na s

qualquer outro legar marcado na convocação, até mesmo fóra do
lede, quer

Brasil.
Qualquer administrador poderá delegar podeees a outro para

votar em seu Mear sob .e questeres determinadas e que figurem na
Ordem do dia, por simples carta ou telegramma.

Pesa serem validas as deliberações é neeessario a presença pes-
soal ou por procuração da metade dos administradores em exercicio,
com minimo de tres votos.

As orlOCISCIP; sio tomadas por maioria de votos dos membros pre-
kentes ou representados. Em caso de empate, desempatará o voto do
presidente da renniao.

Da; deliberaçõee do conselho da administração serão lavradas
notas inscriptas no registro para este fim existente na sede da sacie-

' daic, assignadas no menino par dous administradoaes, que delibo-
rano e ostecretario, sendo nom .:Sado em juizo ou extrajudicialme ite
cue as cópias ou extractos dessas actas sejam certificadas na vigencia
da sociedade por um administrador.

Art. 20.
Os adm I nistradores teetn direito a uma parto dos lucros liquides,

;sondo A respectiva importancia fixada no artigo infra.
Poderão ter qualquer out ra retninieração deliberada por assem-

:12a geral, eseripturada nas despozas geraes.
Art. 21.

Os administradores serão investidos de poderes bastantes para #
preeacar todos 03 actos de gestão relativos an fim e ao ebjecto da
eociedarle e para represental-a em j uizo, em todas as acções por ella
eu contra elle intentadas.

O Conselho de administração poderá fundar eseriptorios, succur-
saes o agencias onde julgar conveniente, determinar as despezas
geraes da soledade, fixar as custas para fundaçao, determinar as
condições de amortização, contractar arren amentos por prazos não
excedendo á duração da Soaiedade ; fazer qualquer operação do
compra e venda de Mercadorias e objectos moveis ; comprar e ceder
qur :quer licença de invenção e fechar contractos, ajustes, concertios
relativos aos negoaios sociaes, receber qualquer quantia, dar quitação;
ornem, a directoria fica investida dos poderes de plena e geral admi-
hist raeão

O Conselho de Administração poderá delegar a um ou mais dos
'Membros e a cada um delles, com o titulo do administradores-
delegados, poderes permanentes ou temperados para os negocies
geraes diarios e nomear quasquer directores.

O Conselho de Aiministração polerá mais nomear adjuntos da
Directoria, cuja composição, poderes, regulamento, rennurraçõesa e.
vantagens, leva:los a desprezas geraes, serão determina:los pelo pro-
prio Conselho. Os administradores poierão residir na Europa.

Dar a uma ou mais pessoas que façam ou não parte da Sociedade
os po leres necessarios para tratar dos negocies diarios ou outros
negocies da empresa e quaesquer procurações especiaes.

A indemnização ou honrados dos edininistradores-delegados,
directores e outorgados será determinada pelo Conselho de Adminis-
tração e lançados nas despezas geraes.

Os administradores-deleea fos, directores e outorgados terão
poderes do substabelecitnento no todo ou em parte, em pessoa de sua
confiança para noe,ocios particulares e determinados.

Art. 22.
Os administradores não contrahirão obrigação pessoal, individual

hu solidaria nos contractos ou operações que realisarem no exercido
do seu mandato.

São unicamente responsareis perante a Sociedade peia negligons
dia, culpa ou dolo no desempenho do mandato e solidariamente, ha-
vendo prejuizo, pela violação da lei e dos estatutos.

Arte 23.
Os administradores poderão ter ou conservar, não sendo o mag

-ano °ejecto, URI interesse directo ou indirecto em qualquer empresa
ou contracto feito corri a sociedade ou por conta desta, com a condi-
ção de obter previa autorização da assernbléa geral.

TITULO IV

DOS FISCASS

Na asserubléa geral de cada annu será feita a nomeação de tres
fiscaes e supplentes, pelo prazo de utn anuo, pedendo ser renovado o
sen mandato.

Os fiscaos receberão uma remuneração determinada pela assem-
bléa geral. A sua missão é a prevista e regulada nos arts. 119 a 127
do decreto n. 494, de 4 de julho do 1891.

TITULO V

nA ASsEMaLá MAL

Art. 2,
A assembléa geral regnlarmenre convocado e constitnida repre-

senta a total i jade ,'os á ec• onistivz .
Suas derisões , tornsde; em conforin'dade cora o:s (!(";< I: tOS. obri-

garao t ocais os accionetae, quer ausentes, incapazes. quer .ese leutes.
aasornbléa geral reunir-se-á na sede social, ou em lealieler

legar indicado aa convoceção.
A assembléa geral ()rabiaria annual rounir-se-á no semestre que

segue o encerramento do exercicio social.
Art. -SS.

A assembléa geral poderá reunir-se em sesseo ordinaria ou
extraordinaria, por convocaeio do conselho, de a tminirracão, toda
a vez ene este o julgar util e deverá o sor a requerimento

de um grupo de accionistas, em namoro não inferior a sete: e re-
presentando pelo menos dous terços do .capital social, si se tratar do
assem eléas e xtrao rdi na rias .

Poderá igualmente reunir-se, em caso urgente, por convocaçãO
dos fiscaes.

Art. 25.
. A assembléa geral animal poderá ser ao mesmo tempo ordinaria

ou extraordinaria, desde que reuna as condições necessadas.
•	 Art. 27.

Qualquer portador de dez acções é de direito membro da assem-
bléa geral ordinaria.

Cada um dos membros da assembléa geral ordinaria tem direito
a um voto de cada "dez acções, quer sejam estas propriedade sua, quer
de um mandante.

Art. 28.
São admittidos na aseembléa geral votas por procuração, sendo os

procuradores accionistas: porém as sociedades em nome collective e
commandita simples ou por acções e anonymas serão validamente re-
presentadas por um sedo em nome de um delegado do conselho de
administração; as mulheres casadas. não sendo no rerrimen de separas.
çao de betia, pelo marido; 03 menores ou interd i ctos eolo tutor ou cura-
dor. sem que necessano seja que o serio, delegado, marido, tutor ou
curador soia pessoalmente accionista; o usufructario e o proprietario
sere° representados po s um delles, com procuração de entro ou ambos
por um procurador accionista. O accionista que tenha dado suas
acções em caução conserva o direito de voto e de assistir ás assem,
bléaa geraes.

Art. 29.
Para tomar parte nas discussões e deliberações deverá o aedo

nista depositar quer na sede, quer na caixa social, titules seus ao por-
tador, si houver, os renibos de deposito das casas bancarias acteitas
pelo conselho de administração, cinco dias ante; da reunião.

Art. 30,
As convocac8es para as assembléas gemes serão levadas ao vo-

nhecimento dos accionietaa, por meio de publicação em um iornal
sede ou da cidade onde fõr convocaria a assemblea ou por certae,
com antecedente de vinte dias para a assemblea geral ordinaria
annnal, e de oito dias para outras asserabléasi ordinarias e exsraordi-
nadas.

Art. 31

Para que seja valida a assembléa geral é ineispensavel que esteja
presente me numero de accionistas que represento pelo menos uns
quarto do capital social.

lio se realiaando uma assembléa, será cenvocarl .. urna outra .sla
Mesma fôrma e as deliberações desta segunda ser;to vatieas, qual-
quet que seja a quantia do capital representado; porém só poderão
ser tratados os assumptõs da ordem do dia da prenhe.

Art. 32
O Presidente do Conselho do Administração, na falta deste o Vice-

Presidente, e na ausencia de ambos um membro designado por ella
presidirá uma assetublea.

Seno escruta -leres os dons accionistas que repreacerem o maior
capital; na Stn, falta, 03 dons que seguirem, até acceitação.

O Secretario será designado pela mesa e escolhido dentre os
me albros da assembléa.

Art. 33
A asserubléa geral annual "tomará conhecimento do parecer do

Conselho de Irninistração e depois os dos fiseaas.
niseutirÁ e, si fôr o caso, apl 	 rau'ôva	 as contas, sendo indispene

savej. para que seja.m validas, a prévia leitura rio parecer das fiscaes:
Fixará o divelendo, eumaará os administradores o votará remu-

neraas, si assim o juleas opriortuno, por meio do fichas de pre-
sença, que terão um valor determinado e que será considerado como
bonorario.

Nomeará os fiscaes e fixará a sua 	 remuneração.	 -
enterizará quaesquer emisseeis de obres-ações o emprestimor r, com

garantia sobre os essa neveis da amcielade, os contractos sem °nua
hypineerarine e de qualquer outro modo que não importe na creação
de eeserseeas que Nem(' parte dos poderes do Conselho de Adnalsas
Me i a
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Decidirá, soberanamente, nos limÃes dos estatutos. saarre todos os
interesses da sociedade e dará ao Coiraelho de Administração e aos
Jscaes poderes bastantes para os casos que não tenham sido pra-
aistos.

Art. /4
A assembléa geral extraordinaria poderá. por iniciativa do

Consalho de Administraçao, molificar ou alternar os estatutos,
lu oram sem mudsr ou i transformar o fim essencial da sociedade.

Poderá expressamente deci lir:
O augmanto do capital social ou sua reducçao por todos os meios

permittidos em lei.
A prorog ução do prazo de duração da sociedade, a sua disso-

luçãa antecipada ou sua fusão com outras sociedades existentes ou em
fosmaçã o.

A mu lança da denominação da sociedade.
A transferencia da séde em qualquer parto dos Estados Unidos do

Brasil.	 .Art. 35
As deliberseões serão exclusivamento tomadas sobro 03 pontos da

ordem do dia.
Esta ó determinada pelo conselho de administração c prévia-

monte cammunicada aos fisca,es, sendo as propostas do conselho, dos
iiscaea ou outras, communicada,s com a antecedencia de celinze dias
ao conselho, por um numero do accionistas que represente, pelo
menos, um terço do capital social.

Art. 33
As deliberações da asseinbléa geral serão tomadas pala maioria

dos acaionis'as presentes ou representados, sendo o voto do prasidente
da assam'aéa prepoaderaine.

Par-se-ha uma lista de presença contendo os nomes, o domicilio
e03 accionistas e o numero de acabes que possuir cada um.

Esta lista, certificada pala mesa, será depositada na séde social.
Art. 37	 .

As deliberações da assernblóa geral serão lavradas em actas
transcriptaa em um registro especial assignado por todos 03 membros
Ja mesa.

Estas actas valerão em juizo ou fóra dolo, por cópias ou extractos
armados na vigencia da sociedade por um administrador.

TITULO VI
DIVISÃO DE LUCROS-- FUNDOS DE RESERVA

OS lucros, quan lo pagas tod is as despesas mencionadas nos esta.
doa e quaesquer que forem deliberadas, serão divididos: 	 _

5 Q/0 raserva legal, sendo o ruaximo a decima do capital.
Quantia para pagar 8 0/s ao capital realizado e nao amortizado,

sem que haja reversão de uni exercido para outro. 	 .
O restante:
18 o/s ao conselho de administração, que fará entra si -a

divisão.
Poderão sor reservados até 30 °/ 0 para todos os collaboradorea,

aessoa.1, comprehendido neste os administradores delegados.
O restante será dividido entre as accionistas.
A assembléa geral poderá, por proposta dç conselho, constituir

.om os lucros, fundos de providencia, amortisação, reservas extraors

‘Lriinarias, geraes ou especiaos, uh qualquer denominação, ainda. que
do levado a croulito do balanço vindouro.

TITULO VII
• DISSOLUÇÃO -- LIQUIDAÇÃO
A dissolução o liquidação serão feitas com observancia dos arts. 18

a 148 a {65, do decreto n. S31, de 4 de julho de 1890.
II. /Wall. —C. G. Dufay.—Eug. Gidandet.:=11. Dufag.—G-eorge

Gijanclet.—n. Ziegler.--Davign.on.—Jules Lefort.--R. Roques.
Pela Société Française dos Produits çoioniaua, o administrador

dalegado.—II. Roquce.—reali Gomet et Ca.
Comptoirs Dufay & Gigandet.— O presidente e administrador de-

legado, /I. Bufaa.— II. Genzet.— Ad. Ziegler,— %Vira. Bronze.— L.
9aionent.—H. Ziegler.-0. Gillette.—Jean Z. Ziegler.

Visto para authenticidade das assignaturas dos Srs. Grand Dufay
SIonri, Grand Dufay Carp ina, Eugèno (igandet, Grand Dufay Roger;
Gigandet George, Ziegler Emile, Davignon Ilyppolyte, Lefort Joles,
Roques Robert, II. Gemet & Ca., Gemet Henri, Ziegler Adolphe,

rowne William, Brumen Léon, Ziegler llonri, Gillette George e
Ziegler Jean. •

Pelo Banque Françaiso & Italionne pour l'Amerique du Sud.---;
Atari et Oudot.

Visto para legalização material da a.ssignatura do Sr. Mari et
Oudot, supra.

Paris, 17 de dezembro de 1019.— O commissario do policia,
s:ssivado illegivel).

Estava a chancella respectiva.
Reconheço verdadeiva a assignatura retro do Sr. comraissario de

policia do quarteirão no Chaussée d'Autin.
Consulado Geral doa Estados Unidos do Brasil em Paris, 17 de

dezembro de 1919,— Pelo con sul geral, N. J. Nogueira Braga, vice.-
f.ullistil interino,

Estavam duas estampilhas 'do sello consular brasileiro valendo ao
todo quatro mil reis, inutilizadas pela chancela do referido consulado,
Pagou 15800.

laconh aço verdadeira a assignatura supra do Sr. N. .7. Nogueira
Braga. Se çio do Exnediente e &o Pessoal.

Sn'-re uma estampilha foleral de mil réis: Rio de Janeiro, 3 de.
fevereiro de 19s0. — O director. Arino Ferreira Pinto. Estava a
chancsala na Secretaria das Relações Exteriores.

Estavam duas es t ampilhas federaos valendo ao todo cinco mil e
'quatrocentos róis, inutilizadas na Recebedoria do District° Fd-
deral.	 -

Nada mais continha o referilo documento que bem e fielment0
Verti do proprio original ao qual me reporto. Em fé do que passai a
presente que selei com o sello do meu officio o assigno nesta cidade
do Ri de Jane'-o.

Sobre duas estampilhas federaes, valendo ao todo cinco milp
seiscentos réis. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1920.— Leopoldo
guaraná

Certifico pela prerente que me fai arresentada um lista de
accionistas exarada em partnenaz, com legalizaçõea em fran , az, afina
do transcrever por certidão e tras'uzir, ditas legalizaaõos para o
vernaculo, o que cumpri em razão do meu officio, na fórma abstito.

Tradução :
Lista dos accionistas da Companhia Comm rssaria Franco Brakileirat

Numeros — Subscriptores — Acções -- Valor — Importaacia

1.•••n•••••••••	 ,
Total 	  2.0'10	 500:900$000

'
Visto para a autenticidade das assignaturas acima.
Polo Banque Prançaise	 Italienno pour l'Amérlque du Sud.--

Mari et Oudot.
Visto para legalização material da assignatura do Sr. Mari et

Oudot, supra.
• Paris. 17 do dezembro do 1919.-0 commissario de Policia (asai.
gnado illegivel.) Estava a chancella respectiva.

Reconheço verdeira a assignatura retro do Sr. cOmmissarlo de
Policia do quartejrão de Chaussée d'Autin.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Paris, 17 de de-
zembro de 1919.

Pelo Consul Geral.—.N. J. Nogueira Braga, Viée-consul inter!!
tino.

il. Grand Dufay Ileary 	
(ano) 11. nnfav

321 2505000 81:000030

2. Grand Drifay Csmille 	
(uso) C. Durfay

111 230000 27:7505000

3. Gigan det Engéne 	
(asa°) Eng. Gigandot

278 205000 09:5008000

Grand May Roger 	
(aso) R. Dufav

111 250000 27:750500J

B. Zieglea Emite 	
(asso) E. Ziaaler

29 2505000 7:2505003

0. Davign on Ilypnolito 	
(asso) Davignon

3 23(15000 7505000

7. Lefort Jules 	
(asa') Jles. Lefort

3 250$000 i' $000

8, Roques Iloberts 	 • • • • •

(ass°) Fl. Roques
00 250000 22:B000000

9, Société Prançaise do Produits
Colonia ITX .	 	 180 2505000, 40:000t090
O Administrador-director :
(aso) 13 . Roques

10. 11. Gemet & Pie 	
(a-s.a°) Il. Gemet & C.

203 2305000 GO:oonsooa

Gemet Henri 	 50 2505000 42:oosioo
Il. (lomat

12. Gigandet Georges 	
(asso) Georges Gigandet

33 2505000 i:2505000

Browne 141 2505000 27: 7505000:
(asso) Wro. Brown°

14. Ziegler Adolohe 	
(asa') Ari. Ziegler

111 2505000 27: 750$6n30

15. Ziegler Honri 	
(ano) II. Ziegler

12 2505000 3: 00089j/,

16. Ziegler Joan 	 •
(asa') Jean Z. 'Ude

5 2505000 4:250000V

17. Brument Lénn 	
(ass°) L. Brument

2 250500 5005U3Gs
18. Giliotte Gaoreea

(asa') G	 Gillette
5 2505000 1:2s050aAl

19, Comptoirs [May sz Gigandot 	 362 2505000 00: ti00500(0
Pelo Comptoirs Drifav
Gigandet,	 o presidente au
administrador	 delegado
(atol H. Dufay.
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Estavam duas estampilhas do sello convi i brasileiro valendo ao
todo centro mil réis, inutilizadas pela chaneella do referido consula-
do. Pagou 18800.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. N. J. Nogueira
Braga..

Sobre uma estampilha federal de mil réis. Secçao do Expediente
do Pessoa/. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 19:20.-0 director, Arino
Perreka Pinto.

Estava a eaaaeolla da Secretaria das Relações Exterinres.
Estavam duas estampilhas fedoraes valendo ao tolo mil e

duzentos réis, inutilizadas na Recebedoria do Districto Fadara'.

Nada mais continha o referido documento, que bem e fiel-
mente verti do proprio original ao qual mn rapoato.

Em fé do que passei a pres onte, que sellei c o o salto do
Meu officio e assigno nesta cidalo do Rio do .Taneiro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1920.- Leopoldo Guara114.

Ria de Janeiro, 28 do maio do 1920
fls. 50:2508000.
Recebemos do Banqne Française et Itallenne pour rAmérique

Snd a quantia de cincoenta contos duzentos e cineoenta mil réis,
sendo 50:000S000, equivalentes a 10 °á sobre 500:1005; capital em di-
nheiro com que se constitue a Companhia Commissaria. Franco Brasi-
leira. e 25E, nossa commissão de t/2 % sobre a referi ia ope.•aclo.

Firmamos o presente em duplicata, para um só effeito.-Polo
Banco do Brasil, Derquó, thesoureiro.

••n•n••nn•n

Expediente do Sr. ministro - Requerimento despacnaa0 -- Dia 8
de maio de 1920:	 •

Companhia Commissaria Franco-Brasileira, pedindo autorizaçfio
para funccionar na Republica. - A requerente não dependo -de autos
rização para funecionar.

•—
Certifico pela presente que me foi apresentada uma acta, atara.

da OrD portunez, com legalizações em francoz, afim do a transcre-
ver por certi ci31 e traduzir para o verne culo ditas legalisaçaes, o que
Cumpri em razão do meu officio, na férma abaixo.

Traducçáo:

4,	 •	 COMPANHIA COMMISSARIA FRANCO FillASILEIRA

CU DA ASSESIBLN GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA COMMI3ARIA PRA.
CO BRASILEIRA, REALIZADA ER 12 At DEZEMBRO DE 1.919

Aos doze dias do mez do dezembro de mil novecentos e dezenove,
na sede do escriptorio do «O gice Franco-Brésifienu, em Paris, á rua
Lepelletier n. 7, ás cinco horas da tarle, presentes IMOS 03 subieri-
piores da capital da Compsnhia Cornmissaria Franco-Brasileira, caál-
tal de quinhentos contos de réis, oancorporador da Com panhia Com-
miscaria, Senhor Camille Grand Dufa.y, de Marselha, abriu a sessão,
convidoir .para presidir 03 trabalhos da presente asseinbléa o accionis-
ta senhor Adolpho Ziegler. que ()ocupou a presidencia; convidou para
sac-etarios os senhores Willem Browne e Genrges Giganriet que com-
pletam a mesa. O presidente da assembléa pediu a palavra a disse
que a..pre,:ente assemblea tem por fim, conforme é do ,ronbechnento
de tolos, delibera-am os senhores subsrrip'ores sabre a constituição
da •+Q.CiNiadn. assim, yao mandar orot.clor á leitura lá lista dos sob.
scriptores do capital, dos nstaatIos sociaes, lá dey idarePntq .as .dgma-
dos. e do recibo 'Ir deposito da decima parte do c iipPal, era .ditneiro,
feiro no Banco Fran • aise et Italienne parir laiimerique da Sud, na
férula da lei, documentos estes que se acham saibre a mesa depois do
lidos.' sendo do to& seguinte:

Lista dos sabseviptnras da flompanhia Cornmis.saria Franco-Brasi-
leira. Capital de quinhentos contos de réis dividido em duas mil acções
de duzentos e cincoenta mil réis cada uma.

' Terminada a leitura, o senhor prosiiente • cousulta a assembléa
sobre si qualquer dos seatiores accionistas deseja manifestar-se em re-
lacao ao,: referidos estatutos; e ninguem se manifestando a respeito;
giz os mesmos a votos sendo a p provadas ima niinemeate. -

Em seguida o senhor presidente declara que vae passar á segunda
" parte da ordem dos trabalhos ia presente ass ambléa. qoe cons ; sto na

inomeaçao da directoria, conselho fiseal e sopplentes, sendo que a di-
rectoria terá do servir pala prazo de soai annos, o um amuo os fiscaes,
a contar de primeiro de janeiro de mil aavecanms o vinte. Convida
os accionistas a munirem-se das respectivas cedidas para tal fim. E
tendo sido as mesmas recolhidas e devidamente apuradas, deram o se-
guinte resultado.:

Foram non:lindos administradoros: Srs. Henri Grand-Dufay,
millo Grand-Dufay, ' Roger-Grand-Dufay, Eugène Gigandet, George
Gigandet, Willem Brown, A.dolpho Ziegler, Henri Gemet e Robert
Roques.

Foram nomeados fiseaes : Srs. dei Vecchlo. Paul alègheaa Alberto
Costa Couto; e supplentes: Srs. Antonio Moreira da Silva, Gabriel
Ferraz Rego o Franciseo de Dignam Dona.

Findo o presente trabalho, declara o presidente da mesa, Sr. Moi-
\ pbe Ziegler, constituida legalmente para todos os efeitos a sociedade

• 1/4. denominada «Companhia Commiesaria Franco-Brasileira» e que. sacis-
\feitas por esta tórma as existidas do decreto n. 434, do 4 de julho de

1891, e feito o registro respectivo, po lerá a mesma encetar as suas
operaçõas.

Pr proposta do accionista Robert Reines sorá a. presente acta
assinada por todos os an-ionistas prasentei. os gumes, na sua totali-
dale, matem um voto de louvor á mesa p rar sábiimente dir gido
os trabalhos da presente ssembléa ccensi'ltiva.° riq . , doze 1e lezernbro m e i919.	 G.. Dufag.- C. G. Dafay.-ga Gi a 4.vet - R: Gurag - E. Zie iler Dav anon Jnies
Eefort.- R. Roques. -Pela anciéta Prançake das Pro irmit alramilanx,
o administra lar -Talagada, II. Roques. -T1. Gentet Sr Cie - li. Gcatet.
Polo COM D r +ir4 Dufa.y & Ginodet, o pri asi10, i te n a iminisi,rari r 'ele.
gado, H. Dufag.- A. ZiP der.- Wra. Browne.- Ocorre Gioandet.
N. &Pr.- Jean E.	 L. Brument.- G. Gillette.

•••11•1•11~•n
•

Visto para a authenticliale das assinaturas dos senhores Grand
Dufay Henri, Grand Dutiy Cam i lle. Talaéne Gigla let, Grani Dnfay
Roger, Zieglor	 Davi:moa l annolite. Lefort .Jules. lo•ples Ro-
bert, 11. Getrwt & Cie., Gemmt lima 	 Ziegler A io10e, flr.),vne

Gigandet George. Zicalor lie iri, "tingiu Jean, Brument Léon e
Gilete Gana	 •

Pelo Banque Française Sz Italiana polir l'Amôr:que da Sud.-
Nari et Oudot.

.1•11..•

Visto para legalizaçáo material da assinatura do Sr. Mari et
Dadot, supra..

Paris, 17 do dezembro de 19 9.- O commissario de policia (assi-
geado illegivel). Estava a ebancella respectiva.

Reconheço verdadeira a assignatura acima do Sr. eommissario
palicai do quarteirão de Chausaée d'A titia.

Consulado Geral dos Estalos Uni Los do Brasil ern Paris, 17 de
dezembro ia 1919.- Pelo constai gera l N. J. Nogueira praga, vice-
censo! ilterino.

Estavam duas estampilhas do sallo.cansular brasileiro, valendo ao
todo quatro mil réis, inutilizadas pela charicella do reforalo . cousa.
lado. Pagou 1800.	 . .

Reconheço verdadeira a assignatura potro do Sr. N. J. Nogueira
Braga.

Sobre uma estampilha federal de mil róis: Seeçao do 'F.xpielieate
e do Pessoal. Rio de &ladro, 9, de fevereiro de 19'0.- dim“,er,
;trino Ferreira Pinto. Estava a chanrelia. da Suereta -ia ,lns

LxteSvi-°; urr%.4.urna estampilha federal de seisrantos réis: Rio de Janeiro,
O de fevereiro de Mil.—Arial P-rreira Pinto.

- -
Estavam duas estampilhas Moraes valendo an todo mil e duzen-

tos: réis, inutilizadas pela chancella da Recebedoria do Distrito
„Federal.

Nada mais continha o rofer-idoTdccumento que bani e. fiebnento
verti do proprio ()rigidai ao anal ma reporto.

Em fé da qiie pasR, i a	 que saltei com o seno do ima offl-
Cio e n;..c iamo n . sstét, cida .e do Mo de Janeiro.

Rio de. Janeiro, 10 de fevorairo de 1920,- Leopoldo 'Gbartail.
---

Cor(i rmo pola.'pres nte que me foi apresentado uni documento
exarado an-, fumou; afie le o tra luzir para o vernacuto, o
que cumpri em maio do meu canelo, na forma abaixo:

Traducção:
COMPANHIA CilaNlaSARIA FRANCNBR ILEIRA

EOCIEDADE ANONYMA COM 1 GUITA,: DE 0:IIIIIRSTOs COITOS DE Rte

Extracto do registro daQ - -ietas de 4 .!iSeraMs do con‘elho .„
adnieWstratitio

(Acta da primeira manjai Ao conselho administrativo
A's dez horas de sibaain. quinze do .1',z •InihrO. Ia ilqovecentõs

e dezenove, o e.paseiho a I n;ni.trativo rcu p il-te ern Ntirs:lba, J. rea.
Grig , oan n. 00, sob a presidencia do Sr. Euaana Gigandet, decaem eta
idann.

Estiveram presentes os Scs. Eugano Giganant, lInnry Goinet.
Henri Prah 1-Dufay, Camila Grand-Dafay, -Roger C:.and-Dufay e
Robert 'Hoque4."

O conselho, por unaniinida le dos membros prageotes, nomeott
para todo o perlado de Dzenio do primeiro coaselao:

. O Sa. Henri Grand-Dufay, presidente do conselho administra- .
tivo.

Sr. Henri Gernat, vice-presidente do dito coaaeltio.
Sr. Camila, G •an , l-Dilfay, secretario do mearil ..onselho.
Norniani a:malmente, para o mesmo periado, como membros da

directoria, os Srs. Hauri Grand-Dufay, Henri Goma, Caulina Grani.
Dafay e V‘.7 I.1 ie in

O c Mselho omeou o Sr. Robert Albers director da sociedade e
lhe deu e co ta:riu os seguinte; po leres:

todos os poderes necessarlos para requerer a autorização

a
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legal do Governo Brasileiro, para que possa funcelonar no Brasil a
companhia Commissaria Franco-Brasileira, que tem por objecto,
entre outros, a exportação e o commercio de productos brasileiros;

20 , todos os poderes necessarlos para a legalização da dita socie-
dade, seu registro nas respectivas repartições, as publicações legues
e, emfim, tudo quanto fôr necessario para o seu fULUCIOnaMent0 no

Brasil;
30 , o Sr. Robert Albers terá os poderes necessarios para, em

nome da directoria, gerir e fazer todos es nese, 'as cern ates, especi-
almente: cobrar e receber todas as quantias que forem ou vierem a
Ser devidas sociee'ade por fornecimento e por outras causas; pagar
as que dever ou vier a dever; examinar, direutir, micerrar e ajustar
Contas, fixando os saldos; recebei-os ou pagal-ca. Comprar e vender

- mercadorias; encarregar-se de commissões e fornecimentos; fazer con-
tractos e executalos: tomar parte em concurrencias para fornecimen-
tos aos Estados brasileiros e estrangeir 3 e, 'para esse fim, apresentar
propostas a todas as repartições publicas. Emiti ir saques e letras de
cambio contra devedores da sociedade; endossar os mesmos, bom
Como todos os effeitos e valores que forem passados á sua or .3131 ou.
subscriptos em seu favor; impugnar contas correntes o outras; man-
dar fazer protestos, denuncias e contas do devolução; dar avistes»,
assignar acceees e a correspondencia.

Fazer centrados de seguros, assignar apolices e alterações de
apolices; redigir, arsignar e remetter conhecimentos.

Retirar dr Re.partição dos Correios e Teeeraphos, bem 'como de
companhias de navegação, estradas de ferro e outras emprezas, as
cartas, despachos, mercadorias, caixas. fardos e volumes reaistrados
ou não e que contiverem valores declarados, e ndereçados á dita socie-
dade, receber todos os &poe tes, receber das repariições a importan-
eia de vales postaes ou telegraphicos, e dar queaçao.

Representar a sociedac' 3 nas suas relações t 3M a alfaudega, a
administração pnblica, os rninisterins, o Thesouro Publico, os arma-
tens geracs publicos ou particulares, e todas as repartiçess publicas,

• sociedades, compreihias e onaesquer tercei-os; fazer entrar e sahir
mercadorias, cumprir fermalidades, assignar O rubricar :egistrrs o

• folhas, recamar e receber quaesquer pre aios, fornecer :ustificações;
dar garantias e moções, assignar requerimentos, petições e realama-
ções; parar e receber ordens, contra o Thesouro Pablico eu outros,
depositar e retirar cauções e quacequer quantias, e de tudo dar reci-
bos e quitações.

Reproseritar a dita sociedade em suas relações com as casas ban-
carias e de credito, ncgo lar effeitos commerciaes, apresentar contas,
a descontos, receber a importancia, saccar, endossar, pagar e rece-
ber cheques, depositar o re aeber quantias, passar recibos, assignar
quitações e recibos, fazer emprestimos em bancos sobre warrants ou
penhor a ainda que a descoberto, as quantias de que a sociedade
precisar, subscrever ~Cactos e warrants, assignar endossos de
recibos de warrants, e igualmente fazer abrir á sociedade credites
sobre documentos ou a descoberto.

Representar a sociedade perante quaesquer juizos, activa ou pas-
sivamente, acompanhar ou promover a fallencia ou a liquidação judi-
cial de devedores da sociedade, tomar parte em as.sembléas e delibe-
rações de creteres ,a • -neer syndicos e age dee adile& a concordatas
ou contractos de i -Oto ou oppor-se aos meamos, apresentar contas,

. titules e decaimentos; affirmar a legitimidade dos cre lios da socie-
dade; contestar, si for o caso, a dos outros credores; fazer abatimen-
tos, conceder prazos, receber dividendos, dar garantias; acceital-as,
conceder prorogações..

Na falta de pagamento ou no caso de quaesquer difficuleades,
propor acções, processos e diligencias-, necessaries. desde as prelimi-
nares da conailiação até final execução de despaches e sentenças; re-
querer mandados e ci tesões, contestar, requerer intimações, co tu ru et-
ter todos os actos ecnservatorios, constituir advogados e procurado-
res, fazer proceder a pent oras em moveis e immovess, promover
classificação de credores, intervir nella. obter collocação em lisa de
Credores ou receber a importancia que lhe couber.

De todas as quantias recebidas ou pagas, dar e receber recibos e
uitaçOes; consentir cai subrorogações ; dar baixas com de,sistencia

de direitos, acções,. privilegies e hypothecas; consentir no cancella-
Mento de inscripções, sequestres, embargos e outras oposições, tudo
Com ou sem pagamento.

Para os fins supra, passar e assignar documentos, eleger demici-
Bo e fazer o que ter necessario.

Nada eais constando da ordem do dia, suspendeu-se â se§são
jtmze horas. e

De tudo quanto consta acima, lavrou-se a preseute acta que,
'sendo lida, foi assignada de accerdo com os estatutos.—H. Dufay.—

Gemet.—C, Dufay.
Por extracto, certificado conforme.
Annexa a um documento depositado em notas do Sr. Charles

Deydier, tabellião de Marselha, abaixo assignacio no dia treze de de-
~bre de mil novecentos e dezenove. —C. Dndier.
- Regiatrado em Marselha (eocunientos civis, aegundo cartorio) no

dia treze de dezembro de mil novecentos e dezenove, folha 27, para-
grapbo 17.

Recebi troe irarmos e setenta e cinco enema. --- O Collector,
-	 ••.

Traslado conferido e entregue pelo Sr. Charles Deydier, tabelliite
em Marselha, abaixo assignado, sobre a cepia da acta da dita delibe,
ração depositada no archivo de suas minutas por ac ho de treae
de dezembro de mil novecentos e dezenove, dele constando a met
ção

Registrado em Marselha (A. C. 2) na dia treze de dezembro de
mil novecentos e dezenove, folha 27, paragraphe 17.

• Recebi tres francos e setenta e cinco .ut mes. — Bernard. —
C. Deydier.

••n••••n•

Visto para legalização da weignatura do Sr. Dereer,
per mim Bruncau. juiz, no impedimento do Sr. Presiaeete.

Marselha, 13 de dezcinbro de 1919. — Eug. Bruneau. Estava a
chancella respectiva.

ININnn ••n

Visto para legalização da asegnatura do Sr. Bruneau, supra.
Paris, 16 r/e r'ezenibro de 1919.

• Por delegação do Guarda dos Scic, ministro da Justiça, pelo
sub-director. — Jalabert. Estava a chancel l a respectiva.

--
O ministro dos Negocies Estrangeiros certifica verdade' a assise

natura do Sr. Jahbert.
- Peie, 16 de dezembre de 1919.—Pelo m

•

 inistro, pelo Chefe da Re-
partição, de_egado Sehneitier. Estava a chencella reanectis a.

Reconheço verdadeira a assignatura ao lado do Sr. Schneider
Ministarie dos Negocies Estrang. -roa.	 -	 e

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Peais, 17 de
dezereb, de 1919. — O Consul Geral, M. J. Nogueira Braga, Vi ;e-
Consul interino.

Estavam duas estampilhas do sello consular beasil airo valendo:ia°
todo q: atro mil reis, iautilizadas pela chancella do referido consulado,
Pagou 1$800.

Reconheçn verdadeira a arignatilra ret ao do Sr. N. J. Nogueira:,
Bra,sa. Secção do Expee iente e do Pessoal.
. •Sobre urna er'aropilha fetlet'al de mil ri ;. Rio de Janeiro, 4 de
fevereiro de 1 a20. —O dir.; c tor, A rutà Ferreira Pinto.. Eatava a chan-
cela da Secretaria das Relações Exteriores.

Sobre uma es. Inprea federal de seisc-ntos reis. Rio de Janeiro,
4 de fevereiro de 1020. — Arino Ferreira Pinto.

Estavam quatro estam:ilhas fede ..es valendo ao todo dons mil e
quatrocentos reis, inutilizaeas pela chancella da Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

-Nada mais continha o referido & aumento que bem e fielmente
verti do proprio original ao qual rIrs reporto.

Era fé do qce assei a presente, qun 'lei com o :elle do meu offi-
cio e z ssigno, nesta. cidade co Rio de Janeiro. •

Rio do Janeiro, 5 de fevereiro de 1920. — Leopoldo Gira-.
remi.

, MIMA FORMA — Primeira Secção —Junta Commercial da Capital
Federal — Certifico que, por despacho da Junta .Conenerelal de trinta
e um de maio da mil novetrmtos e vinte, se arcliivaram nesta repar-
tição sob o itinue:o cinco mil quatrocente. e quatro os seguintes do-
cume' tios reterei, f„ 3 á Companhia: Com missaria Franco - Brasilaira a
saber: Estatutos em "rancez e a iepeetiva traducção para o portu-
gnez, lista dos ar( • mistac nas mesmas -con ições, bem como a acta
• ussembléa geral do'c,onsti diçAo . t-alizada em doze de dezembro
de mil novecentos dezenove, traducç .o da nomeacao du senhor
Rob. y rt Albers, director tio Prasil, 1 %UNI° do certificado ao depo-
sito da Cima parte da capital, ffito Po Banque Trauçaiso et Ralei:me
pont. I'Amerique du S .d, publica fórma do ta: o de pagamento do
sello respectivo, feito no Re ebeilorra e Pistricto Federal, .1 exem-
plar do Diario Offaci il de nove de maio ultimo, com a:publicação do
despacho o ministro da A:rieult y .a sobre, o pedilo de ati:Drização
para a sociedade funccionar no Brasil,- cïi. i do deposito, de ez por
cento do capa: feito no Banco do Brasil e o origl lal da nomeação

o director no Brasil. Eu, João Ilyrino de Arauj “ . • primeiro official
da secretaria 'desta Junta, passei a preser.:x certidão. R de Jaieiroe
dons ee junho de mil novecentos e vinte. 2o Ilyri ino de Araujo
primero official. Unia estameilha federal de cinco-rata ml réis, cof-
latia o teutilizacia. Visto.--.3. C., em dous de junho de mil novecentos
e vinte. — /g idor o campos, director. (Carimbo). Nada usais se con-
tinha em qdocumento que me foi entregue, do qual Benne ite fias
eidrallir a presente publica fôrma, que foi conferida e com esta en-
tregue a pa• te por mim tabelião que subscrevo e assigno em publico
e raso, 'nesta cidade aos quatro de junho de mil novecentos e vinte.
Eu, Pedro do Alvarenga Thoinaz, tabelião interino, subscrevo e as-
signo em publico e raso. Em testemunho da verdade. — Pedro Grs
4verotga_T6omdz.	 , •

••



'abbac6 5

anal" do Transporto
e Carruagens

CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDISARIA # •
REALIZADA tiO DIA 22 DE MAIO DE 1920

A's quinze horas do dia 22 de maio de 1920,
õ Sr. Ilenrique Bragante, presidente da Com-
panbia de Transporte e Carruagens, diz mie
achando-se presentes na sécia da companhia
5. rua Barão de S. Felix n. 120, sessenta
e quatro accionistas, representando 11.322
acções, conforme o livro de presença, declara
Iniciados os trabalhos da presente asseinbléa
gorai e convida para presidil-a o Sr. Dr. afu-
rIllo Fontainlli, o que é unanimemente
provado.

Assinnindo aliresidoncia o Sr. Dr. Murillo
Pontainha, agradece, pede aos Srs. accionis-
tas para se manterem em a m terreno elevado
durante a discussão dos assumptos da convo-
cação desta assembléa e convida para seara-
tarlos os accionistas Miguel da Costa Lima e
Antonio Joaquim Rebello.

O Sr. presidente manda " lei a acta da ul-
tima assembléa, geral, o que é feito polo Sr.
tecretario o após á leitura é alia unanime-
mente approvada sem discu aeão, tendo ape-
nas' o accionista Sr: Maniael Ferreira da
Cunha pedido rectificação de que foi o Sr.
Martins da Motta que na assembléa anterior
fez considerações sobro o laconismo do pare-
cer do conselho fiscal e não o Sr. Foress,
como acaba de sér lido na acta. Attendido.

O Sr. presidente manda ler pelo Sr. i° se-.
eretario o edital publicado no Jornal do C orti-
mer c io , da 3° convocação desta assembléa
geral.

E' tambem 111o. rim requerimento do Sr.
accionista Antonio Joaquim Rebello para que
os assurnptos tratados nesta assembléa, sejam
votados de conformidade com o art. 26 dos
pstatutos.

09 Sr, presidente manda ler a proposta de
encatmiação pela Companhia de Transporte o
Carruagens da Companhia de Viação Brasi-
leira é bem assim o parecer sobre o asevapto
feito e aseignado pelos tres membros do con-
selho fiscal.

Aberta et discussão sobre este aesumpto,
pede a palavra o Sr. cone de Avultar, que
principia dizendo ser • faroravel á cncampa-
ção, mas que desejava ver o balanço da Com-
panhia Viação Brasileira a encampar-se para
melher se saber o que se vae fazer.

Em seguida pede a palavra o accionista Sr.
Coronel Paulo Viei:a see.Souza e, declarando.
subscrever as palavraa .do Sr. conde de Mel-.
lar, requer verbalmente. qua , seja . nomeada
rama, commissão para. examinar e avaliares .
bens e balanço da Campa nhia Viação. Brasia
leira e falia ainda sobre a férma por que deva
ser feita a encampação.

Usa da palavra o Sr. Dr. Gastã.o Neves que
Lhama a atino° para cr final da proposta' do
conselho fiscal, que falia c:n um abatimento
de 20 % e diz que os bens da Companhia Via-
ção Brasileira foramo examinadca pe' s dire-
ctoria e conselho fiscal, sendo que daquella
faz parte o Sr. Luiz Carvalho, ha longosan-
nos trabalhando nesta companhia e deate
Sr. Dr. Prestes, que, sobro ser engenheiro, é
director de uma companhia que tem no seu
acervo auto-caminhões e 'outros vehicalos.
Julgava portanto, um. e outro, delegados que
São dos Srs. accionistas, plenamente_ capazes
para avaliarem os bens da .Compa.nbia de
Viação Brasileira, e, assim .propunha que O
parecer do conselho fiscal fosse approvado tal
qual se acha redigido.
. Tendo sido apresentada em primeiro logar
a proposta do Sr. coronel Paulo Vieira de
Souza, o Sr. Dr. Gastão Neves pede pára-
fencia para a votação da sua proposta.
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- Em votação nominal é concedida a prefe-
rencia á proposta do Sr. Dr. Gatão Carlos
Neves por 689 votos contra 381, tendo havido

.10 votos em branco.
O Sr. Carlos do Carmo Oliveira pede que

sela effectiva a commissão, para 'a qual lem-
bra os nomes dos Srs. Manoel Ferreira da
Cunha, Alfredo Ferreira Chaves. commenda-
dor Julio Ferreira Vianna e José Coutinho
Maia. Propõe mais que os vencimentos da
directoria sejam anginentados na seguinte
proporçã.o: 2:0009 mensaes para o presidente
e 1:500S para os demais directores. Esta pra
posta, acolhida com geraes applausos, não foi
submetida á discussão e votação devido á for-
mal opposição da directoria, declarando que
não aeceitavam o augmento proposto pelo
digno accionista.

Faia o Sr. Manoel Ferreira da Cunha e
pede a relação dos bens da Companhia ViaçãO
/Brasileira.

O Sr. Sebastião Elpidio G. de Azevedo in-
siste na nomeação da comrnissão.

O Sr. Angenor Pinheiro Gonçalves de An-
drade manifesta-se Unhem pela nomeação da
com missão.

O Sr. Costa Lima faz uma apologia á actual
di eectoria, referindo-se ao que alta já fez pelo
progresso da nossa companhia, por isso, a
despeito do que observou e lhe foi exposto,
subscreveria qualquer proposta cole esta lhe
apresentasse rafe-anta aos negoeios da Com-
panhia e s Transporte e Carruagens, certo de
que sé seria para berit de todos os Srs. accio-
nistas, pois recoliheca nolla, além da com-
petencia, mito empenho em _acertar e muita
disposição para trabalho einem

Em vista de ter sida conceeida a preferen-
cia, o Sr. presidente submette á votação no-
minal a proposta, do Sr. Dr. Gast ,o Neves
para que o parecer do Csaselho Fiscal seja
approvalo tal cite I se acbaeo que Se dá por
678 votos contra s8t, tendo deixado de votar
o Consellao Fiscal e havendo 10 votos em
branco. O Sr. presidente declara approvado
o perecer do Consola() Fiscal relativo á en-
campação da Companhia Viação Brasileira,
para que ficou autorizado a directoria a lovar
a effeltO a operação.

O Sr.. presidente declara que tussa á se-
gunda j arte da convocação, que é a reforma
das estatutos, cujo projecto lido pelo Sr. 1°
secrata: 'a é o seguinte:

«Artigo 2° -- .1 sé le da Companhia é na Ca-
pital Federal e o tempo de sua oração será
de trinta annos a contar desta data.
•Artigo 4°— O capital social é de mil nove-

centos e -quarenta contos de réis 	
(1.940:0005000) dividido em 1.9.0 acções de
cem mil réle dada uma.
• Artigo 2P A'reinvocação para a assem-

bleia geral 'ordinaria será procedida de annun-
elos 1h 'dias antes. (Paragrapho 1°). A segun-
da convocação será feita dou o praso de oito

realizando-sa a assembléa na fórma da
lei com 'qualquer solama de capital. (Para-
grapho 25). As aesembléas geraes traordina-
rias serão convocadas com oito dias de ante-
cadencia para a primeira reunião, com cinco
dias para a segunda e tres dias para a tercei-
ra, a, qual se realizará com qualquer somma
C; capital.

, Artigo 22° — Oito dias antes de se reunir a
assetabléa geral ordinaria pela simples convo-
caça°, ficam . suspensas as transferencias de
seções.

Artigo 25°— As assembléas gemes serão
conetituidas de conformidade com o artigo 15°
do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890, e
suas deliberações serão, tomadas pela maioria
dos accionistas presentes.— (Assignado Henri-.
que Bragante)».

O Sr. coronel Paulo Vieira de Souza renova
a proposta de augraanto de capital, 	 .
10.004 acções de 10 .);000 rés, distribuidas
proporcionalmente aos accionistas da Campa.
chia Viação Brasileira.

• Junho de 1920 9627

O Sr. Dr. Gasta° Neves manifesta-se contra
a proposta do Sr. coronel Paulo Vieira ri)
Sonza. • Em vista do exposto pelo Dr. Gasta

o outros Srs. accionistas, o Sr. coronel.
Paulo Vieira de Souza retira a sua proposta
quanto ao augmento de capital.

O Sr. Conde de Avaliar propõe que a modi-
ficação do artigo 4° seja de autorizar tamboris
a Directoria a elevar o capital até troa mil
contos (e .00:000i000) quando julgar conve-
niente, ouvido o Conselho Fiscal.

Esta proposta de modificação é unanime.;
mente approvada, Como unanimemente apprOn
vades são os artigos 2, 21°, 22° e 25° como fon
ram lidos.

O Sr. coronel Paulo Vieira de Souza regue
reu que fosse concedido a mesa um voto do
louvor pelo cavalheirismo com que dirigiu nz
trabalhos, o que é unanimemente approvado
VO Sr. Dr. Fontainha agradece este voto em
seu nome e no dos companheiros e !litiguem
mais padinda a palavra, encerra a sessão ás
5 horas o 30 minutos da tarde. E eu,' Miguel
da Costa Lima; 1^ secretario desta assembléa,
fiz lavrar a presente acta que subscrevo e
assigno. — Murillo Fontainha. — Miguel dca
Costa Lima,	 intbnio Joaquim Rebello. —

.6astão Carlos Neves.	 JoSé Francisco Corréti
(conde de Agrolongo).—Jose AugustO &Moi,

Em tempo' :
A proposta do Sr. Conde de Avaliar é feita

nos seguintes termos: O capital da companhia
será de 3.000:0Ga$ (tres mil contos de reis)
dividido em 3.-000 acções de 1003 (cem mil
réis) cada uma, ficando a directoria autori-
zada à, elevai-o até essa quantia quando julgar
conveniente, ouvido o conselho fiscal.

E nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradece o comparecimento dos
Srs. accionistas e encerrou a sessão. E eue.

, Miguel da Costa Lima, I° secretarie) desta
assembléa, fiz lavrar a presente acta que
subscrevo e assigtio. — Murillo Fontainha. —

'Miguel da Costa Lima. — Antbnio Joaquim.
Rebello. — Gastão Caries Neves, — Por pro-
curação de Joeé Francisco Corréa (conde ie
Agrolongo). Gastão Carlos Neves. — Jose: Au-
gusto Pres:es. — Antonio Joaquim Rebati°. —
Por. procuração de José Bainho da Silva Car-
neiro, José Rodrigues Glisinda• — Conde dc
Aceitar. — Paulo -Vieira de Souza.—Por pro-
curação de Alfraelo Loureiro Ferreira 'havns,
Paulo Vieira de Souza -= Por procuraç te
Frederico de Barros Taveira, Afonso
g, Comp. — José Clemente da Costa.— Por oro.
coração de Manoel Joaquim Pinto da Silva e de
Francisco Pinto da Silva Oliveira, José Clemente
da Costa. Angenor Pinheiro Gonçalv ,.s de
Andrade.—Jcsé de Araujo Carvalho. - Sebas-
tião Elpidio Guinur-izes de Azevedo.—flenri iue
Bragante. — Por procuração de Maria Ia iza
B. de Carvalho, Julio Reatiens Rasas o José-
phina Fernandes de Carvalho, Henrique Bra-
gante. — Victor Fontes.— Por procuração de
Juba de Sá. Silva Araujo, Antoniotta de Abre,o
Santos, Antonio Gonçalves de Carvalho,
Eir'lia Alexandrina da Silva, Eugenia Ale-
xandrina da Silva e Adelaide da Silva Mano,
Victor Fontes.—Luiz Fernandes de Carvalho,
— Manoel Carneiro Geradas. — José Gome4
de Freitas. — Por procuração de Maria Bele
seque de Freitas, José Gomes de Freitas. -
Francisco Gonçalves Ferreira. — Por pro-
curação de Antonio Gonçalves Ferreira Braga,
Francisco Gonçalves Ferreira.— José Coutinho
Maia. -Carlos do Carmo Oliveira. — Por pros
curaçio de Victorino Cornas de Avell.r

'Carlos do Carmo e Oliveis .a. L. Ulyses &ou
dão. — Dr . Custodto Fernandes. Po

" procura ção Cre ti . \lhertina M. Foênancio%

D. Alice M. Fernandes, D. Edelvira al.e Fer-
* nande,s, D. Çcielvira F. Tinnco, D. Laiira Fe.

Barroso, D. Marietta M. Fernandes e (10-3090
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ManOal Fernandes, Dr. Custodio Fernandes.
—Por rottiração de Sebastião Alves Ferreira
leite. José Joaquim da • Silva e do Josepha
Viereza da Silva, José Augusto Prestes. —
'" .lentim Ferreira.— Manoel José Ferreira de
Vjr.jros — José Ramos Teixeira. — Getulio
Marconles de Moura. Menoel Ferreira da
cunha. — Antoni Xavier da Costa Ltma. —
Por procuração de João José Ferreira, José
Maria Caria.

cada para o tnez de julho de 1919 e foi pre-
ciso, antes de vos reunir, remodelar e regu-
larizar as escripturações adulteradas pelo
emprega lo infiel, do modo que ellas fossem a
exacta expressa° da verdade.

As contas e o balanço encerrados em 30 de
abril ultimo, já presente ao conselho fiscal,

. demonstram felizmente, que as operações cor-
ruam com proveito satisfactorio. Entretanto,
para compensar o desfalque acima referido,
foi neeessario levar uma parte dello em iimi-
nuiçao do fundo do reserva 'e, pela outra
parto simprimir Os lucros das acções que, por
esta razão, no actual balanço, não teem divi-
dendo. Tudo Isto está demonstrado nas contas

•e no balanço sujeitos ao vosso exame.
Para conveniencia da nossa sociedade re-

501Vi convocar uma assembléa extraordinaria•

dos ocios para submetter á vossa approvação
umas reformas dos estatutos.

Os pontos principaes do r-forma são: o au-
gmento do copital social dos sodas respon.
saveis ; a admissão de um novo socio gerente
afim de melhor desenvolver a arção da ge-
rencia a prorogação do prazo do duração da
sociedade que, pelos estatutos actuaes, se ven-
ceria em 31 do dezembro de 1022.

A assembléa geral extraordinaria succederá
á presente conforme a convocação.

Estou á vossa disposição para qualquer ex-
claretimento o peço-vos de approvar os acto,
da zerencia. sanando com os vossos votos

. qualquer irregularidade que possa ter havido
por efeito das eircumstancias-rima meneio-,	 ,nadas.	 .

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1920. —
Ilaphael ItAccchi, gerente.	 .

BALANÇO DAS OPERAÇUS NO BRASIL EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1919

BALANÇO EM 30 DE ABRIL DE 1920
(Cambio 17 15/32-d.)

Activo

Capital a realizar 	 	 444:751g330
Deposito no Th esouro Nacional

	

em apNli -es. ouro, £ 11.300. 	 155:248$650
Caixa e saldo em bauco.., 	 	 97:5735324
Casa Matriz 	 	 54: 5020106

• 111.•n•n••.n ..... n •••n

752:0755430

Passivo

Capital subscripto 	
Casa-Matriz, coita corrente..
Saldo a favor das agencias....
Reservas 	

Esta companhia operou semento a contar
de melados de agosto de 1919 até 31 de de-
Zembro de 1919, periodo esto ao qual soro-
ferem os dados acima.

Rio de Janeiro, .4 de junho de 1920.—
Alfred Hansen, agente geral — Rua do Ge-,
nora amara a. 62.

ociedade em. comma,ndita
por acções ssob a firma R.
Rebecchl Comp. •

RELATORIO A SER PRESENTE AOS SRS. ACCIONISTAS,
-NA REUMWORDINARLI DE 7. DE JUNHO DE

1920
Cumprindo as disposiões do decreto de 4

cie julho de 1891, foi convocada a assembléa
geral dos mios para apresentar-vos as contas
e o balanço relativos ao periodo de julho de
1919 á 30 de abril ultimo.

No balanço extrabido da escripturação
30 de junho de 1910 verificou -se um nes,alque
nos pagamentos da caixa, comprovados com
documentos.

Pelos cuidadosos exames a que se precedeu
o desfalque foi acertado em 60:9820337. Sur-
prehendido com esta d iscoberta, ouvido o pa-
recer do conselho fiscal, recorri a Justiça Cri-
minal afim de ser punido o réo que tinha
abusado da confiança a elle concedida. O
autor do desfalque, que funccionava ha muitos
annos na nossa administração como guarda
livros e pagador, foi já pronunciado pelo
Exmo Dr. juiz da i a Vara Crivam:ai.

A desagradavel descoberta determinou o
exame das eseripturações dos annos 'ante-
riores e foi assim que o desfalcme total elevou-
se á quantia de 120:3885650.

Pelas circumstancias expostas não foi reali-
zada a assombléa °Minaria dos SOCinS convo-à

Activo

lIen5 diç tai2 	  135:0005000 Capital social 	
Contas correrntes em diversos

bancos 	  193:115$838 Fundo do reserva
Fundos publicns 	 .... 671:3505880 Dr. R. Rebecchl conta cor-
Crelitos garantidos com hypo-	 rente

teca 	
Depositos e cauções 	
Depositos vincula los 	
Moeda estrangeira 	
Contas a receber 	
Escriptorio e moveis 	
Offirina, mechanismos, utensis
Materiae em stock.... .......
Fazendas geraes (mercadorias 	 Obras diversas a liquidar 	

compradas) 	 	 30.:482231.5390509 Conta deposites 	á rua Lafayette'..
Caixa 	 	 •	 1:4915680 Partidas diversas 	

• •	 •,
1.235:8285759

/pano° Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 DEMO) DE 192)

• Activo

Accionistas: entradas a realizar 	
Acções em caução 	
Agentes no Brasil e na Europa 	

Carteira
Titulos descontados 	 	 37.106:9935749
Efeitos a receber 	  ..... . • 4.027:2905057

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados •
Diversas contas 	
Caixa : em moeda corrente 	

ME. ••••••	 •n••

Passivo

Depositos judiemos 	
Depositantes de titulos e valores 	
Titulos por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

193.569:6180822
•n••••nnnn•n• •n••••n••

fie de Janeiro, 2 de junho do .1920.--Joito Ribeiro. de Oliveira e Ro!l'a t presidente.'
—G. Gomil)" COntador.

600:0000000
142:4285635

5:6885695
3:9585100

752:0755430

7Passivo

265:0005006
250:0005000

1 89:: 6001003560000 syivio Rebecchi conta cdr-

17 : 3903270	 rente 	
10:9765 100 Obrigações a pagar (fundos pia-
50:63 . 5262	 blicos) 	  '
30:0005 00 Contas correntes (credores de, •2s:p003000
30:1693760 ' "Peas)

• •	 ,

.39:63'1559
115:739257

9:6405610
4:350300

1 .235: 8f..35759

110:9135355

49:324$%8

391:2295010

Ii 10:3005000
80:0005000

6.133:4565323

41.134:2845406

12.992:384293
33.937:4035905
72.407:4718997
7.521:5890900

19.362:7260998

193.569:6185622

Capital. 	
Fundo do reserva 	
Deposito da. directoria 	

Depositantes
em c/c com e sem juros

- • idem de aviso 	
idem do prazo fixo 	
por letras a prendo 	

35.519:1350750
13.4-0:3345257
.5.862:397580

13.836:5875246

6.000:000$000
730:1n15100

• 80:0005000

68.708:4545833

65:6183905
106.334:8754902

9.967:0220710
'2.677:W5372



actos ee venda de einbarçsçÕes pertencentes
á sociedade e feitas pelos directores, em nu-
mero legal de membros, muito embora os es-
tatutos não lhos confiram poderes expressos
nesse geando. unhem autorizando a vender
os bens sociaes e transigir. De novo pode a
palavra o Sr. coronel Luis Bartholomeu, que
diz estar plenamente de accortio com a sfibsti-
loiça.° do 2° paragrapho da sua proposta,
apresentada pelo Sr. Marinho Alves, corno
emenda que a seu ver completa perfeitamente
o desejo que tinha em mente o que por isso
retira o 2° paragrapho da sua proposta, fa-
zendo suas as palavras do Sr. Marinho Alves.

Sr. presidente da assembléa, então, de-
clara que vae per em dise.issão a pronosta
Sr. Luiz Bartholorneu, com o substitutivo do
Sr. Marinho Alves, enquanto á segunda ciam-

suta da proposta, do . Sr. Bartholoroeu. Como
ningnem peii--se a palavra o Sr. presidente
declara . un votação, sendo approvada por una-
nimidade a proposta dó Sr. Luiz Bartholomen
Gom a emenda do Sr. Licinio Marinho Alves,
que faz parte integrante daquella proposta.

Como não houvesse nada mais á tratar-se
o Sr. presidente declara encerrados os tra-
balhos. Suspende a sessão para ser lavrada a
presente acta, que depois de lida é approvada
e assignada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 6 de maiô de 920. —Banco
Nacional Ultramarino. — Licinio Marinho Al-
ves.-- Conde de Agrolongo.-31. de 3f. Correu.
— Luiz Bartholomeu de Souza e Silva.— Ger-
mano Neves. — Magalhães 4- Comp. — J. F.
Corrêa d- Comp.— Luiz Carlos do Lima Pc-
reira,

inesse=ameawn~weiD

BANCA
IVRANCESE E ITALIANA

PER
L'ARIERICA DEL SUD

ra, PAULO, 1 do lanho de 1.92e.
Caiu Postal, 501 1	.

SOCIEDADE ANONYMA

Capital Frs, 50.000.000
Fundo de reserva: Frs. 2.5.393.537,e

8ÉDE CENTRAL : PARIS

BUENOS AYRES BÃO PAULO
MO DE JANEIRO — SANTOS — CURITTBA

PORTO ALEGRE — RECIFE

ABARAQUARA, BARRETOS, BOTUCATU', CAXIAS,
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, MIM'

MOCÓCA, PARANAGUÁ, PONTA GROSSA, RIBEIRÃO
PRETO, S. CARLOS, S. JOSI: DO RIO PARDO

a
•

CIRCULAR N. 26

Prezados Senhores.
Referindo-nos á nossa Circular n. 23, do moa do janeiro proximo passado,-

temos a honra de communicar a VV. SS. que fizemos as segu i ntes modificaçÕes
no quadro do nosso pessoal superior nó Brasil:

SUCCURSAL DE S. PAULO:
-

O Sr. Virgilio Galvan, 'ate agora Procurador, foi promovido a Sub-Dia
rector, com a facul lado de assinar, na mesma qualidade, por todas as succur-
saes e Agencias no Brasil;

Os Srs. Angelo Marie o .
.	 Mario de vecchi,

foram nomeados S b -Directores, com faculdade de aesignar, na mesma qualidade,
por todas as Sa •eursaes e Arncias no Brasil;

O Sr. Maurice de Perigny, foi nomeado Procurador, coro a faculdade de
assignar, na mesma qualidade, por todas as Succursaest Agencias no Brasil;

&receitou DO RIO DE JANEIRO:
O Sr. Gastou Francois foi nomeado Procurador, com a faculdade do

assignar, na mesma qualidade, pelr nossa Succursal de Recife ;
SUCCUSAL DE CURITYBA:

O Sr. Giuseppe Bersacola foi nomeado Procurador, com a faculdade de
assignar, na mesma qualidade, pela Agencia de Ponta Grossa;

AGENCIA DE CAXIAS:•
• Ao mesmo tempo communicamos a VV. SS. que o Sr. José P. Lisboa, até

agora Sub-Gerente da nossa Agencia de Caxias, pediu sua demissão e deixa.
portanto, de assignar pelo nosso Estabelecimento.

• AGENCIA. DE BARRETOS:
• Levamos emfim ao conhecimento do VV. SS. que o Sr. João Machado de

Barros, até agora Gerente da nossa Agencia de Barretos, pediu sua demissão o
deixa, podam°, de gssignar polo nosso Estabelecimento.

Jeilimos tomarem boa. nota das nomeações acima indicadas o, sem mais,
:nbs gevemos com perfeita estima e apreço,

De VV. SS. Anis. Atts. Obra.
BANCA BRANCESE E ITALIANA PER

L'AMERICA DEL SUD

Conselho de Administração
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Compaaalkia. %finam e Viação
dé, Matto Grosso

ACTA DA SEXTA ASSEIIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
BBILIZADA EM 6 DE MAIO DE 1920

Aos seis de maio de mil novecentos e vinte,
ás quatorze horas, reunidos no escriptorio á
rua Primeiro de Março n. 51, sobrado sécio_
da Companhia Minai e Viação de Matf o Grosso,
nove aoldoeiatas representando quinze mil rin-

e zentas o oincoenia e tema acções. o presidente
ipterino da companhia, n Sr. Mario de 1aga-
14es Corola, diz que havendo numero legal
eatá aborta a sessão e propõe para presidir os
trabalhos o Sr. conde de Agrolongo, o qual
sendo aclamado pela assembhla assume a
presidencia, convidando para secretarios "oø
^Srs. flaymundo Pereira de Magalhaes e o
D. Luiz Gados do Lima Pereira.

O Sr. presidente mandou então lér o an-
nuncio dr assembléa, publicado no Diario
Wein, de '1 do inalo de 1920 e no Jornal do
Commercin de 28 do abril do mesmo anuo, que
é o seguinte:

- «São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em asserdbléa geral extraordinaria,
no dia 6 de Maio pie-ah-no, ás 2 horas da
tarde, para appikivaçã.o de actos da directoria
e reforma 'dos estatutos, autorizando a pra-
ticar actos" gila' dependem de poderes cepa.
eiaes.a	 -

Podo a ralavra o Sr. Germano Neves, que
informa á assenabléa que em virtude das re-
formas ultimamente feitas na navegação da
companhia .se . verificou que algumas embar-
caçbes adquiridas pela companhia não infle-
riam prestar serviços, sinão com grandes obras
e que ipso affeearia as coudiçOes economicas

.tn da ,navegação e que portanto resolveu a di-
rectAria. para acautelar interesses, vender
essas mesmas embarcações, sendo o pro-lucto
dessa venda applicado em negocios da com-
panhia como, se verifica pelos lançamento .: da
sua oPeripturação, o. como dos estatutos da
sociedade não 'consta clausula que pennitta
tal leliberação, que se fazia mi.ter por coo-
dições imperiosas de ordem economica, pelo
assembléa que approve este acto da dire-
ctoria.

Pedindo então a palavra o Sr. coronel Luiz
Bartholornou diz que a directoria, tomando
tal alvitre, agiu criteriosamente e que essa
acertada resolução deve ser approvada, en-
viando á mesa uma proposta nesse sentido,
ronecbida nos seguintes termos: Tendo a com-
panhia, em vinil le do art. 18 dos estatutos.
reaeizado operações de crbdito na importancia
de 3.005:0003, somma esta que já foi dispen-
dida nos trabalhos e sorviços que toem sido
executados e, necessitando a directoria do
autorização bastante para levantar e • dig

-pendor a somma de 1.000:00 )3 para vaza-
mentos relativos a compra de matermes e
outras despezas, proponho:

1°, que fique a directoria autorizada a rea-
lizar uma operação de credito até a impor-
tuteia de 1.000:000e, para efectuar o paga-
mento de encommendas de materiaes e outras
despesas, podendo, em garantia. hypothecar, --
dando em penhor ou caução, bens sociaes.

.2°, que sejam appro% ados todos os actos
praticados pela directoria da companhia até'
até esta data, feitos de accordo com os esta-
tutos.

rtio de Janeiro, 6 do maio de 1920.— Luiz
Barlholomeu de Souza e Silva.
, Pede a palevra então o Sr. Licinio Marinho

Alves, que diz que deverá ser approvada a
proposta do Sr. Luiz Bartholomeu, porém
com um substitutivo ao segundo paragrapho,
por lhe parecer que melhor interpreta a so-
lução ,do caso, como autoriza podares que
julga nocessarlos e assim acha que deverá re-

i digir-se o 20 paragrapho da proposta do Sr.
1 Bartholomeu pelo seguinte: 20— Ratificar os
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Banco Alliança
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1920

Activo

Titules em deposito 	  4.657:8805000
Caixa 	 	 698:6k75360
Diversas contas 	  2.43i:792e60

7.798:3205010

Passivo
Capital 	 •.	 400:0005000
Ca . xa. gateia 	 	 1.036:el159+0
Diversas contas 	 	 6 .341. :708,5070

7.798:3205'010

Rio de Janeiro, 4 do junho de 1920. —
Pelo Banco Alliança, Luiz Vianna e Mario

ggeentes.—

ANNUNCIOS
Companhia Segurança,

Industrial
Avenida Rio Branco n. 58•

São convidados os Srs. accionistas a -reali-
zarem a segunda entrada das acções que sub-
screveram, á razio da 20 %, ou 2005 por
acção, do dia 5 do corrente em diante, das
12 ás 14 horas. Os Srs. accionistas devem
trazer os recihns provisorios para serem tro-
cados pelos titulos definitivos.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1920.—fltie-
sonso utra. presidente.—J. A. Costa Pinto,
dir or gerente.	 (a

Pallenoia da Companhia
Viação Tecelagem Alegria
O syndico de Qsa fallencia avisa que diaria-

mente se acha á rua da alfandega n. 84, so-
prado, das 14 ás 16 horas, para attender ás
pessoas interessadas.

Club Naval
assreaseá GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convoca çao
-

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios para uma assembléa geral extra-
ordinaria a realizar-se no dia 5 de junho de
1920, ás 20 horas o 30 minutos.

P.Ssurnpt0: reforma de alguns pontos dos
estatutos, de accerdo com uma proposta. que
se acha em mios do gerente á. disposição dos
$rs. soclos.—Alberto Landim, t° secretario. (•

Companhia I...ugolina

'QUARTA E ULTIMA CHAMADA DE CAPITAL

De acc,órdo com o § 5° do art. 34 dos esta
tutos desta companhia, relativo aos sorteios
de amortizaçlo, o de aceôrdo com os arte. 21,
29 e 36 do decreto n. 434, de 1. de julho de
1891, que reeulamenta a lei que rege as so-
cieda.des anonymas, a directoria lesta com-
panhia procede desta data até o dia 10 de
junho do corrente armo, á, quarta e ultima
chamada de capital, afim de poder entregar
aos Srs. accionistas os respectivos titules de-
finitivos ao portador, e com direito aos sor-
teios de amortização.
ee Rio de Janeiro, 22 do maio de 1920.-1V.
Eduardo França, presidente e director-ge-
rente.	 (•

Companhia Nacional de ma-
vegatogeio Costeira

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem no da 15 do junlfo proximo, na séde
social ,á avenida Rodrigues Alves ns.303 a 331,
sobrado, ás 2 horas da tardo, para, o fim de
tomarem conhecimento do relatorio, balanços
e coptas da directoria o parecer do conselho
fiscal, referentes ao anno de 1919, proceden-
do-se em seguida á eleição do conselho fiscal
e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 29 de maio do 1920.—Hene
rigue'Lage, presidente.

inpanhia Manufactore.
Flumiaegsse
JUROS DE DEBENTERES

Emprestimo de 4.000:0008000

Do dia 7 a 10 de junho proibiu) futuro e
desce dia em diante, ás quintas-feiras, pagar-
se-ha no escriptorio da avenida Rio Branco
n. 61, do meio dia ás 2 horas da tar !e, o
coupon n. 16, .da valor de 75000 cada um,
vencerei em 31 do corrente ma, deduzindo-
se o imposto e relativo a asse empresciam
hoje reduzido a 3.680:0005 (Ires mil seisce
tos e oitenta contos do réis).

de Deus Freitas, presidente.	 (•
• Rio de Janeiro, 29 de maio de 1920.—Joáo

Companhia Nriaçao Brasil.
leira

o
Convocam-se os Srs. accionistas para • se

reunirem cai assembléa gerai extraordinaria,
afim de resolverem sobre a encampação da
Companhia Viação Brasileira pela Companhia
de Transportes e Carruagens e outros assum-
pios derivados.

A reunião será no dia 12 de maio proximo
futuro.— A directoria.

Companhia Colonizaça,c1
roeste de São Paulo .

São convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia Colonização Noroeste de São Paulo, a
se reunirem em assembléa extraordinaria is
14 horas do dia 15 de junho proximo, á rua
Viscondede Inhaúma n. 53, sobrado, afim
de procederem á, eleição de cargo de director.
secretario, vago com a renuncia apresentada
pelo Sr. coronel Nestor Gomes.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1920.— A
directoria.	 (%

de Direito da Segunda Verg
Civel	

•
Fane:mia de Casar a Doaria

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITT/003
PASSIVO

Credores da massa:
O MN. Dr. juiz, por seus comia-
• mentos. 	
O Sr. Dr. curador das Massas,

idem idem 	 -
O Sr. escrivão pelas custas do

processo 	
Os 'as. peritos por seus salarios,
Os Srs. avaliadores idem idem,.
O guarda-livros idem ddem....
O syndico pela sua Commissão..e

Credores privilegiados:
Lafayette Valia 	 	 1605000."
Casemiro Ferreira de Araujo.. 	 1	 2705000
Luiz Narciso Gomes 	 	 2905000
João Joaquim Martas 	 	 56050001
José Pinto	 	 87959803

Credores chirographarios:
Lincoln da Silva Pires 	  7:5005000
Wilson Sons ar Come.. Ltda•• • • 4:39253001
P. Pinheiro & Comp 	  7:5095000
Joaquim Pereira 	  8:0005000
P. S. NicoLson 8z Comp 	 ... 6:624000
F. 11. Deteille	  6:0005000
Manoel Moreira Dias 	 	 4585082
L. B. de Almeida & Como 	 .. 8:2105190
Francisco Carvalho da Cruz 	  8:900.000
Costa Ribeiro & Comp 	  •9:2005000
filme & Comp 	  15:5495000
Adelino Pinto Rodrigues 	  2:e004000
Grace & Comp 	  13:3725600
Eurico Salgueiro 	  1:80 4000
Sampaio Corrêa Comp 	  4:6145800
A. Mascarenhas & Comp 	  4z 1045000
Antonio Martins 	 ... Co105000
Luiz de Afinal°. Jordão 	  3:800.3100
Benjamin Neves	 	 '1:8005000
Companhia Federal de Fundição. 3:1615200
Carlos Con:eville & Comp 	 	 1975900
• .Rio de Janeiro, 4 de. junho de 1920. —
Atm	 Barbosa da Fonseca. liquidatario,

•
--à

A.' praça
Claudio -Darlot, negociante, estabelecidO

esta Capital, em outras cidades do Brasil e
no estrangeiro, communica a todos os seus
clientes e amigos e a quem possa interessar,
ter em 31 de maio ultimo pago a ultima
prestação de 27:3005 (vinte e sete Contes o
quinhentos mil réis), ao Sr. Alberto Sestini,
pela venda que lhe fez da sua casa, Agencia •
Geral Cinematographica.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1920.—,
aaude Dariot. •	 •(.

Ckstsaplazilain Clciarbra.ts
• ASSEMBLÈÁ GERAL ORDINABIA

São convidados os Srs. accionistas a se re,
unirem em asseimbléa geral ordinaria, na sério
social, á. rua D. Manoel u. 28, no dia 12 do
corrente, ás 2 horas 'da tarde, afim de toma-
rem conhecimento do balanço, parecer do
conselho fiscal, relatorio e prestação de con-
tas, assim como para a, eleição dos membros
do conselho fiscal que deverão servir no cora
rente exercido.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1920. —A
A directoria.

• Companhia Colorau
	 •

- -
tas, no escriptorio desta companhia, á rua
D. Manoel n. 28, os documentos de que trata

Acham-se á dis osição dos Srs. accionis.:

o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de junho,
no 1891.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1920.— A i1/41

directoria.

c.

•

tuguês do Brasil
DA DE CAPITAL

Emcumprimento ás deliberaçaes da assem-
•

i:lirifA
bléa geral extraordiaaria realizada em 4 do
corrente, são convidados os Srs. accionistas a
offectuar, de 1 a 5 de julho proximo, a pri-
meira prestação de 10 ve do capital das acções

• que lhes correspondem em numero igual ás
que possuirern interadas.

A partir do referido dia 1 de julho setrá
feita a troca, na razeo de duas das actuaes
acções Com 100$ realizados,, por uma das
novas com o capital do 2005 integrado.

Rio de Janeiro, 28 de maio do 1920.-0
'Àpresidente, Visconde de Moraes.,	 (t


